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COLLECÇAO-
DOS MELHOl{ES
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bos MAIS CÉLEBRES PRÉGADORESt
que de França, e Italia até agora tem che-

gado ao noflo Reino, aílim dos j'a
traduzidos, como dos novamen-

te mudados de hum, e outro

idioma para o noílo :

Tambem dos melhores Oradores nectonaes ,

que ou já ímpreflos , ou ainda manu

fcriptos fe julgarem dignos, e con
formes ao delicado gofio do

preíente Ieculo.
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P,ROLOGO.

EM hum feculo, em que a n��'
nhum trabalho fe perdoa, pa
ra ,que a eloquencia dó Púlpito

fe livre de mil affedações , e defeitos,
que longe de a fazer agradavel , a tor
navâo faftidiofa. Em hum íeculo, em

I que os Varões mais zelMos daDivi
na palavra, e do proveito das almas
procurâo com incanfavel difvelo or

nalla com 3 mais natural belleza , e

reftiruilla ao feu antigo efplendor. Em
hum' [ecul,') , em que ninguém ha no

no [a Reino, gue ancieíamente. não J

. defeje, que na Cadeira da verdade fe
renove o.efpírito , com que animárão
o miniûerio fagrado oSlChryfoftomos,
e Agoftinhos; uelle me perfuadí, que
cooperaria a" efte fim com o prefente
trabalho,

.

Nações bem cultas da Europa, as

que fe. tem affignalado no zelo de fa·
zer floreeer aéloquencia , a efficacia',
a perfuasão , a clareza, a in�rue�ão,
me Ïubminiílrárâo a idéa nas diverfas
compilações, que tem dado á luz, já
com o titulo de Sermons cboifis , já
com o de Raccolt« di Panegirici :J.ul�,

.

* ii guel,
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guei , que' nao'?feriâ {tao:;âgtadavel ;
-nern util ao público a traducção de

qualquer obra inteira'; ,ain�a: ào�t.n�,�s
, famofo Orador ;: porque ainda que o

fëucaraéler foife tal ,'que .lhe mere..

ceife eíle -pompoío epíteto _,

.

nunca 'à
feria; de; íorte., que em .todos osSer
mões .

pudefle fervir de modeloz. Nós
o .vemos veri-ficado ainda nos: bons
Homeros, os quaes algumaswezes dor..

, mitâo,: ..
'.

" " ,. '.

�) ; Eíle incenveniente fe evita', eíco
Ihendo dos melhores Authores fó os

melhores Sermões., deixando os de in..

ferior nota. Iíto, fe intenta
J

confeguíe
'

-

em todos os que offerecermos .ao pú
blico, Em cada hum.delles encontra"

rá oj goílo do tempo preíente , fendo
como he ;: o mais delicado , e mais fi
Íl�',a boa ordem, que deve ter hum
Difcurfó, Encontrará o methode , a

elegancia ,: a Claridade, as figuras , os

moviméntos'., hum grande numero de

deícripções fiogulares, huma frafe de
efpiriro agudo , huma imaginação vai;
ta , e' brilhanre , apoílrofes infinuan.. ,

tes, 'cheios
.

de fogo,. de força, e de

grandeza., huma exprefsão nobre ,. e

po.mpofa , ;humá multídão.de imagens ,
.

que
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que pãre.cem'rmUlúplkàr -o fer das,cDtI-i
�s 'pela exaélidão .das femelhauças.t
pinturas, por' affim dizer, aairnadas;
e vivas.;' huma applicação engenhofa
das. mais helias paûagens -do antigo"
e n;ovo·,Teftamen,toJ, hum eflvlo nu"
trido dai leitura. dos livros íantos , .e

hum conhecimento perfeito da verda-
dein", Religião. .

•

.,

Sobre tudo ,nelles encontrará. a

bella, (e agradavel fimplicidade. .que
vai ao coração, e que .Ie faz -fentir
aos grandes , aos pequenos, aos. fa"!'
bios, ao p'1vo. Nada he nelles affe..

élado , nada violento; tudo, he facil ,

tudo natural. Finalmente' nelles err-
", �

'.
,

contrarao os que começar-em a exer-
citar o Iagrado miniílerio do Pulpite
hum .excellenre modelo , fegundo o

qual fe poderáõ inílruir ; e os., Fieis
hum alimento falido da rua piedade,

, ,Muito mais me pudéra extender
febre as prerogativas, que caraéleri
zâo elles Difcurfos ; mas eu quero an.

tes deixar ao Leitor o. prazer, e li..
. herdade de es apreciar, que prevenir
e feu goûo " e obrigar antecipadamen-
ze o feu Ientimento, .

' .. Nelle volume " e nos Ieguinres í�'\"
.

ten-
"



tentamos compilar toda a' efpecle de
.

Sermões, Doutrinaes, Panegyricos ,'
Myfterios, Funebres , Homilías, &c.
Tambern algumas defcripções que

,
fe julgarem íingulares , como a do ter

remoto do I, de Novembro-de 175) ,

por Mr....
,

•.• Francez :, o Difcurfo
Dogmatlco febre a Canonização dos.
Sàntos', por Mr. de.Ia Tour, e OU-!

tros. N' huma palavra: (eis-aqui a ade-'
quada idéa della: Collecção ) quem
tiver a obra toda, 'que intentamos of
ferecer , póde gloriar-fe , que tem tù
do o hom, ou o melhor de MaffiIlon,
deFlexier, de la Tour, deMolinier ;
de. Segui , e dos mais famofos Orado
res, de que até agora ternos noticia,
tanto Pórtuguezes , corno das Nações
efirangeiras. Com huma breve refie
xão fobreos Sermões, gue (e contém
neíle volume, fe verá defempenhada
a promeíla, Qyem fe períuadirá., 'lue
o Panegyricq de Santo Emygdio (o
mefmo digo dos mais) pelas terminari
tes, e bem applicadas paffagens da Ef
cnitura ; pelos varios , e propriiflimos
fimiles; pelas juftas comparações com

os Heroes mais famofos em fanrida-
\ de, reeommcndados pela Hifteria Sa-

,

gr�
,



grada; 'p'elo grande , e complero elo
gi'o, que faz .a<? Santo; pela ferie ,. or-

. dem, 'e difpo1ição não interrupta das
fuas mais louváveis acções defde o

nafcirnento até á rnorte', erefcendo
fempre nelle a belleza , a pom�a " �,

.

-magníficéncia; quem fe perfuadi rá ,
.

digo , que elle não fó he a melhor

peûa do feu Author; inàs tambem hum
dos melhores Panegyric-os , que tem

apparecido? Não me atreveria a di
zer;' tanto, fe eu foíle o Author del
les, ttl fe eíte não folle o vota de va

rias p;fiToas, doutas na .eloquencia fa
gradar: com quem os conferi:' Por if
fo nada digo da traducção , em que
procurei, quanto me foi poílivel " não
diminuir <r conceito, a força ,: li ener

gia, e muir2, rn.enos a fubflancia , do
feu Author, pertendendo que a 10-'

cução foffe pura, . elegante, e confor
Ille a fraíê Pof't�gueza�,

r.. _
.... ,.
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J?;ÓS 'Sermõés , que;co�t��-,eft�;
n

'
," , volume. ,:�,' � .•j'

nAne'�y,Fico 'de, Sant.Q Ernygdio' ;
C . Bifpo', 'e Martyr. pago t

Panegyrico de São Carlos Borromeus
, , :,' ",";

I pag. ;&
Sermão da Paixão de N. Senhor Je'-
r-: fus Chrífbo». .

pago I F�
Panegyrico íobre a utilidade da Q��
-' voção á Virgem Santiílima noffa Se;:.

( nhora.
'

,

pa�. 176
Panegyrico de Santo Agofi:inho,,,p.12)'
Panegyrico de Santo Eílevão Proto-

, � Martyr. ' pago 30Z.
Panegyr�eo de S. Domin.g?s. pago 344f
Panegyrico de Santa Cecilia, pago 407

� \
-

1 "',
----_ _.__...

... if o- "1 (

,BRROS EMENPA�
Pago 2,0 reg. 24 fuas v.irt�ùes'-,: fe�s �fpiritos
Pag.26o reg.S Salltuãi:,õ pacifico Sánéluilrl'o paciJiJ
pago 262 reg. 14 faétis - " - -" faéti

Pago ; 06 reg. Il enganai-vos "-" enganais-vos
Ibid. reg. 16 enganai-vos" " • - enganais-vos
pago j 07 reg. 2; defefperado - - defefperados
pago 114 reg, 24 oberant lata :«; ob exanttatn

pago ; ; 7 reg. 4 confiituit Deum conflitu; te Detnn
pago ;61 reg. 9 Maniquifiuo - - Manicheifmf>
Pag. ;6; reg. S charitate - " - - charitatls

Pag'4IJ reg. z rinha - - - - - - tenha

pag: 4,',t'� reg. 7 maximo • - -

-, :Malti.mG
PA�



PANEGYRICO
DE

SANTO ElVIYGDIQ
f

BISPO, E MARTYR" I

Proteétor da Cidade de Afculo ,

PRÉGADO'
p o R

,

-

Fr. HERMENEGILDO' DE ROMA i
Menor Obfervante reformado ,

,.

1>
Tradu'Údo do Italimlo.

----------------.-----..-----

Impendam, & Iuperimpendar ip[e prô
animabus veítris :

Empregarei quanu: tenla , e eu TnejiÍ1�-�; e"xpti4
rei pelafahJaqão das '1Jq(fas almas, 2.Cor�u.15;.'

E V E N D O eu hoje, para ob

Iequiar o genio da varra: ter":

I nura , e fingular devoção, fa1-
�-

lar das portentofas obras dó
voílo .admiravel Pai, e Proteétor ; do

Tom. I. A Glo-,

.: .



2�- PANEGYRICO

Gloriofo Santo Emygdio, não erpe
reis que eu deva, ou poíla dizer cou-

fa ,; que vos feja nova, e defconhe-
cida, �LtaL fofle .a minha.. idéa ; fe

•forte elle Q meu empenho , com elle
pertenderia eu, não íëm injuria vo[..

fa, tratar-vos na vofla mefma Patria

pe eûrangeiros , ou ao menos de def
buidados , e negligentes. Com tudo,
p,?r mais Gem) nífru:id08- que 'eílejais ;

por mais que aos voflos ouvidos [oar·
fe ; Ca) por mais que. voíles pais vos

annunciaflem tudo quanto de Iingu-
br, de prodigiofo , de grande obrou
nefia illuflre , e anrjquiflima Cidade
o voífo felice Taumaturgo , com tu-

do, digo, anima-me a narrallo o per:
fuadir-rne , que goftofos preílareis vof-

'$imil. fas' atterrçôes a ouville , á maneira

daquelles ternos affeéluofos filhos:
-que' a'legl:'es cóílumâo ouvir 3S nobres
emprezas , e illuílres faetoS de [eus
famigerados Maiores, eípecialmente
aquelles, que então lhes podem [er
vir de ventagem , e gloria. Convem
por tanto, que, p",ra evitar ci Iuper-

fiuo ,

(a� PI. 4;. 2� ••



DE S. EMYGblb. 3
fiuo , e para que a grandeza, e va';
riedade da materia não encubra .a [ua
maravilha, e) confuma .inutilrnente
o tempo, me perrnittais gue eu guie
c meu peníamento corri as recitadas

palavras do Apoítolo � expoílas pela
delicada penna de AnJfelmo: Ca) Eu

empregarei todas as minbasforças ;
e CJuando ijio não bafle, empregar-
me-hei a mim mefmo , empregarei 01
meu [uor , o meu .fûngue , a minha
'Vida pe/a .fálvação das uofsas al
mas : Impendam , & [uperimpendar
ipfl' pro animabus vefiris. Palavras,
Da minha opiniâo, bern proprias pa-t
ta reprefentar os tres .effenciaes ca

r.aéleres, que, em utilidade v.oITa',- e,

l'te tod-a efta Cidade, often tau o vof...;
fa incornparavel Emygdio; quero di.'
eer : de Apoílolo , de Martyr , de
Proreélor ; nos. quaes quanto tinha,
e quanto era, tudo íacrificou ao vof
fa bem, á vofía ventagem. Como
A poítolo , ernpregpu pela voffa íal-'
vação , � della Iiia muito amada Ci
clade as ruas induûrias.ua vida; co-

A ii mó

('il) s. Anfel. in enarr. EpifroJ. S. Pai.lJi hic.



4- .PANlEG-YRIGO'

mo Martyr, empregou o feu Cangue
na morte; como Protedor , emprega,
ainda depois da morte, as reliquias
das Luas cinzas. .Corno Apofrolo, em..,

pregou::.as fuas indultrias CDm hum
zelo o mais fervorofo; como Martyr,
empregou' o feu fangue com huma,
fortaleza a mais conâante ; como Pro
seélor , emRrega as fuas 'cinzas com

hum empenho o mais. effic�z. ) .

,

Co 1Vl E C E l\,fO s.
\

I A Sempre adoravel Providen
.

cia de Deos, gue. tudo dif-,
floe Ca) forte, e fuavemente , affim:

.

eomo no cornplernento dos tempos'Cb)
mandou o feu unigeniroFilho a obrar.
a íalvaçâo no meio da terra, Cc) pa
Fa gue dalli , COl�O do centro, fe cl if·,
fundiffe a todo o angulo, e extremis

�;mil. dade della, á maneira.que .o.Sol def
de a fua ..esféra illuílra o .uoílo 'emis
ferio eam os raios da íua.Iuz ; tam- ,

hem nos tempos l que predefiníra "

não cerrou de mandar feus Miniûros
a póvos particulares , para que, co-

mo

(a) Sap. S•.c. (b)"Gal.4.4. (c) Pf rs- I.



,DE S. E'M YGDIO" )
mo e!trellas CaYentré denta nevoa ,

, levaílem algum raio daquella brilhan
-te luz, com gué. o Divino Solos or-

-nára , aos gue (b) jazião nas trévas ,

e [ombra da morte. Affim illuílrá
rão ; Bartholomcu a Armenia; Mat
-rheus a Ethyopia ; André a Tartaria ,

Thracia , e Achaia; Pedro , e Pau
lo a Ç;recia , e Roma ; ,Dionyfio a

França; a lbernia Patricio; Xavier
.3, India ; e outros outras partes do
Mundo. Entre todas , Senhores, não
foi villa com menor particularidade
.de affeél:o a voífa nobiliffima Cida
de. Chegou pois aquelle tempo fe
liz, o principio do quarto fecule da
noífa reparação, em gue o Altifli
mo , 'lue chama do Oriente os Vo
latis, conforme diz Ifaias , Cc) fufci
tou da remota Região hum Homem á
fua vontade, que vos eníinaíle os feus
caminhos, e defcubrifle os feus myf
terias. Eíle foi Emygdio , gue naf
cido em Treveri, Cidade pouco dif
tante da França inferior, de pais il
luílrcs no fangue , mas elle muito

mais

(a) Eccli.}�. 6. (h) Luc. I. 29, (c) Ifai.46. II.
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.mais illuílre pela Lei Evangélica ,que
fantarnenre profeílava , (a) de aípe
.8:0 angelico , de modo fuave , de ef�

pirito generofo , de íabedoria altifli
rna, louvado dignamente de todos,
qual outro Paulo Vafo de eleição,
morada do Eípirito Santo , o deili�
nau Deos vo ílo Regenerador , voflo
Pai, varro Apoílolo, E vós mefmos
o reconhecereis tal pelas fadigas, gue
por vós ernprehendeo ; pelos prodi ...

gios , que por vós obrou; pelas vir
tudes , que por vós exerceo'; íinaes
em cudo .identicos com os que eflen
tau S. Paulo do [eu grande 'Apofto
Iada: Signa Apoflo7atzts mei [ada

I

Junt [aper 'Vos il! omni pat ientia , ill
prodigiis, ér in 'Virtutibus. (b)

,

I In omni patientia. Eis-aqui já
.Emygdio começando a exercitar ern

gráo heroico a paciencia nas fadi
gas, que ao minimo final do Ceo por
vós emprehende. Apenas hum Anjo
lhe "acaba de. dizer: Italiam pete ,

quando não já vacilante, como Moy-
> fés,

(a) 'In aél:is ejus per S. Valent. apo Bolland, 6.
�b) 2. Corinth. 12. 12.



D E S. E M Y G D r o, 1
fés, Ca) a quem o chamava" da''Çar':
ça, mas obedientiílimo , coma A bra
harn , Cb) á voz, que o deílerrava da
Caldéa , fern replicar palavra � aban
dona patria, pais, cafa , commodas �
parentes , e ernprehende huma mo

Ieíla jornada. Mancebo, que mal ex

cede o quarto luûro , de compleição
delicada, creado entre regalos, e

mimos, quem pôde dizer, de que
paciencia neceffitou para hum cami
nho tão perigoío , e tao longo? De
tanta talvez não neceflitou o Patriar
ca Jacob, Cc) quando' da Cannanéa
fugia á Meîopotamia. Más elle, que-.
fente já o feu coração abrazado da .

Apoítolica -charnma ,'nada crê, que
póde fervir de rémora ao feu fervor.
A' maneira de ambiciofo caçador ,SirnI1!

. ( quaes chama Jeremias aos homens
Apoílolicos ) Cd) incaníavel pela 'pre-

.

za , jèHi'fJum arripuit iter. Ce) Sejâo
afperos os montes, fejão nevofos os

Alpes, fejâo impraticaveis as vias,
feja o campo gelado, íejão os ven-

tos

(a) EXOÙ.l. II. &4. I.IO.lJ. (ó) Gen. 12.r.

(�) Gen. 28.10. (d) Jerelll. 16. 1(i. (e) In aétis
CIt. nun.. 6.



3 P ANEGYRIC'()

tos furiofos , eíteja o Ceo chuvoío ',
nada o detem, tudo vence, de tudo
com forte paciencia triunfa.
.

Chega a Iralia ; mas a que par:
te fe encaminhará Emygdio, fe ain

da, como a Abraham, (a) lhe eftá
occulto o lugar preciío , onde obe

diente deve completar o facrificio ?
Eu o vejo em Milão preparando-fe
com hum triennii) de rigorofo jejum,

;e fervorofas orações no retiro dos
Santos Nazario, e CeIfo para rece

ber dignamente o grande caracter
Sacerdotal do [anta Arcebifpo Ma
terno. Mas não he eíle ainda o cam

po, que o Ceo lhe deftina para cor

tar as brilhantes palmas dos feus a

poílolicos íuores, Afiim [e perfuadia
Paulo) que a Frigia, e o deflriélo
de Galacia era o fequiofo terreno,
em que devia derramar as falutiferas
aguas da Iua celeílial fabedoria; mas

o Efpirito Santo, que o queria em

Macedonia, lhe prohibio aquelle pla
no. (b) He verdade, que" á maneira
de hum defiro fold ado deûinado a fer

gran�
(a) Gell, 22. 2., (ú) .A�9;. 16,6.



DE S. EM YGDro. 9

grande Capitão, fe the permitte a Simu,

deílrar-fe no officio Apoílolico ,
em

pregando-fe .ern tirar das trévas Ca)
á luz admiravel da Fé não pequena
multidão de Idolatras, que, qual zi
zania entre o trigo, quaes cabritos
entre os cordeiros , encerravão den-
tro em fi as muralhas de Milão. Mas
nem por iílo , Gloriofo Martyr , he
Milão o termo , aonde o Ceo vos

dirige. Outro povo , outra nação ,

outro clima eftá refervado para vós,
fabendo-fe , que para cultivar certas Simi1.
fíores , as mais belIas, as mais raras,
não qualquer agricultor , mas fó fer
vem jardineiros os mais [abies , os

mais déítros. Sahi, portentoío San-
to: defamparai eíle lugar , já que pe-
la furiofa tormenta, que o Inferno,
fentindo já os feus notaveis deûro-

ços , contra vós fufcita , Ch) vos ve-

des cheio de calumnias, de oppro
brios, de affrontas, lancado corn via
Iencia , e ignominia da Cidade, falva

apenas, não [em evidente milagre ,

a vida. Sahi , porque eíle he á rifca o

bel-

(�) I.Petr.2.9. (ó) Apud Bolland.in Aa.cit .num.ë.
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bello caracter de Apollolo , que Pau ..

Io em Antioquia, (a) e os outros feus
Collegas na face do primeiro Con ...

cilio oílentárão com decóro , [ahin..

do delle alegres por Ie coníiderarcm
dignos de padecerem affrontas pelo
nome de JESUS. (l!) Sahi , encami ..
nhai os voílos paífos a Roma; por..

que daquelle aflento , donde" naíce ,

e dimana a lei; (c) daquella refpei..
ravel Cadeira, onde fe promulgão
os Oraculos Divinos , fe vós fará co

nhecer qual feja o ditofo povo , a

quem, ainda que vós o ignoreis, mas

fabendo-o muito bem o Ceo, fe di

rigem as fadigas, e trabalhos, que
até agora foffr�fres.

Voltai, nobil íflimos , Senhores,
os voílos olhos a Roma....• Mas
não, primeiro dirigi as voflas villas
a Liílris na Licaonia : admirai alii
os dous A poítolos Paulo ! e Barna
bé cercados de numerofas turbas por
hum milagre, gue obrarão : (d) ve..

de entre aq uella multidão Sacerdo-
"

tes

(al Aa. r j , )0. (ó) Ibid, í. 14. (c) Hai. 2. 1.
(ti) Aét. 14,I o. &: fe.q. .

.



D'E S. E M I G D I O. II

tes com coroas, e touros em ponte
de lhes offereçerem victimas , e fa
crificios , como a divindades , q�e
ti veflem defcido do Ceo. Não vos

parece eíle íircceffo tão raro renova

do pontualmente em Emygdio ? Os

cegos Idolatras de Roma o crêráo
Deos Efculapio , que em disfarces de
homem lhes vinha trazer (aude, per
tendendo queimar-lhe incenfos , e im
molar facrificios no mefmoT'emplo
daquella infame deidade. Ca) A'quel
les Santos Apoílolos , depois de excel
fives clamores, rompimentos de vef
tidos, e humildes deprecações , ape
l'las foi poílivel o impedirem as tur

bas do facrilego attenrado ': Vix fe
dauerant turbas, ne fibi immola
rent. (b) Apenas tam bern Emyg
dia pode conter , e refrear os Ro-
manos d? facrilegio profano; mas

com a urtendivel differença, gue ba
ptizados mais de oitenta mil dos
meímos , livres innumeraveis obfef
fos, curados muitos enfermos, ar

minado o altar do falfo Deos da.me-
di-

(a) Inaél;. cit. c. í. n. 9! (ó) Mt. 14. 17,



\

U PANEGYRICÔ

dicina , Ca) defpedaçado o fingido fi
mulacro , precipitado no vizinho Te
vere, fez triunfar em Roma, na fa
ce dos tyrannos, no centro da ido
larria , a Fé, o Crucifixo, o Evan
gelho. Que preludios não feriâo el
tes para a Igreja de Roma, fe eíla ,

tendo ao (eu cuidado Cb) a direcção
de todas as mais Igrejas, fe nâo vif
fe obrigada de celeflial irnpulfo a

privar-fé de tão illuílre Obreiro, pa-
.

.J'a o enviar a hum clima, no qual a

doçura particular do Iitio , a docili
dade fingular dos animos, a amabi
lidade não commua do trato davao

eíperanças bem certas de colher ple
nos manipulos de almas convertidas
.á Fé, e de erigir á Cruz arcos de im
morral triunfo [obre as ruinas do Gen
tilifmo!

Por tanto, Gloriofa Emygdio ,

não he tempo de deter-vos: a necef
fidade de Afculo vos chama: o íollf
cito cuidado do com mum Pafl:or vos

envia. E quem [abe fe algum de Pi
cena, em vez de vos implorar auxi-

lio,
(a) In Aétis vitæ cit. c. 2. Il. II. (h) 'I. Cor. :8:.
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Iio ; como o de Macedonia a Pau-
10: Adjuva nos, Ca) o não tenha pe ..

dido em visão ao Papa S. Marcel
lo Cb) naquella prodigiofa noite, a

unica que mediou entre o ha ver-vos

viílo , e o ter-vos deílinado para e.[..:
ta farnofa Cidade?

Nada fe demora Emygdio em fe
apartar de Roma, qual outro Paulo
de Efefo, Cc) não [em copiaras la·
grimas dos feus amados Neofitos ; e

na nova viagem, que emprehende
para Afculo , foffre indizíveis traba
IJlOS. A fua .viagern , Senhores, não
he como a de hum arreba rada navio,
que não deixa algum vcIJ:igio do [eu Simllj

traníito [obre as inílaveis ondas; mas

como a de certas eftrellas, que dif
correndo de hum a outro lugar, im

prime por onde paíla Iinaes de Iu
minoíos reîplandores. (lye raios não
faz elle brilhar da fua ardente cari
dade ef!1 toda aguella jornada? Que
imprefsões não deixa do [eu apollo
Iico al.razado zelo? Falle por todas if

Ci-

-!

(ti) Aé1:. 16. 9. (li) In Aé1:. vitæ- cit. nuru, 15.
(c) A&. ZOo ; 7.
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Cidade de Pitino , (*) á qual man>
dando diante, para lhe intimar a en

trega , hum horroroío terremoto, não
houve meio entre pôr nella o pe "

e

conquifralla para Chriílo, Ca) Mu
,gem os Idolos, bramão os demo
nios , pafmão os Sacerdotes, fica at)
tonito o povo" o qual não podendo
refiílir á viva, e efficaz palavra de

Emygdio , mas Ientindo-Ie penetrar
della , como por huma' efpada de
dous fios Cb) até á divisão da alma,
e do efpirito , pede em altas vozes

o Baprifmo, Elle o confola, deûroe
os Templos, queima os Idolos , e Cu-

, .. jeira a Cidade a JESUS, 'e á Igreja.
Não de outro modo Pado, antes de'

chegar a Roma, obra portentos em

Malta, e lança alIi os primeiros fun
darnentos da Fé; que Emygdio , an-

tes de 'chegar a Aículo , obra prodi
gios em Prrino , e a fubmctte intei
raniente á Cruz.

Não jul gueis gue eítas fadigas ,

poílo que ernprehendidas pelo bem
de

(*) éiàaàe em Aprut io l'cgião de Ltalin <lure us

duas correntes do riQ V911UlnO , hoje d4lruidtz.
(a) Aa. vir. cit. c. J. Il. 12. ,�) Acl:. 28. S. 9.
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de outros povos, não tenhão por [eu

primeiro objecto a ventagem " e uti
lidade de Arcula. Antes deveis pelo
contrario coníiderar a Emygdio qual
dcílro , e fagaz Engenheiro, gue pri- Simit,.
mciro fe applica em feccar , e extin-

guir as aguas corruptas das vizinhas
campanhas, para fazer mais fauda-
vel a aria da dominante; ou me

lhor', qual valerofo Capitão, que SimU!
primeiro fe esforça em defalojar os

inimigos, para depois defender mais
facilmente a Praça principal,' a qu�
vai levar o fuípirado Ioccorro.

Com effeito, Senhores, que paf- .

mo não he vello j,á em Arcula p:011:o
em campo , prornp�o para combater
todas a's furias do inferno, que rai
volo fe lhe oppõe , mas fern poder
prevalecer; porque o Deos dos Ex�
ercitos , que citá em [ua defenfa, o

torna com o [eu auxilio qual forre
muro de bronze,' qual irnmovel- co

lumna de pedra , aonde vão a des
fazer- Ie os. impulfos mais horrorofos
do abyfmo! Cede o Egypto ao' bra
�o iníupperavel de Moyíés , fujeira-

.' .Ie
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fe o inferno á força incontraflavel.
de Emygdio. He citado' para o im

pio Tribunal do Prefeito Polimio :

corre a elle, e falIa na '{ua face dos
.\," Divinos Teílemunhos , [em chegar a

confundir-íe ; (a) moftra a [ua inno-.

cencia, como Paulo no Tribunal de
Fefto. Ch) Permitte-lhe o Prefidente
poucos dias para deliberar da fua [01'-'

s: te; mas a [ua refolução já [e vê que'
ha de fer executar gU31)tO a Ange
lica voz lhe tinha diélado na patria:
lnflanter operare, quod operaris. Cc)
Corn efte celeûial eûimulo , guaI aí-

�imil. tuto jornaleiro, que applicado todo
ao cône das fazonadas eípigas, ven

do que o Sol por inflantes defam-.
para o horizonre ,

temendo a vizinha
noite, na qual, conforme o Redem
ptor , Cd) ninguem pôde trabalhar ,.

apreíla , e dobra o feu difvelo ; do

mef1�o l�odo Emy�dio, ve�do-[e
proxImo a morte, acêrefcenta induf
tria a induílria , e ás fadigas paíla
das ajunta novas fadigas. Ah! Ie por'

mim

ftl) pr. r r S, t/í) Aa. 2S. to (c) Aél:. vit. clt..n. 6.

(It) Joan. 9.4.
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mim fallaffem os voJTos. felices IMaJ
iores ; fe os Anjos Tutelares defia
voífa muito fortunada Cidade ern'en.J
daílem com os feus conceitos as mi-'
-nhas balbucientes 'vozes" huns , e OU.J

,

tros, comoteûernunhas oéulares , ·di-4
rião , que, não [em grande aèlmil'a,J
cão- lua, o vírão diícorrer pori eltes
�oiros paizes: diriâo , que, como en

viado por Deos, qual Jeremias) pa
ra arrancar , e defiruir; (a)-para.:.dif
fi par, e perder; para edificar, e' plan..

tar: aqui defpedaçava Idolos , alli
abatia Alrares, acoláderribava Tern..

plos , em toda a parte erigiá Igrejas,
are então nunca viílas ; ao Santo No
me, de Deos. Qge fuores não lança
elle da fua gloriofa teíta ern clamar
contra a idolatria , em cathequizar
os mais 'rudes , em attrahir os mais
doceis, em converter os mais rebel",

.

des, em baptizar os mais ardentes ?
Pafla as noires fern dormir, para ani
-mar os vacillantes; patTa os dias fern
comer,' paéa reduzir os eftrangeiros ,

para miniftrar os Sacrarnentos , para
Torn, L. . B ,in-,

,",., , ..

(n) Jer. I. IO.
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.inftituir Clerigos , para- ordenar Sa
cerdotes , para corroborar na voca

,çãe os novamente regenerados á gra
ça. Que julgais da apoílolica paden
.cia nas fadigas, que o voílo Emyg
dio emprehendeo por vós: ln omnipa
tientia? Não he verdade, que para
o voífo bem, para a voffa utilidade
tudo obra, emprega tudo :"Impendù
omnia]

, 2 Se á paciencla de hum A pof
tolo defej ais unidos os por�entos: In, .

prodigiis ; ainda callando aquelles tao
eftrondofamente obrados em Milão,
em Roma, em Pitino , e nas outras

adjacencias de Aprucio, (a) cuja fa
ma felicernente trazida a efta voffa
Cidade conduzio não pouco a fazer
vos conhecer 110 novo forafteiro hum
Apoílolo , que o Ceo vos deílinava ;

quantos obrou elle aos olhos dos vof
fas Maiores para authenti�arpor ce

leílial
.

a fua Miísão ? Não paflou
cl

oJ oJ I I

e geraçao em geraçao ate vos a no-

ticia de tão raros prodígios? Nãoíe
>

ve-

(� Tranfinund. Epire. Afeul. Rift. Eecl. Àfcul.
&. AéÇ. S. Emygd. apud Boll.
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verificou á letra nella fiel tradiçâo a,

elegante fraze do Plalmifla ; que hum
dia cornmunicá a Iua palavra a ou

tro dia ; e que a noite precedente
dá íciencia á noite futura, -manando

"fucceûivamente dos pais aos filhos, e

defies até chegar a vós tudo quanto
nos [eus dias, e ainda dos anrigos Ca)
Emygdio obrou de grande? Não OU
villes .conrar , que , com a chegada
de Emygdio, os ldolos, a quem ef
ta voila patria illudida, ë enganada

- tributava adorações , rompêrão em
tremendos, e horrorofos bramidos?
Não ouviftes, que os demonios , fen
tindo-Ie atormentar por hum novo fo
go, mais voraz que as charnrnás , em

que ardiâo no Inferno, dérão efpan..

toras vozes '? Não ouviíles referir a

quelle medonho terremoto, que ás

orações de Emygdio abrio não já
huma boca., como ás de Paulo, e Si
la em Filippo, rrias fim não menos

que vinte e duas, fubmergindo nel
las outros tantos Templos, (b) para

B ii ' que
(n)' Pf 4;.:!. (h) Appianus'in vir. s. Emygvc. l}�
rub imt, . .
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q�le A[cuh, perdidos, os altares pro
fanas , ,.r�cupe�aíTe os ,do, verdadeira
Deos? .Não ouviíies aquelle mifera
vel Paralytico (a) Iarado com .hum
fq final da Cruz ,:' fazendo eíle raro

prodigio .entrar a-Fé 110S animos 'dos
voflos avôs "não pela- coílumada por
ta des ouvidos , mas íim , para maior
portento, pelos 01h98? Não ouviûes
os leprofos , os aleijados , os cegos,
os mudos , os ,f\lri.o[ovs curados, Cb)
e toda a enferrnidade do, corpo def
terçada pela virtude ,d,e Emygdio COhl
tanta velocidade, quanta he. a com

'�jlllil, que as trévas de, huma, efcura noite
fe diílipão ,:W .primeirp ícintillar da

, luz? Não.ouviítes huma fonre , q!le,
para eterno monumento, conferva até
hoje .o nome de l:;q�{e do Santo, a

qual , não á violençia de golpes, co

mo aquella de Moyfes', mas [g, ao

imperio d� voz fez cprrer de hUllt
rochedo. para, \a var mil e Ieflenta al-'
mas , gue ao, Cordejr.o [em manchá

çffel:e��q ,d,c huma v�z,}â expiadas da
,

,-

cul-

{ajo Bzov. in ;Anl1:jl.ad an. 3°9., (ó) r.& 2, legend,
S!·1l:m):g,1, apud pp, Orat. App,'ëit. 'c. 'I' "
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culpa '? Não" oüviûes'.. /�M'-as�gu�ari�"
'do eutracoaîa- não ôuviílels , Ienão
q�e'Emyg�iQ'fó.com os f�ùs trescóm-:
panheiros 1; os fahwfos:'Marryres Eu,,:,
pro, Valentim' , e Gerrttane, catlie
qaizando ,"pl'egandd , ébápti'zando
convertêra tõda 'a voíla -fforé'nriillma
Cidade, que então., conforme o Gn...

to Hiíloriador VaientiráÇ eil:av;J gene
rofâ cÎviumfrequentiâ deoorata , l'lao

,

vos parecer ia (;Jfte hum prodigio' fe
melhante \aô�de jonathas na famofas

eonversa� ....de Ninive, pelo. g'uar èJl:a'
vcíla pdtfJapªfráze' do Profeta Evan- '

gelíco (a}nunca mais fe d"e,velJe cha..

mar Cidade defampar,;}'(!� ;, -mas fim
€idade bufcada 'com múitó'difvéld ,

e 'os feus' habitadores pOVD fanio ef-'
colhido do- Senhor ,? Não 5VÕS pare-:
ceria, que de' huma Babyloàia flo-'
recêra huma jerufalem èelêílè'-, 'da'
qual, corno da Cidade' éf� ���s'" fe'
diíleílem coufas gloriaras ��(b) Qilan
do á vafra noticia, não chegaffe ou

.tra coufa , fenão flue "ós vêílos pri
meiros com a prégação de Emygdi«

; de'.
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çe repente ficá�ão tao fervoroíos , e,

�rdentes, que em voz alta , e coneor...
'

de fizerão íoar nas- praça� públicas
benç��s ,ao, OeD,S' immortal, e mal
dições aos deofes .caducçs, Qy�Ildo,
nada mais foubefleis ; íenão que com
hum fanto furor arruinarão doze Tem-

I'" pIos, que Í:�,lltOS a cega idolatria ti:.
nha erigido 9€ nO�0 fobre as ruinas
do medonho terremoto; que abrazá
rag os íimulacros ; que das altas mar-

.

gens do Trento precipitarâo , .além
de muitas, a célebre eílatua da Deo
fa, Ancaria; que fubmergírão em hûm
poço a torpe imagem de Venus; não
f�ria tudo jqo p�ra vós hum prodigio
e� nad", inferior 'áquelle , que Ifaias

prediílera f (I) para aquelles felices
dias que já antevia futuros, nos

qua�s efcutando attentamente as ore

lhas dos ouvintes a alta fabedoria,
e. inflruindo-íe, na verdadeira fciencia
o coração dos eítultos , ehegarião a

abotrecer, e deíprezar os feus meí
mos ídolos de ouro, e prata, (br que
para fU'l.}?erdiçap tinhão com as pro�
prias mãos fabricado? Com
(Il) Hai. p. � of. (vl Idem p. 7;
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Corn tudo , Senhores , o maior

prodigio foi Emygdio meímo . Pri
mum) & maximum miraculem , tjuod

, fecit, ipfefuit: elogio eíle , que Sao
o

Bernardo teéeo a S. Malaquias, com

toda a propriedade o poderia appli..
car a Emygdio. (a) Porque as innu-

o

meraveis virtudes, que ricamente o

ornavão , affim como o fizerão 'pare
cer aos olhos de, muitos hum verda
deiro- prodigio, (b) tarnbem na men

te de todos acreditarão por celeûial
O feu Apoílolade : In virtutibus.

3 �as deitas quaes deverei eUI

referir ,? De quaes deverei, começar?
Com que lingua as poderei expri-.
mir? Com que facundia as poderei
na [ua natural belleza expôr.r Oh !
que os Planetas mais Iuminofos , diz
o grande Doutor Santo Ambrofio, Cc)
não neceílitão de interpretes: a [ua
luz fcintillante ,

.

'lue illuílra lodo .o

mundo , he a lingua , que ,por elles
falla; he a eloquencia , que annun-

cía,
(a.) S. Bernàrd, in vit. S. Malach. (o) pr. 7°.7.

In -oirtuttõus animo; unioerfis , ut [ant , humilitas ;

charitas , l5·c. Div. Dlonyf, Cartlle. hic, (c) �S. Am·
brof.lib. de Cain, � Abel.

,
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'dá , .e manifeíla a [ua .excellencia,
Do mefmô modo as virtudes do nof-.
fo Heroe hâo fe devem publicar: el-:
las mefmas por fI fallão , ,por fi mef...

�

mas' fe públicão, Ca) Falla a Fé ,; e.

são a Iua lingua os portentos , qQ.e
elle, para vps ganhar, obrou. Falla
a Eíperançá ; e são as fuas palavras
a confiança em Deos , á qual , para
converter o feu Afculo , elle fe elh

trega todo. na perfeguição mais ter';'
rivet, á villa dos mais ..deshurnanos
barbaras. Falla a Caridade; e sao as

fuas vozes os affeél:os, 'com que pré
gando ao. povo de Piceno, enthroni
sa o verdadeiro Deos na coração dos
homens, Fana rambern a Caridade do,

proximo ; e sao os feus écos as in.. ·

duílrias , com que lucra tantas almas
para Chriûo. A caílidade , com que.
abomina divertimentos perigofos ; a

humildade., corn que recuía honras.
fublimes; a pobreza, porgue deípre
za ricos thefouros ; a .affabilidade.
com que attrahe muitos rnefquinhos ;

.

..

'. .'. a fa-

(�l Ju�t. e;{!'. S. AnC. in enar. Ep. D. P.i112. Cor.
�2·.lí·
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,

a fabedoria dos feus ditos l, a pruden
cia da [ua conduéla '; a inrrepidez ,

a conílancia nos feus tormentos faI·'
Ião , clamão , e fielmente nos dizem',
quantas virtudes {abe empI'�gar, gu�mhe pelo Jeu rebanho Apoítolo ate o

� prodigio: In virttttibtlJ. He o mer
mo que dizer, que EmygqiQ .fabe '

prodigalizar tudo quanto poflue, e a

fua mefma vida em utilidade das al
mas, a que o Ceo o deûinou por
Patior : Impendam omnia mea; (a)
quando não menos as fadigas do cor

po, (lue as virtudes da alma; não
menos os dons da .natureza , que as

ventagens da graça:', emprega rudo ,

a fim de fnftentar com decoro por,
Afculo , e pelos feus A fculanos O

grande caracter de Apoílolo, Mas
Emygdio não hè fó A poílolo "he
tarnbem Martyr de Afculo. Porque
fe como Apçílolo emprega pela Ial
vacâo des Afculanes todas as fuas in
duarias com hum zelo o mais' arden
te: Impcn.dam;, tambem como Mar.

tyr emprega todo o feu [angue com
,

h�-
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buma fortaleza amais conflante : Sa';'
perimpendar ipJe pro animabus 'Ve..

jJris. '.
'

_

II Efta fortaleza , que , fegundo
o grande Agoûinho , (a) nos faz def
prezar com a morte todas as adveríi
clades da vida, pr.odigiofamente rel
plandeceo em todas as acções de E

mygdio , em cujo coração generofo
não foube cahir outro temor, qu·e·
nãofoíle o que faz hemaventurado o

homem , Cb) e que he principio da
verdadeira íabedoria ; (c) porém mui
to mais fe avivou nos lances do feu
martyrio , no qual fe oftentou forte .

em declinallo ; mais forte em procu
rallo; fortiŒmoem confummallo; tu

do para venragem de Aículo , e dos
feus muito amados Aículanos.

I ,
Foi fentença de Tertulliano ,

na qual, para a confirmar , gaílou
bum livro inteiro, (d) que he obri

gado o Chriílão a perfiítir a pé fir
me defronte da perfeguição ; nem,
por muito que fe enfureçâo os tyran�

,

nos,

(n) S.Aug.Iib.6. M1lÛCæc.lç. (ú) pralm. III. i;

(c) Illem UO.IO. (d) Tert"l.lib� "e f�g. in perf.
.
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nos '. já mais lhe póde {è;� licito a

bandonar-Ie á fuga. Bem [ei , gue
aílim [entia Tertulliano, Mas ai da

Igreja, diz o Maximo Doutor S.]èro
nymo , fe tal dogma prevalece! (a)
Qye ventagens teria ella perdido nos

feus Apoílolos , e ern tantos Heroes
zeloíos da Santa Lei , fe em tempo
opportuno fe não foubeílem falvar
com a fuga da féra perfeguição ? (b)
Chrifto refutando muito antes o er

ro de 'Tertulliano , quando, apenas
nafcido, fugio, e fe refugiou ao E
gypto, Cc) prevenindo com eíle exem

plo os que houveffem de feguir, (d)
que, fendo em alguma Cidade per
feguidos, Iogo.tugiífem a outra; e

fe na Judéa follem buícados para a

morte, fe refugiaílern aos montes. (e)
Lembrados defie íanro preceito as

duas principaes columnas da Igreja,
Pedro , e Paulo, íouberão coníervar

a fua
.

(a) S. Hier. C�ta1. deScript; Recl. (il) Ile fqga
Ilnnefiâin perfecut. vide D, Athanaf. Apol. de fugâ
fuâ. S. Aug. Epifi, I So. ad Honorat. S. Ambrof, lib'.
de fug. recul. D. Thom. 2. !]. q. [8 S. à 5. D. Chry
£01. S:rl11. 15o,&.l'p. (c) Marth, 2. ;14. (ti) Mat-

th.l.o.21' (el Matth.14·1Ú. -.
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a fua muito preciofa, e [ummamen ..

te neceílaria vida ; aquelle íahindo
da efcura pri:zão pela efcolta de hum
Anjo; {a) eíle defcendo com caute
la as altas' muralhas de Damafco. Cb)
Com tao illuílres exemplos, quem fe
atreverá a cenfurar ao-meu Santo,
fe , declinando algum pauco' as im
petuoías furias de Polimio , fe aufen
tou da .fua fede por breve tempo ?
Quem fe atrever a tanto, reprove pri
meiro 2 Moyfés a fua .fuga do Egy
pto , quando temeo a- F,ingança de
Faraó: Timuit Moyfes. (z) Reprove,
primeiro a Elias a [ua fuga de, Se
maria , quando terneo a.colera de Je

fabel : Timuit Elias, Cd) Reprove pri
meiro ao Profeta Urias a fuga de je
rufalem , quando temeo o furor do
Rei Joaquim: Urias timuit. Qlan_1
1,0 mais, que a fuga deEmygdio não
foi temor,. foi myílerio : Fug(Z ifia,
(poderia dizer o Chryfologo) [aera
menti eft , non timoris ; não he pu
fîllanirnidade , he animo ,

e animo "

que
{.a) Aé):. I�. 9.,;(0) Aét. 9, 'S. (c) s- Rea;. 19'1'�
Cd) Reg. 26, .Ir" '
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que cede em utilidade dos feus que
ridos Afculanos, AiIim, qual exper- Simi1�
10 Capitão, finge aquella retirada ,

para depois com maior impeto cah ir
fobre o inimigo, e livrar a praça fi
tiada. Affim, qual vigilante Pallor, '

fahe ao longo do aprifco ao encon- Simil�
tro dos lobos, para gue· ao perto te-

nha mais feguro o rebanho: J:ùgti
ifla facramenti efi , non timoris.

Eis-aqui Emygdio com effeito
féra de Afculo ; porém ei-lo aqui
não já, em alguma cova efcondido ,

como hum dos Profetas na perfegui
ção jefabelica ; Ca) mas fim em cam

po defcuberto , como David na con

juração Abfalonica, animofamente
accomrnetrendo os inimigos mais in
feitos ao genero humano , os demo
nios, Qyantos não affugenta des Tem

plos? Qyantos não lança dos corpos?
Quantos não 'expelle das almas? PÓ"
vos das vizinhas regiões de novo ac

trahidos a Chriílo pelas fadigas de

Emygdio , dizei : Não o villes VÓ$
difcorrer de hum territorio a outro,

qual
(o) ite,;. 18.1..
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qual abrazado Sol de hum á' outro fi-

. Sit/m. gno do Zodiaco , deixando em toda
a parte influxos de celeûiaes benefi
cenci as ? Não villes fó com a fua pre
fença cahirem-Ihe aos pés" como a

Jonathas os Filiílheos , Ca) os malig
nos do abyfmo deflroçados , e fó com

a fua villa reduzidos a nada? Não o

villes, qual outro David em Siee

.leg , Cb) tirar' as prezas das garras
dos leões. infernaes, e pôr em plena
liberdade em Chriílo , os mefmos que

. já fe achavão gemendo entre os gri
lhões de Satanaz P Bem [ente eíte os

feus deflroços: bem vê , que por mais
armado que elle guarde o [eu pa.
têo , Cc) com tudo he forprendido por
outro incomnaravelmente mais for-

. ,

te, o· qual defpojarido-o das arrnas ,

em que confiava, lhe faz reítituir os

roubos, de que já' fe achava de pof
fe. Logo, vendo-fe tao vergonhofa..

mente deípojado , que bramidos, que
lamentos infernaes não faz elle refo
nar defde o horrivel bofque de Fer-

mo,

(aJ' 2. Reg. 17.22. (ô) I. Reg.I40.:q. (c) Luc.
11.21.22.

..
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mo ; onde o femen tido Idolo de Apol
Jo tinha, havia muitos feculos , a fua
íéde tarrarea ? Ai de mim! (atrôa,
não grita) Ca) Ai de mim! He chega
do o fim! He chegada a minha fatal
ruina! He chegado Emygdio, o fervo
fiel de JESUS Chriílo , o implacável ,

perfeguidor do Inferno: he tempo de
abater-me, de defernpunhar o [cep
tro , de defamparar o lugar. Entra
animofo o forte Sacerdote na [acri
lega felva : penetra o infame bof
que: aterra com maior ardor, que
ozeloío Mathathias a Cidade de Mo
din t (b) o altar immundo ; e feito
em pedaços o coloflo do infernal ora-

culo, o lança no rio Tenna. Qye il
luftre triunfo do noO'o Heroe ! Mas
que grande ventagem redunda daqui
ao paiz Afculano, quando por induf
tria do feu Paftor vê diílipada todo
o alito da infecção idolatra até mui
to além dos feus confins ! Não vos

difle , que a fûa fahida de Afculo não
foi terror, foi myílerio : Sacramen
ti fuit, non pavoris ? E que bem

aca-

(!I) Aa. cit. apud Boll. c. 4- n. 26. (�) Maçl1.11.2;).
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acaba de o convencer 'o vello, 'depois
de Iantificados os póvos de Fermo' ,

e ganhadas para Chrifro , pela fua
palavra, e prodigios., as regiões de
Piceno, encaminhar os feus paffos
para o Ieu: �mado Afculo ! Porque
fe forte, íe moítra em diclinar a rem

po o martyrio , mais forte fe often"
ta agora em procurallo. '

.

2 Viftcs vós hum arrebatado rio,
Simil. que embaraçado o feu curfo por al-

,

gum impedimenro, � apenas vencido
eíle , corre com maior rapidez ao feu
deítinado termo? Pois do mefmo mo

do Emygdio , retardado do amor ',
aue coníervava ao' feu Aículo , e de"
rido. da faudade de deixallo , affim
como .rnais corroborado na Fé , tam

bem .rnais li vre da idolarria de todos

aquelles fuburbios j. .retardado , di

go, de voar ao martyrio , apenas ti
{ado o obftaculo , com velocidade in
crível , conforme a exoreísâo do [eu

l

Ïanto Hiíloriador , corre á {ua Igreja
a bufcallo: Sub omni celeritate ad
.AJè_ulana11l' rediit urbem. (a) Ah t

Er-
(<;I) A.n:. cit. c. 4.11. :2:2.'
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Efta preíla de que fortaleza he indi:'
clo? De que firmeza de animo he
argumenro ? O Sabio (a) o declara
bem, dizendo, que. hum homem ve

,1GZ nas ruas obras não fabe que cou-:

fa he enfermidade, ou fraqueza: e
\

'Ifaias aílegura , que quem no Senhor,
:tem efperança , renovado na fortale
za molhará ter penas de Aguja pa
ra voar com rapidez ao [e-u termo. (b)

OS" Santos Padres não podem a

cabar de admirar-fé com pafmo da
fortaleza do Apoílolo S. Paulo, quan
do depois de avifado pelo Eípiriro
Santo, de gue em jerufalem o efpe-,
ravão cadeas as mais pezadas , e tri
bulacões as mais móleflas ; Cc) com

tudo" nada fe atemorizava, antes ca

minhava a toda a prejla para che
-gar áquella Cidade: Feflinabot ; e

proteflava não fer capaz coufa algu
"ma de o impedir, a que não confirm
maffe o feu curfo , e o miniílerio
Apoftolico , que Chriílo lhe confiá
ra. (d) Eis-aqui á rifca p caraéler

Tom.. I. C da

(aJ Eccli. p. '27· (*J Hai'40. p. (c) Ad.2o.2J.
(d} v.24. •

,

,
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,"

daJor-tal��� de EP1ygdio. E que? Pôt
ventura nãQ [abe elle f:=n} Afculo quem
f1eixou , e o qUe o efperava em Af
culo ? Não tem elle ainda na memo

ria o Ievéro íemblantë de Iîolimio ,

a braveza da fua alma, o zele 'aos
feus deofes? Não Ie lembra, da,' inti
"nação que lhe fez? Das ameaças, com

que pertendeo aterrallo �' Do b.fe.Y�
tempo, que para deliberar lhe cop

cedeo ? Não fe lembra•..• Oh ! fim:
De tudo fe lembra Emygdio ; mas
rárnbem igualmente fe recorda, do

que o Anjo lhe diíle na patria: Ita-

,liam, pete; ibi namque tibi premia J

6"" corona dfbentur [empiterna ; Ca)
e por iíTo nada terne : Nihil horum
cereo» ; alites eorrendo , não corno
ao incerto, procura com diligencia
confumrnar o feu curfo , Cb) defejo
fo não ró de carceres , Cc) mas da
mefrna l\wr-te, por JESUS Chriílo Ieu
bem, para cuja confecução : Sub,omni
celeritate ad fifçul(J.nam rediit ur

bem.
.Eis-aqui Emygdio novamente em

, Ar-

(n) Aa. vit. cit. C.4. (ú) Aa. 20, 24. ( .. ). I.bid.
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.

�f-cúio, e já eni nov-a batalha com

Polimio, Irrita-fe o ifr�wl'lo, brama,
ameaça ••.• M·as bem fe vê , que as SitllÎfi

fuas ameaças para Emyg.dio sâo co-

mo huma pouca de ag<t:la , que Ian

.ça.da febre os carvões ardentes, os

accende' cada vez mais. Por tanto

vendo qùë nada aproveira , muda
de ídéa o tyranno , e lá maneira de
hum Genera! de batalhá o que não Siillil�

podendo render a [praça á farsa, ufa
.da induûria , e engano : procura ga..

nhar Emygdio com arrificios ; e pa
ra gue teuhão mais efficacia , com ..

.merte o uío clelles a huma fua for-.
_ moiiffima filha. Ah 'I .Ernygdio , E

mygdio ! Agora he' que neceflitarieis
-ou das azas da Aguia para voar (a�

I ao deferto , ou pos pés do cervo �,à:"
ra fugir ao monte, eefcapar por ef...
te modo do Iaço , que. com tanto ef..
tudo fe vos arma. Ah! que eu temo

I
muito por vos! A experiencia nos
tem baítantemente ëníinado , e ain..

'

da nos eníina , q1l1e SI mais heroica.
conflancia il villa de hum Iemblante

C ii for-
(a) 'Script, Sacro
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)

formole , .� qual a lifongeiros alf�gos
faiba unir huma perfuaíiva obrigan

.:
.

te, fe rende commurnmènte vencida"
e qual neve expofla aos raios.do Sol,

;Simi/. fe derrete, e em breves inflantes fe
diûipa, Por tanto, Emygdio, he lem
po de vos pordes em .íeguro com .a

fuga,.. '. " o; lá) Senhores! A quem
fallo ell ? Fuja embora jofé dos im-

,.

rnodeftos affagos da fua diíloluta Se
nhora : fuja outro' qualquer o en

contre de huma formofura , 'que en

canta , fe lhe refiá algùm receio de
�não vencer o perigo ; mas Emygdio
''TIao fó não fog<;: , antes. pelo contra

l'io, cheio de fortaleza, e de graça
reíiíte á fua traidora; he pouco: re

prehende-a; não he tudo: perfua
-cl.e-a, vence-a ,l ganha-a, e de huma
'eícrava do dernonio a torna huma fi
deliflima -íerva , e .Efpoía '(fe JESUS
Chriûo. Porreutofo triunfo! Oh!
-fortaleza de Ernygdio ! Triunfo, que
he fecundo produétor de outros mui ..

tos! Porque tão illuílre exemplo da
.

'famigerada dbnzella , attrahio , co

mo em nobre caíligo , huma copiara
�

con-.
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conversão de in�1Umeraveis CidacÙios
de hum, 'e. outro fexo , d� novo re

generados para Chriflo nas aguas do
vizinho Tronto pela mao pafloral de
Emygdio ; ,o qual ainda que Ie cop-

.fideraíle já Gam a lauréola de Mar..

tyr fobre a cabeça , nem por, iífo rif
cava, (.como já diífe de S. Cypria ..

no Agoftinho) (Q) não rifcava do co..
-

ração a vigilancia de Pallor.
Ora que penfais ? Enfurecer-fe-

Ilia Polimio P Entregar-Ie-hia aos ul
timas tranfportes da [ua barbara fe,,,:
reza, vendo-fé tão vergonholamente
illudido ? (b) 'Mas enfureça-fé em�

•

hora , brame , e freneti co de ra i va

enlouqueça..... Execute embora quan-
to lhe {uggerir o impeto das ruas fu ..

rias, que eílas no animo de Emyg- Si/IIi).,
dia não farão mai�imprefsão, que a

que faz nas agtylS a defenfreada rai-
va do Aquilão , as quaes , depois" de
feridas com QS feus repetidos fura
cões , em lugar de fe desfazerem, e

cqrrerem, fe congelão , e endurecem
mais, chegando em certo modo ( con-

for
(Il) AliZ' de ccníl. il) pa{f. (h) Aa. vit. cit.
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. forme a fraze do Efpirito'Salilfo) (a)

a enrijar-fe , e confolidar-fe em hum
duriflirno gelo. Em fim, fe até ago
ra Emygdio pareceo forte em fugir
ao martyrio , ,re 'fe oflentou mais for
te em procurallo, agera o ides ad"
mirar fortiflimo em coníummallo, En ...

tao fe verificará , que , como bom Paf..
tor, fe entregará a fi mefmo' á mane

pela falvação do feu rebarïho : Super..

zmpendar ipfe pro animabus vejiris�
3 Qye razão não teria eu agora

de me queixar do fanto Hiíbariador
Valentim, o qual martyrizando o en..

genho dos Oradores fagrados, narra

mui fuccinramente o martyrio do nof-
ío Santo ê- Qyailto me deveria doer,
de que corp hum íilencio irnporruno
nos occulte os mais illuílres lances
do ultimo aélo da vida de tão gran
de Heroe? Qyanto' lamentar-me. .•• -

Lamentar-me? Oh! não Q. faria eu,
Senhores, com muita razão. Diz pou
co, he verdade, do ultimo conflido
do voífo Paílor ; mas diz tanro , que
baûa para

\ nos fazer conhecer por
ma-

(a) Sap.
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maxima -a fua f�rtaleza : daquelle mo-

do, que por hum quali in_vilivel bura- Simi"'
co. podemos perfeitamente ¥€l'rhlJJ.ÍIll
dilatada fala, ou hum ameno efpa
ç6fo jardim ,,;'com:o nos dernoûra' il

Filofofia moderna. Parece-vos: 'encare
cimento? Attendei. Elle diz, que Q

tyranno: Mifs» !pectlla'ron', 'ampu
tari precepi« caput Beati E'mJgdii
Epifcopi in. eadem loca', in> Iftrõ•. mi
rawlum fecerat. Ca) Ol: J quanto nie ...

nos são as palavras , ránto -m�is "rè

commendâo . .aTorraTeza do.noflo San--
to! Primeiramente lhe chama'BiJPo';
talvez pôde' fer ifto acafo ; mas .he
hum grande myilierio ;, porque não fa
zendo já' mais Emygdio pompa 'da [ua
paíloral fortaleza, a faz agat'à gran
de', quando eftá .proximo á. morte,
não recufando , corno fiel Paftbr, dar
� vida pelas íuas ovelhas. Se o gran-
de Agoftinho nâo infcrevefle ·lmm
feu Sermão ao Martyr S; GypFia.no,
eu me pe�[uadi�ia que elle intentâ-
ra fazer hum Panegyrico �a'o; noflõ
Campeão. Referirei delle t algumas

paf- ,
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paffag�ns, � nellas vós mefmos ob
:lèrvar�is delineada a conílancia mais

'

'lue, heroica do voflo Pallor. Eílaa
do proxima, diz elle , a morte Bo
corpo'J não expirava na alma a vigi-

\ Iancia paítoral ; e até o ultimo alert- \,_

.

to da vida a 'anxiedade , o ardor de,
defender o rebanho do Senhor era fr$"
quem �ccupava o feu entendimento.
A mao do duro algoa, já no ãél:o
de ..defcarregar o golpe, não era ca

paz ·de o obrigar a depôr do animo
-

a diligencia de fidelifíimo diípenfei-
. to. julgava-fé por .inftantes Martyr;
porém não fe efquecia de fer Biípoe

Mais' cuidava na 'conta , que havia
dar ao Principe dos Pailores das ove-

.

lhas, que lhe commettêra , do que
.

no que devia reíponder da Fé, GIue
profeílava , ao infiel Proconful. Ama
va na- verdade aquelle , que diíle a

Pedro: .Ta amas-me i Apafcenta at

minhas- ovelhas'; e fern dúvida _as

apafeentou , dando por ellas o pro
prio faague com invencivel genero
{idade. Affim fallava de S. Cypriano
Agollinho. Ca) A.
(a) S: AliZ' Sermo ;lo de S. Cypri�no.,
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A Ago!l:inho faz éco o [agrado
hiftorlador , quando diz f que o nof
ío-Bifpo deo o proprio fa.ngue, e,..p.
derramou :. ln eodem loco, em ql!¢:
pouco .antes tinha feito manar 'de hl(.
ma recha aguas cryftallinas. Efte ,

que fora o lugar db milagre, he ago,
ra o lugar do íupplicio ; nelle fe acha
o algoz. j -nelle lhe corta à cabeça:
ln eodem loco.• E não inferis já da
qui a grande fortaleza' de Emygdio ?
Elle fe firma a pé quedo ; não fe re ..

<,

tira; não foge; não fe efconde ; o

que lhe feria bem fácil. Não permit
te á gl:a·n.de. multidão dos feus filhos,
pouco _

antes por elle regenerados. á

graça, que , corno intentarão os de
Achaia com André, lhes tiraífem das
mãos a palma do martyrio, Não nos

diz o efcritor , por outra parte mui•.
to exado , que alguem o feguraífe ;

que a poder de força' o araílem ; e

que com violencia o conduziflem ao

fupplicio. Oh! longe de nós taes ex

prefsões , que podem de algum m07.
rio diminuir a reputação de. huma for;
taleza tão fingular", .tâo heroica , e'

que
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q(�e tantoJe,aŒemelha á do Nazare
no feu Meflre , -de.quern fabemos que
foi facrificada , porqueelkquiz. (a)
Sim, rarnbem Emygdio o quiz; e por
i(o in eodem loco fern a mener refif
teneia , -feæ -mudança de côr no ref-

\

to, [em temor no coração, dobra os

fagrados joelhos, une 'as confagradas
mãos, abaixá 3' innocente cobeça , e,;

qual manfa' viélima , que' não balle
il -v�aa do cutélo do que a vai facri
fi-car, (b) oíferece intrepide o perco-

\ �o ao duro ferro-de Manîgoldo. AI·
ça já , defcarrega o furiofo golpe -;
já fe fepara do corpo a veneranda
refia; já cahe em terra: a":fagrada ca

beça ; mas Emygdio fe foûem em

pé; porque não póde cahir quem fa
be tão bem fuilentar a fua Fê, con

fervar a' fua digllidade , defender o

feu miniflerio. Parece-vos pot ventu-

�
que eIU morto Emygdio? Pois

o; ainda e.llá vivo; ou íe e!l:á mor

ti , a fila morte não he tanto merte/,
como maravilha, e prodigio; o que
por fernelhante motivo diíle em ou..

tro
(afIlai. H' T!' (ú) Ifai. ibid.
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tro tempo AgoD:inho: Mors ifia' non

ftlÍl ad mortem , [ed aa! miracu
hm.; (a) e milagre',oh quanto por�
rentofo l Q-lanto raro! Qganto inau ...

dito l NãO" vedes que, como fe ef
tiveíle vivo, de repente o íagrado
corpo fe levanta; logo dohrando-fe
até ,Q chão, palpando com as proprias
mãos recolhe a -[èparqda cabeça, e

com ella entre os braces caminha
não. pouca diílancia , � elege para
fua íepultura aquelle mefmó lugar,
em que de-ra \\0 efpisiro de muitos a

'regeneração, e a vida? Ob milagre!
Oh portento] Mors illa mm fuit ad

mortem,.[éd ad miraculum. Mila
gre, que claramente nos defcobre O

arnavel genio de Emygdio , o qual
ainda não fatisfeiro de ter até ago
ra , como Apoftolo , empregado pe-
lo fell Afculo as fuas indutlrias com

�

hum zelo o mûs fervorofo, �, co

mo Martyr ,'o feu fangue com huma
fortaleza a mais conílante , quiz tam

bem eleger em Afculo o feu depofi
to, para. nos fecules futuros , como

.

Pro-

(a) Au�o de morte J,nzario ·
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Proteétor gefta Cidade, eg1pregar as
fuas cinzascorn hum empenho o mais
efficaz: Superimpendar ipfe pro ani...
'Illabus vestris, '

IIi Efta protecção de Emygdío ,

para Afculo poílo [em hefitação af
firmar, que participa da mefma na
tureza daquella , que Deos promet
teo a Jerufalem ; não de outro mo

.do que as eílrellas participão da 'luz,
do. Sol; os rios, è fontes das aguas
do mat. De tal forte fe often tau Deos
Proteétor de Jerufalem , que fe em

penhou em �uerer não [ó protegei
la, mas livralla , e falvalla : (a) Pro
teget Dominus 'J-eruJalem, prçte..

gens, liberans, &[ahians, Eis-aqui
as. qualidades, que eu defcubro na

protecção , que o poderofo , e am a- .

vel Emygdio tem de Afculo , e dos '

feus Afculanos, Elle Ide tal forte VOIS
protege, que tambem vos livra, e

vos [alva: Protegens, -liberans, ër
faloans, Protegens, protege-vos dos
males univerfaes. Liberans, livra-vos
dos males peíloaes, S'(Ilvans, procu-

ra

(n) mi. ir. j.

j

., .

• u •
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ra a todo o cuflo falvar-vos dos ma-

les eternos.
':

" I Prorege-vos dos males univer-
_

faes. Enfureça-íe a barbara gente dos
climas mais gelado.s ch>Áquilao.: ac

cendão-fe as mais crueis, e mais fan
guinolentas guerras : ven ha aquella
nação. indorn ita , co.m a qual Deos
ameaçou antigamente por hum Pro
feta, 'Ca) que havia chamar febre to ..

dos os habitadores da terra, a fazer
defpojo , e preza da amada Iralia ,.

'

"s= Emygdio fervirá de efcudo ao

feu povo: qual novo Q.lerubim ,

guardando com a efpada de fogo a

t;lurada do Paraifo rerreltre , Cb) pro
'I'!ibid aos desliumanos efquadrões o

ingreflo da fua Cidade; Cc) e reno

vando o 'portento dè Elifeu com o

feu Miniílro , Cd) abrirá os olhos aos

barbaras , e lhes fará ver hum mais

que humano íoccorro , preparado já,
e prompto para pugnar por ACcula;
á vifl:a do qual elles conílernados , e

confufos recommendão a íua falvação
(

,

a Im-
(a) Jer,I.I4' (ú) Gen,;, 24, (c) 'I'raufmuúd. hitl.
Ecc!. Afcu), Anton. Bonfin. h�ft. Afcul. (d) 4, Reg.
6. IJ.

-
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a huma precipitada fuga. Sobreve
nha a mais intenía , 'e obllinada fo-

•

Ine: obrigue eíla a Italia il ver trans
formados em feros devoradores 0$

feus humanitiimos nacionaes : reduza
á 'feputtura muitas Cidades, e Pro-
.vincias , (a) que Emygdio , appare
cendo no_ar febre huma pequena nu-.

vem igualmente prodigiofa ) que a ..

quella , que em outro tempo vio Elias
febre o monte Carmelo, abençoará
os campos Aículanos , e fará que Io
bre elles calão copiofas aguas, com

as quaes mudando de face os prados
de Piceno, produzirão tanta abundan
cia de frutos , e Iearas , quanta baf
te para prover as neceílidades dos
feus habitadores , e dos póvos vizi-

r

nhos, (b) Excire , e cauíe a pefiil�n:.
cia hum terror univerfal na Europa:
ernpenhe-Ie a morte em arraílar á

,

, íepulrura todos os viventes da ita
lia, �(c)' qtle\Emygdio, invocado -pe... ".

los voílos Maiores corn particular-sf
feéto , e cordeai devoção', qual '01.:1,.

tro

'a) Vlid.procop.l. 2. bem Gethic. & Riciol. in wag.
Cbron, �d annam 5 J 9- (:6) Txal11imuHi. & .Bonfin,
cit. (c)' Ibid.
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tro Anjo db Apocalypfe, .(a)ipUJ�i .

ficará com celeíl iaes perfumes êfté·
feu amado élima, e Q livrará do cou

tagio. Empunhem as Iuas.mefinasar- _\_
mas, e voltem-nas contra fi ,�como
já fizerãe osFiliílheos , os voffos Con....

cidadãos.: eh) empreguem as ruas mef...
mas forçaa, que fó devião Iervir d�
terror aos Inimigos , ná [ua propria.
ruina t dividão-íe em, guerras civís :

ameacem aos feus patrícios, e á [ua
mefrna patria com huma univerfal
morrandade , que Emygdio, (c) fa..

sendo-te viíivel- a todos, .com a' Iau
dação do Salvador aos Apoftolos ':

Pax 7)obis, fará fierecer em Afculo
a �primeira concordia, e ·fó deíappa..

recerá , quando deixar o feu pov'o na .

antiga paz, e focego .. (d) Os terre-c.
motos, ••• os rerremotos , ( vós mef,!
mos o jalgai) ,gu,e ao primeiro final
de Emygdio coílumavâc commover,
� arruinar as' Cidades , poderão não
obedecer. ac-Ieu iraperio , quando el_,.."
le as intenta confervar P O feu No-

me�

(aj �poc!l.l. 6. 8. (ó) I. Reg. 14. e o, (c) Tranr.
nUl11J. &; Bonfin, cit. (d) Iidem ibifl. .; 1



48 ' P A NEG Y R I C O

me fo , <:om confiança implorado;
bailou para reílituir á terra, no pon�
to, em que já íe �chava combati
da , tremula, e vacillante, a fua na

tural irmnobilidade. E vós mefmos ,

q:tle em grande utilidade vofla fof-
',tes ha pouco. teílemunhas de tanto

.: prodigio, deveis, obrigados da evi
dencia, confeílar o que já muitos pó
vos, e nações do mundo proteûão ,

que o caracter do voílo fingular Pro
rector he fazer , que a terra- ao im
'perio da fua thaumarurga força cant

igual promptidão trema, e fe aquie
,te. Qye direi das inundações, re

freadas , das tempellades desfeitas ,

dos geIJos derretidos, das epidemias
faradas? <1!-æ direi, •• , Mas gue po
derei eu dizer, fenão o que já dií
fe o Pfalmiíta : Omnia quæcumque VO�
JtiÙ�1 fecit in cælo , & in terra? (a).
'Efle foi ofim de Emygdio ficar com

vofco naquella adoravel urna, para
fe often tar vorro Proteélor- Logo não
ha calamidade univerfal.; ou excita-
da na terra, ou ameaçada do Ceo ,

na

{oj Pfalrrr; 75.'�. ,_o
• !

,
I
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na qual' fe não empenhe proteger..

vos: Protegens. Do roermo, modo
não ha calamidade peíloal , da qual
elle não procure livrar-vos: Libe-

. �

rans.
. 2.; Não eípereis com tudo, Se
nhores, que eu ponha aos voflés olhos,
todos 'aquelles mijagres , que Emyg
dio, a tbem das voflas pefloas , e fa
milias, obrou. E quem poderia en

contrar o numero das fuas rnaravi
lhas? (a) De que força não neceíli
raria eu para fallar dos feus mila
gres, (h) fern que -o goûo delicado
do noílo fecula, o qual, ouvindO'
com tanto prazer a conciza narração
dos feitos illuílres dos Sanros , nega
toda a artenção , quando ella he faíli
dioía , e prolixa, não recebeífe al
gum tedio P Por outra parte .me per
fuado , que não darei lugar á vofla
critica, fe me valer daquelle nervo

fo laconifmo , de que o Redernptor
ufou com os difcipulos do Baptif
ta: (c) Os ceges vem, as . coixos an

dão, os leprojos siio limpõs , os mor-

Tom. 1. D' tos

(fi) pr. 1)4.�.. (v) Job�. 9. (c) I_\1e. ï. �2.
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tos reJufcJtáo. Julgo que vos 1Jâo
atrevereis a condemnar-rne , fe eu to-

. mar na minha boca a refpeito de E
rnygdio as palavras, que S. Mattheús
diífe da Peíloa de Chriílo. (a) Efte
Senhor; depois de curar toda a mo

Ieflia , toda a enfermidade do povo;
depois de curar todos os opprimidos
de dores, poíluidos dos dernonios ;
todos os lunaticos , e languidos, não
duvidou aíleverar , que os feus fer",
vos ,

-

entre os .quaes tem Emygdio
hum bem-merecido lugar, far ião pro
digios ainda mais porrentofos , que,
aguelles, que então acabava de obrar.
A' viíla do que com toda a juíllça fe
deveria gravar fobre aquella reípei
tavel urna, que guardão fuas fagra
das reli quias, fobre o muro dena Ci
dade, íobre as portas, nas caías , nos

coracões de cada hum de vós, nos

dos �oífos filhos , e [ervas, aquellè
grande elogio, que em applaufo de
outro- Heroe fe lê no Ecclefiaflico :

C-uravit gentem foam', ér 'liberavit
eam: Cb) Curou-vos, e livrou-vos de

to-

(a) Matth. 4. 23, 24. (b) Eccl. So. 4.
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todos os males peíloaes : ... Liberans,
E não he illo hum efficaz argumen
-to , de ,gue -tambem guer a todo o

cuílo [alvar-vos dos males eternos:

Salvans?
3 Difcorrei �ós ,"fe quem tem

tanto difvelo a favor dos voílos COf

pGS � poderá ter algum defcuido a r�f
peito das voílas almas. E que .bern
-o moílrou , quando, á maneira de
hum aíieéhrofo pai, o qual vendo
o feu amado filho em ponto de pre-

Simp.

cipitar-Ie , o avifa , e o chama do
imminente perigo; Emygdi.o deteve,
e livrou a muitos da ultima fatal rui-
na. A quantos, as voílas hiflorias o

conteûão , d iíle elle em fubfiancia ,

o que expreílamente Iíaias.: (a) Ahan
dona , Ó impio, deitca o teu errado
caminho; e tu , ó homem perverfo ,

-deflerra as teus penfamentos : conver
te-te ao teu Deos, o qual terá de ti

piedade: torna ao teu Senhor, por
que he [acil em te perdoar. Ouvirão
elles attentos tao íaudaveis confelhos:
em grande utilidade £LIa os praticá-

D ii rao j
(aJ Hai. 1 í. 17,
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.rão ; e aquelle, gue já: com a corda
na mão'Ca) fe achava em acção dë
'entregar, qual Judas, o corpo a hu
ma arvore, e a alma a Satanaz ; aquel
le, que já caminhando a precipitar
fe no vizinho, Tranta, eílava reíolu
to a nadar de hum rio de aguas a

hum abyfrno de charnmas ; aquelle ,

que com o filho morto, 'e o matador
em cafa ,'podendo vingar tão gran
-de injuria, COlD perdoar ao facino-

� -

rofo , por mediação de Emygdio, a

vida temporal, fegürou para fi a eter

na; aquelle•.• '. Mas fó abulando da
voila paciencia perrenderia eu nume

rar todas as beneficencias de Emyg
dio, que a eûe [ogeito nos referem
as hiílorias authenticas. Eiras poucas,
de que me lembrei, baílern para vos

fazer conhecer até onde chegou o ze

lo de Emygdio pela voffa falvação
eterna, á maneira que os poucos fru-

Simi7;. tos, que os .exploradorés trouxerão ,

forão ballantes para teílificar , qual
era

(a) Lin, Diae. ;;1 cornpend. hill:. A[�ul. Quint. dt!

Quinto dec. Aliaque monum. Afcul. Appian. in vit.
S. EmygJ. e. 2;.
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era a fertilidade da Paleftina pro
mettida aos Hebreos,

Além de que talvez que entre vós
não haja quem por experienda não

porra conteftar muitas- viélorias , que
á fombra , e protecção de Emygdio
alcançaíle das potencias, e principes
das trévas , contra as quaes eílamos
em cout ínua , e cruel guerra. (a) Por
tanto bem póde cada hum de vós re

petir a Fraze do Pfalmiûa, Cb) Se E_'
rnygdio Ie intereíla pela minha fa1-
vação : Sa/val1S, de quem poílo eu
temer? Se elle torna ao feu cuida
do o proteger-me, de quem terei ell

pavor? Por mais gue os meus inimi

gos , quaes lobos raivoíos , (Ile per
tendão perfeguir, eu confio que fi
carão deflroçados até que caiâo por
terra. �ando numerofos exercitos fe
levantem contra mim, o meu cora

ção fe confervará em paz. Ainda que
me prefenrem as mais, furioías, bata
lhas � em Emygdio efperarei, s

-

Sim, felices Afculanos " eíperai
com confiança: recorrei .em qualquer.

tri-

(a) Eph, 6. JZ. (h) Pf, 26. J. &. feq,
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rrlbulaçâoao vofTo Apoílolo , ao vof
fo Martyr, ao voílo Proteélor: eípe ....

rai, recorrei a Emygdio, o qual não
menos tudo o [eu, que a fi todo ern-:

pregou pela Ialvação das voflas al-:
mas: Impendam, & Iuperimpendar
ipJe pro animabus vefiris. Corno A

poílolo , já villes que empregou as

fuas fadigas com hum zelo o mais
fervorofo, e bem conhecido nos tra

balhos, que por vós' emprendeo; nos

prodigios , que por vós obrou; nas

virtudes, que por vós exercebo Co-'
mo Martyr, já obíervaíles que em

pregou o feu Cangue com huma for
taleza a mais heroica, e bem often ...

tada em fugir ao martyrio ; em pro
curallo; em coníiimallo. Como Pro
reélor em fim, já exper imentaíles , e

ainda com grande utilidade voffa o

efta is experimentando , que entre vós'

quiz depofitar as ruas cinzas , pOI,"
meio das quaes com hum empenha o

mais efficaz vos protege dos males
univerfaes , vos livra dos males pef
foaes , e a todo o culto quer [alvar
vos dos eternos. Affim o tem prati ...

ca-
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cado até agora , de que vós tendes

provas bem claras, e authenticas, Af.
fim o praticará para o futuro , o que
vos promette o feu amor', e vos faz
efperar a voila devoção ; efpecialmen
te fe ás externas demonílrações de
obfequio, com que applaudis o voflo
Santo Paílor , e Proredor , unirdes
.hum interno fervor do coração , com

o qual imiteis as fuas heroicas vir- ...

tudes , e acções illuítres. Porque, fe
gundo Santo Agoûinho , não necef..
fitando os Santos das noffas feftas ,

não eílimão muito a eílrondofa porn
pa, com que honramos a [ua memo

ria; porém goftofamente nos acorn

panhão nos j ubilos , fe nos obfervão
applicados a imitar as ruas virrudes :

l/li nofiris feHivitatibus non egent....
,

Congaudent autem nobis , non fi bo- -

noremss eos ,jedji imitemur eos, (4)
Im i ração por tan to , illuûres v.e g�
nerofos Afculanos , fe defejais fer D

gofto, e a coroa do vp[o incompa
ravel Paílor, (b) Olhai para a pedra ,

don-

(a) Aug. Sermo in natali viginti Mart. (ú) Phil.
I

'
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donde folles cortados; Ca) attendei
ao voílo Pai , gue por meio do Evan-,
gelho vos refuícitou em JESUS Chri
fio; Ch) e fobre tao perfeito modelo
procurai formar os varras efpiritos :

-então ,he que elle fe verá empenha-
do em continuar para fempre a fua

.

efficacifIima pr?tecçâo; daquelle mo

do que o Sol diffunde [em avareza os

'!;IIIU}eus raios a quem os não intenta re-
.

pëllir com algum obftaculo interpor. _

to.

Affim fazei que feja, gloriofif
limo Heroe , Martyr Inviéliílimo ,

fantiílimo Emygdio. Não levanteis
della voífa Cidade, delle voílo povo
o voflo poderofo Patrocinio. Arren
dei ao terno amor, com que vos ve

nerâo , á affeéluofa devoção, cada vez.

\ mais viva, que a vós, como feu A

poílolo , como [eu Pai, confagrão.
Fazei que experimentem a voífa for

. taleza , o voflo auxilio nas tribula
çóes , que em tao grande numero,
ah ! vós bem o vedes! os cercão , os

opprimem ; Cc) para que por mais' que
a ter-

(Il) Hai. SI!2. (ú) I. Corillth.4olS. (ç)pr·47.[�2.'
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a ter�a fe conturbe; por mais que o

univerfo fe çoçobre com pellilencias ,

com careftias , com guerras; ainda

que ícjão tão efpantoíos , e vehemen
'tes os terremotos , que arraflern até
ao coracâo do mar os montes mais
elevado;, nada tenhâo que temer de
baixo da voiTa protecção. Sobre tu�
do porém, porteutofo Emygdio, be
nigno Pai, incanfavel Pallor , vigia�
de [arte íobre efta Cidade, [obl'�
feus muras, fobre os [eus habitado. '

res, que expellida della, C como j�
'em outro tempo a infidelidade) ex

pellida della a tibieza, a inacção , a

preguiça, Ie animem os feus Cidadãos
a crefcer cada dia mais ern mereci
mentos diante de Chrifio', pelos guaes
alcancem finalmente, e creícer , e go�
zar com elle, e comvofco na Gloria.

lEdes, urbem, &> menia
Sic Pater Mygdi uifùa ,

Ut, pu/rd hinc ignaviâ •

Concrefcant Cbriito merita. Ca)
P A-

•
(a) 'Hymn, ad Noa. in Offie. Eccl, Aicnlanæ apud
Appian. in vit. S. Emygd. ,
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Traduzido do Froncez •

......--------------------
,

Ego Iequeíler , & medius fui inter
Dominum, & vos.

'

Eu fui o lntercefsor , e medianei
ro entre o Senhor, e uds, Deuter. C.5.

TAl
foi na antiga Lei a impor

tante expedição de Moyfés, I

quando o Senhor lhe ordenou,
que tiraffe o feu povo do Egypto, e

o conduziíle á terra de Canaan. E,
fern paflar os limites de huma jufta
comparação , tal foi , Chriílâos, na

Lei nova o miniílerio do gloriofo Pa
trono , do quill hoje vós íolemnizais

,

'a me-,
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a memoria, e de quem eu emprehen
do o Panegyrico. Deos o [ufcitou na
fua Igreja para fer mediador do Ceo
com a terra, e da terra com o Ceo,
Elle levou aos homens a palavra de
Deos ç-e lèvou a Deos as íúpplicas
dos homens. Elle fe facrificou pelos
intereíles dt; Deos, e fe arriícou pe
las neceílidades. dos homens : de tal
forte, que elle foi tudo juntamente"
foi o homem de Deos , e foi o ho
mem ao povo; podendo por efta cau

fa attribuir a fi o meírno' elogio; que
'0 fanto conduélor de Ifrael : Ego fe
quefter, & medius fui inter Domi
num, &- vos.

Moyfés por ordem do Senhor he
propoílo á conduéla dos filhos de If
rael; Moyfés em corpo mortal entre

tem hum intimo , e fréquente com.

mercia com a mefma Divindade: el
le entra no meio dos relampagos, e

trovões no fan�ario da Gloria: re

cebe fobre a montanha as taboas da
Lei, efcritas pelo dedo de Deos :

faz que febre os Altares fe adore
o Ornnipotente : edifica os Taberna-

.

cu-



60 p A NEG y R I C O

culas : cçnfagra ao feu culto vafos
precioíos :' e inílitue á fua honra feí
tas, e faerifieios. lao não he tudo:
elle fe expõe ás rebeldias de hum

povo ingrato, ,que murmura; de hum

povo iníeníato , que fuípira pelo vil
alimento do Egypto, e o prefere ao

manna celefrial; de hum povo facri

lego, gue fe arroja à profanar o fa

grado; de hum povo idolatra , que
adora hum bezerro de ouro. Porém
com que zelo fe anima elle a vingar
a honra da Mageítade Divina ! Eis
aqui o homem de Deos.

Além diílo , Moyfés, fern fe ref
fentir de todos elles ultrajes, acom

panha o povo ao deferte. Elle o pro
tege contra a violencia de feus, ini
migas: faz defeer dos Ceos viandas
faborofas para os íuftenrar : abre as

entranhas dos rochedos para lhes a

pagar a fede: fufpende o braço de
Deos, gue já eílava levantado para
defcarregar o golpe fobre eíla infe
liz nação ; finalmente confente fer
rifcado do -li vro da vida, com tanto

que o pOYO fe [alve. Eis-aqui o ho
mem
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mem do povo: Ego fequ.t!fler , ér
medius fui inter Dominum, & 'VO!.

T

Tudo iíto, Chriílãos ouvintes,
podeis admirar renovado na peífoa
de São Carlos Borromeu ; naquelle
Pallor incomparavel; naquelle Santo

-IArcebifpo de Milão. 'Elk foi c ho
mem de Deos para com o povo, e

ao meírno tempo· foi o homem do

povo para com Deos. Foi o homem'
-de Deos .para com o povo para o re

formar, e íantificar : foi o homem do
povo para com Deos, para .o miti
gar, e alcançar a [ua graça. Nós o

-vamos ver na primeira parte obrar,
e combater .pela gloria de Deos con

-tra a indocilidade do feu povo; e nós
o veremos na fegunda obrar, e com

bater pelo livramento 40 feu ppvo,
-contra a calera de Deos .. Hum ferá
o elogio do feu zelo, outro da '[ua
caridade. Eis-aqui todo o fogeito, e

divisão deíle diícurfo, Saudemos já
MARIA, e imploremos por fua in
terceísão as luzes do Eípirito Santo •

.lIve Maria.

,
.

P R 1-.
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PR.! M EIRA P AR TE.

A Hum Santo Bifpo efcrevia o A
pofl:olo , quando eníinando-lhe

as qualidades , que devia ter o ho
mem de Deos para com o povo, lhe
dilineava as ruas obrigaç6es, e as re

duzia a tres pontos: Exemplo, Ac
ção, e Paciencia : Tu autem, ó ho
mo Dei: Ca) Vós .Iois , lhe dizia o

Mefl:re das Gentes, o Miniílro do-Se
nhor , confl:ituido [obre o feu povo
para o dirigir, e regular; mas para
que o voífo rniniílerio feja mais ef
ficaz , e as voílas doutrinas' fação ma

ior imprefsâo nos efpiritos, começai
primeiro por vós rnefmo , conduzindo
vos reélamente, e fendo hum mode
]0 vivo de todas as virtudes chrifl:ans:
Exemplum efio fidelium. (b) Aoeui
dado de vós mefmo , continuava o

Doutor das Nações , ajuntai a vigi
laneia do rebanho, que Dees vos tem

confiado. Trabalhai neíte importante
/' negocio [em defcuido, e a nenhuma

diligencia perdoeis; nem.ínítrucções ,

nem

(n) Thirn, 1.6. (ú) Ibid.4.
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nem prorneíTas; nem exhortações ,

nem arneaços; nem fúpplicas , nem

reprehensões: In omnibus labora. (a)
Em fim, concluia S. Paulo, prepa
rai-vos, para trabalhos indiziveis :

armai-vos de tal paciencia , e animo,
que nada recule foffrer: In omni pa
tientia. Cb) A tão propriiílima pintu
ra de hum illufl:re Prelado reconhe
cei o digno Reílaurador da diíciplí
na Eccleíiafiica nos fecules proximos
a nós; e reítitui ao feu zelo toda a

honra, que merece. Zelo edificante,
zelo agente, zelo paciente: tres ca

raél:eres , gue o diftlnguírão , e lhe
derão a ultima perfeição para o fa
zer homem de Deos: Ut perfe,,'iru
fit- homo Dei. Cc)

Vós vedes já aonde eu me enca

minho, e o que eu fou obrigado a

omittir para abbreviar , fern confun
dir, huma materia tao vafra. Eu na

da digo do naícimento de Carlos ; .da
nobreza do feu fangue L da grandeza
da [ua cara. Eu não fallo dos pri
meiros prefagios da fua futura [anti-

da-
, Cd) �Timot. 2.4. (p) Tim. ibid. (c) Ibid.
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dade, e da fua íabedoria anticipada
em huma idade, em que a razão a

penas começa a defcubrir-fe por hu
mas luzes mui fracas; paífo em fÚen
cio o candor da alma; a piedade ter

pa; o pejo modeílo ; a innocencia de
coílumes ; o efpirito de compoílura ,

e prudencia; a affeição particular aos

Divinos Officios , e a todas as práti
cas da Religião. Não refiro a invio
lavel fidelidade na diílribuição das
rendas Ecclefiaílicas ; ajncontraíla
vel firrneza , que obfervou, quando ,

fendo ainda mancebo , provído em

hum rico, è irnportante beneficio , fe
refolveo , fern offender a authorida
de paterna J a. declarar quaes erão
as ruas intenções a refpeito do uío ,

que delle devia fazer. Omitto a ex

emplar inteireza, com que claramen
te proteftava ,-que nâo era Q Conde
feu pai , a quem pertencia arrogar a

fi as utilidades da fua nova mercê;
que efta não era hum bem , que fe
deveiTe coriíervar na familia como

.

morgado, ou herança; gue pelo con�' ,

traria era hum bem [agrado. dt: que, ,

fó
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fU"VeHe erã b .legirimo pofluidor ; e',
que fó a élle'pdtencia a rua adminif..

traçao' parâlf,verviºo) da Igreja, e pa ... '

.

ra luftenw- dtis(:,�obiés:·4M!ap(imá� rfàrt-.J
ra:�i'�;.ollde:::'èftals;l\Irós 'agofá'?r Em· qa€
g®fpr.èzo; ch�gal�es lV(Ís, ât.càhir 'pela
corr,up�ã.o edo j,\1ündb, 'e. .cubiça do.
noWo f:ec(l'lo� Não me demoro febre
aq:u�ll� �Ptiod;igtófàJférénidade ; talvez
a év.el?cãú ;inauÜ'ita, 1quando pelá fo ..

lemqe�h-altdção"'de' Pi6:IV' Ieu Tio
ab IO!) erano :Pwüfic:ado ;' benr' longe
de:..fe'elftregaf) ào tllanfpol!te da ale-

.

gIla ,�que,fegundo. al natureza lhe d'e-
'¥eri.a.GCaUM1'J IIDuma \nova� tão feliz;
bem \lo�ngérrl�::;ft; unir á multidão de'
çortezãós �i ecliíonjeiros ,'a',quem a

euriofidadeneo. inrereíle , o óbfequio
levavão á prefença do Pontifiee, elle
fe conferva auíenre" de Roma , e fe
deixa ficar efcondido. Temendo ap-

.

parecer na �'?rte' , 'Onde l'reví� da
rarnente , que o feu meímo valimen
(O o elevaria+á rrraisuslta diílinção j
defconfiando da (ua pouca idade, a

quem' poderia cegar humi tão grande
c:fplendor; juIgando-fe pela Iiia pau-

#I Tom. I. E·· ca .
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ca .e�p�rj,en-ç-ia i-nèa�a2 dos .met1tprèS"
cargos; hlJw:ilban:9,9:{e:lQia-ó!€ :de�Deos>

.

como, ¥9iY-(é.Æ:' #.:J al�[uaÎll)iQlc�m�;.elri
le �.lP àu,.ro ,�{qflJUÀQ 9qat!Îlheo't6 "IAld
Se'i1h9..ti não, fou eloq:u.e.fi�e:::�rf:31�âtl�
me os, :�à.len;t'Ûi�JFeo,efill�lrj()fb Qb.fe.'ft.Q;�
Domi-n(.,,-nov .rtdt1If:JhA;u(J;ijs"j�.a) "·Ú)

AQimHpenf'<Lvll C-át51oL.d.i)],j,' MG${
h.�,.ol'aculbLtlQ;§Mv�M:@g· Jtli]oo. ..àquttl�
le, i q_l!l�(le :bumiJh,a..;Jl'tidna lèt:c;exàll�
tado, I Qye be.J.rl vel ��biœd'ebpadfai
entre i oay.irtuQt�fit\bb8'de o�r;Oj�lgafS
rio de Jefus GhriftQ,h Gadallmm; doS-

-

Cidadãos fó a't.tendiar..a:0-l�il a�gmel1:;
to ( �aquinavão-íe;'intllÜgas ·t;:..pnácu¥
ravâe-íe .p;Hron�J;;�, p1eœnd!¥œrcweS
cap-gos;; fQIlJdta�o-Jí!Ias �re}àmr1llSJ;;
toda a£orJe, i:�l\!nd::av;íl�Ql�fuppli.can ..

tes; tudô eftª�a<elJ1:,bl'lmp:enietub'mo!
vimento : ·fóI:arlO$' hGJil!dèDge:.deJto�
das as intenções .humarías ,divre;;dlJ
tOd0S os-Jentímentoasâe.came , efa�
g�e, ferefolve- a ,nâo -fahir. d01feu,re
rrere ,N fern hema ordem expréíla. do
rai commull11;JCaltamente ,lperfuadtdo
da pa1a\\rw dœgrande.Apcûoío : Qy�

� , - f'"
• I • "'l('L .Dl"";'

(aJ �xod. c. 4. ,,1 (It.. 1
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l1�ngùdrt fe ·devè"óffetec.er" 'fe 'pri
·n'ldro niÍo -he chamado. flalfavra bem
póuco, conlreeida, nos 11'0«08' (Has ,..è
-menos executada! � ':"l i i� �, ."

.

A ordem r.lão' �ardou mirisoz ,�.'pe'.l>
Iaar da reílfterrcia- de Moyf�s lhe di:t
'Déos :- Vem', 'P0rgub te tenho efcœ
lhido para meu' Embaixados, e Mfi.
'niŒro: Peni, &;nJÏt!tam -l.{!: "jr,�a) E
11 pezár da, f€fi{l:encia'�dejGafmS" fa:lre
o meírno precëítovdo thr.ot1õ P.ontlfi.í.
cio, e Ie JlYeí..faz·.in�i-mat :flVe.trt':;Ye;.
ni, Eu -vos quero. ó'j5POI' ao póder da
"terra para livrar o Sanduario �(ifDe.ÇlS
'vivo da íba opprëfsão ; ao poder dal
'Inferno, para' lhe; tirar. tárttas"a)bmas <,

e .livrallas da fuarefcravidão ; a6 rtlett.
mo poder da Igreja pa'ra repârar arg

'brechas , que na fua difciplina' teth
padecido " e para a reíbiruir' ao=feu
antigo efplendor: Peni,' I/!?-Fq-l1i1l/a4tl
te. Não pôde replicar a efta V0Z !"Il'ë

"nècéfIatio obedecer, Roma recebe
dentro dos feus muros o Enelado ltb

. Ceo. Elle vem em nome do Serthbf"l;
e [em dilação cahem íobrè 'a fua ca

ID ii '

..,

1
- " b��

(a) IBid, c. ;.
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beca as mais aílinaladas 'honras, .A�
penas tinhà entrado em vinte e dou�

.

annos.de idade, quando ao mefmo
tempo fe vê íobrinho.zíe hum Pon
tifice ., ..Principe ,rCar,deal, Arcebit
po , Depofifàrio do humano poder,
ti em tão aira dign.idade , que tudo
na Tua .prefença fé: humilha. ,

. Que efperais vós ,- Chriílâos ? Não
·he para terner; que honras- tao fu
OIimes. mudem .coûumes tao puros;
e. -que.com. o fauíln.da gloria huma
virtude. tão tenra fe murche, ou fe
que nos Ieus principiosj Ah! e quan
to he deplorável efta mudança, e ain
da ordinaria no mefmo Templo de.
Deos , e IlQ� Miniftros mais fantos l

r: Porém que digo'eu.? A virtude de
Carloshe fundada fobre a pedra , e

não fobre 'a arêa inílavel : os mais
fortes. ataques .nâo a poderão como

.ver, Seu coração não fe inchará j�
mais ; feus olhos nunca .. fe enchuga
râo ; não fe verá oílenrar aquelle ar

-orgul hoío , aquelle géûo arrogante,
aquelle modo foberbo , que parecem

'elevar a peíloa , mas abatem o cara

-' aer.
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aer. NuncafTe encontranoecupado fe";

.

I não' dos grandes defignios " a gue o

chama a Providencia, Elle os tem,
comprehendido ; e (em -prefisrnir de
fi, mas fi) confiando no 'Senhor, ar-.

birro do feu' deílino , .fe-refolve a ex":'
ecurallos. '" . 'j

1

.He illuílre fentença de Cafliodo
ro, que hum vàífallo obri�a o Efta
do, e o feu Principe, quarido elle fe
faz digno dos em�regos , a que o So
berano o applica para a boa. ordem,
e proíperidade do Imperio. Sigamos
elle principio., e não temamos con

cluir, 'lue Carlos obriga a Sede A

poílolica por todas as preeminencias ,

- que aceita, e por' todas as funções ,

que executa. Elle realça o explendor
da fua Purpurapelo luílre da fua fan
tidade.. Ajunra.ao governo da Igreja.
virtudes bem defconhecidas , e quali
nada praticadas ainda dos rneímos
Prelados. E vós, grandes da terra,
que lição vos

_
não deo elle pela he

roica refolução , 'e renúncia toda e

"angelica, que o co:nfagrou ao S�
eerdocio na mais delicada, e menos

pre-•
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previ{\a, r<:;Qnjundt1�,a,J ::.J��lma;', fnert�
pr�çipilada ·tir�. db m�iº, dos . viv��
ao COQ.de�Fr��Çj'r'l�,Q; a, Auern por dl,
reíro da idade .pelirep�!h:º morgado,
Palla elle .p.or lei inqpfl;raftaye1 a C�r'i
19S. ;: ,e .odle lrev'�ve.roi' t.99aS� as ef-r
peranças da Cara. Mas que !( Inver.. ,

tir-Ie-hiã.elle o� 'PQ[e della herança?
Que Iolliciraçõès lhefaz para eíle fim
o meímo Soberano :p:ontifice lentado
'fobre il' Cadeira derPedrol Qye in..

tlancias lhe repere'! ;:Qy� eípeciofas
razões t Qye efficaaes motivos , con
folar huma familia affli8a, e fuítens
tar hum nome illuílre por tantos tí
tulos ! Mundanos, vós, que por hu ...

ma .profanação criminal não entrais
cornmummente nos.empregosda Igre-,
ja:, íenão para" íuppsir 'a' ha ixeza do
nafcimeuro ; e que fó.. vos detendes
em fahir della, em quanto hum ac ...

cidente iníperado vos "naD abne hum
caminho mais conforme aos voífos
defejos indignos , e intenções pouco
Catholicas , (i}u,e faríeis

'

vós nefle lan-.
ee ? Mas qlle fez .o Servo fiel ? To ...

do a vós, Senhor, fe· applica ; nem

vós
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vós -conlentis ,que ¥os' efxa,pJe huma
tao pteciofa.conquifla, .AprolIaife(em
receber. Ordens' Sacras.; ,é poi' eíle
impedi mento defvanecei t6chron.meio
âe recebero morgado; e:r:0tr1í}Île'gua�- •

Cjuer pretexto:, que·o poûaperfuadíe
a iffo.

.

1 ,wJ l
-l .

;., I

-Confeffemo-lo , meus 'amados ou

vinres, Efta foi: talvez a' mars diffi'
'cultora viéloria , que· Carlos alcan
.çou em todo o curfo da vida. Repri
'mir os mais fortes fentimentbs da na

tureza; delatar os: nósi mais..aperta
dos do farJglle;·defpre,zar"as�con.fide
rações mais! intimas ;. diflcdver; os dif
'curfos mais rier-vo[os .he, hunia valeu
tia tal , que {e a {álváção depende
alguma vez, corno.nos'enfina a Theo
logia , de huma fó acção .heroica , eu

não poflo duvidar que a' fantificação
de Carlos �fp[e. efpecialmenre anne

xa a tao generofo -deíintereffe. Par
-iero dépois delle feliz momento fu
bio, como.de degráo ern degráo, a

toda a perfeição Sacerdotal. Nas corn

municações, cada vez .mais intimas.,
e mais frequentes , que elle tinha com

Deos "



-
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Deos ,�qmtT.1do lhe offerecia ;0 Sacrtfir
cio ,feni. mancha ; de que fogo fe [eh"
tiæ ellli!) abrazado ! De que luzes eh
clarecido d Qge fántos peníamentos
lhe in(pirava feu zelo pela honra do
Deos, -que adorava, e pejo bern .do
rebanho, que regia! ..;

, EUe rebanho, que mais forternen
.te o tocava como Arcebiípo de Mi
Ião, era, o unico fogeito detoda a fua
atrenção, Se efiava aufenre do corpo.,
porque rhum poder íuperior o demo
rava ern.Roma , empregando-o nos ne

gocias publicos,' nem a djílancia dos
lugares , néin' a multidão dos nego...

cios podiâœ rifcar do feu efpirito a

lembrança' de hum povo" de _quem
devia dar ccnra. r Sabia' as .neceflida
des delle) e ao rnefmo tempd as cho-

,

rava ; mas não lhe' era poflivel ir le
var-lhe o íoccorro , e applicallo pela
fua propria mao a males tão radica
dos. Qyantas vezes abforro em huma
terna compaixão difle com . o Profe
ta: Ell eílou prompto, Senhor , man

dai-me ,: (a) Ecce ego) mitte mc. Só
ef- I

(a) Irai. c. 6.



DE &; CARLOS BORôROMEU. 73'

refperava O tempo' fav6raY� ; diípu
.nha-fe fern defcuido ; l:!ft�va:., reíoluto
-a- não ufar da mener 'dernonà � logo
'que lhe foíle perrnittido retirar-íe da
Corte, para ir buícar. as íuas-ovelhas

:.defgarr2das, e inrroduzillas.ao aprif..
có [eguro. Deixar huma Corte., on

-de [e poílue a .authoridãde , e deixal
Ia [em pezar; traníportar-fe .a huma
terra remota, e fujeirar-fe a huma re

Iidencia laboriofa , e moleíla , afliílir
.nella fempre vigilante, e preparado
he a" obrigação de' hum "verdadeiro
Paílor, E he. ifto o que -executão ou

'uos tantos? Sao eflas as fuas diípo
-fiçóes�? Chega o tempo; tira-fe o obí
raculo;- chama Deos Pio IV;- morre

roe Tio; e o fobrinho, a pezar de to
clos os .pretestos "

que o podião.de
irncrar em Roma , apparece em Mi
lã-o " e fixa [ua morada no meio das
fuas ovelhas. Mas que efpeélaculoJe

. .offerece aos feus 'olhos! Qpanras ef

.pinhas , e abrolhos no campo, em

que o homem inimigo tinha' por todas
as partes inrroduzido a mais veneno

fa zizania! Fallemos [em figura: que
re ...
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•

·lTedtindatici.a:�de .vicios. dominava ern
-todoseosi.eíhldos defla': Dieceíe. defo
Iada 1. Eu me imagino, que Deos' lhe
diz o .mefaio , que dizia 'a Ezequiel»
O po'llo· . .;i·a que eu te mando, são
prevarieadorès., e apoflatas : (a) Ad
-gentes.íepoftatriaes : -sâo eípiritos du..

-ros, é corações indomaveis � Filii du-
r

â -facie ; ér indomabili corde. (Ii)
Com .effeito , o, fogo da guem� por
'muito .ternpoaccendido � . .e as .deíor ...

. dens, gue rcornfigo traz ,ti�ha perver
-tidc.toda-aquella Região; No. furori,
e tumulto das arruas tinha prevaleci-
do o coílume dé fe defprezar roda a

-lei ; e-em quanta diverfas facções di'...
vididas entre fi fe obûinavão .ern ,fe
deihtli�€m -muruameriré , a. ninguern
feiobeâecia-ç-porque até- fe�ig:rrorava
a ,quem fe �havia obedecere-De lá ..a

liberdade -efpalhada pór toda a par..,
tel, no centro da Capital-, 'e, ain.da fó-

-ra della. Que era então CI Clero? Tg
norancia nos' Sacerdotes, negligen
cia nos Divinos Officios, ociofidade-,
inacção , preguiça, Jogos, e cliŒolu.

, r

, ..
- "

c cões
�

.

' ......... l k;) c,

(a) 'Ezech. c. 2. (h) Ibid.
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.çÕeslas mais'iindignasc Q�le"er30 as

;Cafas religiofas? DefrrhiçaO" totall dá
difciplina.; tráhígrefsâodcs votos mais
-eûenciaes , defprezo daaobéerwanciasj
nada de eípirito interior ;"nada de re

colhirnento,« Q!le edo. os grandes.-?
Faíto , e orgulho; luxo .immoderado ;

_ ·vida fenfual.j-e molle; prefumpção ,

e independencia; violencias , e defa-
,

·fios. Que erão todos os outros eíla
dos até á infima plebe? Efcandalcs ,

perturbações públicas., profanações
dos lugares fantos , deíprezo. dos Sa
crarnenros , enganos, ufuras , inirni ..

zades , diflensëes ,. e tudo o gue póde
produzir a impiedade, e falta. de Re-

ligião. .

ü.!:le remedia para lunna.corrup
ç'áo tao univerfal � Em tao, grande
decadencia que fortaleza bailaria pa..

'fa reílabelecer o culto do verdadei
.ro Deos? Ao animo mais forte ater

oraria·tao grande obra. Más hum ze"

�o todo apoûolico de nada fe aremo
riza ; porque defeonfiando das pre..

'Prias forças- poe toda 'a ma -efperari..

, �a febre o braço do Senhor, e íobre
.t "a .(uf!)
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a fua gr�a.; á qual tudo he poflivel;
Nada fufpenderã o homem de Deos s

nada o defanirnará, Elle fe lembra
rá da pr.omelIa , .que o .Deos de Ií-:
rael fazia .aos feus Miniíl:ros, quan
do lhes encarregava alguma commif-.
sao dífficultofa : Não ternas, porque
eu fou em teu foccorre.: (a) Ne ti
meas , quia ego tecum fum: corrobo-.
rada com tão poderofo auxilio , Car
los emprehenderá tudo, e tudo con

feguirá, Nãp fe e[cufará: a condição al
guma: no exèrcicio do feu miniíle
rio elle as abraçará todas; Eccleliaf
ticos , Leigos, Seculares, Regulares,
Grandes, Pequenos , Nacionaes , Er
trangeiros, Povoações , e Campanhas.
Elle arrancará os abufos, abolirá os

coílumes " e em feu Ingar plantará
praticas de piedade. Elle infiruirá os

ignorantes ;. converterá os peccado
res, elpertará os languidos, e abran
dará os obítinados, Os Sacramenros
ferão frequentados , os Altares reípei
tados , a divina palavra ouvida, ás,
feûas [anél:ificadas, os Cantos ¥yile-

rios -

(a) ]erent"c. lo
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rios devotamente celebrados; Se a in-'
docilidade rcfiílir , elle a r�primirá ;
fe o poder fe alterar, elle o humi
:lbará ; fe a incredulidade ·dogI\l�ti ...

zar , elle a· confundirá; fe a herefia
fepertender iníinuar � elle a condent
nará, Digamos em huma palavra: que
toda.a face da .fua, Igreja fe, mudará,
fazendo-Ia burna perfeita refórma.nos
membros daquelle grande corpo " a

que elle ferve de alma.; ,
,

Com tudo, Chriílãos , por ond-e
começará'elle efta tão faudavel re

fórma? Por fi meûno., porque fabe
bellarnente ( e quizera o Ceo, que
0S mais reformadores o foubeílern co

roo ellë.): qual-. he a efficacia de .hum
zelo. edificante para perfuadir, e obri
gar. Mas gIJe digo eu r E .que ha que
reformar-em hum Prelado, que he em

tudo como o Apoílolo. defeja ,jrre
'preheníive] ,. e íem mancha? Deixe..

mo-lo julgar a fi mefmo, e fegundo
o .feu juizo permitta-rne-lo obrar. De
todas as Pensões , de todas as Abba
dias, de que a Santa Sede o tinha li
beralmente provido, nenhuma referva

" pa-,



,$ 'I f!'P AfN E ë Y/RIt c'o
'"

, ('

-para fi: ge huma exceffiva rendá', qùe
;gozava � 'e que, na opinião dos halo
'mens, parecia neceflariá" ao feu 'ena;.
-do , "abandona: mais, de tres :pàr.tisr:
.dos domeíticos, que OJ acompanha..

-vão' ;.-defpeae em hum fó dia' - qua;'
:repta: 'ifio' não.he ainda mais que' as

primicias tia refórma, que elle fe pro
.põe., .e.da vida, q1:le die! traça, , 'e
.idéa, -

..... � J. , [,� r�. i

Perfeito .modelo das -virtudes
"qum iihrílres 'exemplos. rl�O deo' elie
ainda das ,'mais heroicas? Mas não
fe fatisfazia com fer p:erf.e:i.to na� vir
tudes, fe -a penirencia" lhes nãodava
a ultima fórma : Totuspæ.ni:tentiiijõr
matus inc.edebat, he exprefsão de S.

-Joã(i)�Chry[oftomo , fallando "cIe São
J<!ão B3'pti��, a 9,ùal 'eu )P'O�O júfta
mense applicar aO' meu fôgeHo. Car..

los he rodo'formado pela penirencia,
he todo reseítidodella « 'Totus pœni
tentiâ formatus. Elle caminha no

.habito da .penirencia i planta a peni
tencia no Ieu Palacio : faz a peniren-

-cia como Intendente da fua cafa. Seus

�ve{bdos, feu.trem', feus, móveis] .fua.
�I.i; ca-
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c-ama'f"Çua:meza "m;tda1 iinfllmentet1:l1
no .Ieu' modo ,de viveru, i)llle'" não ref..

pire p,enitencial..:iil.!!<::;dIelo:J[.enleitb o
Humas fimples palh:.ts:., QlDà'lg�ma)ta�
boa .nua.,r Qgebsiío)G� leùsv.veí!:idos �
Çilic·i-es', �dtiljlaig\lm'" tècidd "de ifèdas
<aue' he' o {rl1?alimento r, :Agui ,cpâ'Q:I
algumas frutas' focas" e eftas;'na Qila,;
ferma .fem' pão,;,�Acôrefcenta:i; �ás Jao-1
guinolenras'ma.cer.açóes ., easeoraçëes
prolongadas-r-æ, freqaecresxlas. jorna
das a rpé, numa 'md:r[ific�çao, inteira
dos Ientidos ,� Totus. pænitentiâ for..

matus inaedehat, ,;- :'-'
' ,

� r-r- E}s,-aq6I, melts 'jr-m�os"-; .como fè '

g3E11ap as �ihn'ag;>;j e floi- onde r:fë �f;;,
cobrela �n�f1lóà.-noslcomroes;- Ea£ll:;
lo comvoíco }n.MillliftroslÊv:mgdicos.,
Sacetdotes "Pn:ftorés ;' aíqualqu-er 'dig-.
nidade , que -voílo miniíterio vos te

ilha" elesadoc a v.ós � a, <1]-'U€t1f Deosef..
colheo para fer feus', ftrb;tHtutos. { è

, -agentes para com o f€tipi)� " para
o deter na fuá obrigação;,' du para?
reduzir a ella ':-lllhai para a edifica
-cão veífoa14e Gatlos,.iVètl,úSiamãis
fenfiiel deztodas á's"li�€� �fJ,rereis o

_ ma�
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mais forrej. é O' mais -convincèhte de'
todos os raciocinios. He verdade que
o Filho de Deos ,. tratando dos que
íerchegavão 'a aííentar fdllre a cadeia
ra de Moyfés " fallou deíte modo aos
Farifeos : Fazei o qué elles etrlinãó.,
e não façais o -que ellesrfazemv Com

,

tudo, .íejão as doutrínas as mais foli
das., fejão.os difcurfos os mais paté
ricos ,.fe as obras os deârrentem, tu
do fediílipa fla ar ,. como o forri de
110m metal" ou de hum fino, que to-;

. ca .. Ser todo mundano, e prégar o

defprezo do mundo: fer. todo fatisfeis
. to da íua propria peíloa, de ruas corn

modidades, dos fells' dotes , e prégar,
. a abnegação de fi mefnroj. el .da íua
carne: .rnoftrar hum defejo exeeílivd
de fe enriquecer do patrimonio de ]e ...

fus Chriílo , ou de íe enveftir nas hom
ras do Janéluario , e prégar 0 defpre
zo das riquezas temporaes, ou das
honras .do feculo: em fim-, p0r ab-

.

breviar huma moral fummamen tel a

bundante , e porfe não poder referir
em pOLU:O ; dizer , e não praticar; _ex:
hortar de hum modo" e viver de ou-

tro
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tro totalmente dlfferente ,"pab 'he i.f..
to h urna cèntradiçãó' iníupportàvel' ?
Não he hum ëbrar , do qual fe pode
eíperar a rèpuJfa!.do���àJ;tgelho: {�
Curá te 1PJÙfllJ.�?f Se pertendes curar
os outros'; <cura-rte .primeiro :lîfli? I

Por tanto; antes 4ue d Paílor en":
fine ao feu rebanho o caminho, he
neceílario: querelle primeiro o pize,
He neceílario, que, fern offender': a

.humildade ',7. r.ompa nos fentimentos
'de S. "Paulo :' Sede m'eus ímiradores.,
do mefmo modotque eu Q, foude je
.fús Chrifto. Corn ·dlre .zelo edifican
te ,' quei empreza lhe. fica�á diflicult0-
fà?' (lye conqslâa irnpoflivel ,'prirr-
cipalmente -Ce elle he rambcm. ,. C01-

'

mo o.de=Oanlos , hum zelo agenre
ê

-Novo eípeétaculo fe me' reprefenra
'na .ldéa , € me' arrebata :zos' immeri
fos trabalhos do 'noífo "zelofa Arce

-bifpo, feus eJl;abeleciltlentos, fuas dif-.
poíições , fuas' jornadas, fuas fadigas
pelo bem da rua, Dieceíe. Que não

penfa elle! QJe não executa! Eu vejo
mais de feiscentas efcolas da Doutri-
� Tom. I. F na,

• (il) Luc. c .....
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na Chri�� Jnfiüuid.as pela: (ua dili
genda, e' grande liberalidade, erlgi
d'as em' âiverfas paNes., e fréquenta
das

.

de; huma innumeravel multidão
de gente, Alli fe vem .beber os co
nhecimentos neceffaties, e inílruir, nas

verdades da Religião, Eu vejo os Se
rninarios , .o� Collegios , as Congre
�çóes ,�os .Hofpit.íles fundados ou

para os .peccadores- reíolutos a con

xerterem-fe a-DeQ9'.�QU para es Fieis,
que .querem aperfelçóar-fe j

'
e .unir

fe mais eítreirarnente' ao Senhor, ou

,finalmente para os �pbbres , que ne::
œflirão igualmenté do foccorro do.ef
piriro , J que .çlo corpo. Eu vejo os

MofteiTos_� os Cabidos animados corn

� Ieuprimeiro eípirito , e reílituidos
BO feu antigo fervor , os Tel11pIQs re

ftabelecidos·" os jejuns obfervados , .Q�
.

divertimentos nos tempos da peniten
-cia baríídos, as profanagões , as im
modeflias profcripras da caía do Se..

nhor , .J! do feu fanto Sacrificio. ELl
,vejo arylos abertos , refugias edifica
-dos para honeílidade , õu para lhe re

p.u<!r as ruinas, ou para a pôr eOf fe-

gu�,
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gurança dos ataques , que .ao depois
a poderão corromper. ,

. Que direi eu de [eis Concilias
Provinciaes , e de' doze Synodos con

gregados, nos quaes Carlos , depois
de ter felizmente procurado o fim do
Concilio de Trento, explica os De
cretos defte , e faz aquellas admira
veis Regras, ,que fe tem comrnunica- .

do a toda a Igreja, e 'sao nella re

Ipéiradas como outras tantas leis? Ser
me-ha licito rêprefentar-vo-lo como.

hum grande rio, que depois de mui-
to encerrado em fuas margens, fe dif
funde, e eípalha fobre as campanhas ?
A' teíla de .huma pequena comitiva,
refoIve [ahir de Milão cheio de gra
'ça, e de bondade. Elle fe moílra aos

feus póvos, que por mais de oitenta
annos não tinhão fido honrados com
a prefença dos feus Paflores , nem

recebido delles
_

as faudaveis vifitas,
, Com o baculo na.mâo , carregado el

le mefmo de huma parte do feu trem,
nos mais ardentes calores do Eítio ;
corre Villas, e Aldeas. Nada o pó.,
de embaraçar ,precipicios, rochedos,

., F ii mon-



, "

ino'ntanhae.' Se ha neceffidade de' {u
hir, elle fe arma dos inítrumenros de

, ferro aptos 'para fe fegurar. Se ha ne

ceflídade de ir a raflos", elle fe Ian
"ça por terra nos caminhos impratic.a
'_. Depois de tao iníupportaveistra-
-4riÏhos , concedendo aos da fua fami

. lia o defcanço neceflario , 'elle fern in-

rerrupção continua as fadigas: dãs
mefmas eílradas , .ern' lugar de procQ�
rar os Palacios , � rnagnificencias das
grandes}; fe encaminha-aos Templos,
c alIi diante dos fagràdos Altares ou

fe fubmerge em profunda contemplá
çao, ou fóbe ao Pulpito , e rompe em

fervorofas orações , ou fe encerra no

fanro tribunal da penitencia r e 're',;.

concil ia os peccadores com Deos, o�'
confere os Sacramentos a numerofas
multidões de peíloas de todos os ef
rades , e fexos : finalmente não ufa
nos lugares incultos íenão de alimen
tos groffeiros , dorme febre as folhas
das arvores, e apenas' 'concede á na;
tureza algumas bre�cs horas de [am
no,

Não era fern. duvida CarIos hum
"

',' ,,-

da- 4
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daquelles Paílores perverfcs , que-o
Profeta compara. aos ldolos: O' Pe-:
flor, & idolum! (a)' Daquelles Paf...

,

tores, digo, que tem mãos ,- e nada';
obrão ; que tem, pés; e" nada carni-.
nhão ;' que tem ouvidos, e nada ou.. -

vem; que tem olhos, e nada vem;
que tem boca, e não fallão, Vós me.

entendeis, Senhores : quero dizer ':.

Não he Carlos hum daquelles Pano
res ineptos, que entregues a huma to

t-al negligencia das íuas obrigações ,

não fazem outro ufo do. poder, de que·
Deos os reveílio , que elevar-fé na di.
gnidade fern fupportar o pezo della"
nem encher os feus deveres. Oue na

Ja obrão , porque não quere�de al-.
gum modo perrurbar a fira tranquil...
lidade. Q!le não caminhão, porque
temem a moleftia de viíitar hum re

banho efpalhado em diverfas Iirua

ções , e muitas vezes diílanres. Q:te
não ouvem, porque não querem fer
importunados com as fúpplicas, e

prantos, que a elles fe prefentão, Q!te
níio Jallão, nem vem, porq ue n�da

cui-
, (o) Zach. c. Il.
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cuidão do que fe pafla na extensão
do feu deûriélo , nem fe dignão de

informar-f,- por teâemunhas veridi
cas: O' Pajtor, &- idolum! Bem dig..

nos de reprehensão sãó femelhantes
Paflores 1 Mas o que mais nos deve
forprender he I que fendo o zelo de
'Carlos o mais edificante, e aéllvo,
tenha fido com tudo o objeélo de ad
verfidades , contradições , e attenta...

dos tao eícandalofos , que para fe não
deixar vencer delles , lhe foi .necef
faria huma conílancia inalteravel , e

hum zelo o mais perfeito. Eu me en

gano, Chriûãos : nada ha em Carlos
novo, nem fingular. Em todos os tem

pos, depois de noílo Divino Meílre ,

forão as perfeguiçóes dos Apoûolos;
e já que elle foffreo , he juflo gue
feus Miniflros tenhâo parte em. feus
foffrimentos. Sao innumeraveis os Li
bertinos , que fe rebelão , quando vem

que fe lhes contradizem as ruas deí
ordens; indoceis, que fe não podem
fujeitar ao jugo , e que fó procurãe
facudillo; ceníores , a-quem tudo exaf
pera, e que em todas as coufas en-

con.,.
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contrão 'que repreherrder ; .profanos l'

que par violeneia fe pertendern inge
T!r no fanduario, e difputar á Igreja
o que recebeo de Chriflo. Ora eis

aqui o que Carlos teve que arrancar,
e feffrer. ..

.,'

�e não emprehendêrão contra
elle os falfos zclofos, os povos ingra
tos, e os Diecèfanos rebeldes? Elles
o trarárão de homem indifcreto; de
homem orgulhofo, e' violento; de ho
mem ambicio[o.· Accusão-no diante
do"mefmo Soberano Pontifice', e de..

Iarão â Santa Sede hum dos feus' Con
cílios. Hum prégador atrevido puhlí ...

camenre o fatyriza. Fechão-lhe a por
ta de huma Igreja, e pizão aos pés
as ruas -excommunhões , e mandamen
tos; E iílo he tudo? Mas aonde che
'ga a arrebatar o furor aos efpiriros , ,

que chegou.huma vez a pofluir ? <lEem
o crêra! Os impios fe juntão ao re

dor delle, e fe;m refpeiro da Reli
gião , levantão fuas mãos facrilegas
contra a Cruz, que Carlos levava nas

vilitas , e fe atrevem temerariamen
te a ferilla, Iílo não he tudo: para

" com-
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complemento de iniquidade hum ho�
mem defatinado intra no deteûavel
deíignio de atrèntar a fua vida. Fa}a._
ta-lhe, a, occaíião ; porém refolve-Ie
a-atacallo dentro do feú proprio Pas
Iacio : penetra até a Capella; em que
o-SantoIe achava aél:ualmente oran-:

do; e em alguns paflos de diílancía
defcarrega febre elle hum tira. Vós

.

fabeís o milagre.· O Ceo vigiava' á
corífervação dé huma .teíla tão ama-

'

vel: (> chumbo perdeo toda a fua for

ça; não pode penetrar o vefiido; ref
peitou o ungido-do Senlior ; cahio aos

feus pés fern paílar mais adiante. '

Milagre fern duvida grande na
, ordem da natureza! Mas' 'não poílo

eu accrefcentar, que a doçura de Car
los, e a fua moderação he ainda ma

ior milagre, fegundo a ordem da gra
ça? Não poílo dizer, 'que aquella paz,
aquella tranquillidade de animo, que'
o não deixa perturbar no meio de tão
horrorofos aílaltos , -he hum eílupen
do prodigio? Não sao os homens,
a quem elle quer agradar; não são
os '[eus applaufos o que elle bufca ;.

.

a�
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antes' pouco' lhe' importa" 'qll�' elles 0:
approvem", ou 'condemnem, Que o

calumniem , que 9 infultern , elle, re

ceberã os mais fanguinolentos ulrra-.
jes , como fe fe não encaminhaílern,
a elle , nem levemente 0'. tocaffeme
Toda a fua ambição he de· fervir ao

Senhor. Ainda que ifto lhe cuíle , el
le fe .julg!lrá feliz em fer, viél:ima do.
feu miniílerió , e Martyr da cauía de'
J)eos.

-

.

Não devemos aqui': Chriflãos ou":
vintes ,.figurar-nos huma paciencia
pufillanime, que fe calla, porque te�.
me; huma paciencia fi-ka, que tolé:
ra, porque não tem reíolução de faI-;
lar.; huma paciencia politica , que.

, cede , porque tem coníiderações que
fazer, e refoluções que tomar; huma'

paciencia indolente , que -a nada fe
commove , porque a nada fe affei
çoa ; huma paciencia hypocrita, que,
diffimula , porque efpera outra me-,
lhor conjunél:ura , e fe referva para.
t-empo mais opportuno. Paciencia ef
ta .toda natural , e fern merito. A pa
ciencia chriílã obra por mais rele-

van-
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vantes principies. Ella diílingue nas

Injurias hum interefle duplicado', o

da peíloa offendida , e o de Deos ul
trajado. Ella defpreza o primeiro,
è faz delle hum íacrificio a Deos ;
mas pelo interefle do 'Senhor anima
fe, arma-fe de novo vigor, e não fe
deixa dominar de algum refpeito hu":
mano. Com que intrepidez, éom gue
valor venceo as contradições dos op-

.

poflos ? Com que
I animo, com que

força fei ceder os
: mais rebeldes ?

Com que firmeza fuíleneou o feu quar
to Concilio, e fez revogar a cenfu
ra delle? Com que conílancia fe par ..

tau íempre nas ruas funções a pezar
dos.obflaculos , que fe prefentavão ,

e dos rifcos que nellas corria,. nada
attendendo a fi , com tanto que fe
cumprifle a vontade do Senhor, que
o mandava, e contribuiíleá rua glo
ria. Nós o temos confiderado como
o homem de Deos para com o povo;
eu vo-lo \TOU fazer ver corria o ho
mem do povo para com Deos: Egofe-'
queHer, & medius fui inter Domi-

. num, &- vos. Eis-aqui a fegunda parte.
.' SE-
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SEGUNDA P·ARTE.
A

P ar a vida pelas fuas ovelhas he
o caracter do bom Paíl:or: (a)

Bonus Paîior animam [uam dat pro
ovibus[ais, O mercenario porém fo�
ge -na occafião do perigo, e deixa
perder o rebanho', porque elle he
mercenario: he o mefmo que dizer,
porque elle não he fenfivel fenão ao

feu lucro peíloal , e a [ua propria con ...

íervação lhe he mais amavel , que a

utilidade das fuas mefmas ovelhas: Cb)'
Mercenaries autem fugit, quia mer

cenarius eft. Falfo Pallor , dizia o Fi ...

lho de Deos: elle não tem mais que
o nome, e a apparencia de Paflor ;
mas não he Paítor em effeito : C c )
Mercenarius, &- qui non er; Pàftor.
Por onde o adoravel Salvador que
ria fignificar a- todas as Potencias do.
Mundo, e efpecialmente aos Prela
dos da Igrej a, qtle fe elles tem a: au-

_

thoridade do mando, devem ter ao

mefmo tempo huma obrigação indif
penfavel de foccorrer aos que Deos

lhes
, (4) Joan. c, IO. (5) Ibid. (c) Ibid:
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lhes confiou, e de participar os feus
trabalhos: Conforme a eíle principio
he, qúe o Profeta Elifeú,' vendo que
Elias feu Meflre fe elevava ao Ceo
em hum torbilhão de fogo, lhe en

caminhava eílas palavras, I
na verda..

"

de bem obfcuras , mas igualmente
cheias de hum fenrido muito íolido ,

e moral: (a) Pater mi , currus If
rael , &> auriga ejus. Pai meu, vós
fois o coche , e o conductor de If
rael. Era Elias o conductor defle po
vo, porque era o feu Profeta, e Dou
tor: era juntamente o feu coché , pór
que o f upportava nas fuas rebeliões ,

e ajudava nas fuas enfermidades. Em
fim por efta mefma caufa quiz Deos:
na antiga Lei , quando os Hebreos
paílavão pelo deferto , preíidir á fua
jornada: debaixo da figura de huma
columna luminofa , fazendo-lhes por
eíle meio comprehender, que elle era

ao mefmo tempo a fiia guia corno

luz, e como' columna o feu apoio.
..

Sem já mais fe apartar deíle ex';

èmplo , e fegundo a mals perfeitaca...

, ri-
C a) Reg. 4. c: :z�
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r .ridade , regulou todo o feu poder ô

.

Arcebitpode Milão. Nunca [e per
fuadio , que "e1le fora enviado por
Deos fó pat:à inftruir hum grande po
vo , para· o fuílentar na [ua dependen-,
cia, e para. lhe impôr leis; �ntes pe
lo contrario eflava vivamente. pene
trado, que' elle devia fel' o pai, e

confolador nas fuas calamidades tem..

podes, o interceflor para com Deos,
e, fe eu me poflo explicar affim , o

efcudo "antra os golpes dá juíliça do
Ceo, e centra as ruas villganças. ��n
to mais eíle povo tinha exercitado a

fua paciencia com rebeliões frequen
tes, e huma quaf univerfal defordern ,

tanto mais .. eíte caritati vo .Paílor fen
tia as ruas entranhas commovidas, e

.
o feu coração enternecido <Í viffa dàs

"'

fuás miferiae.Ælle-Fe efqueceo de tu..

do quant'? o povo !inlra maquinado
para ° perder, e [o penfou no que
podia fazer para o falvar. Não atten

deo nem aos fentimentos da nature

za, nem ás maximas do Mundo , mas·

confulrandqjo o Evangelho , praticou
as importantes lições de Jefus Chri-

• . fio,
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fio, feu modelo , em toda a' fua ex";

tenção: Amai as uofsos inimigos: (a)
'Diligite inimicos veflros: Fazei bem
aos'que vos defejão mal: (b) Bene
facite his , qui oderunt vos: Orai
pelos que vos perfeguem � (c) Orate
pro perfequentibus vos.

"

.

< Vós me preven is, Chriílãos: vós
'Vedes bem aonde eu me encaminho.
Eu fallo da caridade de S. Carlos;
mas .para me applicar ao que ella teve

de mais admiravel, e para vo-la re

Jlref�ntar' no feu mais bello eíplen
dor., devo paflar em íilencío a miúda
narração de tantas, e tão abundantes
efmolas , que elle depofitou no feio
dos pobres. E houve alguma obra de
miíericordia , a que Carlos ·fe não ap·
plicaíle ? He pauco. A que .elle fe não
déíle ? A que fe não entregafle to

do inteiro, e fern referva? He necef
íario para a educação de huma mo

cidade pobre, e defamparada congre
galla em o mefmo apofento, e pro
ver a todas as neceffidades della? He
neceílario para formar dignos Eccle- (

.

.

-

.

. fillf�
(a); Mattb. c. 5. (ú) Ibig. (c) Ibi".
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íiáfiicos inílituir nurnerofas focieda
des , e eílabelecer-lhes exercicips ?
He neceílario para Iupprir , a eflerili
dade dos campos enviar abundantes
foccorros , .e induzir COm exceflivasli..
beralidades á nova cultur.a para pre
caver as futuras indigencías ? He ne

cellario para fuûentar familias deca
hidas em pobreza, livrando-as da ver

gonhofa mendiguez, enchellas [ecre
lamente de dadiva.s ? fle neceílario
abrir o feu Palacio ainda aos mais
miferaveis , recebellos com ternura ,

admittillos á [ua meza, curvar-fé ao�
fells pés, abraçallos , e beijallos, fer
villes peíloalmente; tocar as ruas cha

gas, muitas vezes afquerofas , com .as

proprias mãos [agradas, e mitigar..

lhes a dor com falutiferos remedios ?
Taes forão os exercicios ordinários
da fuà generofa caridade : e quantos
mais aflinaria., fe a fua narração' não
foffe quali infinita , e eu pudeffe en

cerrar todas nos limites de hum dif
curfo?

Por ventura teme elle ficar pobre
Por Ioccorrer a pobreza? Duvídasíes

.

.

fa-"
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fazer-fe de 11Um Principado , e veit..

.

dello para ter riquezas, 'queIibera..

Iizar ? ' Envergonha-fé de apparecej
com hum' veftido groffeiro; e de f�
ver obrigado a trazer hinn baculo.dé
pâQ ? Santes Apoítolos ;' primeiros
Paílores da" Igreja nafcente , eis-aqui
quaes erão 0$ voûos apparatos, quaes

..

os voílos ornamentos.· Com eftes Je
.

valles vós tiré ás extremidades da ter

ra o norne 'de jeíus Chrifto; vós vif.
tes' as teûas ëoroadas humilhar-Ie na

vofla prefença ; vós converteûes , vós
fanél:ificaftes o Mundo.< "

. : !

Não ignorava: Carlos quaes; erão
a's maximas, que depois daquelles fe·.,
lices tempos tinhão .prevalecido na

terra, e preoccupado 'os efpiritos, Sa
bia, que a caridade não fe efquece
de fi mefmo c, que, [egundo a. regri
do ApoftoIo, o que ferve ao Altar,
deve viver-do Altar; que' efte Mer..
tre das Gentes admoeílava aos de Co
rintho" que fazendo-os partlcipantes
dos bens efpirituaes, era juíto que
elle tiveíle alguma parte nas ruas tem

poralidades ; que a Igreja , a.ffinan�.
I do
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(lo rendas a feus Miniflros, não lhes
prohibio refervar huma parte dellas

. para a rua fubfiílencia: : finalmente,
que deve haver huma decencia nos

Minifiros , a qual pede o feu eílado ,

para lhes adquirir o refpeito. Princi
pios eûes todos cheios de equidade ,

e razão , fe elles sao bem entendidos:
quero dizer,. fe a cubiça , fe a mole
za, fe o amor proprio, fe a vaidade,
e o orgulho, fe o ar mundano os pao
troca em enganofas illusões, Porque
Guantos abuíos fe feguem daquelles
mefmos principios , quando, ou por
lifonja, ou por falfas interprerações ,

fe accommodão violentamente aos de

fejos corruptos do noílo coração? Ora,
contra tao perniciofos erros não ha
prefervativo mais feguro, que aquel
Ia caridade) de que eu vos propuz
os exemplos , tanto mais dignos.de
attenção , quanto elles. são mais ra-

ros. t

Por meio della excellenre virtude
foi Carlos verdadeiramente o homem
do povo para com Deos•. Qyando ?

Sempre ; porém íobre tudo naquella
Tom. I. G fa-
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fatal defolação , em que fe achou Mif
Ião pelo niais terrivel flagello , com

Gue fe vio caíligada 'efta Cidade cri-.
minaI. A tao trifle eípeélaculc , eo

mo·he n.que vou a- por diante dos
voffos olhós , renevai , meus Irmãos,
voifa attenção , e aprendei a temer 'a
calera do Senhor: mas ao mefmo tem

po admirai, quanto Jie effícaz a ora

ção 'dos Santos, e qual he na prefen
ça do' Altiffimo o poder dá' fua me

diaçáo. .

.

Que',feria dos Hebreos ', quando
Deos caíhgou as fuas murmurações ?

Qye feria delles, quando a ira do
Omnipotente punia a fua idelatria
com, fogos vorazes , com enfermida
des eontagiofas, com mordeduras de
ferpenres ? Perder-fe-hia ineeiramen
te, [e Moyíés com o rhuribulc na mão
fe não íntereflaíle na [ua defenfa ; fe
l'lao Ievantaíle camo final de [aude hu
ma ferpente , cuja vifla curava os mo

ribundos; fe íenão offereceíle. como

'Viétima pública, ou íenão oppuzeí
fe como hum forte efcudo aos furio
fos golpes do Ceo: Si, non fietifset;

-

Mp)-
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Moyles in confraE!ione , ut averteret
iram ejes, O rnefmo Ieriade Milão,
quando Deos juílamenre irritado doa '

crimes deíla grande Cidade, e da fua
.ingratidão pará -com o feu Paflor , der-
ramou [obre os feus. muros hum mor

tal contagio" .eaccendeo nas ruas en

tranhas huma pefte tao horri-vel, que
a teria confumido , fe Carlos fe não
Intereílaíle- por ella; e, para me ex

plicar affim, pelo .fervor da [ua ora

ção elle não. tiveífe combatido contra

o furor do mefmo Deos':' Si non fle
tiflet Moyfes in cotfraãione , ut 1/...

verteret iram ejes,
Qye horrores! ' Figuremos tudo o

que he poffivel imaginar-Ie de mais
horroroío em huma multidão 'confu
[a, inficionada de hum ar corrupto,
e ferida do, veneno o mais fubtil , e

mais prompto: reprefentemos eni-hum
povo inteiro a deíordem , o paímo
a defeíperação , a morte. Accrefcen
-ternos em tao apertada conjunélura .a

aufencia do Governador; a fuga dos
Grandes " que fe apartão para efca
par ao rifco ; a dureza dos ricos, que

,

G íi não
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'não cuidão mais que em fi; a caref
tia exceffiva dos mantimentos , que
falcão ; a ruina do commercio , que
fe faz perigofo , e arrifcado ; e por
complernento, de afflicção a mefma

-frouxídâo , e infidelidade dos Sacer
dotes, a quem o perigo fufpende, e

o temor acautella. Ora, nefte abyf
mo de males tao criticamente com

'plicados qual ferá o Anjo tutelar de
tantos miferaveis? Qual o Anjo con-

folador ? Nenhum outro fenão .o ge
nerofo Arcebifpo. Alli corre logo a

-encerrar-Ie , ou para melhor dizer a

fepulrar-íe. Apparece, e a eíperança
começa Iugo a renafcer. Os Magif

.trados defprovidos de confelho recor

,rem a elle, e appellão para a Iua
grande caridade. Ah! meus Irmãos,
lhes diz o Santo; vós eílais muito

culpados diante de Deos ,_e dos ho
mens: (a) Peccaflis peccatum maxi
mum. Vede que haveis 'de dar con

ta do Cangue, e da íalvação defie po
vo) a quem a voíTa indulgencia tem

entretido nas deíordeas, �and� eu

OlU-
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o intentei corrigir, vós me detivef
tes o braço: vós tendes fomentado o

mal , e ,por iíTo vós fois. os que ten

des defafiado a ira, e .0 caftigo de
Ceo: Peccaîlis peccatum maximum.
Mas o Senhor , continua o Santo ,

nunca chega a eílar inexorável. Eu
lhe pedirei, eu lhe fupplicarei a fua
graça; e para a alcançar, 'eu me of
ferecerei, eu me facrificarei volunta
'rio: Ca) .âfcendãm ad Dominum, Ji
quomodo quivero eum deprecari pro
fcelere 7!;firo. ,

Com tudo, que idéas fórma elle?
(lge medidas torna ? Que obra efte
homem de miíericordia ? Qyanto lhe
refia depois de liberaliffimas efmo
las, que já em diverfos tempos tern
diftribuido? Tudo agora dá com hu
ma [anta profusão. Entrai no feu Pa
Iacio, paflai até o feu gabinete , até
o [eu apoíenro , e não vereis ahi mais

que as paredes nuas ; porque tudo o

que as podia ornar, eftá confagrado
ao foccorro da neceílidade commua.
Onde' eûão as fallas efcufas da ava-

re-

(a) Ibid.
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reza? Onde eílão as vans diílinções
do neceflario , e fuperfluo? Nada dif
to conhecia Carlos, Tudo o que pó-.
de fer util ao feu povo, julga que
não deve fer necelJario para fi. Não
perdoará á [ua mefma vida: mil ve

zes a exporá. Ainda que fe chore ao

pé delle, ainda que fe lhe proílrem
aos feus pes, ainda que fe lhe rogue
com as mais inflantes íúpplicas , que
não arrifque huma vida tao precio
fa , fernpre a [ua seípofla sao as pa
lavras do grande Apoftolo: Pois que!
E deixarei eu morrer meus Irmãos,
por quem morreo Jefus Chrifto! (a)
Et peribit frater ,propter quem Chri-
flus mortuus efl ! -

Conducta fuperior, que o fuípen
de , e" éleva fobre fi meíino ! Abraza
do de hum fogo todo novo, corre de
tua em rua, vifita os hofpitaes , trans

'porta-fe 'a todos os Jugares , onde o

perigo tie maior, e o contagio mais
violento. Ah! fe o viílernos no meio
de huma multidão de enfermos , e

moribundos fallando-lhes , animan-
do-

'

(o) I. Corinth. c. J�
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-do-os., adminiílrando-lhes, os Sacra
mentos até o da Extrema-Unção , re-.
cebendo os feus fufpiros, affim como

-erão , envenenados ; e não os défam
parando até os ter conduzido ao pa
cifico feio do Senhor ! Não de outro

modo o grande Sacerdote Aarão , pa�
Ta mitigar a calera de Deos irado,
fe Iuílentava em pé entre os vivos, e

os mortos: (a) Stans inter mortuos,
&' viventes; mas com efta attendive1

differença, que Aarão foi logo ouvi
do , e Carlos , para fer provado na

perfeverança , não fufpende o braço
do Senhor 'Ienão paílado algum tem

po, e então he que confegue que el-
le celle de .ferir.

.

Logo a q uem fe ha de recorrer?
Q1e coufa fe ha de obrar? O Santo
Paftor não chegará a defanimar-fe nos

feus rogos? O Ceo parece inflexível.
Como o pacificará? Como o defarrna
rá ? Ah! Senhor, por mais irado que
eílejais , o voflo Servo defcubrirá rhum
meio , a que infallivelmente cedereis.
Vós mefmo nos enfinaítes as armas ,

de
(n) Num. c. 16.



104 P lÀ NEG y JtI c O

de que a �o{fa JuíHça fe não fabe de
fender , quando fe ufa bem dellas.e
'taes sao as armas da oração , e perii
tencia. Neftas eftá Carlos perfeita
mente inílruido , e já no filencio da
noite vos tem enviado mil fúpplicas.
Mas elle julga ainda mais poderofa
huma oração univerfal , huma peniren
cia pública, e folemne: com efta tem

refolvido atacar-vos: ella ferá effi
caz. Nefta confiança em que figura
apparece elle á tefla de hum povo
contrito, e humilhado ? Com huma
corda ao peícoço , com os pés �'efcal
ços, com hum Crucifixo na mao ca

minha pelo meio das neves , e gea
das; huma numerofa multidão o fe
gue ; todas as ruas, e Templos re

tumbão em foluços , e gemidos, que
fahem daquelles enternecidos peitos.

�e não porra eu penetrar até o

fundo do feu coracão ! Que não pof
fa expôr aos votTa; olhos o que den
tro delle. fe paíla ! �e nãopoíla def
.cubrir-vos as idéas , que elle fórma
de fi mefmo! Elle fe julga como a

quella vidima de expiação , que fe
,

fa-
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facrificava antigamente, e fe immo:'
lava pelos peccados alheios, Qge hu..

milde he o fentimento , que dentro em

fi reconcentra, e que obferva profun
damente gravado na [ua alma! Mas,
Chriflãos , em que figura-. o vejo eu?
Em que reprefentação o obfervais vós;
ou em que idéa o deveis obfervar �
Sem duvida qual outro Moyfés , que
a pezar da confifsão , que elle faz da
fua indignidade, e do conhecimen
to, que della tem, com tudo fe atre

ve a interceder para com o Omnipo
tente, e entrar em conferencia com

Deos: (a) Cur Domine, irafciturfu
ror tuus? Ah! Senhor, ferá eterna a

voíla colera ? (b) QJJiefcat ira tua?
Não he já baûante cafrigo? Não he
já tempo de fufpenderes o braço vin

gador? Cc) Efta placabilis Juptr ne

quitiam populi tui? Vede 'lue sao
peccadores , por quem eu peço; mas

peccadores como aquelles , por quem
em outro tempo fe vos pedia; sao pec
caderes penitentes, contritos , adn
almente humilhados diante de vós :.

he
(4,) Exodlc.2l. (u) Ibid. (c) Ibid.
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he o voflo povo. E não he iflo baf
tante para vos compadeceres dos
feus clamores? Em fim, Deos piede
fo , fe , para lhe pe-rdoares , he ne

ceifaria huma vidima , aqui me ten"

des a mim: ou lhe perdoai, ou me

rifcai do voflo lívro: (a) Aut dimit
'le illis, aut dele me de libro tuo.

Qyem fe explica defta forte? Não
he o an tigo Moyíés , he o novo, Ora

ção viftoriofa, porque he animada da
caridade mais pura. Com efta arden
te caridade, que a fanélifica , faz ao

mefmo Ceo huma eípecie de violen
cia. E fe com o primeiro esforço não
chega a confeguir o perdão , Carlos
o dobra; e qual outro amigo do E
vangelho infla até á importunidade,
Em .cada rua mandá erigir hum Al
tar, e em cada Altar faz celebrar os

Myfterios fantos. Mais eloquente,
que d fangue de Abel, he alli o fan

gue de Jefus Chrifto , que clama. A
efta poderofa voz o Anjo exterminá
dor metre a efpada na bainha, e a

depõe, Os Afiros começão já a der-
: r�

(a) Ibid.
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rarnar benignas influencias , o ar Ie' ,

efclarece , e purifica, o contagio. fe
diílipa , Milão fe reftabelece , e en
che de bençãos' o feu Libertador. .

-

. Qge não póde huma caridade per
feita? Mais infelices nós, -que vive
mos naquelles calamitofos tempos, na

quelles ultimos reculas, dos quaes
prediíle o Filho de Deos, que ella
fe resfriaria ! Onde exiíle a carida
de neíle tempo? A quem ouvimos di
zer com o mefmo ardor., e com a

meíma verdade, gue S. Paulo: Q:li.r
infirmatur, & ego non infirmor?

"

Qual he o pobre, qual he o enfer
mo, qual o homem de afflícção , de
quem me não compadeça, e a quem
não procure aliviar? Cada hum cui
da em fi fó fern [ahir della circum fe
rencia. A minha fortuna, a minha
[aude, eu: eis-aqui-o centro , em que
tudo fe encerra, e a gue tudo fe re

duz, Qge o indigente neceffite , que
o enfermo pereça, que o

_ pr�zo, que
o encarcerado efteja cheio de anguf
tias, e temores, que toda a maqui
na do Mundo fe desfaça, com tan-

to
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to que cada hum fe veja izento de
deígraças , que nada tenha que temer,
illo bafta para Ie não fentirem as in·
felicidades alheias, e para fe gozar
tranquillamente da [ua [orte. Bem Ion
ge de fe difpender , não fe vem fe
não ambições fobre ambições, e illo
muitas vezes, dillo-hei ? entre os mef
mos Paftores da Igreja, e Sacerdotes
de Jefus Chriílo. Qyando Deos, juf-.
to Remunerador, quiz coroar a ca

ridade de ,S. Carlos: quando a mor

te, aquelJa morte preciofa , de que
elle teve anticipado annúncio , e que
correfpondeo a toda a fantidade da
vida; quando a morte, digo, veio ter

minar feu curfo, onde eítavão os feus
theíouros ? Nas mãos dos pobres. Nel-

<las he que fe devião bufcar , e não nos

cofres accumulados huns íobre outros

pela fuccefsão dos tempos, e , por
mais fagrados que elles fejão , con.

vertidos nas heranças das familias.
Profanação • que mais de huma vez

foi a caufa de horrorofos efcandalos,
e irremediaveis pezares. Porém não

. renovemos, Senhores, tao prodigio-
.

10s
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-fos deliélos , e, fegundo q avifo do'
Prefera , não murmuremos contra os

Un�iqos do Senhor, antes tenhamos
á fua memoria o mefmo reípeito , que
profeífamos .ter ao feu caracter.

Finalmente, Chriftãos ouvintes ,

eu não devo exaggerar as coulas mais
do que convem. Deploro a dureza dos
corações para com os pobres: con

demno-a , e não a poífo condemnar
-suanto ella merece; mas nefta minha
reprehensão não intento comprehen
der a illuílre Aflemblea , a quem te

nho a felicidade de fallar. Eu fei
com que fervor , fidelidade , e fruto
fe pratica nefta Paroquia a caridade.
'Sei quanto he devota a Irmandade,
que nella fe erigio muitos tempos
.antes de nós, e que ainda nos noífos
dias fe conferva debaixo da invoca

ção, e aufpicio de S. Carlos. Nella
fe admirão Senhoras de virtude, e ze

lo, que feguindo os veftigios do feu
gloriofo Patrono, debaixo da fua ef
ficaz protecção , fe dividem em di
verfas jerarquias : tomâo conhecimen•.
to das enfermidades 1 qu� aqui Ie p:r

_"

d�
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decem: [ollícirão ellas mefmas , e pe
dem as contribuições neceûarias para
cs foecorrer: chorão com os que cho
rao: afliílem-Ihes 'om os proprios ca
bedaes !' quanto a fua condição lhes
permitte: -femelhantes ás Heroinas
Chriílans dos primeiros fecules ,! das
quaes o cuidado mais ordinario, e.o

prazer mais doce era vifitar os Mar
tyres nas prizões , limpar as fuas fe
ridas, corroborar , a flllar.pacienciaJ,
adminiftrar-lhes todos osralivios, que
os perfeguidores lhes negavão. I

Grande Santo , cujos.exemplos fer- .

vem ainda h6jé de excitar eftas almas
cornpaïlivas ,' qqe cerno fen Chefe vós
venerão ,. e 'corno' feu Protector 'fOS

învccão , dignai..vos preíentar ao thro
no do Soberano Juiz os feus devotos
exercicios , e obras de caridade. Sei"
de deíde já 'feu .interceûor , e ad
vogado) como o fereis naquelle dia
formidasel , em que cada .hum rece
,berá de ]e1ll:lsChriil:o conforme o que
-tiver dado .se rnefmo jeûis Chrifro ,.

na pèíloados feus pobres. Por ventu
ra não tenho eu motivo battante p�

ra
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ra efperar firmemente, gUy attende
rêis á íúpplica , que por mim mefmo
vos faço ? Honrado com o voílo no

me na ceremonia do meu Ba ptifmo;
membro de' huma Congregação , a

que vós [em pre moítraíles hum par
ticular affett-o , e em que efcolheítes
o Director de voíla alma; em fim,
por mais indigno que cu me confide
re no míniílerio -da Divina palavra,
fendo a varra efficaz mediação a que
eu empenho, fiado nella feguramenrè
me promerto alcançar aquelle dupli
cado efpirito de zelo, e caridade, que
vos chegou a conflltuir o homem de
Deos, eo homem do povo. Se a Uli-.
nha profifsão , e pobreza , a que fou
obrigado por voto, me não permitte
exercitar como proximo alguma mi
íericordia temporal, -ainda me rdl:i
a eípiritual , qu.e fe encaminha .á [:01-:
vação ,

e neíla he que o meu zelo fe
deve abrazar, e confurnir, Agrade
ao Ceo o profperallo de forte, que
trabalhando por falvar os outros, eu

me [alve juntamente com elles, e to ..

dos cheguemos á felicidade eterna J

aonde nos conduza , &c. S;llR-
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DA PAIXA'o
DE CHRISTO SENHOR NOSSO.

PI!ÉGADO
l'oIt'Mr. JOÃo LUlZ TORMENTIERES ..

Bifpo de Aires, e Prégaclor ordinario do Rei
de França, na prcfença do mefmo Rei.

T,.adu-..id() da Franct't. •

..----,------,----------------.....

A perda da liberdade, honra, e vida,
<lue Chriílo padeceo na (ua Paixão.

Tradetur, illudetur, occidetur. Lue. c. 18.

Será prezo, efcamecido, e morto.

SENHOR

As compaffivas lamentações de
.

Jeremias, que com trifte , e

funebre canto fe ouvem nos

noílos Tem p1os; as lampadas, e to-

chas
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chas apaga1ià'S ; os Altaresdefpldos
dos [eus orüatos ; o filencio dos hor
íos linos; o luto das noflas ceremo

nias, 'e os mais objeélos lugubres, que
nos feretn os fentidos , por, fi mefmo
nos enlinâo , antes que eu o declare,
(}ue a Igreja chora .a morte de jëfus
Chriíto ; que eil:á opprimida de dor;
e que, qual pomba, auíenre do feu
conforte, não entôa outro canto, que
gemidos , e foluços: Corn bem dif
ferente extremo lamenta ella' a 1I10t-�

te dos outros Martyres, porque ao dia
do rnartyrio chama dia do nafcimen
to: nelle dá os mais íinaes-de-alegría ,

e faz o feu maior triunfo," � (

E donde virá, Senhores, .a razão
de tao eílranha differença? Se jefus
Chriílo he o modelo de todos osSan-

I

tas, fe he quem QS anima com a'Iua
palavra, quem �s fortifica corn o feu
exemplo; [e finalmente he d princi
pia da vida, (!. falvação , por que fe
não alegra a Igreja na morte deite Se-»
nhor , aflim como fe enche de jubi
los na' morte dos outras Martyres?'
A razão, defia' diffcrença he ,.porque

Tom. It H na



:J-I4: S¥ R,]l<tÃ'O ....

:tla morte. dos outros Mar!yr�s não
fornos nós os culpados, nem os que
manchamos as mãos no feu Iangue,
Os Neros , os Dioclecianos , e outros
fem elhantes monílros , cuja memoria
fjcar.á eternamente em horror , forão
os gue os facrlficarãoao Ieu cego def
atino, Mas ah ! Nós, nós mefmos
fomos os criminofos na morte de Je..

fus Chrillo; nós os verdadeiros au

thones da Iua dolorofa Paixão. Sim,
a nofla infidelidade , bern corno a trai

ç�o de judgs , he quem o entregou
aos algozes; a noíla ii}!1biçao, bem
'çomo o .furor dos foldados , he quem
o cubrio de affrontas; a noífa injuíti
ça, bern CQij10 a de Pilatos, he quem
o condernnou á morte, E vendo a

Igreja feus proprios filhos culpados
na morte de feu E:fpO[9, neíla vil ac

ção tem duplicado motivo de fe en

eber de dor _, � [entjmento ; fente a

Ghrifio, que [offre, e aos homens,
que o fazem foffrer: lamenta os tor

mentos de hum, e a crueldade de ou

tFOS; chora a morte de hum Deos, e

o attentado dos homens,
Eis-
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Eis-aqui, Cl1riftãos , ,�, qúe jufli

fica as lagrimas da Igreja ,: e. o que
nos deve mover as noílas até nos fa
hirem dos olhos duas torrentes de a

gua S huma de compaixão fobre as do
res de Chrifto , outra de penitencia
[obre, os noílos peccados. Choremos,
meus amados Irmãos, choremos a cau...

fa , e o effeito da Paixão do Salva
dor: a cauía , que de nós procede, e

o -effeito , que fobre elle cahe ; Ina in
nocenda, que recebe a morte, e a

noíla iniquidade, que lha dá; e fe os

Filofofos moraes julgarão o homem
capaz de hum movimento compoílo
de amor; e odio: Ardet, &' odit, ex

citemos nós nos noflos corações hum
fentimento, que fazendo-nos compa·
decer dos tormentos do Redemptor ,

.

nos obrigue ao mefmotempo a de
teflar a noffa crueldade •

.

Sentidiffima Senhora , affiiél:iffi
ma Virgem, por maisinnocente que
vós eûejais na morte de voflo Fiiho ,

com tudo pela voífa dor devemos nós
regular a noíla. Eu bem fei , que og

Prégadores vos guardão boje o ref
H ii pei-
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peito de. não interromper o curfo das
voffas lagrimas , nem. de vos imploâ
rar affiRencia, por feres vós meíma a

que neceflitais de confolação , e ali
vio. Por tanto, fó para vos acompa
nharmos, nas lagrimas , e

.

aprender
mos com'.o exemplo do voílo pranto
o verdadeiro extremo, com gue dé
vemos chorar a mane de voílo Fl
lho, he que recorremos a vós. Ahi
vos admiramos aos pés della Cruz pe"
netrada de dor, e cheia de triftezas;
e comofobre eíle lenho padeceo'vof
fo arriado Filho os mais' infoífriveis
tormentos, por iílo a elle encaminhe
mos hojë as noílas fúpplicas, dizen
do-lhe devotamente o que a Igreja
lhe canta: O' Crux, aue , -&c.

SENHOR

NÃo ha vicio no mundo mais
commum , que a ingratidão :

muitas vezes aquelles meímos , que
proteílão aborrecella , sao os que mais
a praticão. Por iffo não ha que adrni
rar de fe verem tantas eípecies de in

gratos; nem de que ella appareça dis-
far-
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farçada debaixo de tao, diverfas cÔ
res, e de formas tão differ-entes. Ra
homens, gue negão o befieficio , ou

tros que o diifimulão: huns o, não co

ahecern , Q\jjros fe efquecern delle.
Mas não obíliante as, muitraih,ie 'diffe::.
rentes eípecies de ingratidão ;rd�!qlle
a moral , ou a experiencia accuía , e

condemna os homens k" [erem todas
abominaveis , com tudo Santo Tho
maz adverte j- que a m'lis pemiciofa ,

e, deteûavel he a que recompenfa o

mal pôr bem. Qpando confidero , Se.
nhores , a hum homem folto , que met

te rem duras prizões aquelle mefmo ,

de quem recebeo a liberdade : a hlUR
filho, gue dá�:J morte ao meírne Pai ,

'lue Ille- deo a ,vida, períuado-me que
fe não pode .imaginar procedimento
mais barbaro ,. nem mais cruel. He
tao e!l:ranho , gue muitos fe perfua
dírão , que nunca teria entrada nos co

rações dos homens, 'Por iílo os anti
gos Legisladores não eílabelecêrâo lei

alguma contra, elle.; e o de Athenas
perguntado porque a não tinha pof
to, fatisfez com ella difcreta refpof-

,

ta:
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ta: Illud fatis '1tatura"'(á'vit. A na:'
tureza pt):ll

.

a cautela. neceffaria para
fe fugir defte monftro: ella imprimio
nos coraçõ-es dos homens huma tal
aversão a 'eíle crime, gue nada mais
Ile precifo para o abominarem ; antes

feria i.njútia prohibir-lhes huma cou

fa, que fó podem aprender com o ex

emplo das féras: Illud fotis natur_a
cavit. '

Com tudo, Chriflâos ,.efta paixão;
que parece ter tão pouco lugar entre

es homens; efta ingratidão, que elles
tingem com a boca, e corado, foi
a que praticarão os Judeos c�ntra Je
fus Chriûo, Sim , meus amados Ir

mãos; aquelles miferaveis , que talvez
ufaffem huns para os outros alguma
humanidade, fe deípírão de toda-pa
fá o unico Filho de Deos, e pagã
rão com os ultrajes, e com a morte

a irnmenfidade de beneficios , gue del
le tinhãe recebido. Mollrárão-fe tao
furiofos na [ua -barbaridade , gue pa
rece [e empenharão em lhe fazer to

das as injurias directamente oppoílas
aos beneficies recebidos: Retribuunt

ml-



DA P-,AIX10. irI9
mib! malè. pro bonis. (á) PõlsIem faI..

lar daquelles favores , qne 'erão com

muns a todes os homens ,_ [ó me que
ro lembrar, clos tres mais coníidera
veis, gue GllPiRo lhes tinha feito. El
le os livrou da efcravidão , e cati:"

I veiro: tirou-os do opprobrio , e vile..

za : defendeo-os da enfermidade , e-

da morte.
.

O primeiro benefício obrou Chri
fio, quando ráaravilhofarrrente os fe�
fahir do Egypfo ; quandocdividjo O

mar para- 'lhes facilitar fa ',parTagem ;1
-

e quando-fubínergio D<fs"a-guas todos'
os [eus perfeguidores, Nem duvideis

que eíle prodigio, 'Par fe" obrar mui-;
tos fecules antes de nafcer o Méf·
fi-as, folle hum do's feus' maiçres mi

lagres. Não menos que hum A poûo-,
lo por termos forrnaes , e ëxprèflos
teílifica eíla verdade: Jef'tú popti/um.
de terrâ EXv'Ypti falvavit. (h) Não"
haja engano, diz o Apoûolo S. Ju
d-as; jelus Chrifto , aquelle homem
Deos ,que já obrava antes de fer "

foi quem livrou o povo de Urad do
--< ca-

(a) Pf.j4. (6) Jijd. S.
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cstiveirœ da Egypto; � Porém "0' éiuè
nos deveuirar toda a 'aifficu!dade de
acreditarmos �

'a grande obrigação ,

'l'De os judèos devião /aol..Filho de
Deos, he. o .inexplicaælrexceflo, que.
depois pOll elles .obrou, Elle os via
mettidos 'em'outra efcravidão mais ig:;.
nominiofa=que .a 'primeira: via) gu�
o demonio era o feu tyranno, e gue
diípoticamenæreinavacno Ieu elpiri
to , e. muitas: vezes no-:.corpo. Porém

eompadeeeeôo-feade tâ<;> miferavel e[;...
tado-, uãonduvidoú dèfcen So feio do
Pai, entrarsno-de huma-Virgem , vef
tir-fe nelle da natureza' de homem,
para pôn.ern 'liberdade aquella oppri
mida naç:a-o:·�".S.pirituJJ.Ji)omini [uper:
me, ut præriùHtrcm'ca/ttivis liberta
tem; A rr 'l! _. .;-- - I

A fegu�d� o&rigação" em que ·ef
te povo¥fhr�'æ;.a jefus-Chriílo , era a

lronra , gue' flle tinha Fei tó de querer
nafcer entre elle, Porque não obílan-'
te ter defcido para honrar toda a na

tureza humana, com tudo particular
mente quiz naícer de judeos , e mo-,

rar com elles: 2.!<orUïl2 Patres, &-
ex
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ex quihús iff Chriflus1) di� .S. Pau
Jo. Efta 'he a diftinÇab, .eventagern
da J udéa fobre as outras NaçÕes � ter

fido patria de ]efus(Chl'lflo., e ter-lhe
fubminiflrado Pais; Parece que' aí
fim como a Divindade fe tinha dado.
a conhecer

-

nefta Provincia com· pre- ,

ferencia das outras :' Notus in Judæâ
Deus, taqlbem fe empenhou em con-

. ceder-lhe o··mefmo� privilegio com a

[ua Humanidade, O mefmo Chrifto
eonfeíla , que � nâo . obílante fer Paf",:
tor univerfál , com tudo., que'fóvie
ra ao Mundó bufe-ar as ovelhas v que
fe tinhão

� d.,efgarrado da -cafa de If
rael: Non fum mifsus , niji ad oves,
quæ perierunt domusIfraét , 'éa)' con

tentando-fe de enviar ás mais Regiões
da terra os feus Difcipulos , e Apof
tolos. ,Eis-aqui o �[egundo b'eneficio,
Gue Chriflo fez-aos Judeos , não me

HOS atrendivel-que o- primeiro:
__ ., Finalmente, o ultimo beneficio ,

corn que Chrifhi tinha obrigado eftes
miferaveis homens, era o rrazen-lhes '

a vida : Ego veni, rit vitam
I
haheant.

-

'.
.

&
.

(a) Matth. I í.
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E ou fe entenda efta vida da alma.,
ou da do corpo, he certo que de hu
ma � e outra lhes eílavão devedores.
Qyantos prodigios tinha elle obrado •

para dar faude a enfermos, movimen
to a paralíticos, e vida a mortos?
Qyantas conversões tinha fei to ? �an.
tas graças concedido? Elles poíluião ,

tinhâo comfigo o Author, e princi
pio da vida: delle fé podiâo aprovei
tar tanto como a Magdalena,

r

que ,

no fentir de Santo Agoftinho, foi re..

fuícitada por Chriíto mais prodigio
famente cue Lazaro: Mi/ius à Chri
flo fufcit�ta Magdalena, quàm LaT
:zaru,f. ' .

Eílás sao, as grandes, e importan-,
tes' obrigações, que 'os Judeos devião
a Chriflo : livrou-os -da efcravidão ...

tirou-os do opprobrio , defendeo-os da
morte. Porém que recompenfa , que
paga ides vós receber, meu adora-,
vel Salvader , de tao affinalados be
neficios ? Eu divifo já tres theatros "

que hão de fervir de tres [anguine
lentos efp_ettaculos da mais féra, e

dá mais horrorofa ingratidão , que
. íe .
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fe tem vifto , e que fe póde imagi
nar.

Entrai no jardim do Olivete , paf-
• rai á Cidade de jerufalem , [ubi ao

monte Calvario, e em todos elles lu
gares vereis" os Judeos... recompenfan
do os tres mencionados beneficies cant
outros tantos ultrajes: Tradetur, i/
ludetur, occidetur. Vereis que pri
meiro lhe itirão a ·liberdade , depois
ti defpojão da honra, e' por fim o pri- .

lVão da .vid:;t. Tres partes deíle diícur
Io , no qual não efpereii outra couía ,

que huma Iirrcera pintura da Paixão
de meu Senhor. Longe de mim toda

� eloquencia , e ornato; longe tudo.

quanto pôde fatisfazer ao-gofto , á cu

riofidade, Huma fiel narração dos tor

mentes de Jefus Chriíto encherá o

meu aílurnpro. De vós não pertendo
outra approvação , que lagrimas: baf
ta-me que os voffos corações fe não
moftrem mais duros que pedras, nem
mais infenfiveis, que maFmores •

•
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No fegundo livro dos
_

Reis fe
lê, (4) que David chorando a

morte de Abner, não adiava outro
alivio , que a.lembrança de que aquel
le Capitão' morrêra corno-valerofo �

Nequaquam, ut mori foles» ignavi,
morte«: eft .âbner ; de.que Iuas mãos ,

e p¢s antes, de perder ã.l\!iijá :náo ti:�
(

n)laq)ido atadas vejas, g;1aQs-:del feus
verdugos ; .e de que, fuppoil:Q:<!omo
inimigo ter. fido apunhalado rCo.m rtu�
do IH.mC� fQi. tratado como-facinoro-
ío , -e efçravo : Ma?Jùstúæ Iigat« non

font, ér .pedes tui non fant campe::
dibus .aggreuat], Mas ah ! que deí-
ta coníolaçâojque David teve na'rnor-
te de Abner , não podemos nóa ter

mais que arnetade na morte 'de Je
fus Chriílo, Bem podemos -ter o gof-
ta de gue morreo auimofe , de que
he prova infallivel a intrepidez , com

, Gue venceo p medo, o
..pavQr , a lan

guidez) que o accornmetreo ao fahir
do Cenaculo; mas não o alivio de

não

{o) 2� Reg. }O
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não ter fido tratado corno o mais in
fame de todos os criminoíos ; e me

nos de não ter fido prezo pelos feus
crueis inimigos. HeU cahió morto,
quando fouhe" gue .eílava cativa a Ar-.
ca da antiga alliariça. E gue he ifto
em comparação do que os Evangelif
tas nos cantão, que os Judeos pren
dêrão , e atarão a jefus Chrifto: ./ip::
prehenderunt JeJum " rt:r ligawrunt
eum! c'

He verdade, que Deos todo' po
'deroro nunca chegaria a fer prc:;zo ,

fe primeiro elle' mefmo fe não pren-'
deíle.a fi : Non.ligaretur. ,.niji flip
fum ligaret, diz Santo Agoltinbo.. E
iílo he o que fez no Herro do Oli-
vete, vencendo .as anguíl:ias, e triíle
zas de [ua alma, depois de lhes" ter'

perrnittido entrar nella.
Porque? Não he impoffivel que

a trifleza tenha dominio em hum ho
mem, que he fenhor de fi mefmo ;
em hum homem que excita, e apaga,
quando quer, todas as paixões da rua
alma? Como póde imaginar-fe, que
hum rnagnanimo coração, a. çuja ge�

ne-
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nerofida�e , e força nada r1è encontra

jgual, fe chegue a render de medo?
Se a triûeza procedeíle de hum mal,
que fe não pudeíle evitar; fe o medo
procedefle de hum mal, que fe não
pudeíle vencer; então nem eftas pai
xões fe atreveriâo a alterar, ainda
apparenternente , na Peíloa de jeíus
Chriflo ; nem nós leríamos delle el
tas admiraveis palavras : Cæpit piiVe
re, tedere., &- mæfas efse., Por tan

to de propria vontade fe entrega aos

tormentos, e á morte, de que, fe po
dia livrar, deílruindo feus inimigos,
com tanta facilidade, com quanta os

fez cahir por terra.

Vós, Senhores, Iabeis fern dúvi
da a differença que ha entre as pai
xões de Chriûo , e as naifas. Tam..

bem não ignorais que aquelles mo
vimentos , que muitas vezes fe adian
tao ao querer da noíla vontade, efta
vão [em pre fujeitos ás ordens, e dif
poíições da [ua; e que efte medo, e

triíleza não sao mais eílranhos a Je-
_

fus Chriíto , que aquella perturbação,
'que elle meímo excitou em fi febre a

-

fe-
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fepultura de Lazaro: Turbavit [emet
ipfum. Mas ainda não diíle 'tudo.: Je-

'fus Chriílomoveo em -fi. mefmo aquele
la grande rrifleza , e medo; e permit
tio que eflas duas paixões -accommet

teflem a parte inferior de fua alma,
para ter a gloria de as vencer; e de
nos dar ao mefmo tempo huma prova/
certa do feu animo.

Com effeito , que parte pôde ter

na honra da vittoria hum homem, que
fe rnette no perigo; hum homem, que
não conhece, 'nem adverte, fe o ver

dadeiro valor coníifle em fe expôr a

huma perda cena, depois de fe ter a

prehendido todo o rifco , e pondera
do as juftas caufas do temor? Eis-aqui
o que o noílo Salvador faz: elle em

hum momento comprehende no feu
eípiriro as dores J,

os fupplicios, as,

ignominias da fua Paixão; mais in
dividualrnente , que quantos Santos a

meditãrão por toda a longa ferie de
dezoito feculos : defpreza todos os te

mores, e medos imaginavels ; e de
pois de ter comprehendido , diviía
do, e conhecido todos os fentimen-.

tos

l
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.

tos de' dor; depois de .ter -perviílo os

[upplicios , e todas as circurnítancias
da [ua cruel, e ignominiofa morte,'
animofamente fe refolve a entrar no.

combate: Deliberata morteferocior,
Eíle"victorioío cativeiro, eíla per

feita fubmifsão do temor , e -triíteza
á razão, he mi Pefloa de jefus Chri
fro acompanhada da inteira' fujeição
da fua vontade á de feu Eterno Pai.
Pois em todo o tempo; em que du
rou o combate das duas paixões , que
tinha excitado em Iua alma, fe acha
va a fua vontade aílaltada pelas fra
quezas de carne, e fangue ; penali
zando-o ao mefmo tempo a viva con

fideração de huma morte tão cruel ,

como a da Cruz•.Morte
"

pela :quaJ.
íe anguíliava até o ultimo alento , e

pedia a feu Eterno Pai lhe perdoafle
o trago de tao amargofo calis : Pa
ter, fipojJibile efl ; tranfeat à me ca

lix ifie.
.

Parecia que a vontade humana de
Chriflo desfalecia de forças ; porem
deprefla a Divina acudia a íoccorrel
Ia, Ella lhe paten tea o Iegredo de [al-

var
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far os homens por ella via ; dè en-'
cher o Ceo, de' deípovoano inferno ,

de glorificar a fua Humanidade pela
pruz : abre-lhe os livros dos Profetas':
faz-lhe conhecer o que he neceílario
foffrer par� cumprir os feus Oraculos. -,

Sem mais demora: a vontade huma-
na de jefus Chriílo toma novas for
�as: anima-fé contra os tormentos, e

á villa dos immeníos bens, que fe hão
de feguir da fua morte, aceita volun
tariamente a fentença de Cruz. Que
fuccede , Chriûãos , depois della con

formidade? Elle ado de amor dilata
o-Ieu coração, lança fora todo o fan

gue, que·o temor tinha junto nelle ;

aquelle preciofo íangue impaclente ,.

e infoffrivel de fe derramar por nós,
fe anticipa já ás feridas, que os Ju
deos lhe vão fazer, corre, tranfpira
por todos os poros do feu corpo: Fe-.
illiS eft fudor ejus , ficut guttæ fan... ,

guini» decurrentis in terram. Tinha-
fe inrumefcido , e alterado o fangue
de Chriílo ao redor do coração, qual
outro mar roxo, a fim de o pertur
bar, a fim de o impedir a paffar mais

Tom, It I Ion-
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Ionge, e profeguir <? feu defignio �
mas a Divina vontade' defcobre eftas
irnpetuofas. ondas , ufa da, fua om

nipotencia.; JeIus, efte novo Moyfés ,

ferve-fe da-lua virtude, e 'poder., a

meaça as ondas de íangue , repreherr
de-as, 'manda-lhes que fe retirem :

Increpavit mare rubrum , o: exfio
catum efi; o íaugue promptamente
obedece, .e foge: Mare uidit , érfu
git ; o mar transborda. por todas as

partes, e a terra fica borrifada delle:
Faães eftfudor ejus ,ficut guttæfan
guinis decurrentis in terram •

.

' Eis-aqui, Chriílãos , a vontade hu
mana cativa na Peffoa de Jefus Chri
flo, Aquella potencia inferior, que
parecia oppor-Ie á morte, e aos tor..

menros , efiá fujeita finalmente á Di4
vindade: Non ficza ego 'Volo, [ed [tc..

ut tu. Admirável exemplo da abne
gação., e de fflojo da naifa propria. von..

rade ! Jefas Chrifto conferva por al

gum. tempo huma intenção; que pa
rece difcrepar da de feu Eterno Pai;
quer confervar huma vida innocente,
quer vlver para.. glorificar a Deos,

quer
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quer demQrat:!'lf� entre, os.homens .pa";
ra .inílruillos :, (eus ,d�.feJós s20 juílos ,

d'ua vontade he fanra.. ,Mas tanto que
.feu Eterno, Pai lhe iníinua 'o defignlo.,
que fe dey� cumprir CQm a íiiæmor
te, logo. o abraça, e fe Iubmetrè a el
le : Non ficut èga 'Volo ,fed ficut til.

Ah! fe Jefus Chriílo , fe hum Deos
encarnado renuncia fern cuílo a fua
vontade J a qùal não-queria íenão o

que era juílo , fanto e divino ; com

·que animo deixaremos nós de renun

ciar a naifa, que quafi [ern pre' appe
tece o que he injuíto , e facrilego?

Eíle. combate interior íe paílava
de noite no Horto , em quanto feus
Difcipulos dormião é

c.om tudo tu � . .in
feliz, e defgraçado Judas, vigias; a

furia , que te. domina , não te dá lu
gar ao defcanço , a traição, que ini-

I ... r
quamente 'maqumas,_ nan te contente

fecharos olhos: ella .teencaniinha aos

cúmplices de tao inaudita perfidia.;
mas antes de coníiderar. o fucceíío da
tua confpiração, ponderemos os ter

mos de que 'o Evangelifla. ufa para a

explicar : TIme abiit u11.lIl de duode-
1 ii CIm

,
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cim ad Principes Sacel'dotum ,. �
ait illis: Quid vultis mihi .dare , ér

.: ego eum tradam vobis? Entât> hum
dos .)dozeufe foi aos .Chefes dos Sa
cerdotes , e lhes díûe i. O!Je .me que
-reis dar, "e eu vo-lo .entragarei? 'Hor-
rivel palavra, meus Irmãos, .hum dos
doze! Quem? Hum dos Apoftolos.?
Hum daquelles j que Jefus Chriíl:o
mefmo tinha efcolhido para a fua

. companhia , para [ua amizade? Hum

daquelles , que elle tinha deílinado
para levar o feu.norne pela vafra Re

gião do Mundo , para obrar prodi
gios , e para expellir demonios? Hum
deites he capaz de fazer huma tão há

. rorofa traição: Unus de duodecim?
. -Depois de tao terrivel exemplo;

quem deixará de tremer? E haverá
Virgem � Solitario, Sacerdote , que
fe poíla julgar [eguro ? Se huma vo

cação tao fanta, fe a amizade de Je
Jus Chriíto , fe huma infinidade de
graças parriculares , fe o exemplo, fe
as vozes , fe as viftas contínuas de
.hum Deos não íegurão a falvação de
huma. alma, com que temor, e vigi-

,
-

\ Ian-
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Iaficla devercada .hum cuidan'na fua,�
de qualquerreltado que feja? QIem�
fe atreverá a psefumir nos' feus mere-,
cimentos ?"Qyem confiará no feu 'ef·
tado ? Qyem -e{perad fó'�rips feus au-

xUios? ",1>';, , .. ,',,{.�,
-, Mas ouçamos à .prQPo.6çao do traí
dor; Quid 'Vu/tfs mihi dare, & ·ego

'eum tradam/vobis?' Qye_Ule quereis
dar, e .eu, '(0:10 entregarei? Inaudito
comrnerejo !� Horroroío contrato l Po-,
rém adverti, 'meus lrmaos , que .eíla,
linguagettl' paQ he- tão peculiar a Ju
das, que não...Jej� tampem commua a

muitos ,C.htiftãos. Se o ambicioío,
que entrega a fua confciencia para I

, fubir áquelle poûo ; fe o impudico,
ql,le renuncía' a graça, e -amizade de

, grifto, para- fe en-tregar ao appeti
te, e prazer , não prenuncia formal
mente as mefmas palavras de Judas,
ao menos f�gue á rifca a fuamefma
intenç�o: Qpid vultis mihi dare j &).
ego eum tradam 'Vobis? ,_'

s He-verdade.que aquelles , que com

mettern efta temeridade-, para fatis..

fazerem ao feu íntereífe ,
e entregão a,

, I
.

Je�
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JeCtis Chrlllo , 'Pua �fa:cia'f.'enT a: rufi
avareza; �e. trrrais perto' f(!'ap-roxirnãó
ao facrilegio 'de Judas:, Huma: -éubi�
ça .infaciavel ge dinheíto-fôi-quern-o
obrigotï :t.<fazef com qs.Sacerdotes iâó
execrando contrato, e aguiar ÓS f6i';!
dados !ia H�rtQ.' :Não 'o vedes bufcan-

, do a jefirs entre! os Difcipulos-P Náó
vedes 'q uefe r chega á €lUe , depois-de
C') '�e[cubrirlr' Não' pafmais ,..:fabendo,
O execrando dêfigni6( que cleva,;de. o

b'eijar? ,'3, '_ J;)I; ��t') .,;

',' Ah neos!,13eija.�.�qu�aéjn�t'a-'
to con'} os meímos b�l�o'S;,queíal,nda
eonferva tirttos no [anglJe , 'que ]éfús
Chri:fi:ó lhe acabava de "dar a bebër :

chama-lhe Meftre: A7]� Rabi,;' corno
fe o infolëãtestivëlle "delle �a'PrêIidldÕ)
aq-uell;f j-ngratidâo, é pé,r.fidi'!l0�: cf��
hia a pratiear : Et ófliila&.úJ eft eum:

,
Deo hum'ofcclo ha Divlna' face,' Ah:
Senhor I! E vós .áinda o foffreís? Aiü
da confe\)tis, q ue tenha aquella.hons
ra , que voflo Pai tanto allIa'? �dn�
cédeîs-llîe- àquelle ofcuío , 'que com

ra-ota ámor vos pede vofra Eípoía ?

AqùeUe=o[ctilo·, 'f}ue!lie·à cenTolaçãe
....

� des
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130s juílos na terra v.e 'a felicidade dos
Bema venturados no -Ceo ] ':
, Não) Senhor) não deíperdiceis tan

ta mercê: perdoai-me, ft:·, me. atrevo

a muito. Vós tendes hum fernblante
-de homem � mas voflo Profeta nos diz,
que tarnbem .alguma vez o' cheg.ds a

-ter de leão: guardai o primeiro para
os voílos amigos: romai ,o fegundo
para eíle traidor: moflrai-vos a eíle
perfido tao horrivel , corno vos haveis
moílran aos peccadoresiuoïulrimo dia
-do Juizo -: Pereant peccataresè fa
cie Dei.

• Mas aonde me leva a minha in

dignação ?' jefus Chriûo
.

não morre

como leão: outro Profeta affirrnou ,

que qual ovelha feria conduzido á
morte: -Tanquam ovis ad occifionem
duRus eft ...A.Œm o executa, meus Ir
-mãos. Elle mefmo encobre a falta de
Judas: dá-lhe o tratamento de .arni

.go, e lhe concede efta tao e£l:imavel
-dignidade ; porque, corno diz S. joão
Chryfoílomo , .fuppofto fer traidor ,

com tudo ainda Chríílo o amava: Si
''11011 amicus, zit amans; faltem ami-

� "S,
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''CtÙ, ui àmatu!. Porém- ainda' que
Chrillo fe porte como manfa ove
Iha ; o infame traidor fe portará (:0-"
mo enfurecido leão. Elle já rai vofo
fe arremeça íobre a facrofanra Pef
faa do adorável Jefus : he o primei..
rO'I,

-

que) lhe lança a corda ao pefeo...

�o ,ô e que lhe tira' a liberdade, e com

poíiura de feu corpo. Segue-o toda

aquella vil multidão: atão as mãos
'do -}'unocente, e.afíim prezo o arra(- _

trão, Defde logo maquinão a fua mor

te; 'mas por fer de noite, e em lugar
retirado, deixão de executar o feu per
verfo defignio: pertendem que o op
probrio acompanhe a crueldade: que
Tem que ao meio dia ) e á vífla de
todo o povo fe cumpra o feu defejo.
Com eíle abominavel intento o atro!'

pelão , -o opprimem , o' arraflrão , e

com impuxões o apreísão ; femelhan-
- tes a hum tropel .de lobos furiofos,
que para faciarem a raiva, e fome',
que os .opprirne , correm a longura de

qualquer brenha , ou valle ; e logo
que, encontrão, fern defenía algum in ...

feliz cordeiro , -fe arrerneção febre
el�
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eI1é, -defpedação-lhe a pelle ç.e o ar"r
raílrão de caminho. em caminho até
chegarem a algum lugar apto para o

devorarem. '
- .'

"., . Innocente Senhor" affim he que
elles barbaros vos levâo. cativo? Af
fim he que -eíles 'tigres ., 'eíles furi
-bundos leões vós arrancão.do feio dos
voílos Apofrolos , e ·vos Ieparão .dos

br-aças 'de voflo Pai ?. Ali ! illuílres
.olhos , fontes reíplandecenres deIu
.zes , :Guerem outro-tempo corrvertieis
';iS Magdalen.as, que vos fazieis ado
.rar dos ANjOS, que rranfmutaveis os
corações dûs: homens !J.Ah ! [agrada -

boca , que tantas 'vezes. con fund i�es
.os Fariíèos " ·convertèfte�.ós 'peceado
.res , refufciraíles os mortos- e confo
.laíles os vivos.! Ah ! mageflofa 'face
de meu refpeitavel Salvadbnrá h ! que
já vos não verei mais, ou.fá vos ror-

'

nar a ver " em que IaJli:aloJo - eítado
me haveis apparecer ! Eroful'ver.ei!hu
ma boca pizada , yere\ hu»��oJhos fe
chados , v€rei hum lroUoT-'ùè fangue.
Ah ! .olhos-meus ! :Ah! m.eÍl coração!
E onde acharas tu , i:neùcforã�ão � e.x�

,

.

pre�
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prefsóes - baítantemenre compaflivas
para lamentar efta mágoa ,? Onde en..

contrareis vós, meus olhosv-Iagr irrras
baílanternente amargas parra chorar
efta pena? O mefrno Deos, e Senhor
da pâz .adntira feu efpiriro " e cora
çãopertuabado : v"ê a '[ua vontade hu
mana fojeíra á.wonrade- Divina., fente
{eus pés ,�'(t' mãos em duros feros. v

� Eis-aqui' como Chriílo Senhor nof..
fa foi prezo l1oJjatl:lim. do'Olivete pe
los infames .verdugos',' e ficou- fern li
herdade' : (',Tradetur-. t. �Maï ai 1 'lue

.

ainda iíl:o não he. mais �qU'e .o .princi
pio dos fens tormentas';" he fó huma
difpoíiçâopara.Ihe ·tirarem O- credito
na Cidade: d.e:jerufaJem :'-.1l1udetur.
Alli a m�fnùr-Sabedoríà eterna .ferví
rá de rifai -e' de óppiobrio aos eílul
tos. " fegumdo ostèrmos' dà Profeciar
Oppr:ollYiùm injipientibl/J' dedifii me.

Eíte o '{dgeito 'da fegunda parte do
'meu dilcurfin ': '

-

P't "l
r

r ... l'· I
•

. , �S'É:G ÙNDA P AR :rE •

.,.' i
...·U I

·A :V-erd'adeira hOh-ra-de' hum ho
.L"'l.JlWIIl' póde. coníiílir em fer do-:

�. ta·
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tado 'dé dous

.

generos de [ciência', ou

tambem de' huma fó , a qual tenha
dous offici os ; e dous meios capazes
de o conílituir legitimamente eílirna
do entre as gentes. cordatas. A pri ..

meira ícienciæ he ..hurnaoluz 'do enten

dimento , com que ,d, lromemdefco- ,

bre as coufaa.celeûiaes ; e .divinas :

della fabedoria falla .S, Paulo') quan
do' diz: .Eoquimur Dei-fapiensiam ,

tjuam nemo Principum <huJuS' fctculi
vovit. : fomos, quer dizer o Apoâolo;
Hluílrados de huma fabedoria divina"
a qual todos os Principes do Mundo
ignorâo. (a) "

.'

\
J ' •

-� .Afegunda fciencia he 'hum ardor
da vontade, que paíla db cot.hecirneu
to á pratica, que põe 'em .execução '0

que [abe, que ordena todas as acçÕes,
fegundo as regras, e maximas, que
tem recebido de Deos. Tambem -def
ta fegunda fciencia falIa o Apoftolo
aos Coloílenfes , (Pilando lhes recorri

menda muito'; que vivão corrr grande
modeílía , particularrnenre cum aquel

.Ies , que ainda Ie. não 'achão cënfirma..
,

dos

(Or/I. Col'. 2.
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dos na Fé:' liz [spientia ambulate;'
maximè ad eos, qui Joris [iou: (a)

Pelo gue a verdadeira honra não
coníiíle fó na acção , ou contemplae

ção, mas em huma, e outrajuntarnen
te ; que Ire-o meímoi que.dizer :' no

conhecimento do tbem., e na prática
00 mefmo bem conhecido. Se elles
OOUS generos de íciencia fe não da�.
vão em Jéllù.§ Chrifio ;ó.fe a primeira
Iciencia , que contém os altos conhe
cirhentos , não refplandecia em todas
as ruas palavras; fe a íegunda "que
pertence á prática, fe não admirava em'

todas as ruas obras, fique ao voílo jui
zo, meus Irniãos , 'que fabeis, e' cre

des o J:vangelho,. Je[us �hr!fio he a

eterna verdade , jefus Chriílo he a

mefma Iantidade r, jefus Chrifto he

incapaz de erro, Jefus�Chr illo he in
ca paz de eulpa : a [ua, humanidade _,
fendo governada, e conduzida pelo
Verbo, era igualmente impoffivel que
faltaíle a alguma verdade, ou que ca-s

hifle em algum peccado,
�, CpJ1I. tudo eis-aqui a ignoranda; .

. L e ma-

(aJ Colon: 1.
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e malicia de jerufalem levantada con

tra as duas fciencias � 'que 'em Chri
'fto refplandecem. Pertende diffamai
lo diante dos innumeraveis pôvos , que
então fe achavão juntos naquella gran
de Cidade. Até o mèfmo tempo con

corre para lhe augmentar os ultra

jes; de que o Senhor fe queixára por
boca do leu Profeta: Vocavit aduer

fus me tempus . Com tao iniquo fim-
damento fe perfuadem , que a conjun
aura do tempo, e da feita pôde con;'
tribuir omito ao feu deteílavel deft
gnio. Não obílante a enchente de fei
encia , de que o Senhor fe adorna,
com tudo elles o accusâo de erro, e

de mentira. Não obílante a enchen
te de graça, e fantidade ,

de que fe en

riquece., com tudo elles o accusão de
culpa, e de peceado.

He levado a cara de Annaz: he
prefentado áquelle indigno Miniíl:ro
do Templo, áquelle homem barba
ra, e cruel. Diante do peccado appa
rece a innocencia , a verdade diante
da mentira, o Rei dos Anjos, e dos
homens diante do efcravo do odio ,,

da
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cla calera , e das paixões mais ex..

ecrandas, All! recebe .a Divina Sa
bedoria 'a' mais intoleravel de todas
as affrontas , 'alli Ile tratada como a

ignorancia, alli .he reprehend ida ca-

mo a loucura. .�

O primeiro officio da fabedoria
de Chriûo be .conhecer a' verdade ,

e eníinalla ; porém agora elle he per,..
gunrado da fua doutrina, e ao mef
mo tempo arguido de a ter eníinado
falfa , fediciofa , e centraria ás Eícri
turas. O fegundo officio da fabedoria
de Chriûo he o obrar bem ;. porem
agora elle he o perguntado da íua vi
da, e dos feus Difcipulos; he accula
do ge querer deílruir o .Templo de
Deos, de negar o tributo a Cefar , de
ter amotinado o povo com fedicões,

Ninguem torna á fua conta'o de
fendello de tão atrozes calumnias;
vê-fé defamparado do Mundo todo:
feus mefmos Difcipulos , como fe ef
tiv.efTem de acordo com os feus inimi
gos ,

. fogem, e o deixâo em preza ho
feu furor. Em gue vos tornaíles , fil hos

prefumpçoíos ? Vós, que tão animo-
fa.-
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[amente promettieis ha pouco ,b�ber
o calis da [ua Paixâo ! Vós; gue com

tantas veras proteílaveis. Ci}l!le para if
fo eflaveis promptos :�PoJsumus.! (lye
he do effeito de tão-repetidas prot
meiTas? Thomé , onde par'ou aquelJa
generofa refolução , gue te obrigou a

dizer: Vamos v.e morramos juntamen-,
te com elle: Eamus , & moriamur

. cum il/o? Pedro, que he daquella a

nimofidade , com' que d' antes protef
tavas de o não deíamparar , ainda que
te cuíl:aífe a morte: Etiam Ji oport ue"!

rit me mori tecum, non te nega�o?
Ah! Divina Sabedoria! He verdade
(jue agora vindes de recopilar em tres

palavras todas 'as figuras do antigo
Teílamenro ; he verdade CJue agora
vindes de reduzir todas as vié1:imas a

huma fó cam engenhofa induflria ; he
verdade que agora vindes de inven
tar o admirável fegredo de lhes da.
res a carne, e fangue de hum Homem
Deos para os fortificares: Illos omnes

generofas efse volcns , diz S. Cypria
no. Mas que importa, Senhor, tan

to excello? De que aproveita. tanta fi.
ne-
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neza ? Se hum vos entrega; outro
vos nega; todos vos deixão , e fe def

garrão , procurando cada hum pela
fuga o efcaparem da morte; que im

porta, digo, o voflodifvelo , fe elles
na paz, como diz Tertulliano , fe 0[
tentáo leões, e no contliéto fe rornão
cervos: In pace leones, in pretio cerzi,
, Qge fará jefus Chriílo em aper
to tão delicado, em extremo tao fii
neílo ? Seus inimigos o inûão ; he
lhe neceflario refponder. A perrado
lance ! Eílranha neceflidade ! V ê-Ie
obrigado a remetter-fe áquelles mef

"mos a quem prégára ; allega-os por
teílemunhas do que diílera : corn el
les Ie pertende defender das accura
ções , que Iobre a [ua doutrina lhe
fazem feus inimigos: Ecce hi[ciunt ,

quid dixerim ego; todos eíles , que me

ouvírão , fabem o gue eu" dizia ; não
ignorão o modo com que me expli
cava. Creríeis vós, Chriflãos , que ef�
ta tão fabiapalavra do Salvador hou
veiTe de fer cailigada? �e póde ha
ver ma is moderado, e mais doce ;
que efta acertada refpofta? Com tu-

do
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do hum' infolenre domeílico do: fum ..

mo Sacerdote" defcarrega (obre feu
mageftofo roílo a mais affrontofa bo
fet-ada.

Oh.Ceo l Creaturas Înfenfiveis :'paf
mai para fernpre , não tanto do [acri-

.

legio do qu� fere, coma da paden
cia do que he ferido. Cruel algoz!
Vil lifonjeiro '! Huma bofetada da
mão de hum efcravo inftigado pela
preíença , e imperio de feu fenhor I

HUl11 golpe dado por huma m.âo ar

mada febre o roílo , a parte mais- pe
Iicada do corpo! Oh ! fabedoria tao
idju_riofam_ente offend ida ! Huma bo
fetada, a digna pena da mentira, def

carregada fobre a face da verdade !
Huma . bofetada íobre o roíto de Je
fus Çh,rifro! Ah -cruel l íobre o roflo
de teu Pai! Com a mefma mão, que
deo! COIlJ o mefmo braço; com as

mefmas forças, que-elle t� concedeo !
Homa bofetada íobre aquella divina,
e adoravel face , diante da qual ca

rninhâo a morte , e a vida ! Sobre
aquella celeílial , e mageílofa face,
para, a qual o teu Legislador Moy-

Tom. I. K fés



· <fés fe não atrevia á olhar! Sóbre a

quelle-rnodeílo fernblante , pelo qual
com tanta faudade fufpiravão os 'teus

Patriarcas ! Sobre aquelle auguíto roí-
10' ,; do qual dizia David) aquelle San
to, e famofo'Rei da tua nação: Ah!
meu Deos, não me 'efcondas a tua ti

-dorauel face. Tu a vês, aquella au

guita fãce, para a qual apenas os An

jos , e Serafins fe atrevem a. olhar:
tu a vês ; e bem longe de a adorares,
tu a feres, tu a laflimas , tu a affeias
com eíla faérilega mão ! Vê o que
fazes, impio: reflecte fobre ti : olha

que profanamente te vás lançar- con

tra a Arca do Teftamento!
Oza fe chegou a ella para a fuf

tentar, e cahio morto: tu a tocàs , tu

a feres, e não morres neíle inflante l
Ah ! minha vingança ! minha cale
ra! meu reíentimenró , é violentas

paixões de minha alma! Vede o ex

emplo do mais innocente dos homens,
e do mais cruelmente ultrajado. Re
cebe a affronta á villa de todo 'hum
povo, e o algoz', gue lha dá, fica fern

,caftigo. O feu delicto eíla ped�ndo
Vln-
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vinga,n�à á J uûiça Divina; mas p [ern.;,
gue·,vqae· Ie.derrarnou ao gqlpe da ho..

fetada i' pliae. perdão do mefmo gel ...

pel, Es hUlÍl puro homem, e com tu
do o reu langue grita, vingança", cla
ma juûiça contra teus inimigos. Je
fus Chriíto.. he hum Deos , e com tu..

do O) [em fangu� pede ,perdão pat�
aquelle. -�efmo', ,qùe 'lho faz dena-
'mar! ;- (

�, :P..orlfm ide ,lalmas vingativas �, e

depois de tão illuílre exemplo de' pa
ciencia·v q.ue o Salvador. vos dá; pro-

'

curai vií'lgar,-vos .de quem vos' offen
dé, Buícai , infslices , bufcai todos os

caminhos imaginaveis para vos -vin

gares de huma leve palavrade def..

prezo, .ainda-que a-fabedoria Divi
na, ao mefmo ponto ,que abre tao a

certadamente a boca , reja logo con

dernnada , defmentida, caûigada , e,

foifra tudo com fumma paciencia.Ter
tulliano admira tanto a pacíencia de.
Chriílo nefte cafo , que crê que os

Fariíeos que o não tinhão conhecido
pela operação dos feus milagres, de
nenhum pretexto fe podião agora va-

K ii ler �".
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kr', para o defconhecereln, da extra
ordinaria prática della heroicaovirtu
de. (a) Aquelle , diz Tertulliano, que
tanto procurou occulrar-fe debaixo da
figura de homem; não pode imitar a

paciencia de, homem. Eis-aqui, ce,:,•.
,

gos Fanfeos , .o .que .vos faz.inexcufa-,
veis (accrefcenra ·0 mefmo) de o nãOJ
teres conhecido "e adorada POl:- Deos;
porque hum homem ordinario não

poderia] praticas-tão manavilhnía pa
cæneiaa � .. k...

" .' J:" • .j�J"'
•

,-

oj .Com tudo, 'ainda aq.ueHè§r-rnife-
ravèis-fe roQftrár�o tao ce��:que fe
não. relolvêrão. a' fazer huma".reflexao
tâó'jevidente ;' antes pelo contrario a

paciencia do Homem Deos, em lugar'
de, os abrandàr! os irrita., � .enfurece
mais•. Nem eUI .poflo entender 9S In-

terpretes- gue dizem , que.job fallava
da .Pefloa de Chriílo.;' quando difle ,

qlle feus inimigos, depois que.tão fa- '

crilegamenre ferirão a Divina, face,
.l

• ficá-

(il) Mira equnnimitatls fides : !fui'in homints
fil!llra p"on�rt/erat latere " nihil de pntientiii ùomt»
nis, imitatus ejl: hinc uet maxime, Pllnl"l",i, Do
"lint/Ill agnofoere deouijlis; patientiam em rn 11�tjllJ
madt nemo hominumperpetraret, Tertul._de patient.
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-fieárão faciados , 'e [alisfeïtos de p�

,

nas: Percuîserunt maxillam-meam',
&' jllturlJti fun', pænis meis.,Porque
a bofetada, que jeíirs Chriílo recëbeo",

, não hemaisque ? prèludio das' ruas
affrontas, e iiltrajes.; .pois acabando
agora de lhe tirar qu:illlo'lhes he pof
fivel, à honra da [ua Ieiencia, e ver-

_ dade , ainda intentão tirar-lhe a re

putação dos coílumes, ç fazello paf
far pelo homem maise facinorofo do
Mundo. Para eíte fim clarnâo', em tu

multuofas vozes, que não"f6 eníiaoù
o mal, mas que também o fez, ;e prà�
-ticou na faêe do .Dniverfo. '

f Eis-aqui, :Chri'íl:ãóSi, ráré 'Onde po-.
-de chegar a' inveja, e injuíliçá; Elles
o accusão

' dos. dous mais detèílaveis
crimes, que fe podem commetter : 'a{!
c��ão.no de ter prégado.contra a Reli.
glao, e contra.o Eâado; contra Deos,
e contra Cefar, contra

ë

Ceo;' e con

tra aTerra. Efte irnpoíl:or, diz ião el-
: les, fe chegou publicamente a 3aélar,

que .deflruiria o Templo f"aquellalmá
griifica obra de tantos feeulos, aquel
le lugar [amo dos noílos íacrificios.

Po"
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Porém ainda iflo não he o mais: eI-,
le defendeo, ,que fe não devia pagar
� tributo a·, Cefar, de quem o -direi
to das armas 'nos fez va flallos : elle
,blasfemou contra Deos : relie diíle ,

G�e era [eu Filho : elle offendeà o
.

Imperadore .,éUe fublevou o povo ii
fedição i Hunc invenimus [ubuersen
tem gen·tem,;noflram : em fim , elle
�e o mais impio , e o maior amoti
nador de rodos. os homens.

Todas, �fl:as.. mentiras , meus Ir
ljllao.§., achâo homens , que as provem;
teftemunhas, que asfuflentem ; e Jui
zes , que as creião. De Annaz he le
vado a cafa de ·Caifaz: he tratado

pelo caminho: com o mefmo oppro
brio, para gu.e em tudo, fe verifique
a fimeíla profecia, que o Senhor ti
nha feito ele ,fi mefmo : Illudetur. Os
dous Pontifiees .. , por tão mal funda
dos depoimentos , o condemnão ; e,

para [aciarem-o Ceil odio , depois de
o- condernnatem , o -entregâo , contra

.as fôrmas go Uireitó', todo orèíian
te da noite á iníolencia dos algozes,
� ao furor dos íoldados,

.

Em
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Em todo o .tempo os criminofos

forão tratados entre as mãos da, juf
tiça , como peíloas fagradas » Resfa
era mifer ; eítão fempre em rigoro
fas guardas, não fó para lhesimpe
direm a fuga, mas tambem para os

defenderem dos infiiltos , com que o
I

povo, ou as partes os quizerem ultra
jar; privilegio elle , que nem ainda
aos rnefmos parricidas dos Reis fe
negou.. ,

Porém, oh injuftiça! O privile
gio ,que coftuma conceder-fé aos mais
deteftaveis criminofos, fe nega ago
ra ao mais. innocente dos homens. Je
fus Chrifto depois de ter fido prezo;
depois de ter apparecido em dous ,

ou tres Tribunaes ; e ainda depois de
fer condemnado , foi, contra todas as

Leis, entregue huma noite -inteira ao.

rifo , ao ludibrio dos foldados , e á
inCole�cia .dos algozes, pira lhe fa
zerernmil affrontas, já febre a qua
lidade de Rei, já fobre a de Profe
ta , e ainda Iobre a de Filho de Deos:
Illudetur. Ah ! horrenda noite ! De
ti he que Jefus Chrifto tinha razão

.pa-, .
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para dizer, "fue efla7ia chegada Il ho;'
rd, e ,P poder da» trévas: noite rer
rivel , cujos innumêraveis spprobrios
feitos ao innocente Jefus Chriílo , af
fim como Iofeu 'Eterno Pai os pode
cornprehender , também fó elle os pó
de referir.

E não he iílo mefmo ó que }efus
Chriflo lhe affirma pelo feuReal Pro
feta « Tu [cis, Domine, improperium
meum, & confufionerp meam, & re

?Jèrèntiam meam? Ca) O' Eterno Pai,
vós, que Ió conheceis a grandeza) que
eu poíluo , e o reípeiro , que' fe me de
ve , tambern fó vós comprehendeis a

multidão de opprobrios, de que me

vejo opprimido, Ailim como ninguem
mais' qùe vós, comprehende até onde
fóbe a minha gloria; do mefmo' mo-

40 tambem fó vós, ti ningüem mais
fabe até onde defce a minha confu
são; e 'principalmente nefta noite dos

opprobrios , dos quaes tendo noílos
Hiílnriadores calado a maior parte ,.

èu' vos fiz hum facrificio fecreto , e·

parti cular: 1It [cis " Domine impro-
pe-

(a) pral. 66.
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perium'mêum, &- confufionem meam ..

Irnportanre reflexão para os peccado
res, méus Irmãos l' o coníiderar que
feu Redemptor. foffre pelas fuas cul
pas affrontas , que fó Deos póde com-

· prehender!
. Mas ahl que o principio do dia
não põe termo aos ultrajes de tao hor
rorofa noite. Logo que amanhece, he
levado JeCus Chril1:o de Caifaz a Pi
latos , de Pilatos a Herodes " adqui-

· rindo-lhe íempre novos opprobrios ef
tas novas eílações. Alli ferve de lu
dibrio a Herodes, e a todo o feu ex

ercito: Sprevit eum Herodes cum ex

ercitu [uo, Ao vello cada vez mais
cheio de affrontas, e opprobrios em

cada hùm dos feus paílos , que o obri
gão a dar no decurfo de toda a fua
Paixão I fe me figura ver hum rio, ou

huma torrente, que quanto mais cor

re , mais augmenta as ruas aguas, re

cebendo de todas as partes os ribei
ros, que fe encaminhão ás ruas mar"

gens, e accrefcenrão o feu curfo: Sa-
· turabitur opprobriis. (a)

.

COl1_l
(,a) Tren. J.
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Com tudo, a ti, infeliz Pilatos,
he que pertence confummar. as. inju
rias, gue em todos os Tribunaes Ie
tem feito á honra de jefus Chrifto r-a

ti, alma depravada, efcravo da for
tuna, e Miniíl:ro da raiva popular; a

ti he.que pertence pôr a ultima mão
a eíla obra da iniguidade, e maldi
ção: Tunc adprehendit Pilatus Je-
fum, &flagellavit. Ordena Pilatos,
que para farisfazer ao povo feja Jefus
açoutado. Oh! Ientença cheia ,de con

fusão, exclama Tertullianc: O' fen
tentiam caniufione p/enam! Mifera
vel, e iniquo Juiz! Se tu conheces
eífe homem innocente 'o para qu� o

mandas caûigar como culpado? E fe
elle eílá culpado ,: por que o não con

dernnas á morte?
ConfeITo, meus Irmãos, que aqui

he que as palavras me' faltão, Não te

nho força para vos defcrever eae
rnyfterio : a dor, e as lagrimas nos

devem clifpenfar, a mim de o expôr ,

e a vós de o ouvir. Baile faber-fe,
que aquelles impios � e deshumanos

algozes não fe fatisfazendo com ex-

ecu-
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ecutar as ordens do feu iniquo Juiz �

de fua propria authoridade fizerâo ao

Filho de Deos mil ultrajes. Depois
de fazerem correr fangue de todas as

fuas veias ; depois de fazerem pade
cer fua alma em todas as partes, que
animava; depois de transformarem o

feu corpo em huma chaga viva; de
.pois dos golpes ferirem não já os

membros , mas as mefmas feridas já
feitas, fegundo a exprefsão de Cypria
no : Ita ut jam non torquerentur
membra) [ed vulnera; advertindo tal
vez que na fua auguíla cabeça ainda
fe. confervava algum fangue, de efpi
nhos lhe prepararão hum infame, e

dolorofo diadema " que com a maior
barbaridade, e força profundamente
lhe pregarão, Ah! Profeta fagrado t

que em outro tempo attribuias ás nof
fas culpas a cahida da coroa de fima
da noíla cabeça! E nâo terias maior
motivo para lhes attribuires a impo
ficão deíla coroa fobre a facrofanta
cabeça do 110{fo mefmo Chefe, gue
he Chrifto?,

Dão-lhe huma cana por fceptro i
ço-



--156 SERMA.O
<.

-

cobrem-no de huma purpura de ef..
cameo, - e nefte eílado de dor, e de
ludibrio Pilatos o moílra ao povo :

_

Ecce homo, diz elle: Eis-aqui o ho
mem, que vós puzeíles nas minhas

- mãos, Eu não o achei culpado; po
.

rém para vos fatisfazer , vede o mi ..

feravel eílado a gue o fiz reduzir. Não
. me perfuado que o voílo adio defeje
delle mais vingança. Se a coníidera
ção da [ua innocencia nada, pôde em

vós acabar, ao menos vos abrande a
o

viíla do feu ignominioío fupplicio; e

fe o não quereis julgar innocente,
o

ao

_

menos coníiderai que he homem: Ec
o ce homo.

Qye coração haveria tão duro � gue
negafle a Jefus Chriâo , em tao laíli
moro eftado , a ternura, a compaixão?
Neíte deploravel eílado fe prefenta
va elle á Efpofa dos Canticos , para
'lue o recolheíle em [ua cara: por ef
tas gottas de fangue, que correm de

- fua cabeça, lhe fupplicava a entrada:
Aperi mihi, foror mea, quia caput
meum plenum eft rore, & cicinni mei

guttis noélium. Attendei , Irma mi-

.
nha,

.

I
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nha , Pomba minha, o eftado·de def- .

prezo, e miferia , a que me reduzio o

voílo amor, e defejo da voíla falvação ..

"5J ede efta cabeça" e eíle roílo feri
dos, e traípaflados de, eípinhos na

tempefiuofa noite da minha Paixão,

Faça ·algum a imprefsão no vcílo peito
'os meus cabellos , os meus circilios,
o meu roílo cuberros , ,e denegridos
do orvalho do meu fangue: deixai
me

.

entrar') aè,t:j:: .Aperi mihi 'foror .

1!tea. (a)- ''''. '. '

Eis-aqui, Chriflãos ,�a fúpplica.
que Jefus, Chriûo açeorado , e coroa

do de eípinhos faz: tambem a cada hum .

de .vós, Perfiiado-rne que-lhe abrireis
Q coração, de íque .vos .pede a entra

dra-, e ,que do voflo amor lhe fareis
huma offerts coin tanta Iiberalidade ,

quanta pede a. occaíião de deípoforios ,

que hoje comvofco celebra: Egredi.
mini, & videte, filie Sion, Regem
veflrum in diademate ,'"quo coronavit
illum mater [ua in die defponfationi.r .

illius: Sahi , filhas de Sião, fahi, e

vede o voílo Rei coroado do diade-
rna,.

.

(a) Cant. S.
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ma, com l']ue [ua mãi , a cruel, e in..'

grara Synagoga, o coroou no dia -dos
Ieus deípoforios ; porque eítando vós
tao devedores ao Iangue , aos oppro
brios, aos tormentos de Idus Chri
fro, na occafião da-fua alliança qno
dia dos {eus deípolorios corn as vo[
fas àlmas , não julgo que o vcílo amor,
e a vcíla compaixão o defamparem

-

neûe.eflado.
,.Mas ah !. que ningcem intercede

por jefus Chriíto , antes os judeos,
aquelle 'povo malvado , fè deípem de
toda à humanidade ,..·e fe fazem in
fenfiveis ás ruas chagas, e tormentos,

Aqllelles miferaveis , íemelhanres a,
eerros animaes., ,qoel [e� enfurecem á
villa do fangue, 'gritao com voz.deí
concertada, e medonha: -clamão., que
feja morto, que reja crucificado. Mas
efpera , povo ingrato ; attende, que
eíle he Q voífo Rei: Regem veflrum
crucifigam? Corn tudo, crucificai-o:

Crecifig«. Vê, que nada ha mais fa

grade)', nem. mais refpeítavel para os

vaífallos>, que a Pefloa do feu Rei:
não importa, crucificai-o: Crucifige.

Ad·
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Adverte, e pondera bem '. que não
ha maior ignominia para os fubdi
tos, que attentarem febre a Peûoa do'
féu Réi : aílim he, .porém crucificai-o'i
Crucifige. Nao he melhor, que pela
feíta da Pafcoa efte innocente , em

lugar de' hum [amofc ladrão; que por
tal eílá rnettido em rigol'ofas prizóes,
feja pofia em liberdade? Bem fabe-
mos' que ou hum , ou outro ha de ·f
neceílariamenre fer livre; porém li- i)f..t
vre- fe o Iâdrâo , crucifique-Ie o inno-
cente: Crucifige.

-

'"

: ";

Sagrado Profeta, fegunda yez vos

fallo. Cuidáveis • que ferie�ihlUito en

carecido, quando profetizaûes , que
Chriflo feria comparado, e reputado
par iniquo' : Et .cum iniquis reputa
tus' eft? Pois fabei; gue ainda o def
prezovai mais longe. Não fó he igua
lado, mas poípoílo'; e a�uelle ,a quem
a Erp�fa chama .ef�d�lqldo entre mil,
pa?ece ag..ora e incomparavel �pp-ro'"
brio de ver, gue', por: huma injuíla
preferencia , fe conferva a vida ao

peior de todos os homens, e fe íacri
fica' a [ua. He illo fer a .voz do povo

a voz
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a)IOZ de Deos? Pois eis-aqul , povo io
d.i'gno , as' tuas bellas petições , e 2

.

tua reéla conduéla. Eis-aqui os teus

bons confelhos , e a tua adrniravel po
Iitica. Eis-aqui a fegurança , que {obre
o teu credito, e febre a tua inteireza
pôde .ter o innocente. Tu julgas as

coufas por capricho, e, as decides com

precipiração. Tu te deixas conduzir
das perverfas intenções dos rebeldes,
ete fazes miniítro da fua perfidia: Ah!
quantas vezes tem fuccedide pedires
a liberdade do ladrão, e condemna-
res o juílo ! , ,

Vós bem fabeis , meus Irmãos, o

que pedem .os Judeos, quando inílão
que fe crucifique o innocente': pedem
huma horri vel , maldição febre fi , e

íobre feus filhos � 'pedem a ruina do
feu Templo, ea abolição dos feùs fa
ci-ificios : pedem o defpojo , e total
deflruição da, Iiia Cidade : pedem o

odio, e o opprobrio eterno da fua na

ção,!' Com tudo Pilaras moílrando-Ie
mais executor das vontades daquelle
povo rai varo '; que Juiz defintereíla
do de huma caufa: Executor fenten-

tie ,
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tie; diz S. Leão, non .arbiter caùfæ �
abandona o interefle da -íua eonfcien
cia" pela confervaçâo do; [eu cargo,
e [obre depofições do odio, da men
tira, da impoílura ; condemna a Sabe
doria ,' e a verdade eterna; e por' fim
concede áquelle furiofo povo tirar-lhe
inhurnanarnente a.vida : Crucifigatur �
aflirn como a liberdade ,e a honra, Eis

'aqui Q que me reO:� fazer-vos vervde
pois. dê [Omar alguma breve refpira-
ção , ,e defcanço.

..

.

T E R C E I R'A P A R T E;
"

,

GRande razão fern dúvida tinha
. o Profeta 1 para com tanta, effi
cacia explicar OqS palavras , que aca
bais de ouvir, os tormentos de jèfus
ehrifro: Verè languores noflros ipfe
tulit; verdadeiramente tomou o Se
nhor fobre fi o foffrimento das noífas
dores. He tao difficultofa de crer a

morte de hum Deos, que me .não ad
'mira que - a faça acreditar, com jura
'meoto: Verè, Em certo dia pergtao..

rava jefus Chrill:� aos feus' Difcipu
'los, te lhes parecia, que -vindo ó Fï,.:

Tom. I.' L
. )h,0_ .
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lho do Homem ao Mundo, encontra
ria alguma coula de Fé no efpirito

'

dos póvos ? E pela mefma razão per
gunto eu tambem hoje: Sahindo o Fi
lho do HQl'I1em do Mundo , e tendo
antes, expirado em" huma 'Cruz, não
paífará iflo por coufa-totalmente in
crivel no penfamento dos homens?

.

Eu não me admiro, diz São Cy
prlano , de ver que hum Deos crie,
que hum Deos [alve, que hum Deos
refufcite os homens da morte, porque
tudo illo sao obras dignas de hum
Deos, e effeítos naturaes da fua Om
nipotencia, e amor: Opu} Juum fue- �

rat creans quod non extiterat, [al
'Vans quod 'pèrierat , ad vitam reuo-

.

cans quod mortuum traí'; mas o mi
lagre, que em Deos me arrebata t ac

creícenta o Santo Padre; e õ:effeito,
que me parece mais affallado da fua
glpria , e eílranho á fua Mageftade,
he , gue fe faça carne , que fe faça
paílivel , e que fe faça mortal: Sed
peregrinum opus fuit in Deo , pere ..

,

grinùm à mageflate , quod Verbum
f'tléluin eflcaro , quodIaffus' pa.f1ibi ...

1i1, &- mortalis. ,Com
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. z: Com t�do ,!meus Irm�tos "poi mais
-ipcrivel qlJe reja a morte de hum Deos;
'hão .deixa de fucceder hoje. Tira.�fe a

vida a hum Deos, morre hum Deos,
�; do meírno modo que fe'dii, que
morre hum homem , quando elle per..
de a vida" ainda que não morra:o que
nelle ha prineipal , que he �.aJrua j-af
fim nós podemos j uílamenre dizer �
que morre hom, Deos" ainda 'que a Di..

vindade feja immortal; porque' o cor- .

po, gue eiU unido ao Verbo, expiea,
e perde hoje a vida. Já trazem-a e::ruz ,

-fobre � qual fe ha de obrar" o:;prbdk
gio da ignominia, e da dor. A� .!. alo.

'luella Cruz tão ridicula aos- impios"
tao abominável aos delicloíës ; tão.íg- :

norniniofa a todos ! Aquella Cruz,
com o pezo da qual [ada' � -terra 'ha
-de 'tremer: Q:laji qu£ O'ucém po'mi...
ni vix fujiineat ! diz Santo Agófti
nho. Effa mefma fuûenra, e recebe

'agora jefus Chriílo. Màs 'fècebe-a ,

diz Santo Iíidoro " como. lium \te:n�e
dor faz a honrofa' pompa ao feu <t:rÍIo.
únfo: Eam tanquam 'viéforl 'h'úmerÎr
·tol/ms incedebat ,; elle a leva', não:io-

L ii mo



mo hum, efcravo leva a fua .cadea ,
..

.mas como hum Rei leva ,o f¢u ícep
tro : elle a leva. como vencedor, não

· .como vencido.
.

�

.) Tedos, os póvos do Mundo ti)ve..

rao fempre a bom, agouro ,. gue a vir
"élima fofle par fi meíma ào Altar do
facrificio. Eis-aqui(, Senhores , eis,
aqui a Viélima de todo o Mundo"

, ,qu!:!, vai pelo Ieu pé ao Ingar deílina
QQ. paraofeu facrificio: 'Jefps au..

je,m' baj1l1ll·n! Jibi Cruc(m. ibat , diz
·

,S. Joao. Jefus vai caminhando com

· grande alegría � ainda que lambem
COJ;l1 igual pena. Chega em fim ao Cal
vario ; e. agui he , coração humano ,

aqui.he.que fe faz preciío , que tu

;te partas:de compaixão" e que te. di-

'.
vidas de

....dor, Aqui he, que. os olhos
.todos fe devem desfazer em lagrimas •

.

.Aqui he que roda a natureza fe deve
.abalar á villa do deteítavel parricidio,
.que fe vai executar, Ah I' Chriílãcs !

V.ão-Ce trafpaílar aJi mãos daquelle.,
.qu� nçs .haformado : vâo-Ïe abrir.çs
dous p�s daquelle , que nos deo o mo:"

vi�ento,: .vai-Ie ra[g�� O' coração da-
o ';.'. quel-
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quelle, 'que nos infpira ,' e cohferva a

'Vida: vai- fe eílender ,e cravar na Cruz'
a \Jefus Chriílo ] Ah! pove Roma-'
no" dize-nos r Corno fe hão de chamar
es' crimes, que fe commeæem èoiltrà
os foldados da 'tua' naçãô-?' Facinus
'Vincire iciuem Romanum ;!.Je dizes' ,

que .he huma; culpa o atar hum Cida
dão Romano: Scelus 'Verberare;' fe di-:
zes, queaçóutãllo he hum crime: Pra
pè..;parri�idium necare.; fe dizes, que
o matallo não he hum crime rordina
rio, mas quafi hum parricideo : £!!lid
dicam in Crucem 'tollere , que' ferá

� logo crucificalloê J7<el·bo. fatis dignè.
tain}n'efllria rëstappellar] n!J,n potefl;
he huma acção ·tão vil , que' he im';'
poílivel exprimilla , e pintal1a com pa-'
lavras. E trata-fé aqui por ventura de'
algum Romano? Não, Senhores, do
Rei des Romanos, dos.judeos , do
Mundo todo. Com tudo, eíle mefmo
fe prende, elfe fe ata, effe fe açou
ta, effe vão fazer dar o ultimo alento
da vida em huma ignomisiofa Cruz.
Difpenfai-me � Chriítãos , de acabar

,

huma hiíloria- tão tragica. Não vale;
,

ma-
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tp�is, "que eu deixe :a�,�_voiTos enten-,
dimëntos, à- liberdade- dë.difcorrerém
o-que falti!?_ Não vos parece' mais: juf-;
to , que �eu ponha l�.!Jt}Í)yéo- fobre taQ�

'�l}g;u'n()l�ot-a tragedia-, I'!. cubra oom-.

tNP.e!) fi'letició o que as trévas vão rou-,

'. bar apj; noílos olhos.j; Mas não}. he
bern, q.tl:e- í pela tel;llJ,ich.�d<e dos rïoílos
difcurfes, e pela fraqueza das noílas,
e�'Prefsóes chegueis aí ��onheç�r, que
os.tormenlos de Jefus,Ohtifto:&áo ine�,\
plicaveis- 11; .

I
r

'

i

. Aqu.e;IiMs impios.' álgo�es'>'(e arre

mefsão ·de tropel.fobre-o innocente je
(ps;, arrancão-lhe os- veflidos-; deípe
jão-rro regunda .�erz',-,()h Deos! Qu.e
don! Qgando.com lurma mao pezada.,
e.' ao meírno tempo' vagarofa I

arran..

do os [eus vellidos, que pela fangue
já feco , que aos crueis gal pes dos
a9oute.s manara'; eílavão pegados ao

eorpo ! A'qui renovão as dores, e cha
�as de mais de finco mil golpes. Ar
nm nú o -eílendem fobre a Cruz; a.

brem-lhe .as mãos, trafpafsão-lhe os

pés. Vós 'Cabeis, quanrc são feníiveis
elias partes por caufa dos muitos ner-

vos,
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vos, de que abundão. Porém fern pie
dade os trafpaísão com cravos; def
humanamente os eílendem com tanta

força [obre' o .infame' patibulo , que
bem fe lhe podem contar todos os
oílos : Dinumerauersn: omnia afta
mea. Ca)

.

,

. Logo levantão ao alto o adoravel
Crucificado; aponrão o pé da Cruz �
boca de huma cova, e de repente a

deixão cahir de hum golpe. Oh Deos].
Qle incomprehenfivel dor feria, quan
do o corpo defnocado por hum tão
eílranho abalo cahiíle com todo o feu
pezo fobre ,as aberturas de pés, e

mãos! Opprimido de tormentos tao
violentos chega em fim aos ultimos
parocifmos da vida:

_

abre [eus olhos
Já amortecidos: vê fua amabiliflima
Mãi toda banhada em lágrimas. Ah!
,Deos! �e augmento, que renovação
de dor para hum Filho tão reverente

ver o deploravel eflado de [ua Mãi !
A ena Iaílimofa villa emprega quan
to Ihe refia de forças para lhe fallar.
<l!Jer antes interromper [eu facrificio ,

, e di-

Ca) PÎal. 2r"
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edilatara
.

Ialvação do Mendo ; diz'
Santo: Ambroílo , (a) que deixar fua
afflidiffima Mãi· fern honra, nem con

íolação '; fe' todavia Ie podem cha
mar confolação , ou hanta aquellas
desfalecidas palavras, com que lhe fal
la : Mulher, diz o Senhor: Mulier; e

não 1l1� chama Mái , porque aquelle
terno, e doce nome de .Mãi o teria
feito expirar de dor. M�)her, eis-aqui

. o Difcipulo , que eu tenho mais ama

do : eu vo-lo dou, eu vo-lo entrego:
elle vos fubfiituirá o lugar de filho,
e vós para elle tereis o lugar de Mãi :

Mulier, ecce filius tuus.
.

Depois de fazer efta tao devida
honra a fua. Mãi , nada tem mais no

, coraçâo , gue feus proprios inimigos.
Dão-lhe a beber fei, e vinagre; po
rém íua boca eílã cheia de doçura :

pede a feu Eterno Pai -pelos que o

a tormentâo , allega efcufas ao feu cri
me, e finalmente entrega ao Pai o feu
efpirito .. Adverti , vingativos, a' or

dem da [ua oração: pede por [eus i�i..
ml-

(a)
,

DI/iulit jã/lltem Mundi publicam, ne matrem

illlNllJ/,(/ta1'l1 relùlytlliret. Ambrof.
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migos antes que peça por li -melmo :

prenuncia a ,ultima palavra, lança a

ultima vifla , exhala o ultimo fuípi ...

ro , diz: Tudo eHá confummado , e ex

pira. ' \ -

,

Eu
-

não tenho forças para' vo-lo'
dizer, meus amados Irmãos: as pala.:
vras me faltão para vo-lo declarar.
Mas, o Sol, que fe eclipfa ; os aílros ,

q ue fe efcondern neffes Ceós ; os ro

chedos i que fe. arrancão des feus cen-
,

tros; as pedras, que fe defpedação ; a

terra, que treme ; os monumentos , que
fe abrem; os corpos mortos, gue re
fufcitâo; o véo do Templo, que feraÎ
ga ; e uni verfalrnente todo' ô creado

que feme, íe unirão para vos eníina
rem por mim a mais, funeíla de todas
as verdades: tudo clamará a huma
voz � Jefus Cbriîia he morto � Je_fus
Cbriîio he morto: JeJus Chrijio he
morto. Qge! meu adorado Salvador!
He poflivel que voílos inimigos não
fo pare�ao triunfar hoje da voífa li
berdade, e da voffa honra, mas ram ..

bem da voiTa vida ! A que eílado vos

vejo 'eu, hoje reduzido, meu amado
Sal- '
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Salvador"! Eu fou o que vos fiz e.ll'es
ultrajes: a minha inveja'he quem vos

entregou I·a minha avareza quem vos
vendee , o meu odio quem vos ferio,
a minha ambição quem vos coroou de .

eípinhos j -e finalmente -a minha cole-
i ra he- quem VQS crucificou.

Porém, meus Irmãos, por mais
culpados qUé nós fejamos po fangue
de Jefus Chri(lo , nem por illo eUe
deixa de o derramar pâra fatisfação
das noílas culpas, e para remedia das
noílas neceílidades, O� -Anjos, o defe
jão, para fe encherem os lugares va

fios dos
<, apoftaras : os mortos o ef

perão , pa-ra. Iahirern de Limbo : os

vivos a elle recorrem, para f� falva
rem das culpas, O corpo da Igreja ef..
tá dividido por todas. as ruas partes, e

..

quaf nenhuma :ha que ef\:eja sa : os

grandes não fallão no Ceo mais que
para,o de[prezarem, e os pequenos fó

para o lamentarern,
Senhor, � o que em tanta trille

za me eonfola , he a piedade edifi
cante de Vofla Mageûade : piedade

tan-

'* o Rei.
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tanto mais admiravel na .voíla augur.
ta Peíloa , quanto he mais 'raroo en-

,

contrar-Ie efta, virtude [elida , e por
tudo co.mpleta [obre o throno: pie
dade animada daquelle zelo , que do
bem, augmento ,'e progrefro da Re

ligião Catholica tiverão os Ccníian
tinos, e Theodoíios : piedade heroi
ca, I inrrepida ,I e reíolura p,ara vingar
os ultrajes , que a Jefus Chriílo ,·e á
Igreja fe tem feito: piedade feliz, a

qual Deos �eomeça a cecompenfar já
neíle Mundo pela j uft-iça.' que a r�ge,
peja grandeza, que a ennobrece , pela
vittoria que <l acornpanha., e por to-

da a parte <l . .cegue.. t _ _

�

.Corn tudo, por maior .que feja a

vafra piedade, Senhor ; por mais-ad
miraveis que pareção as volTas Reaes
virtudes , lembrai-vos, quê tarnbern
fois homem, e por confequencia , que
foftes tirado da w..ap corruprivel dos
mais homens, pára cuja Redernpção ,

e juftificação foi necellario que hoje
rnorreíle hum Deos .• Lembrai-vos, que
os voflos peccados , e os narras são

Guern o pregou na. Cruz; e que não
.

ha-
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havend� parte alguma sã no vaao cor";
.

po da Igreja, fe neceflitava-de hum ca

ritativo Medico, que-lhe curaíle tao

penetrantes feridas. .

.

{ Se nós enrraflemos na profunda ef-
peculaçâo do que ainda hoje fe obra
no Mundo; ai ! que deíordem ! que
culpas! que facrilegios nâo veriarnos.l
Veriamos , quão frio' he IO jzelo nos'

Ecclefiafricos , e quão rara a inteire

z� nos MagiíÍ:ra'dos! yeriamos, quão
pouca obediencia ha nos póvos ; quão
pouca fidelidade, e finceridade entre

os homens; quão pouco' pejo, com

poflura , e modeftia nas mulheres !. Ve
riamos, que os filhos mefmo do ber

ço corneção à declarar guerra contra

o Ceo, e a offendello. Todas as par
tes do M undo, e todas as couras crea

das neceílitão defie primeiro. [angue ,

para renafcerem , è para .Ie renova

rem: e aílim corno todas as partes do
corpornyflico de Chriílo pedem, e

fufpirao. pelo feu fangue , também ,

diz S. Bernardo, de. todas as pa rres

do [eu corpo, fyfico, e naturalo lan-·

ça, e lho concede: Ut t OlU7t1 COI'PUl.
ejus,
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ejus � quod efi Ecclefia , lotit/! fan
guine corporis fui purgaretur. _

í'
. Logo morre Chriílo por todos os

homens. Sim, meus Irrnâos , não du ..

.videmos della verdade. Morre por tq
.dos elles [em excepção dè peíloa , fern .

efcolba , fern diíhnção ,: e como efta
. .dourrina- he hum oraculo de S. Pau
.lo , não du videmos fujei tar-nos <1- ella:
Pro omnibus mortuus efl Cbrifius .. E

. que. confequencia , grande Apofl:olo,
.tirais VÓ,s deltas palavras .: U] q.ui vi.
,'Punt, jam nonfibi vivant rfed ei, qui
pro ipfis. mortuus efl? Morreo Chri

.
flo , diícorre O Apoílolo : morreo Oui-
fio Senhor noífo pelos homens todos,
para que os ,que vivem, não, vivâo já
para fi, mas pa�a aquelle l Rue morreo
_por .elles, Não he bem racional efta
confequencia? E acondição que nos

_impõe l não he bern juíla ? jeíus .Chri-
.ílo morre hoje por 110S s ,

e .nos pede
que morramos por elle. E-lle morre

Eor nós: pois que? Não, póde em to

do ç rigor obrigar-nos a que morra

.rnos po� elle? Elle fe íacrifica pela
nofla Ialvação : e não póde em boa

.
.

juf-
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juítiça pcdir , que nos facrifiquemos
pela fua gloria? .

Corn.rudo , meus amados Irmãos ,

admirai a fua doçura. Elle pela fua
morte não quer mais que a noíla vi
da. Elle fe· fatisfaz com a noíla fé';
para com ella fe pagar do feu fangue :

e por todos os ultrajes , por todas as

affrontas, que hoje foffre por nós, não
nos pede mais, do. que ferem para
elle 'os poucos dias) que nos refrão de

"viver, E ferá poflivel , gue neguemos
ao feu fangue huma rao Iegirima fúp

'plica? Que? Teremos coração, para
fruHrannús o Salvador do preço , e

juíla recornpenfação das fuas horríveis

penas? Não, ,chriíl:ãos, não fe ache
. érn líós tal rebeldia :' Iëjamos fieis a

tantas finezas, correfpondamos a, ran

to amor; em huma palavra: fejamos
exactos imitadores de jefus Chrifto na

íua Paixão , para gue a fua liberda
de hoje cativa, feja o preço, que nos

�re[gaœ do cativeiro das noflas culpas;
para que a íua honra hojeultrajada ,

emende todas as noílas vinganças; e

para que a vida de hum Deos hoje
per-.
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, perdida , purifig ue todas as noflas man

chas, e todas as noílas maldades,
a fim de que aproveitando-nos nefle
Mundo da rua dolorofaPaixão, e dos
feus crueis tormentos, poílamos go
zar algum dia da rua Gloria,. p.ara a

qual nos condúza , &c.

•
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P,ANEG YRICO ',�
SOBRE A UTILIDADE DA DEVOÇÃO

Á

VIRGEM SANTISSIMA
NOSSA SENij:ORA.

, : .
r

TJ'adu�ido" do Frauen, •

• ,'!

----...------------------------
, ,

Cum hæc dicerer , exróllens vocem quæ
dam mulier de turba , dixit illi: Beatus ven

ter, qui te portavit, & ubera quæ fuxiGi.

Aillda falla'Va , quando buma mulher do- meio
da multidão, le'Vamaudo a 'VO%, dure affim : Bem
a'Vellturado o »emre 011d� alldafle J e os peitos,
que te creárão. Luc. 11.

•
A

r
,

H
Uma mulher Judia, que ape
nas tinha mais que hum im
perfeitiffimo conhecimento da

Divindade de Chriílo , com tudo fal-
la-
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Iavaem .terrnos tão' magnificos ,�pr�
porcionados , e.energicos íobre 31gran
àeza�,_ gloria ;."é .felioi ade.da M'ai"
quelhe tinha dado a �dà.�Q§aesf;rlæ,
go!, .devem íeroas.idéas � os renti�en:"
tos", à conducta .:.clos: Chriâãos. ·.que
,égozãQ 'a ventagem de a conhecer com,

,lan ta. .perfeição ] Até onde fe.aão: de-
'

�eLll! eftender o_:refpeito:fá .fui: peûoa ,

Q amor á rua bonda-de, o reconheci
mento:' a feus ,benèfidos ,'O'1Z(f}'Q"de
fua gloria, a confiaàça. em (eu .poder

ê

Vos,o vedes, Ch\_illãos'ouvinte.s ;_,meu
animo he fallar-vos da devoção �bSà&
tiííima. Virrgemr noflao Sehhorab dign�
Mai de: Dèos., Para entrar d.efdc·'lvgo
no aífumpro .. , pára .pr.o0urar datJ4w�
huma ldéa.juûa de1iJ!a devoção'�:ífm
nos expôrmos a;e!lganosl, firmemps-,
nosem.hum principio._infaHivel aœ-to
memos ao rneûno Secher pon nbl(ma
de noílos fenrimeutos ,

e por modelo
de nofla iconduéfà •• Q!le fez Deos alfa
var de Mania Santiffima ? pergunta São
Bernardo? (hle fe-z por Maria �antif�
íima ? Que fez com Maria Saniiflima ?
Vide quid? per quid? propter quid,

...

Tom. I. M Deus
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Deu_s,tibi-dederit ? Deftas tres pergun
tas infiro eu i o q:llelnós,efiamos,o!Jrit
.gZQQS a!fazer�-da.. noíla parte. Porque
o l'lue: El os fez a fa-vor da Santiílima
Vi.I1gétn:, nos .enfina-o <que devemos

.

cret .della, o _que Deosr fez pela San..

riflima-Virgém, nos .eníina o que nós

devemos.èfperar nellæ: o que Deos fez
corfu a: Sanriííima <:Yj,r.g(lm ,. nos eaGmi
o querdevemos -aman t>lèHa: O que de..

venroæspois ereri.de Mariá , he [ua
grandeza, e exceiléncia ; .e por-efta
razão. deve fer orobj€tto de noflafin
gulár� veneração � 'eis-aqui .a primeira
parté defie difcu-rTo., O que devemos

efpe.rau;dé. Maria he Teu foccorrc , e

protecçãc.; e pqr efttl razão deve fer
o ábjetlio de noŒa ma is terna confi

ao..�a.: leis-aqui a �egllnda, O que de
vernos lamar efpecialmente em Ma
.ria ,,1re £1JéT'virtude, e ruas boas obras;
e por.eftæ razão deve fer o-objecte da
noíla perfeita imJtlaçãb : e eis-aqui a

terceira, Em huma' palavra: provar-ei
a folidez da.devoção á Santiflima Vir
gem: far-vos-hel ver a utilidade da

devoção: á Sanrillirua Virgem: expli-
car-
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car-vos- hei a prárlcá" cla devoção da

"SantjilimaoYiJg�ln;
-

',,_' e •• j

Não ignQr.{j)l�sqathQ.licºs.) que .ha
materias :[ãpuyafi�sj '_.�. tá;9).JllIbJimes·,
que .nâo .p0q�"hu!J1. Prég�do_r� fallae
dellas fern .a�s defacred�tarl:fi·our[em:.clef-:
acseditar-fe .a :fi m�[mo-:·,.·d-i-'l S: Jváo
ChryfoitQOi)Q. Porém que'?,£9rgue-Ma-
1:1a fie4�p'e(dfrJ ao!'P.dQs .os .noflos elo"!

gios�,. no�:Jfã:y�emos' condemnar ao fi'
.

Iencie ?\,-OeIi'P, �� tq_mer celebrar.a meu_,_
modo, e com aquella voz,. què me for
poílivel �_.quew,di:ler) com. a minha
indignidade, e-com a confiísâo da mi
.nha J fraqûeea i 'j'j a- grandeza deita in

comparavel-Jlkaiaha , aJ_�u.e.m unica
men\e ,,�poi-s· de Deos he devida to-,
d£:i gl0-1üitG,; e"'.porque fe' deve ahan
donar wdo�Q,·in[�reífe_ proprio ?_ En·
tremas PQi�L, Irmãos rneus , entremos.

fern, receio.ne ruais efficaz-, _ no mais
t-erno , ecmais. importanre empenho,
"lue já mais houve. Grande iidéa ten

des formado da Mai de Deos, mo he
o que me alenta. Na impoílibilidade
em que eílou -, dizia em outro tempo,
e em occafião íemelhante Santo Hi- I

M ii Ia-
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lario :- ,)ja'�Hn)l>bmbiljda'çe; em que-er..
tou , de explicar-me- :çorno! q uizera ,"
recorrerei a yós; appellareiga vós ïnef
mos, - e" dque' não ênCO))lrãr'lIos, '.tne;us

penf.ám·ef.lléS::� I� no ÎIléU�(�it'limb:, tQ.l

mar4r:empre.1badoL:das"; vbãas j·déai � e
fle voiFo c6r:a�ão., ó� oí.\?€iiar�L�. �of
fas piedoías'. reflexões � .t./ld}luvabunt
flnJus -ueflri. 'conatus mtJoJ.JJ;& l�ulJd
jir11WfJèï!lfléO éxpëdiri diffi�.jJeJefl[,;·v�,

,

fir.(Jt fibi: -pJE/o"1'aT/tropr.tia.r:/ii()gÎot-d! io1.
tJibfi',f. eloq.uenbur. Ir ;-:. mec o o! �r!

.Eallarei.cpois; Virvgah'1 !Sa gt.i-ffinl a r

digno objecto de meu.culro 'fé :d�riü- .

nha confiança': exgl tareiseofforpoder ,

e voífa miíericcrdia., l:è:viBdunica;Jjl1en-
.

te dû- dèfejo' de procurtr"JVpi1algorua('
gloria;:e fern penfar [e vra.lht)' �eél..iJ,)
vamente para-jílo ; LoqufJr.�multfJflu,..
dio tui, mei admodùm par�'t11J proui-.
dIIS; qui plus,'ín te' " quid velim" quàm
in me quid pofJim conjide>wvi. A· vós
toca, ¥ãi de.bondadeq.tnão 'permit
til' que eu profira scoula ó}ódrgna da
vofTa grandeza t e fazer paflar ás mi
nhas palavras a unção; com que ani
malles {;Is difcurfos dos v..o.íTos antigos

fer..
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. .fÚVGS. Al:caJB·Ç'"ai-me-ido�E[t·;irtito (Sa-Il""
to efta gra�a.,-' . Ave' Ml/ria. ,r ;

,

.t fdío':\ 111i �PR I MEIR A P A.R TE •. -,
f r ,�..l 1 ,. c?Ú(' 1 Y·

'A Devçção.em.geral ffegonâo S;a�
, to rr'homaz, he' h um :dito eípe-

cia], da virtude -de Religião � 'e huma
total entrega'tío hometn.a, tudo-o que
conduz ao fer�-iço divÎ1JO':lSe'gundo'if
to , fer devote> da�Santi·mm�l<Yir.gem-!
he ter huma vontade gGfleir.oCm,' prom-

. pta I affeéluofi fde _ofFe-.vecér,.111e inre
riormente aquilla, que-fe dabêfer do
feu agrado•.Para juIga.r '1pqis

.

fe 'hu
ma difpoíição de coração cômo .eíla
he convenîente , legitima, conforme
á razão , e por confeguinte fe efta
devoção tem folidez , he .precifo ; Se
nhores, atrender com particularidade
a quatro coufas ; ao objedo.da devo
ção, á antiguidade da devoção, ao

A uthor da devoção" á extensão da de ..

vcção, Se" o. objedo dá devoção he
grande, íanto , .poderofo ;Æe Q Author
da devoção he íabio .e.jnfallivel ; fe
a devoção eftá fundadá fobre a rra..

dição mais certa S fe a devoçãe-eítá
ge-
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geral�'nên�)iecebida ,. ,?,�i:o�h.á qUf,J"du�
vidar ;, PQ·[fo fern temor, enrregâr-me
a ella, eítá eílribada Iobre fundarnen
tos Iolidos. Vêde /Chríftao� ouvintes,
es moüvo�ilqÚe ppdem.defperrar vof
fal,pieda'de,. 'e. alentar' voíla 'devoção...

. Qgal he ,c? objedo.dæ.devoção de

que fallb? Ah:!· gloriofiffima Virgem,
Gue. não-pôíf.•eréu couf:t"alguma para
glmja vbITa I;'�e' não quizera eu di ...

zer l Mas:ca,j,;;de mim'! Qge poífo eá
dizer? 'Œ)óde�Ci)',eJlterldime'nto 'humano .

elevar-fetaoque he inéomprehenfivel
ê

Póde chegar a\'exprimir�o gue he inef
favel? (bIa-n.d,o eu vos referíra , ama

dos -ouvintes meu�,' quanto tem efcri
to os Santos Padres ,. e quanto as ce

leíliaes 'hrte{li-g'enciás 'poderão imagi�
nar defiad�en:horal, entender-me-hæis
-vós por :ventlu;r?' Ou eu mefmo enten

der-rne-hia.a mim? Os Evangeliílas
não. diílerão já mais. gue duas unicas
palavras em honra da. Sanriílima V ir

'gem; e fcXéft�s'duas palavras, gue con
tlm_lc[eu elogio ., ilepois de haverem
fervido decaíluinpto a milhões de vo

iÚIlles, e a milhões ded ifcur[os, com.

�) ru-.

.
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tudo.ainda não eílão explicadas, . e af
fim. eûarão fempre�"lA rnefma Virgem,
não comprehende 'toda a fublimida-

. de, e extensão \dellas. Maria 'he Mãi
de Jefus: he Mâi do Verbo Enca rria
do: he' Mâi de' Deos: De qua natur
di Jeflu. Efta' hé a origem dafuaex
cell en cia , da fua grand-eza' ; -:-dà' fuæ
fantidade" do feu poder, e; ô 'f>,rinei..:
pro de toda a:' nofla dévó�ãõ.� Dizer
Mái de Deos; he' dizer huma crea..

tura amaior de todas as creaturas pu
ras na ordem dos- decretos Ner-nos ,

eícolhida nas idéas de OeO'� entre to

das as crearuras poïliveis, para darvi
da ao Author meímo da "ida, e par¢'

'produzir erntempo ao que o Pai 'ge
ra na eternidade , predeftinada antes
de todos os feciilos a huma dignida
de tao erninente, gue he , dizem os

Theo1ogos, em algummodoinfinita,
tendo por termo a hum Deos, a quem
refpeira , e a quem neceflariarnente
encerra, fendo ella rnefrna ó termo �

,

e o ultimo esforço do pódeÎ">�,· e da
bondade Divina. Deos', cam fer tao

poderofo, e tão bom ,1Ia� pode fa.:.
zer
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zer -maior , nèm (IÍ1ai� 'glor1.ofcif>a')f�'
vor dê Mária, .a!'nâ<o'rfe. lhe unir- by"i
poftar,iëahlent� ; e-fazella Deos: Mã�
gis conjungi lJeo,nf/n pºtefl , -nifi Jie� ,

ret, Deus , diz:Alber.to Magno.)Pi ..

zer Mói de 'Deo! � he, dizer' huma
creatuda-promettida defde o principio
dos tempos ao homem prevaricadõr ,

efperada pelos Patriarcas, .annuncia
da pelos 'Profetas. ; .repreíentada em

hum -numero infinitojde figuras " pe"!
'dida no eípaço de "quatro ci)l annos ,

Com facrificíos , è orações : ella foi a

obra "e�a gra.nde occupação dé todos
os íeculos . Negotium amniumfecslo
rum " diz 'S. Bernardo. Dizer Mái
de Deos ç. he dizer huma creatura, que
feita Filha' do Eterno-Padre, e Efpo
fado Efpirito Santo, concebeo por
virtude do AJtiffimo , e pario [em man

cha ao Verbo adorável , veílido de hu-

.. ma-êarne mortal ; aquelle Verbo, 'que
eílava no .principio com Deos, que
era Q 'mefmo .Oeo�, por quem .todas
as coufas fe fizerãa e fern o qual na ...

da fe.fèz;laqpeJ.[e Verbo, gue he a

faDe.dol'�a eílenclal, .o efplendor eter-.
no,
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no, a imagem admiravel, de feu Par;
que emana delle fern' dependencia ,

nem indigenda; que hë quntamente
com elle principio �de . huma produc..

ção divina., e que corm tudo' illo con

ferva em fi a encheriteldo' fer increa
dó ; aquelle Vcrbo-, Peûoa Divina ,

fubfiil:ente .ern duas naturezas, igual
em tudo a feu Pai ern fua Divinda
de , feito inferior aos Anjos por [ua
humanidade , que romourfobre as en

ferrnidadçs do homem ,.. vara o elevar
á participação da fua grandeza. Que
Ireis faber quem he a Mãi? Concebei
.primeiro, fe podeis) quem he o Fi-

.

lho: Qyæritis, qualis Mater ? f2!tæ
rite prius., qualiJ: Filius ; diz S� Eu- e

cherio. Dizer Mlfi db D-eos , he di
zer huma creatura, que.nunea foi con

taminada de alguma màncha , nem

original, nem adual ; e de quem o

.
Concilio de Trento, depois de &ip
to Agoftinho, quer que nunca fe fa
ça menção, quando fe falte de pecca
do; he dizer: huma creatura , gue re

cebeo huma enchente .de graças, de
dans íobrenaturaes , de habitos infu-

.

fos
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fas maior que a de todos 0S Santos �
e de todos os Anjos juntos." e que fó
fla terra ( baílantemente o cornprehen
deis, Chriílãos-; eu exceptuo agui Je
fus Chrillo) .correípondeo a tudo com

huma fidelidàde igual ás liberalidades
de feu Bemfeítor ;� huma creatura, que
chegou a huma enchente. de virtude ,

de íantidade " de perfeição, em que
fe diftingue tanto dos mais homens;
quanto a diílinguio Deosdelles pelo
fublime miniílerio , com que a hon
rou; huma creatura, que mereceo hu ...

nia enchente de gloria, de foberania,
de poder , ern que nada vê no Ceo,
e na terra, que não efteja proftrado a

feus pés, e nada acha íuperior a fi ,

fenão ao' mefmo Deos : fómente o

Artifice excede 'cm' perfeição huma
tão grande obra: Q3idquid maius efi;
minus Virgine ; fotumque Opificem
opus ijlud jilpergredi, diz S. Pedro
Damião. Dizer Mlii de Deos, he di ..

z er em huma palavra o .compendio
das maravilhas de Deos, a obra per
fei ra do. Omni poterire , a gloria da
celeílial Jeruíalem, o principio de to-

.

.

da
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da a noíla felicidade, a fente aa gra
ça, a Redemptora dos homens, a me-

.

dianeira da íalvaçâo, a reparadora
dos feculos, a união da paz, a recen-

.

ciliaçâo do Univerfa; he dizer todo
o que os demonios temem, o gue os

\
homens adorão , o que os Anjos ad
rnirâo , tudo o que Deos ama; he di
zer tudo o que eu não poflo , nem rei
dizer, nem penfar : De qua natus efl
Jefus. Eíte he o objeéto da noífa de

voção, �e julgais della, Chriílãos
ouvintes? Parece-vos bem fundada?

, Mas quem he o Author deíla de';
voção] Poderei adoptar com confian

ça o gue elle me enÎlnar? Ah ! Chri-

.

Haas ouvintes; que' fonte de confola
ção , e de fegurança para nós! Não
Ile huma creatura capaz de enganar
nos, ou fujeira a fer enganada quem
nos eníina a venerar Maria. A Igreja
he, a mefma Igreja he, quem guiada
em tudo pelo Efpirito SaIJ.to, não po
dendo confequentemen'te carecer de
luzes, ou errar em feus juizos, creo,

que não podia já mais exceder-fe , pro
curando imitar a feu Divino Efpofo �

e ma-
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e .rnanifeftar feu mais .vivo reconheci
men to �g ue�la., por meio da qual '?
recebeo. .Inimigos da Virgem, que
com pretexto de falvar a honra do Fi
lho, pertendeis extinguir o que fe de
ve á Mãi , aprendei.a humilhar-vos,
aprendei ao menos ci -calar, Quereis
faber melhor o 'que.fe deve a jefiis
C1Jrií1:0, que a Igreja voífa Mâi ?
�em , íenão ella , vos ha eníinado
o qUe he devido ao Salvador? Que
reis fer mais zeloíos da ,gloria de Je
fus Chriílo , que a Igreja fua Efpofa ?
Qyem já mais fe inrereífou mais que

, ella pela gloria daquelle, que, a deo
á luz [obre a Cruz, e a fez [ua á cuf
ta do feu fangue? Alentai-vos pois,
alrnas tirnidas, por vos não dizer ou

tra coufa. Para que temeis, onde não
ha que remer? Illic trepidaverunt ti
more , ubi non erat timor. Não ig
nora a Igreja os beneficios , que deve
ao Filho de Dees ; o amoroío agra
decimento, com que os reípeira , he
igual ao conhecimento que tem clel
les. Defies dous pontos concluís, que
he neceffario moderar o culto , t�e
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fe tributa á Santi1Iirna Virgem.' Dos
mefmos pelo contrario, conclue tam..

bem a. .Igreja com Santo Agoûinho ,

qu� não p.óde�fer venerada com de ...

niazia :. Q3ibu-s te laudÍ<bus�leff'eram ,

nefcio. fA idéa', que tem.do Divino Li
benador , he a regra da idéa ,�que fôr
ma da Libertadoí a. A medida dos be

ne�èios� dè jefus' Chriílo , he, a' me

didà. do. reconhecimento , gue crê de..

ver à Maria .. Qtáanto. mais obYig-ad'a
fe �,ê aa Filho ; rtanro mellron coai

prelle�de ��anta he aybriga'ç�d ,l:gae
deve' a' Mal. =Sempre. e íabiamente
fubordina fuas l'a{fâI1agens., .efeu.cu] ...

to.v-referindo fempre a.e_fte nrdo.quan
te.concede- �quella; venerandc., co

mo,diz·S. Bernardo ,: a Mâi.. do Re
derhptor pelo. Redemptor ; du mefmo
modo que veneras ao Re��emptor pac
feu Pai,' Maria he "por Chriílo , e Chri.
fro.ipor Deos-, ,[egundéi a exprefsão de'
S.'l?allio. '.{}agui. nafce efte zelo', e ef
te fervor, que em todos os tempos tem

manifeítado em confervar fua gloria".
e defendet: feus. privilegios, Daqui ef
ta tão honroía diílinção , qiue tentpof-

r to



to entre o-culto da Santiflima Virgem ,:

e o dos mais Santos. Daqui efta tao
gloriofa ,applicação, que Je atreve a'
fazer-lhe dos elogios admiraveis, que·,
o Efpiritoi Santo havdado nas .Eícrie
túras ao V erbo .increado., fabedoria,
eterna do Padre. Daqui eítas expref
sões enfaticas nos titulos , que lhe
concede de Ma� de graça', principio'
da vida, porta do €.eo·, confolação ,

foccorro , efperaoçædos mortaes. Não,
não .reme' q ue feus filhos Je' enganem.
no juílo fentido , que fe -deve dar, aL
eílas exprefsões ; não teme que caião.
no, fanarifmo dos Maniqueos , que.a.
crião-hurn Anjo, ou na idolatria dos.
Colliridianos , que a refpeiravão co-,

mo huma Divindade. Daqui efta .conf....
rante fortaleza, para vindicar rua Ma�J
ternidade divina ;', paJa prefcrever , el

condemna!' monílros de herefias �n0S�
Concilies -de Efefo_,·e Calcedonia-â
no Latera�en[e , tio .qùintõ de Gdll[;'�
rantinopla , e nos dous Nicenos, Da-.
qui, efta firme deterrninaçâo em, to

das as materias, que 'não tem fido re

veladas , de �ft.epder fuas prerogati-
vas,
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vas, quanto lhe he poflivel , fern ,o(�
fenfa da Fé. Daqui, eíle numero infini..�
to de.Ordens Religiofas, de Comma
nidades , .. de Congregaçëes-, de Con-e
frarias , e lrmandades, , ;eftabelecidas
para gloriaíua ,; que a.lgreja tem ap"
provado, authorizado , protegido , ell;

"riquecido , dando-lhes liberalmente
feus mais precioíos jhefouros, Daqui;
efta multidão prodigiofa de Templos,
de Altares, de, Solernnidades , qu�
tem eílabelecido para honra [ua .,. e.

que nos leváo rantas vezes aos feus,
pés, durante, o curfo do armo. Daqui ,

eíte diá �aJ?ciculer � s= tern c�nfagra""!_do eípecialmentè a lua, devoção todas
as' femanas. Daqui, eae Officio pr,i,-v.iJ
legiado, que tem cornpoílo para tro�
dos osdias, encarregando-o'múito a.

[eus Miniftros. Daqui i,_efte, coílurné
.de interromper-a predica da' Divina!
palavra , para pedir por intercefsão. de
Maria a graça de propôr dignamen
te as verdades faudaveis , e a de ou ...

villas com fruto, e utilidade. Daqui ,

eíla prática de advertir 'aos Fieis tres

vezes .no. dia) que reconheção Iua
gran-
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I •

grandeí:a"
.

e Implorem rua protecção:
prática; Ianta., á qual o Papa'Benedido
XIII rcrincedeornova ind ulgencia. � Da
qui., eíle ,curd',€l49 de; lembrar-nos 'até
tinea vezes' da, fua memoria s na cele..

bração dos.ræflos mais [agrados Myf
terios J e- de -j4nFar á ablação da viélí
ma. que fe fácrHica, a poderofa .inter

cèfsão !daqu�mf,1 gue Ino-la deo, Efta
exaéiidão em �cQm�çar , e acabar to
das as .horaspúblicas da-reza com: a

invocação dai'Iua afliílencia. I, é cele
bração dos.feus louvores.rE concluir
{e-;hiâ& pon vennma , terião fim.; fe Ie
houveílem de-dizer por .mindn tan

tas fingularidades ? E 'quem tem. fei
là tudoiifiõ·? At Igreja, reíponde São
Bemardo : Herimibi de Virgine can

tat Ecclefia. Vede o Author da .vof
fa· devoção. Q!1e1julgais della , Ch-vi
fl:ãosi ouvíntes? -Parece-vos bem fun-
dad'á!t- ,; ,;.: ""'j

•

'. Se depars- de' huma authoridade
de tanto pezo-, he perrnittido allegar
algtfma outr� , para eftabelecer coin
foiidez a devoção á .Sanriflima Vir-,

gem, tragamos, Senhores, á. memo-

ria
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ria os maiores, e mais Santos Varóes,
que defde a fundação do Chriílianif
mo até o dia de hoje tem apparecido
no Mundo. Vejamos o que tem pen·
fado fobre a materia de <;lue vos .fal:.
lo. Mas a que fim empenhar-me nif
to? E gue tempo me poderia fer baf
tante, íe intentara referir-vos tudo o

'lue fe 11a dito fobre efte aflumpto ?
Por outra parte , a evidencia do fei
to não me diípenfa de vos dar as pro
vas delle? Sim, abri a Hiíloria Ec
clefiaûica , lede todas as obras dos
Santos Padres, repaflai todos os fecu
los hum, e hum: fubi até os tempos
dos primeiros Difcipulos , e até o naf..
cimento da Religião: coníultai as li
turgias dos Apoílolos , achareis huma
cadea de tradição contínua, e nunca

Interrornpida : vereis o canal puro, e

fiel, por onde a devoção á Santiflima
Virgem tem chegado defde .noííos
Pais fucceffivamente até nós =' ouvirêis
milhões de .vozes , que unanimernen
te fe juntão para louvar, bemdizer ,

exaltar a Santiffima Virgem'; e que
depois de haver á porfia efgotado illas

Tom. I. N for-
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forças em obfequío feu, fe queixão
com tudo de não ter feito ballante ,

e de não poder fazer mais. Qge con

certo! Que doce! Qye agradavel cou-'

fa feria ouvir os louvores daquillo que
amamos! Porque ha de fer neceflario ,

que· huma lingua torpe ou cale , ou

,9S offenda , repetindo-os? Tornai ao

Mundo, grandes Santos, dignos Pa

negyriíl:as da Rainha dos Anjos: dei
xai-vos ver neíle Pulpito , que eu oc

cupo indignamente, Dionyfios, Ire
neos , Epifanios , Jeronymos, Agof
tinhas, Cyrillos , Germanos, Iíidoros ,

Fulgendos, joães de Damafco, Pe
dras Daniiâes , Anfelmos, Bernardos,
Boaventuras , Antoninos , Bernardi
nos, Lourenços juíhnianoa , e milha
res de outros, juítamenre zelofos de
não ter aqui lugar, aos 'quaes eu de
véra , quizera, porém não poílo no

mear : repeti-nos o que diíleûes , O

que peníaíles de Maria. A eílas pa
lavras, Senhores, gue grandes ima ...

, gens de virtudes, de luzes, de diferi ..

ção , de pacieneia , de erudição fe
offerecem logo ao voiro entendirnen

(O ?,
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to? Só eíles nomes não vos excitâo á
devoção da Santiílima Virgem? Ain-:
da fallão , eílando mortos , eítes fu":"
blirnes Doutores, ainda fallão ern feus
admiráveis efcritos , e n'elles préga
rão a todo o Univerfo até o fim do
Mundo o que fe ha crido, o que fe
ha praticado nos tempos -mais remo

tos no aífumpto de gue fe trata. Ve
de a antiguidade da voíla devoção.
�e julgais della, ouvintes meus?
Parece-vos bem fundada?

Se ao coftume immemorial de to

dos os fecules juntamos tambern o con

fentimento unanime de todos os pó
\lOS, que efficaz prova não acharemos
da folidez da devocão á Mai de Deos?
Não he efta hum; devoção ignorada,
praticada em fegredo por algumas al
mas fuperflicíofas. He huma devoção
pública, geral, univerfal, He huma
devoção , que, digamo-lo affim ,. nos

he natural; impreíla , ao parecer, em

nofla fubftancia , vinda ao Mundo jun
ta , e ligada a nós, e alimentada com

o Ieite de noífas mãis.
Não a recebemos pela boca, e p��

N ii lQ.
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lo canal dos homens: eftá [eliada nô
interior de noílos corações : Ab in
fantiâ meâ creui! mecum , er de ute

ro matris egrefs»s efi mecum. Digo
alguma novidade, Chriflãos ouvintes,
que vós mefmos não experimenteis ,

ou que todos' os voílos Maiores não te
nhão experirnentado P Amm fe verifi
ca todos os dias á letra, diz Hugo de

,

(
S. Viélor, a profecia) que fez a rnef
ma: Virgem, de que todas as Nações

,
a chamarião Bernaventurada : Beatam
me dicent omnes ge11erationes. Não,
vos fallo dos Oraculos das Svbillas,
que dizem annunciárão feu nafcimen
JO. Não propunhamos coufa alguma;
que não reja folidiflima , quando fe
trata de provar a mais falida de to

.das as devoções. Não vos fallo do que
tem publicado os AnjoS',· muito me

nos do que tem dito os mefmos de
monios obrigados em huma infinida-

.

de de occaíiões a reconhecer Ceu po�
der. Não vos fallo do que tem pénfa
do os Idolatras , os Mahometanes "

os Hereges, feus maiores inimigos,
.que em muitas occaíiões não tem po�

-

.

di-
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dido deixar de lhe fazer juíliça. Tal
he a forca ·da verdade , que arranca

"h 'r,Jmuitas vezes urna íincera confilsâo
da mefma boca da mentira. Mas que
importa neíle aflumpto louvores paf
fageiros? E quem. os poderá negar á

que tem reconhecido, reípeitado , glo
rificado as mais infenfiveis creaturas?
Falla-fe da fua devoção, Ha alguma
Provincia Catholica, em que não te

nha a Virgem algum lugar celebre
pela affiuencia , e concurfo dos pó
vos? Cidade, Áern que não tenha al-'

guma Igreja? Idea, em que não te

nha algum Altar2 Cafa, em que não
tenha alguma Imagem ? Beatam me

dicent omnes generationes. O Clero,
os Solirarios , todas as Ordens Reli
gio[as de ambos os fexos não a reco

nhecem por Mãi [ua? Não fazem pro
fifsão ,de veneralla? Os maiores San
t-os não fe tem diftinguido em todos
as fecules por hum amor efpecial a el
la? Os Juftos não lhe atrribuern quan
to sâo ; e não- efperão de fua Iibera
Iidade quanto efperão chegar a fer ?
Os mefmos peccadores nâo -recorrenr

.'

a el-
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sella , como a feu refugio, e não im":

plorão todos os dias Iua affiftencia ,

para confeguir, e confummar [ua con

versao? Beatam me dicent omnes ge·
nerationes, O� Reis põem fuasPeifoas,
fuas Coroas; feus vaifallos debaixo
da fua Protecção; osparticulares a fa·
zem Tutelar, e Advogada de ruas fa
milias ; os deos do Ieculo a fazem par
ticipante de feus thefouros ; -os pobres
a chamão em ruas miferias ; os fabios
lhe coníagrão ruas vigllias ; os igno
rantes. lhe pedem fuas luzes; o folda-

.

do a invoca no aperto de feus peri-
. gas; o artifice defcança de feu traba
lho com canticos em louvor feu; o Pi
loto 'na tempeftade a confolra , como

a [ua Eftrella , para guiar fua nave

gação; o Mercador lhe roga, que a

bençoe feu commercio; o menino deí-:
de o berço com o labio ainda balbu..

ciente aprende a pronunciar feu fan-
o

to nome; o velho moribundo o repe
te ate o ultimo fufpirp : Beatam me

I dicent omnes generationes, Qle nu

vem de tefiemunhos! Qye uniformi
dade de fentimentos l �e ajuftada

con-
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conducta ! Se a voz dos póvos he a

voz de Deos, póde explicat-fe com

maior efficacia [obre o culto, que de
vemos dar a Maria ? Vede pois a

univerfalidade de vofla devoção. Tor
no a perguntàr-vos : �e julgais del
la, Senhores? Parece-vos bem funda-
da?

.

Unamos-nos pois, amadosIrmãos
meus, a todas a'S Nações do Univer
fa, acudamos a hum mefmo tempo ao

throno de Maria, proílrados a feus

pés admiremos todos fua grandeza ;

publiquemos fua gloriá, e façamos-lhe
rendimento de noílos corações : Do
minare noflrilu , & filius tuus. Rei
nai, Mãi do Rei dos Reis: reinai'
com voílo Filho por todos os íeculos
dos feculos : reinai no Ceo, e na ter

ra : reinai febre os Anjos, [obre os

homens , fabre os demonios : reinai
fobre todas as creaturas pelo voílo 'po
der: reinai febre Jefus Chriíto pelo
amor gue vos tem: reinai fobr e o ca

iação do meímo Deos pela varra mé
diação corn elle : Dominare noflri;
Reinai [obre nó� 1 gloriara Virgem:

rei-
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reinai fobre noílos corpos, e febre nof-,
fos bens, [obre noííos corações, e [o
bre noffas alrnas. Voííos [ornas por ne

ceflidade : fello-hemos ao diante por
eleição , e fern que alguern nos obri
gue: não penfarernos fenão em voífa
gloria: não fallaremos renan de vof
fa gloria : não trabalharemos fenão,
para von-a gloria. Tendes viflo , Chri
ftaas ouvintes , qual lie a folidéz da

devoção á Santiflirna Virgem: veja-,
mos agora qual póde fer a utilidade
della. He. a fegunda parte.

.

S E GUN D A P A RTE.

As obrigações da vida civil sao
quafi fernpre moleftas, e 'enfa

donhas. O fruto que delIas fe tira, não
Ile de ordinario fenão para aquelles ,

a cujo favor fe cumpre com elias. O
homem naturalmente foberbo , e in
tereílado não póde refolver-fe Ienão
com difficuldade a fujeirar-Ie a elias,
e fujeirar-fe fern utilidade rua. Não he
o mefmo, Senhores, das obrigações
da Religião. Huma utilidade certa,
confideravel , e toda abfolutamenre pa-

.

ra
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ra nós, nos empenha facilmente a [of..
.frer , e levar bem toda a humilhação,
e trabalho de fujeitar-Ie a ellas, Tal
he em particular o caracler , e a na

tureza-da obrigação de que tratamos;

Noífos inrereíles caminhão mui uni
dos, e juntos á naira obrigação. Se na

.

. devoção de Maria a maior parte da. .

gloria he para eila Rainha, bem ve

des, Senhores , que toda a utilidade
he para nós. Motivos baixos, e inte
feirados , qu� devera eu ter vergonha

. de empregar. Affim o confeflo , ó Vir
gem, tão digna de fer fervida fern re

compenía, Minha dor, quando vos ve

nero , he ter que temer, não buíque
eu fó a minha utilidade. Sei , que
'luanda nada tiveramos que efperar
de vós, fempre tivereis direito de nos

pedir, quanto puderamos fazer, e que
nenhum vos deve fervir por hum ef
pirito inrereflado , e jornaleirq. Mas
nefta occafião tereis piedade da cur

teza do coração , e da cubiça dos ho
mens. Muito tempo ha gue eílais cof
rumada a diílimular-lhes fuas fraque
zas. Se o amor, que vos devem ter,.

,

naD
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não he capaz de lhes infpirar a de- ,

voção , he precifo ao menos que o

amor, com que fe amão a fi mefmos,
lha inípire, Qpal he pois a utilida
de della devoção , ouvintes meus, e

fobre gue pertendo eu eftabeleceUa ?
Sobre clous titulas indubitaveis ,_ que
são a origem de todos os favores, que
nos vem daSantiílirria Virgem. He el
la huma Rainha cheia de poder, he
huma Mai cheia de bondade. Como
Il ainha , põde ;: diz S. Bernardo, fa
zer-vos bem ; como Mãi vo-lo quer
fazer: Nec facultas illi deefse potefl ;
nec 'Voluntas. (lye coufa . pois mais
capaz de nos inípirar a mais terna

confiança?
, A Santiffima Virgem tem poder

para nos fazer bem. Póde algum du
vidallo , fe penfa que he Mãi de Deos?
Elevada-fobre todas as creaturas, Rai
nha do Üniverfo , não deverá fer feu
poder tamanho, como feu imperio?
Qge limites fe lhe podem dar, diz
Santo Anfelmo , Ienão os do poder
do mefmo Deos? Póde o Padre Eter
no negar alguma coufa a feu Filho?

E
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E feu FÍlho poderá negar alguma cou
fa a fua Mãi? Efte Filho, eíle Divi
no Filho, que veio de hum J e outro,
e foi feito homem por hum, e por
outro, poderá nâo ouvir , ou não fer
ouvido? Vede aqui, repete S. Bernar-. .

do, a excellente regra, de que nos de-'
vemos valer para julgarmos do poder;
de que fe acha revefrida a Santiffirna
Virgem; cftc poder fe ha de medir
com aquelle mefmo, que efta Divina
Ra inha tem com Jelus Chriíto , e com

c que Jefus Chriílo tem com feu Pai.
Sobre erre principio, que he incon
reílavel , formárão os Santos Doutores
huma idéa tao alta do credito, e po
cler de Maria, qué ainda que exaa:i[
fimos em filas exprefsões , não pudé
rao deixar de explicar-fé em termos,
que a eípiriros delicados, e efcrupu
lofes parecerão ter neceffidade de mo

deracão, Mas huma vez eftabelecido
eíle principio, não me admira quan
to diílerâo eftes Santos Doutores; na

da acho já exceflivo , nem forte em

fuas exprefsões, QIe digão , por ex

emplo, que Deos poz em Maria a en-
chen-
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chente de todos os bens, para que fo[·;
fe a unica diípenfeira delles , e que
nenhuma couía confeguiifemos , que
primeiro não paflaífe por fuas rnâos ,

sâo palavras de S. Bernardo. Qye di
gao, que havendo hum achado a Ma�
ria, tem achado a vida eterna, e na";
da tem jáque defejar , nem quetemer ,

.são exprefsões do Sabio Idiota. Que
digâo, que efta Divina Rainha íe pre
f�nta diante do throno de feu Filho,
n,ão como fubdita que pede, fenão com

f.uthoridade de. Senhora que. manda ,

são termos de S. Pedro Damião. Qye
digão, que fe fe digna de interceder
por nós, he impoffivel que nos per
camas, e q:ue deixemos de [alvar-nos,
aílim pensão Santo Anfelmo , e San
to Antonino. �e digão , que deíla
piedofifIima Mãi efperarnos o perdão
de noflos peccados , e o premio de
noflas. virtudes, aíIitn fe explica San
to Ago£l:inho corn São .Gerrnano de
Conítanrinopola. Todas eílas expref-:

... sões , e outras muitas, que tanto tem.

impugnado alguns críticos de noflos
elias, porém em ,que nenhum verda

del-



, '

SOBRE A UTIL. DArDEVO��&C: 2.0)
deiro Catholico fe enganou, nem tro

p_eçou já mais; todas eflas ,. digo:, 'nos

eníinão , que a Santiflima Virgem pó-
de por fua inrercefsão , por fua me

diação , pela liberalidade de feu Fi- L

lho, com dependencia , com fubordi
nação) quanto feu Filho póde indepen
dentemente , e porfi fó. Aflim o tem

crido fempre a Igreja, aflim o crerá
até o fim dos feculos • fern temor de
diminuir a Jefus Chriílo , exaltando o

poder que deo a íua Mãi.
Mas quer devéras a Santiílima Vir- .

gem empregar a favor noflo eíle poder,
que ha recebido, e podemos confiar
nella com fegurança ?_ Ah! Chriflãos !
Duvidais-lo? Não feria injuriar a mi
fericordia de Maria defconfiar de fua
vontade: Q!'a11do mifereri nollet Ma
ter mifericordie] Ha quem porra co

nhecer feu coração, e fazer Iernelhan-
te pergunta? Qpaiiâo eu ernudecêra ,

_

não vos annunciaria toda a natureza

huma" verdade de tanta confolação ?
Sim, Irmãos meus: guer íinceramen-

c

te fazer-nos bem, g uello effícazrnen
te. Ai de mim! Onde eílívera eu I e

qual
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qual feria minha defefperação , fenão
tivera efte refugio? Vede, diz S. Ber
nardo, o motivo de minha mais ter

na confiança: vede o fundamento de
minhas efperanças todas: Hec mea ma

gnafidacia ; hæè tota ratio [pei mee,

Eu , que tenho cornmettido infinitos
peccados , íem'eíla poderofa Proteélo
ra, com que .cara , e coin que fegu
rança me atrevêra a apparecer dian
te do terrivel Tribunal da Mageftade
de Deos, a quem tenho injuriado tan

tas vezes? Tenho hum Redempror ,

não o ignoro ; mas não fou eu quem
crucificou elle adoravel Redemptor ?
Suas chagas, que devêrão alentar-me,
"ao clamão contra mim vingança? A

dora-o, como a meu Libertador; mas

temo-o, como a meu Senhor. Seu of
ficio de medianeiro me anima; mas

a qualidade de Juiz me eípanra. Co ..

.nheço fua infinita miíericordia ; mas

tremo á villa da fua ira formidavel.
A vós t Ó Virgem Santiffima , recor

rerei. Vós fois minha carne, e meus

oífos. Nada vejo em vós, que me cau

fe medo. Efpero que cuidareis de mi-
nha
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nha reconciliação J e Iereis minha me";
dianeira para com meu medianeiro.
Vós fois o refugio, a advogada s .

o

afylo dos peccadores. Toda a terra o

publíca. Eíle he o voílo prezado titu
lo. Qyereis defme�tir a toda a terra?

Imploro eíla clemencia, que nenhum
invocou já mais fern effeiro, Eílendei
eílas mãos bemfeiroras , que nunca

deixarão de foecorrer. Voltai para
mim efles olhos cheios de mifericor
dia, que tem por coflume trazer a

paz, e a Ierenidade ás almas. Abri a

favor meu eíla boca, prompta a [oc
correr, que fempre fe explica com

oraculos de bondade. Lembrai-vos,
Rainha poderofa : e com que fenti ...

mentes o poderei eu dizer, depois de
Guilherme de Pariz? Lembrai-vos de

que fern mim, e meus femelhantes ,

nunca houvereis tido o poder de que
gozais. Ah! fenão houvera havido pec"
cadores na terra, chegaríeis a fer Mai
dehum Deos Salvador? A nós, logo,
deveis o qu� fois: fazei-nos conhecer
o gue podeis. Nós vo-lo Iupplicamós �

por eífas felices entranhas , que trou!'
.

X�

..
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xerão a mefma miíericordia, e por
amor do que veio a falvar os pecca
dores. Ouvi os gemidos de voílos fi
lhos: peccadores como sao, não dei
xão de [er íempre voflos, Dernaziado
digo: ouvi-nos a vós [ó: ouvi erre co

ração de Mai, que fe intereíTa por
nós, gue vos folicíra , que vos iníla'
muito mais poderofamente , do gue
nós vos puderamos intereffar. Já tem

ouvido, fervorofos Chriflãos , a eíle
coração de Mai, que fe interefîava por
noílo bem. Cl.!,iem pudera dizer, quan
tas vezes, e de quantos modos tem ma

nifeílado , que podia, e queria favo
recer-nos ? Deos lhe deo hum Filho
unico; ella deo eíte mefmo unico Fi ..

lho ao Mundo, e o facrificou genero
[amente pela faude de todos os ho
mens. Tinha-o parido fern dores emi

Belém. Porém que entendimento pó
de comprehender com que dor o pa"
rio no Calvario ? Julguemos de feu
amor para com os homens a grande
za de feu facrificio. Podia ella dar
nos coufa que lhe cuûafle mais, nem

que lhe foffe mais eftimavel ? Deos
""

lhe"
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lhe confiou o cuidado da Igreja.' Qu'e
apoio! Que columna! Que fortaleza
contra todos os esforços das poren cias
infernaes, contra as perfeguiçóes dos

Tyrannos, contra o furor des Idola
tras, contra a inveja dos judeos , con

tra os artifícios dos Herejes , contra'
os iníultos dos Iicenciofos ! A Igreja
fe ha confervado , eílendido , fortifi
cado, dilatado por rodo o Mundo: não
confeíla , que he devedora diílo á pro
tecção vifivel , certa, contíaua de Ma
ria? Não a reípeita como a Torré myfl.
teriofa de David , onde achá em to

dos os, tempos armas viéloriofas para
confundir a diílolução , e para deílruir
a infidelidade ?' Deos lhe deo filhos

adeptivos. Houve acafo mãi , que foí
fe mais Mãi , que manifeílaile maior
amor a feus filhos, e que os encheífe
de mais grandíofos beneficios ? Con
fultai-vos a.vós mefmos , Chriílãos ou

vintes, fazei memoria das diverfas cir
cumílancias de voila vida. Ha neíle au

ditorio huma fó peíloa-, que não con

feguiife della algum favor .aífignala
do? Se vivo, fe eftou nèfle Pulpito,

,

Tom, I. O fe
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[e poíío , e fe me atrevo 'a fallar, não
eílou obrigado a reconhecer publica
merite para gloria fua, 'que ella he ,

a ql,1em devo tudo? Mas a gue eílrèi
tos limites 'me reduzo? 'Correi todo o

tjriiverfo, fazei fallar a todos os p_u
vos do Mundo: por, todas as partes,
por onde lo Salvador he conhecido,
não fe ha dado a conhecer fua Mai'
par feus fingulares beneficies ? Non
eft , qui fe abfcondat tI ca/ore ejus,
Perguntai a todos os )nfieis , que ha
'illuítrado ; a todos os hereges, que ha
convertido; a todos os juílos , que ha
fanétificado ; � todos os peccadores ,

que, ha mudado. Reduzi a numero os

homens opprimidos , que ha livrado
da violencia ; os homens períeguidos ,

que ha protegido; as almas affliélas ,

que ha confolado ; as almas tentadas,
as almas defeíperadas , nas guaes tem

feito reviver a confiança. Fazei a forn
ma do grande numero de endemoni
nhados , que, ha curado ; cativos, a

'luem tem roto as cadeas; pobres, que
ha foccorrido ; enfermos, que ha ali
viado; moribundos, que ha farado;

. mor..
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mortos, que, ha reíufcirado : Non 'efi �
qui {e. abfionda: à calore Vus.,.Notai
os Exercitas, que ha coroado de vi
élorias; as Cidades, que ha defendi
do contra os formidaveis aílaltos de
feus inimigos; as Provincias , que ha
prefervado do cruel açoute da guer
ra, do horror da pefie , dá infecção
da herefia; os Reinos, que ha enchi
do de profperidade , de gloria, de ri

quezas : Non efi , qui ft abfcondat à
calore ejus. Lede hum numero pro
digiofo de volumes, fieis depoíitarios
do feu poder, e dos milagres da rua
bondade : vede huma multidão infini
ta de dadivas pendentes dos feus AI..,
tares: fracos monumentos dos bens
exteriores, e corporaes , que fe tem

recebido della, A eftes milhões de da
divas juntai outras, pelo que toca aos

bells interiores, e íobrenaturaes , cu

jas graças fá fe lhe tributão em fe
gredo. Qge não pudera eu accrefcen ..

tar? Mas que nece1Iidade ha de pala
vras? A experiencia de todos os fecu
los, muito mais eloquente que todos
QS Oradores , publica , que nenhum

O ii ha
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ha -deixado de experimentar o poder;
e rnifericordia da Mãi de' Deos: Non
eii , qui fe abfcondat à calore ejus.

O' tu, qualquer que fejas, conclue
S. Bernardo, que vives neíle Mundo �

no meio de hum mar tempeítuofo , fe
queres livrar-te do naufragio, nunca

apartes os olhos do Alho, gue te pó
de guiar. Se cs ventos das tentações
fe Ievantão , fe dás nos tropeços da

tribulação, olha pará a tua Eilrella,
invoca a Maria. Se tuas paixões exci
tão em teu coração tempe!l:ades ; fe
temes [er devorado das ondas do de
leite, da ambição, da avareza, da vai
dade, da ira, olha para a tua Eílrel
Ia , invoca a Maria, Se a gravidade
de teus peccados , fe o máo eil:ado de
tua coníciencia , fe a confideraçâo dos

juizos de Deos te perturba, te abate,
e te arraílra ao abyfmo da triíleza , e

da defefperação , levanta' os olhos, vê
a tua Eílrella , invoca a Maria. Em
todos os teus perigos, em todas as tuas

afflicções , em todas as tuas dúvidas,
em todas as tuas neceflidades , coníi
dera em Maria, chama a Maria. Sem-

pre
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pre efteja em tua boca, nunca [aia de
teu coração •. (hlando a feguires ,. não
te perderás; quando .a ,dJamares, na-

.

da temerás ';; p{')rgue he coùfa- inaudi
ta, que tenha' defamparado., ou dei
xado de acudir a algum•. Confinto ,

fim , conûnto em gue já mais faneis
de [ua rnifericordia , fe he verdade,
que vos tenha faltado, quando a ten

des chamado nas voíTas necefIidades:
Sileat mifericordiam tuum,jiquis e/I,
qui invocantem te in 11eCf:Jlitatibus
fuis jibi meminerit drfui]:«,

Concluí, Chriûãos ouvintes, fe he
mil recorrer a Maria; mas para gt:e
efl:a invocação produza feu effeito, de
vé rer certas condições, febre as guaes
me reíla gue inflruir-vos , explicando
vos a prática da devoção á Santiílima
Virgem. Dai-me hum inflante mais de

atrenção,
TERCEIRA PARTE.

JÁ o diífe , Chrillãos ouvintes, e

me lembra de o ter dito: apenas
ha no Mundo quem não faça profií
são de fer devoro á Santiïlima Virgem:

ago-
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agora digo mais, e accrefcento com

dor, porém fern receio de, mecontra

dizer ; que ba mui poucos, no Mun
do , lju�Jejão devotos da Santiílima
V i-tgem. .Eu me explico., e vós con
vireis comigo no que, acabo de pro
pôr-vos. Ai de mim! Com que infe
liz .artificio tem.chegado o demonio
a confeguir enganar-nos, e fazer-nos.
iuuril num .dos mais efficazes meios
de nos' falvarmos! QJantQs erros ha
em noífas preoccupações l Qyanras il-

"
•

ftIusões' em noílo coração fobre e a ma-

ter ia l Quantas devoções enganoîas , e

quimericas ! (hi� poucas devoções [O.,
\

lidas, reaes , exiílenres ! A verdadei
ra devocão á Mâi de .Deos deve ,fer
cOliÍbnt� , a noíTa não he mais que
paffageira. A verdadeira devoção de..

ve fer interior, a noûa toda he Iuper
ficial, A verdadeira devoção deve Ier
ad iva , a noíla he inteiramente ocio
fa. Que immenfo fundo de inítrucções ,

íe não temêra abufar da voíla pacien
cia !

A. noífa devoção devêra fer conf..!.
tante) e não he mais que parragei�

ra.
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d. Qgem em [ua meninice, 'e, nos pri
meiros annos da fua mocidade , não
rem 'venerado com hum culto particu- ,

la r .a Sanriílima Virgem ,? Mas; q.uem
ha fido .inviclavëlmënte fiel ; -p�r-fev�-

d
'

fi W' .,
ran o nas praticas de ua educação.?
�antos bons exercícios abandonados?
Quantas promeífas violadãs ? Qyan
tas refoluções èfquecidas? Offerécem
[e-lhe votos na violentia de! humaen
fermídade ,- na incerteza dofucceffo
de hum pleito, pela .confervaçã.o de
hum filho, por fahir de hum l'afIo a

'pe-rtado , por' concluir hum negocio
(le confequeneia, Tudo hé pénfar em

Maria, tudo he invocalla ;: em guan
to ha neceffidade de [ua affi fren cia.
Sahe-f€ do perigo

ê confegue-fé o que
fé-pedia ? efquecem-fe da Bëmfeito
ra, e d'Os beneficies. 'Tudo deixamos

-

por'Iigeireza , e por inconítancia. Re
za-Ie por algum tempo exaélarnente
erp fua honra h-um número de orações
determinadas: viíitão-fe fielmente, e

com regularidade fuas Igrejas. A fu
jeição chega depois a fer moleíla , fal
ta-fe huma' vez' a ella com pretexto de

oc-
I
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occupação , a fegunda 'com pretexto
da faude, =a terceira com o pretexto
de máo ternpo ,

ou de máos caminhos.
Offerece-fe huma coula pouco impor
tante; huma ccuverfação inutil , po
rém goRofa , a inacção, o defcuido
nos detem: finalmente deixamos tudo
por ligeireza , e por inconílancia. Im�
põe-fé hum a obrigação de jejuar to

dos Q� [abhados , de .commungar em

todas as Feflividades -da Sanriflima
Virgem.:.o meûno mez ', o mefmo
anno , ÇJue via começar.eíle fanto ex

ercicio, o vê acabar. Q gofro da no

vidade-fe paíTa;- o fervor fe entibia ,

a mortificação nos parece incommo
da, e damnofa, cs Sacramentos pe..

dem demasiada, preparação, e cuida:'
do, a má inclinação torna a charnar ,

e fe lhe obedece ; finalmente deixa
mos tudo por ligeireza, e inconílan
cia Qyel' hum fer deûas piedofas Con

gregações , que eítão eípecialrnente
'collfagrada-s a Maria, empenha-Ïe pú ..

blica , e folemneinente em fervilla,
Porém quanto tempo dura a pontua
lidade de amiUr ás Juntas? Tanto

quan-
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.quanto goítão os exercicios, e tanto

quanto a virtude fe conferva. Ao prin
cipio fe buíca a Deos 1 e a fua San
.tiílima Mãi j com o tempo nos arraí
tráo a vaidade , o amor proprie , o

-coflume , e talvez hum pouco de com

placencia interior, ou hum muito de

reípeito humano: logo não fe deixa
ver nellas , fenâo de tarde em tarde',

.

, por cafualidade , por capricho, pelos
companheiros, por paflar rempo, por
que os demais o fazem ) porque não
occorre outra coufa ·que fazer. Logo
entra o defgofio; a diílolução , a cor

rupção do.êoração induzem outros ha
bitos ; finalrnenrencança-Ie de ouvir

fempre encarregar o que não fe faz,
e o gue ha reíolução de fe não fazer.
:_rudo deixamos por ligeireza, e por
inconílancia : Gentes apoflatrices qZJ£
recefserunt à me .••• ipfi preoaricati
[ant panum meum.

Noífa devoção devêra fer interior;
e he toda fuperficial. Venerão-fe as

imagens com ardente cuidado; em

prega-fe 'liberalmente quanta precio
Iidade , e primor podem dar, para

.

ador-
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adoruallas , a arte, e a nárureza ; ve�
mos todos os dias levallas ern triun
fo 'pejas ruas, e 'acornpanhallas -corn

àlegria. De quanta edificação h-e, tu-
.

do ifl:o! Mas não fe penfano.que me ...

receo � Vir-gem os cultos, que recebe
na rerra, ernuito menos íe penfa em

fazer- Ie digna de vella, e acompanhal
Ia no Ceo ; antes pelo contrario fe le
vão com tranquillidade em feu acom

panhamento para veneralla todas a-s

miquidades , e immundicias de huma
.

confciencia , que he' hum efpeéraculo .

horrível aos feus olhos. Eílas.sâo nof
fas' mais fautas práticas Faz-Ce.' voto

a liurna Imagem milawó.1à,;; ernpre
hende-Ie depois huma tremaria p�l'a
dar g�aças á Rainha dos rAnjos do
beneficio recebido. Obra:-he-de�juO:i
ça , authorizada corn o :ex�mplo dos
maiores Santos. Idas o Que devêra fer
hum àéto de Religião .- hão he mais

.que hum pretexto, pelo qual fe cof
ruma ir extinguir [ua rnefma Religião,
oe firrnar-íe ha incredulidade, Oh Deos
meu.l Não-fora melhor ficar em ca

fa eternamente encerrado? Talvez de
•

hum
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hum ado de Religião acha à paixão
o meio de' fazer huma partida de re

creio, e di vertimenro, A companhia,
a viagem, o campo, a liberdade , de
que fe goza, o eílar longe-da' villa de:
hum.zelofo , ou cuidadoío , á 'quem

.

all i fe' não teme , produzem ]ógo a

diffipação , a Ienfualidade , o galan
teio, as amizades; e o mais, que roui ....

to á fua. cufta fabem os que o experi
mentão. São ao depois neceflarias ou

tras devoções , para reparar as defor
dens das que fe acabão de cumprir.
Eítas são.noílas mais [antas práticas,
Traz-fé o Efcapularío, ou o hàb)to
cla Santiflima Virgem; faz-fé honra
de eílar veílido com alguma infignia
fua. Nada mais.religioío. Efl:e he hum
coílume antigo, relpeitavel , util, re

cornpenfado com as maiores graças da
. Igreja. Porém trazer debaixo dos vef

t-idos de Maria hum coracão fenlual ;
arnbiciofo , intëreflado , vj�gaúvo; pôr
em lima dos veflidos de Maria quan
ta íuperfluidade , quanta indecencia ,

quanto efcandalo pódeinvenrar o lu
xo '0 a vaidade, a affetl-açãó, ,_ he iílo

.

ve-
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venerar a mais pura, e mais humilde
das Virgens? Eílas são noflas mais
fanràs práticas. Entrao em Congrega
çóes; de piedade ,�fazem efcrever feu
Dome nas mais famoías Confrarias:
he-elle bum final çe zelo , que não pó
de deixar de ler agradavel á Mãi de'
Deos ; he hum coflume., que não pôde
baílanrernenre engrandecer-íe. Porém
defcuidar-fe de, todas as .obrigações
e(fe�iaell,,._e difficultofas , q:ue as re

grasdeflas piedofas Congregações im

põem, contentando-Ie cornalguma ora

ção vocal, que.fe diz por entre osden
tes' , fern attenção , nem reípeiro, e que
as mais 'das vezes Ie deixa; períuadir
fe com tudo" que com iílo chovem Co
bre nós as indulgencias do Ceo; qué
o, Paraifo nos eflá patente , e aberro;
que ao diante podemos viver' fern cui
dado" e morrer ultimamente em paz;
não, he iíto huma illusão , hum brin
co, huma fuperílição , huma loucura ?{
Com. tudo fe chamá devoção, Eftas são
noílas práticas mais [antas : Populus
Mc labiis me honorat, cor autem eo

rum longè eji à mè, ,L
•

Fi-
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Finalfuente noíla devoção de�êra
fer ad iva , e lie inteiramente vicioja.
Seria 0- fummo dcabufo authorizar
fe com efl:ereis fentirnentos de devo-
ção a Maria, para fe defcuidar ,e #

dormir febre o negocio da. propria
falvação : contar com huma preíum
pção tão criminal, corno mal funda-
da, com gue cumprindo , ainda que

.

de paflo , com hum exercício de fal-
fa piedade para a Virgem, fe fica dif

penfado diante de Deos de todas -as

mais obrigações; e com que a pro
tecção da Virgem nos livrará infalli
velmente de todos os perigos do Mun
do, de todas as tentacões da vida, dos
-aífaltos repentinos d� morte , de [odos
os decrètos da Divina juíliça ; que
delle modo nada temos que temer "

expondo-nos ás occaíiôes., períeveran- ./
do na defordem, dilatando [em pre
nolTa penitencia , accumulando deli-
80S fobre del Was , tudo na confian-
ça da mifericordia de Maria , e de
huma conversão, que chegará, mas

tarde, e talvez nunca: Fax erit mi
hi, &' ambulabo hi pravitate cordis

mel.
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mei. Sentimentostão injuriofos á Mai
ele Deos, como o mais indigno, que
della tem dito os Herejes. Senrimen
tos" que a defpojão do feu amor a

Deos j do feu zelo da gloria de Deos,
do feu fervor para os intereíles de

Deos, Sentirnentos , que lhe artrihuern
huma nefcia compaixão com os infe

Jices , que não a invocariâo , fenão

para crucificar com maior liberdade.
feu amado Filho; porém Ienrimen
tos, que não teve, nem terá já mais.
Porque confundirá , reprovará, per..

dera a elles perfidos devotos, que com

huma mão lhe offerecem o incenío ,

e corn a outra a ultrajâo : De-domo
meâ ejiciam vos; non addam, ut di-

ligam vos. ,

Qyal he-logo , Chriflãos ouvin
tes, a prática folida da devoção á San
tiffima Virgem? A imitação das ruas
virtudes, vos refponde S. Bernardo:
Si Mariam diligitis, fi 'Ou/tis ei pla- .

cere, emulemini. Tertulliano o tinha
dito antes: Summa Religionis rfl imi
tari quem co/as. Fazei com iílo o que
a Igreja vos eníina: fegui os movimen-

tos,
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tos, que voíla piedade', e a graça vos

infpira: e então me atrevo a aífegu
ra r-vos [ua mais poderofa protecção.
Nab podeis ainda imitar luas virtu...

des? Concebei ao menos, 'almas pec
cadoras , bum verdadeiro horror a vof
fas deíordens , hum fincero defejo de
vos converter a Deos. Chegai aílim
diípoflos a feu throno, com huma hu
milde , porém viva confiança. Rom

pei todas as voilas volumarias incli

nações ao peccado; então ferá voífa
devoçâo falida ,J e fruéluofa. Se efta
condição falta, mui pouco podemos
efperar. Qyereremos , que a Santiíli
ma Virgem fe divida entre os interef
[es .de [eu Filho, e os noífos? Perren.
detemos, que nos anteponha no [eu
coração ao que íempre antepoz . a tu'"

do? Querendo nós, e continuando em

fer inimigos de jelus Chriíto , podere
mos eíperar que nos ame? Emprega ...

rá o poder, que recebeo de feu Filho
em defender-nos contra elle? Por mais

que eíleja inclinada, e propenfa a

favorecer-nos , não lhe ataremos as

mãos, não faremos contra fua venta..
,

de,
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de , que não pofia ajudar-nos , e que
fe veja obrigada' a calar? Trabalhe
mos, trabalhemos Iincerarnente da noí
fa parte em nosreconciliarmos com

Deos, ao mefmo tempo que lhe pedi..
mos, que reconcilie a Deos cornnoí
co.

Ah, Virgem Santiílirna .rende pie
dade de vafros filhos, não os defam ..

'

pareis. Acudimos a vós com o animo
de achar-a Ocos. Sede o penhor, e

o [ella de naifa reconciliacão, Fazei
por voíla mediação, que achemos gra
ça com aquelle , em cuja prefença a

achaíles vós primeiro. Confegui, que
efte Dívino Salvador, gue par veiTo
meio fe fez participante de narras fra

quezas, e de noffas miíerias , nos fa
ça por vafra intercefsão participantes
de rua felicidade, e de [ua Gloria, a

.qual fendo-nos vós propicia, infallí
velmente efperamos.

PA-
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PANEGYRICO
DE

S.TO AGOSTINHO,
PRÉGADO

.POR Mr. ABBADE DE LA TOUR,
Tradu"ido do Prancez;

---------�--------...-----

Ego ofl:endam illi, quantá oporteat eum

pro nomine meo pari. Aét. 9.
.

Eu lk mo.ftrarei , qua1lto elle ba de JOffrer
pelo meu nome,

I. \

, ..; v. -v (
I'

SENHOR. * .) £L.l ,J'

, '

SO aos combatesdifficeis fe fegue-
a delicada gloria do �üunfo.r A

, conquiíla fern refiílencia nãe. fel
faz crédora de applauíos. Attrahir �l�

Tom -, I... P gUllS t.

'" Lagn:l!t Arce{J�(po de Sens,
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guns Peícadores ,. que não tem mais
que perder t que humas pobres-redes:
trazer ao' feu partido hum Santo An
dré , depois de [er Difcipulo do Per
curíor , apenas he huma gloria me

diacre para Chriflo. Mas dobrar hum
animo. inflexivel , humilhar hum ad
verfario Ioberbo ? aprizionar hum con

tendor rebelde, vencer hum inimigo
féro , que íoube pôr em contingenda
a vicloria , e que de. indignado con

tra os feus grilhões pafla a aderallos ,
e amallos ,. ea-as sao as coroas

"

que
Deos fe applaude de colher. He ne

ceílario hum Paulo , he precifo hum
Ag?�it1,ho,. pa,ra fazer Ientir , que ha
Deos. Ambos' inimigos declaradOs da

Religião Chriflã : hum corre pa ra Oa_"
maíco pára 'Ilk exterminar os Drrci":'
pulos; outro emprega os Teus 'taled
tos para lhe combater: as verdades.
Paulo atemorizado no caminho apren
de a render váílallagem ao feu Senhor ,;

e a, fujeitar-fe cegamente ás .fuas or-.

denæ Agoftinho , o grande Agofti
nho , obrigado por huma voz celeílial
a Iera [ua propria condemuação , en-

.'
tre...

\
'
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rrega-fe inteiramente aos interefles de
Deos: e cftc Ornnipotente Senhor. fe
glorea de duas tao aflinaladas vlél:O
rias. Não temas já, Ananias: eíle per·
feguidor be para mim hum vafo de
eleição, que levará o meu nome até �_

ás extremidades da terra. Não receies

já, Igreja Catholica : eíle fautor do

Maniquifmo , eíle efcravo da concu

pifcencia fed o teu mais firme apoio:
elle te defenderá todo-,o tempo da
fua vida: defender-te-há até o fim :dos

.

Ieculos : por ambos voara a gloria. da
minha graça de hum a outro pólo,
e fe eternizará, nas Nações futuras;
mas faiba hum , e outro quanto deve
padecer por mim. -Os feus erros, e

.as fuas paixões preparão , ainda mais
efficazmente que os tyrannos, e per
feguidores , a principal obra ao meu

-poder" e as mais brilhantes palmas á
fua fidelidade: Qflendam illi, quan
ta oporteat eum pro nomií,1e meo pati.

EUe incenfo he tao agradavel a

Deos , que fe digna recebello ainda.
das mefrnas mãos dos impios ; e tal
vez que cs .impenetraveis decretos da

-

p ii / rua
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fua Providencia nãó tenhão outro. fim
'em permi ttir o crime, e irreligião,

.

-que o tirar delles. maior gloria. 4"
.chah ".até então fó conhecido pelos
feus exceííos , de repente tocado dos
fenrirnenros da penitencia , renuncía a

.idolatria , cobre-fé de cinza, e cilí
'cio, e condemna-fe a hum jejum ri
gor.oro. Deos Ie glarea defre eípeéla
culo , e cornmunica a (lia gloria ao

feu Profera, Profeta, lhe diz o Senhor,
viíle aquelle fero adverfario abatido
.aos .rneus pés? Pois fabe, que eu fui
o que finalmente.ferí aquelle coração
endurecido: elle fe humilhou debai
xo da minha mão, e me rendeo fin

-ceras adorações, Huma conquiíta , que
fe me difputou tanto tempo, me fer
ve agora de gloria, e de praze,r: Non
nè vidifli Achab humiliatum coram

'me? Não diflimulernos tao illuílre fa
él:ó para glória da graça ': Agoílinho ,

.outro foberbo Achab, inimigo da Re
-ligião pelo feu Maniquifmo, entre

gue pelas fuas defordens á corrupção
de Samaria, não ceílava de ultrajar o

. feu Deos. Não o vedes agora � erre fe-
.

ro I
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rd ihimigo ,já aterrado, convertido;

,

gà'nhado, expiando pela penitencia os

horrores' da vida paííada ; 'reparando
por huma fé viva, e irnmenfos traba
lhos os erros antigos ; e mais fiel, que
o primeiro Achab , perfeverando na

[ua íanra refolução ate á fepulrura ':

Nonnè vidifli humiliatum Achab P ,.'

-. Agoûinho fó vale o �undo todo.
Deos, gue parece abandonar o feu pO"

'

der 'aos caprichos. da liberdade huma-
'

ma" faz, em fim fentir , gue elle he Se_
nhôr (Ie me he licito odizello) por.
hum triunfo tao complero. O coração',
er o.eípirito de Agoftinho '0 prodigio
lamente grandes, forão igualrtilente re..

beldes ; porem hum ,'e' outro ferão
prodigiofarnenre vencidos, e.fervirâo
igu<11rnente á

•
-fua gloria;l Hum' fera

marlyr'da Fé ; antro ferá, manyr, da.

graça: aquelle fed viélima. dá 'Cari.:
dade , efte Jed v)élima da verdade.
As luzes de hum , e as incl inações do
outro fecão a mate-ria .do hàlõdúf·
to; hum-vencendo pela fua fubmi{sâo
quanto, o erro tern de' mais' en�gana-l
dor ;,c a verdade (te mais amargo j- d

,

ou-
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outro vencendo pela íua fidelidade,
quanto ha de mais atrraétivo no ví
cio, e de mais mortificante na virtu
de. Ailim, grande Deos, reinareis
vós como Deos Omnipotente, depois
de teres vencido, e convertido, il
Iuílrado., e ganhado Agofi:inho. A'
viûa de .tâo portentoío teíternunho tu

do ferá já, poflivel , tudo ferá já cri
vel no Evangelho. Tudo ferá pofli
vel, porque Agoftinho o praticou: tu

do ferá cr ivel , porgue Agofi:inho o

érêo.: Agollinho regulará noílos coflu
�lles.) e fixará noffa crença. Efte gran
de homem ferá a íoluçâo de todas ,as

difficuldades, aŒm pela [ua conduéta.,
como pela.fua.doutrina ; aílim pelas:
fuas .obras , como pejas ruas palavras•

Agofi:inho martyr da gLaça, primei':
ra. parte: Agofrinho martyr .da Fé ;

fègunda parte. Ave Maria.
I

.
P R I M. E J_R A P A RTE.

•

O Vicio tem feus arrrad ivos ,
co-.

mo o erro [eus enganos; a vi r

tude tem firas virtudes , como a Fé
feus myílerios, Os atrradivos do ap-

pe·
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petitè,· e as auíteridades da peniten
cia prefentão guerra' ao coração, co
mo os louvores da mentira', e as tré ..

vas da ·v,erdade apreíentão ao,' efpiri
tõ, E ainda que o facrificio das ruas
'luzes cuíle infinitamente ao -orgulho,
tal vez que o Iacr ificio das nollas in

clinações cuíle ainda mais á fentuali
dade. Qt}e importa , que fe fubefcre
va a verdades indiíferentes ," que dei
são intaélo, o

r

imperio da 'liberdade,
fe [enão chega a tocar nas' paixões ? .

A maior parte dos homens quaf na
da fe embaraça com a doutrina: cre

rão facilmente o que fe pertender ,

com tanto gue fe lhes perrnitta obrar
o -gue lhes agradar. Porém fe fe paf...
fa- da crenp as obras, da efpeculação
á prática, então he que a efpada met

tida até ao vivo começa a fentlr a mão
criminal , que a repelle. A té 'então (ó
fe via hum inimigo. que focegado no
feu forte', apenas fe deixava ver ao Ion
ge [em fazer algum movimento; mas
tanto qq_e fe ataca a praça, logo â
nenhuma diligencia fe perdoa, para
que efta fe conferve dominante- ",

,

Ne�

•
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. NeíleIance ninguém he mais for-.
te ,gue Agoftinho : O$J priocipios , em.
que Je (dl:_r�ba' , não sao menos perver-._
fos, que .QS feus 'eoftumes. Elle he li-

.

bertine por fyflema : admitte com os

Maniqueos a inevitável neceíiidade de
obrar bern , 'Ou mal , fegundo 3 pane
para onde agrada aos Deofes fazer in
clinar a balança, Deite ,qlOdo'defcal}:
çado- nos braços 'de huma, inacção ne ..

cellaria "detido por·)wm obftaculo
invencível l' elpera [em �de[élfocégo le',
na fua opinião l fem crjrne bum auxi
lio l .que julga impofliyel de prevenir,
porque fern elle nada fe ,pôde obrar ,.

e igualmeJ?te impoflivel de. fruûrar .J

porque elle he a. operação omnip,?�en
te de Deos l á qual nâo fe pôde re..

fiílir. Deíle medo naíceo mutuarnen-
.

te o erro do feio da corrupção, e. �

corrupção do feio do erro. Vio-Ie fern
fé para pecear Iem remorfos. Hum co

ração dominado pelo vicio fôrma .as
fuas idéas conformes -aos [eus deíejos :

defende os feus pretextos corno dor

gmas, e defpreza qualquer doutrina,
9u-,::' o- reprehenda. Enrranhado na [ua

má
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má vida pela fua má crença, preci- .

pita-Ie de abyfmo em abyfino, O ef
pirito , e a carne ferent-Ie m\:ltuam,en
te, A carne .entorpece o.eípiriro , o

eípirito juílifica a carne, e o mal fi,,:
ca fern remedio. Na conversão de Sao
Paulo Deos fô tinha que vencer o e[- .

pirite , porque os feus coílumes não
erão reprcheníiveis. Na conversão da
Magdalena Deos fó tinha. o .coração
q!le curar, porque a fua fé era pura; ,

porém na conversão de Agoainho tem

o eípirito que illuftrar, e o coração
que converter; tem' habitas corruptos
qqe reformar, e erros deleitaveis que
deílruir. Só huma mao Omnipotente
pôde obrar tantos prodígios.

Huma conversão impõe duas leis
igualmente difficulrofas : renunciar as

agradaveú> doçuras de hum prazer �

que nos attrahe ; e entregar ao auílé
ra rigor de hum jugo, que nos oppri
me. Tanto que' hum , de cornmum ao:

cordo com coração � eaá firme na [ua
refolução , 'logo o outro feu inimigo
declarado fe deve preparar, para a

oppofi�áo invencível, A alma atea:0":
Hl"
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d 'll. '

nza a por ella, e embaraçada. por a-

'luella, entrega-Ie aos feus. defignios
já pelo temor. de. huma feveridade ,

que a .revolta , já pelo goíl:o de hum

appetite, que a deleita. Q.ge triunfo
para a graça 1 Vencer ao mefrno tem

po a inclinação, e a' .repugnancia ; o

odio; e o amor; o prazer, e o def
goílo ; fazer abraçar 'o que fe aborre
ce, e íacrificar o gue fe ama! Admi
remos eft-as maravilhas: I. Na peni
tencia , que Agoíl:inho -abraça, 2. Na
folidão , a que Ie retira. 3. No Ianto
miniûerio ; que exerce. 4- Na eminen
te Prelatura, a gue fe eleva. Eílados
todos eûes , em que a fuperioridade
dos talentos', o eíplendor dos fuccef
fos, a veneração dos póvos , adrninií
travão á paixão alimentos bern-peri
go[ùs; porem em todos eíles perigos
Agoftinho fe ollcnta piedofo Leigo,
ardente Religiofo , [anta Sacerdote,
grande Bifpo ,

em tudo Martyr. 1 .

I I A fua conversão, Se Agoíl:inhd
tiveffe vi�ido fempre na innocencia ,

fe Ietnpre tiveíle trabalhado por ad

quirir virtudes ; fe hum natural feli-
ce,
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ce

" huma educação Chrifra , .huma
.

companhia efcolhida riveílem fempre
profperado os feus piedofos esforços p
nem por iflo eu , admirado da auí1:e�)
ridade da [ua penitencja " c do heroif
mo das ruas virtudes, deixaria de Cl)

proclamar Martyr' de huma graça ião
inexoravel , e poderofa, gue abítrahe
o homem a fi mefmo , para o confu-.

.

mir todo em Deos. Cl1te difficulto[o
he, ainda aos maiores Santos, defpo
jar-Ce dé todos os bens , negat-Ie a

todos .os prazeres, combater todas as

paixões ! Viélorias sao todas eílas fu
perlores ás dos mais robuflos Athle
tas: Melior cH patiens uiro forti',
& qui dominatur animo [ua, expu'
gl1atore urbium. Ardentes Religio
fos , a quem o Clauílro vio defde o

berço primeiro renunciar .o Mundo,
Clue conhecello, a quem vio derramar,

v fern cuílo em huma terra toda nova as

primicias da fantidade , vós não ig
norais as rebelliëes de huma carne

corrupta, em que nada ha , que não
firva de accendet os fogos-criminaes •

. hem fabeís os artifícios de hum amor

pro-
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proprio, cujo veneno fe infinúa nas,

acções mais juílificadas. Os horrores,
do martyrio acabão ern poucos dias;
os facrificios da virtude' perfeverâo to

da a vidé. Naquelle f6 o corpo, en

tllegue a021yra,nnd, [offre os inventas
Àà'jL!'a crueldade; nefba ,'onde o co

ração' he ao' mefmo tempo o facrifi
cador, e a vid ima " fere 'a graça, por
hum piedofo fervor, aparte mais fen
fivel do home rn.

'

. Mas em Agoftinho tudo , bem Ion
ge de lhe facilitar a.r.virtude ,lhe fer..!
'Via de' obílaeelo: tudo preparava rro

féos., que il graça devia alcançar. Hum
caracter naturalmente .forte ,'vivo, a-'

paixonado , gue bebe a peçonha a

longos tragos: todas as qualidades do
corpo, todos os dotes da alma ao mer... ·

me 'tempo �l:Jue o conûituèrn arnave! ,

o radicão.rnáis profundarnente bos pra·
zeres ; as.óccafiões perigaras, as com":

parihias perverfas , os.e[peélaculos per
niciolos I: onde.o inimigo accomrnet-:

te corn mais 'violentos aíl'altos ; huma'
Cidade, .enr-que tu.lo 'he iguatmente
permiuido que facil; hum clima, em:

que
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.que a diílolueão não 'be menes habí
·to gue vicio; paixões inveteradas, en

-tretidas pela ocioíidade , nutridas pe
lo coftume , fortificadas por crimes
fem numero inimigos agradaveis , ai!
meus muito amados Irmãos! Gue dif
-ficultofamente fe vencem, e que s

: de
cornmum acordo comnofco , confer
vão no'noífo mefmo coração, hum par
tido formidave! , e bem fieis correr

pondencias. Agoftinho! (lye homem

para converter! Hum 'homem , cuja
corrupção começa, por onde a dos ou

tros acaba; hum homem, gue cami
nhando com paflos de gigante pela
eílrada da iniquidade, logo ao pri-
meiro movimento cahe no mais pro
fundo abyfmo; hum homem, gue fe
empenha .em fer .peior , que todos os

Libertinos , hum .hornem , que longe
de fe envergonhar do vicio, envergo
nha-fe de não fer muito vicioío ; hum
homem, que por huma vaidade tão ri
.dicula como criminal , para fupprir
os exedras gue lhe faltão , impõe-Ce

...crimes fingidos , � defies. fe glorea;
hum homem,. que .não encontrando

goí-
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_gollo íenão nas delicias do peccado ,

io ama no mal o mefmo mal !� Mas
a que fim denegrir [eu elogio, e met

ter no feu retrato (ombras, que lhe po
dem tirar o eíplendor ? Sini, fern pe
figo de renovar as nodoas tão radical
-mente apagadas; ou também para me..

lhor dar a conhecer a habilidade do
Medico pela profundeza das chagas,
que {aube defiramente cerrar, confer-

.íemos os [cus crimes junto de ruas vir
tudes ; tiremos fuas virtudes de íuas
meûnas defordens. Publiquemo-lo pa-

I �a gloria da graça, da qualAgoûinho
foi o Defenfor, o Martyr, o A pollo
Io. Elle-foi por muito tempo hum en'
ferrno defeíperado , cujos males, por
extremos , fó Deos podia curar. Ve
jamos nas ruas calamidades a imagem,
e retrato das noílas ; e admirando a

graça, que dell as ·0 tirou, deploremos
.a cegueira, que nas noífas nos detem.

Graça Divina, que esforços vos-não
cuílou o triunfo de Agofrinho ! Q,pe
cad cas tiveíles vós que romper! �e

1 novas cadeas que impôr ! Que fogos
que. extinguir! Q..ge materia para abra-

.

zar!
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zar ! Qge feridas para curar! Qye gal.
pes para [offrer! �e martyr io ! ' Ví�
râo outro mais rigorofo os primeiros
fecules da Igreja? Huma vríla de olhos
ferio Pedro, e delle fez hum peniten..

te; huma palavra enterneceo a Ma
gdalena, e a tornou huma fiel aman ..

te; hum raio de luz aterrou Paulo, e

delle fez bum Apoílolo, Porém na

conversão de Agoftinho, voz já vitta
riofa , já vencida, empenhaítes mui
tas vezes vafra força, e doçura: agi
tado pelos [eus rernorfos , ligado pe.
los feus habitos, tranfportado pelo te,..

mor, detido pela. paixão, tocado pe,·
Ia belleza da virtude , enganado pe·
los attradivos do vicio, viétirna de
hum, e outro, nunca farisfeito nas de.
licias , nunca bem firme na peniten
cia, nunca perfuadido dos erros da [ua
feita, nunca focegado com os Myile.
riosda Fé; a eloquencia de Ambra.
fio, e os [ofifmas de ,Manés; os con

felhos de Simpliciano , e as murmu

rações do Mundo; as lagrimas de fua
mâi "e as de fua concubina .prefenrão
ao feu �ora�ão huma guerra implacæ-

.
'

vel.
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"el. Elle declin'a o golpe, que o fe
re.;. foge da luz, 'que o 'illumina; te

roe a graça, que o toca ;: commette o

peccado , que o horroriza; geme de
baixo do pezo das ruas proprias ca

deas, e deípreza a mao , que as vai
a defarar ; dá algtms 'parras para' a v ir
tude, e reeua ; aparta-fé dos objedos ,

e torna logo ..a elles. Contrario a fi
meímo , quer., e ao rnefmotempo não
quer. Tudo o attrahe, tudo o derem,
-tudo o exaípera , tudo o enternece:

qual homem meio dormido , gue per
tende Ievanrar-Ie , mas opprirnido do
fomno torna logo' a cahir : Sufpira-
bam ligatus, &c. .

Agoílinho , bana já de refiílencia:
he necefla rio' rènderes-vos : não refií
tais mais á mifericordia de Deos. Gra

'ça Divina, vós tendes omito inreref-
/

fe em converter tao famoío defen[or:
.

armai-vos de todas as forças para tão
feliz conquifra. As repulías , que até

agora foffrefles , e os triúníos , que
ides a coníeguir , sao Iummamente im

portantes, para que inílruido Agoil:i
nho na voiTa neceïlidade '" e poder, en-

.

fine
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fine a voílos inimigos, que fern vós na

da fe póde , e comvofco tudo he pof
fivel. Aproveitai-vos do felice rnomen..

to da agonia , a que o traníporta a

violenta guerra, de que o feu coração
he theatro : fazei retumbar nos feus
ouvidos aquella voz celeítial : Tolle,
lege: Pég'tl, lê. Induzi-o a que abra,
ainda que reja com huma mão tremu

la , as Epiítolas de S. Paulo: animai-o
a gue lea , ainda gue feja cam hum.
olho conílernado , a fua mefma con

demnação neûas formida veis palavras:'
Não he a irnpudicicia , em que tu de
ves viver: reveíte-re de noflõ Senhor
lefus Chrifto: Non in cubilibus, ér
impudicitiis , Jed induimini Jejum
Chriflum. Graça Divina , venceíle :

Agoft:inho, rende as armas. il., brazaíle
efte grapde coração com tantos fo
gas, quantas são as delicias , que en

cerra o prazer') quantas as efpinhas ,

gue inclue a penitencia. O vicio, -e a

virtude, de commum confentirnento
cornvofco "preparárãb a' eila illuílre
viéhma muitas efpecies de tormentos

por meio de deleites , e de dores. Ja
Tom. 1. Q do ,
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do feio das trévas fe eleva o a!lro;'
qpe illumina o Mundo: já fahe do feio
do) erro o Doutor, que eníina a ver

dade: já do feio do orgulho florece
:J humildade mais profunda: já brota
do feio da corrupção a caflidade mais

.

pura, a caridade mais generora : Vo
cavit de tenebris in admira�ile lumen
Juum.

2 O eílado Religiofo. A penas A

goftinho I[ahio da Pifcina [agrada, e

fe reveftio da gala da innocencia , lo
go fe fepultou na íolidão , para fe oc

cupar [ó em Deos, e chorar nos ex

ercícios da vida religiofa aquelles in
felices momentos) que não empregou
em o amar. Deixa todos os feus bens,
e renuncia até as efperanças delles•.
Alli fe fupprime aos {eus olhos hum.
Mundo encantador ,. que então mais
que nunca lhe offerecia os feus anti
gos prazeres. Alli fe ec1ipfa em huma
obfcuridade profunda aquella brilhan
te eloquencia , que lhe grangeára mui
tas coroas, e lhe promettia outras tan

tas: facrificio difficultofo da reputaM
çao literaria, gloria lifongeira, uni-,

co



DE SANTO AGOSTINHO. 1.43:
eo thefouro de hum homem fa bio ,

que nas mais famoías Cidades, e no'

eípaço de tantos annos , chegou fein

competidor a goílar a incomparavel
doçura dos applaufos, Sombrios de
[ertos , floreítas , bofques medonhos ,

fieis teftemunhas da vida de Agofti
nho , dizei-nos, fe he poílivel , qual
foi no' eípaço de quatro annos, que
elle vivco entre vós, o rigor dos feus
jejuns, qual o tempo das ruas vigilias,
o fervor da [ua oração, o excello da
{ua pobreza , a pontu�lidade da [ua
obediencia,

Illuílres Communidades de hum,
e outro fexo , que o reconheceis por
'Vafro Pai, alli he que elle vos gerou:
alli delineou o plano das imrnenfas
Ordens, que o Mundo com admira
ção vê ter nome, feguir a Regra) con

fervar o eípirito de Agofiinho. Alli

praticou primei ra o que ao depois vos

prefcreveo, Della fonre inexhaurivel
correm copiofas bençâos , de que o

Senhor vos enche. Digamo-lo para
fua, e gloria voíla : Agollinho foi o

compendio defies dilatados corpGs ..

.

Qii Nós
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Nós vos vemos retratados nelles: nós
o admiramos rnultiplicado em vós. Se
melhantes a huma grande arvore, a

quem a natureza rccopilou toda in
teira no breve efpaço da fernenre , VÓ�
não fois mais que huma viva 'imagem
do feu coração, e huma rara explica..

ção da fua conducta, VoíTa gloria re

cebe delle, e reciprocarnente lhe dá
.

hum grande luûre, Por entre as nu

vens, em que Ie occulta a fua humil
dade , eu vejo em AgoHinho fó o the
fouro da pobreza de tantos Principes J
as palmas de caílidade de tantas Vir ..

gens, a coroa de obediencia de tan

tas Perfonagens, quantas são as innu
meraveis , que eílas Ordens tem tido,
Nelle vejo O zelo Apoftolico �e San
to Ignacio; de S. Domingos, e Ieus

Difcipulos ; a piedade dos Conegos
Regulares , que entoão os louvores de

Deos; o ardor de tantas Urfulinas ,

que fe roubâo á mocidade; a carida
de de tantos Hofpiraes , gue fervem
aos pobres; a doçura de tantas filhas
do Santo Bilpo de Genova, He Agof�
tinha hum rio inexringuivel , que, �i-

Vl,,:
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vldido em milhares, e milhares de
canaes , réga , fert-iliza, e, enriquece
rodo o campo da Igreja por huma in
numeravel multidão de filhos. A [ua
defcendencia, multiplicada como as

eílrellas do Ceo ) renova as promeílas ,

que Deos fez antigamente a Abrahão:

Multiplicabo te, [icta Helias Cæli.
A vida Religiofa tinha neceííida

de della j uítificação , e modelo; po
rém encontrou muitos cenfores , e a

poílatas. O rigor das íuas leis, a mul
tidão das fuas práticas, a dureza das
fuas obrigações tem conílernado as

paixões, e Iubminiflrado materia 'a

muitos erros. Os ultimos fecules vÍ
rao Bum Luthero, filho do grande A

gofiinho, Iacudir oj ugo fagrado , que
Iupportou muitos annos, e incitar qua
fi todo é) Norte contra hum eûado fan

to, que até então lhe fervia de felici
dade" e gloria. Na mefrna peiToa de
feu Pai tinha elle, iníenfaro , a de

monílração da verdade , que actual
mente combatia. Agofiinho! QEe per
feito Religiofo! �lem póde duvidar
da poflibilidade , da fanridade , da an-

ti-
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tiguidade de hum eílado , que Agor..
tinho profeílou , a que elle deo re

gras, fufrentou a difciplina , eílabele-'
ceo numerofas Communidades ? São
difficultoías fuas leis? Agofrinho, a-,

penas convertido, as praticou. Pare
cem-vos' os exercicios ridiculos? O
maior genie do Mundo viveo íujeito.
a elles. Encontrais nelles temerida
de, e exceiTo? O homem mais íabio:
do Mu�do foi o que os prefcreveo,
São obra do eípirito humano? Eítai
certos, que entre os humanos não ha
efpirito de luzes mais vigorofas. Pon
de na balança, de huma parte Agofii
nho " que fe applica, da outra Unhe
ro, que apoítára ; Agofiinho que or

dena , Luthero que combate; Agoni
nho que exhorta, Luthero que per
verte; de huma parte a Regra de A

goílinho , da outra o livro de Lurbe
ro; a doçura do Fundador, os impe
tos do Hereliarca; a conversão dg

Leigo, a i ncontinencia do Religiofo ;
a condemnação do apoílata , a Cano
nizacãodo Santo; as excomrnunhões.
fulrri'inadas contra o rebelde , os elo-

gios
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gios de rodos os feculos tributados ao

Doutor; os applaufos do Mundo in
teiro , os clamores turnultuoíos da ple
be j e julgai, ainda humanamente, en

tre o Pai , e o filho , qual dos dous
merece mais fé.

. Que modelo de morrificação re-

.ligiofa! Virtude rara em hum eirado,
em que as tentações são mais fortes!
Idolatra-Ie o corpo debaixo de hum
habito de penitencia, Corre-fe atrás
das honras no mefmo abatimento do \

Clauílro. Recebem-fé imprefsões no

civas no íilencio do 'deferto ; e prati
ca-fe o que fe intenta com tanta maior
facilidade, quanto fe coníidera mais

longe o perigo do caftigo. Admirai
porém AgoŒinho Noviço, e já con

fummado; triunfante das paixões mais
vivas ; humilde nos íucceflos mais il

luftres; recolhido nas occupações mais
diílipanres ; o corpo, pela rem/meia de
todos os prazeres; o coração, peja re

Iiílencia a todas as inclinações; o .ef
pirite , pelo íacrificio de todas as ruas
Iuzes. Aquelle , a quem à continencia

parecia impoílivel , renuncia o matri-
. mo-
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monic aquelle , que da caflidade
nem podia ouvir o nome, agor,a faz
voto della : aguelle, a quem o Mun
do fazia as ruas delicias, agora o def
ampara ..Os livros inteiros, que ef
creveo febre a virgindade, e vida ío
Iiraria , reparâo os damnos , que a am

bas.tinha feito, e lhes ganha mais Pro
felitos do que lhes occafionára De
fertores, Qye aulleridade de vida !'

\ Hum leito mais proprio para impedir
o [omno , que para.o .fomenrar ; hum
fomno mais capaz , pela fua pouca du
ração, para atenuar 'a natureza, que
para a aliviar; os alimentos mais pro
prios para irritar a fome, e a fede,
que para as Iaciar ; ou melhor, hum
jejum contínuo entre trabalhos perpe
,tuas. Confiderava-Ie o maior dos pec-
cadores , e por iílo cria, que devia
fer o mais íevero dos penitentes. So
bre tudo que mortificação interior!
Nenhuma paixão attendia , nenhuma'
inel i nação eícurava , nerihum movi
mento do coração feguia. Era o fell
caracter o mais ardente; mas a gra
ça o/fez hum modelo dé doçura: era o

.

fell'
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feu eípirito o mais vâo; mas a virtu
de o fez o mais íimplice : era o ho-,
mem mais diíloluto ; mas chegou a

fer íenhor diípotico dos íentidos : 'era
o [eu coração o mais facil.; mas abra
zou-fe nas chammas do an or mais pu
ro: antes efcravo do appetite v agora
fe declara inimigo delle: antes cativo
(lo eíplendor da fortuna, agora fepul
ta-fe no deferto : .

antes íó efèurava o

feu arbitrio, agora fó ouve a fua fé :

antes apenas fe dignava de impugnar
os mais habeis, agora coníulta ainda
os mais ineptos: antes 'approváva os

erros mais erafles , agora faz huma

publica retractação até dos defeitos
ma is leves. Eis-aqui o perfeito Reli
giofo , gue não conhece nem relaxa

ção, nem tibieza; que fabe [er per
feito não fó na íolidão , mas no meio
do Mundo; não [ó na pobreza , mas

na opulencia; não [ó no abatimento,
mas na gloria; não fó debaixo da di

recção de hum fuperior , mas fendo fu
perier elle meímo ; que (abe unir a

Religião ao Bifpado , [er perfeito Bif

po, fern deixar de fer perfeito Reli.

gio-
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giofo ; ou melhor, fer perfeiro Bif..
po, porque he perfeito Religiofo. .

3 Seu Sacerdocio. Hum tao gran
de homem não podia eftar muito tem

po encuberto, Não era jufto , que a

Igreja eíliveffe privada de huma luz
tão brilhante. Mas como apartallo da

) fua amada folidão? Aqui ró póde tri
unfar a caridade. Hum piedofo arti
ficio offerece occaíião opportuna. A

goflinho apparece no Templo fern

pen far . no laço, que fe lhe tinha ar

mado. O Bíípo de Hipponia fe apro
veita defte momento; e a pezar das
refiftencias, das füpplicas , das lagri
mas de Agoftinho o ordena Sacerdo
te. Qye confusão para o humilde A.. i

goftinho! Penetrado de feus defeitos, _

e ·de rua infufficiencia, recebe fua ele

vação COll}O caûigo. Não fóbe ao Al
tar íenão' tremendo: fufpira, geme,
quando vê nas ruas mãos a [anta vi-
étiOla: banha com as fuas lagrimas
aquelles , 3 quem a penirencia proftra
aos feus pés. A Ianridade das fuas fun
ções,. e a defordem da fua vida paf
fada formão aos feus olhos huma guer-

ra,
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ra, de gue não póde foffrer a violen
cia: a refórma da íua nova vida, bem
longe de mitigar os golges defte de
bate, não faz mais que augmentar-lhe
o horror, tornando-o mais delicado, .

e mais temível.
Porém não, he efta a ultima guer

ra, a que Agoftinho vai expôr-Ie. As
ordens abíoluras do [eu Bifpo o obri..

gão a 'apparecer fobre a Cadeira da
verdade, e repartir ao povo o pao da
Divina palavra. Aqui Iucceílos prodi
giofos lhe causão novos temores. Tu
do.concorre a exaltallo á medida que
elle pertende abater-fee Qye reflexões

, pudéra: eu fazer fobre a profunda hu
mildade de hum dos maiores Santos j
de hum Heroe " ao qual foi neceífa
rio íorprender , e obrigar para rece

ber Ordens Sacras; Iobre a timida
rnodeília de hum dos maiores Douto
res da Igreja, o qual enobrecido com

os maiores talentos, que apparecêrão
110 Mundo, teme com tudo, ainda de
pois de muitos annos de retiro, de fe
'encarregar das funções evangelicas ,

nem exercita ó miniíterio da palavra
fe-
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fenao por obediencia rigorofa! Dei':
xo aos Hiíloriadores da [ua vida a

exaa:� relacão dos fucceílos de feus
Sermões, d�s peccadores convertidos,
dos infieis illuílrados , dos fcifmas pa
cificados, das hereíias deílruidas , dos.
máos coûumes arrancados, da Fé ref
tabelecida ,da devocão reformada, das
Cidades inteiramente mudadas , da

Igreja da Africa reflituida ao feu an-
, tigo luítre , dos auditorios traníporta

dos , que a cada paílo o interrompião
com acclamações , e lagrirnas, Tudo
iílo omitto, tudo deixo aos [eus hiílo
ricos ; porém temo, que em hum cam

po tão dilatado, e tão fenil lhes fi

que [em pre alguma coufa por cegar.
No meio de tantos applaufos, em

que tudo concorre' a lilongear [eu
amor proprio, que palmas não colhe
rá [ua humildade? Aqui encontra A- '

gofrinho os mais formidaveis inimi

gos. A inveja, o erro , o vicio acaío
perdoâo ao competidor, gue os ata

ca, ao A poílolo que os perfegue , ao

Santo que os condemna? Com tudo

Agofrinho pode gozar da [ua gloria,
.

,

e re-
.
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e receber os frutos da fua reputação,
De ambos tinha goftado as primicias
muito anticipadamente, Difcipulo , è

ao mefmo tempo Meare , fez que o

Mundo adrniraíle nelle hum diícurfo
já confummado ainda naquella idade ,

.

em que a razão apenas começa a def-
cubrír-Ie. Eníina Rhetorics em Car
thago, em 'Milão ,

em Roma; e em

todas eftas tão farnofas Cidades arre

bata os maiores Oradores. A gloria o

fegue aa retiro; Africa o reípeira Ora
cula; corre-fe em tropas aos [eus Ser
mões : lem-fe com pafmo ruas obras;
todos Iobefcrevem ás ruas decisões, As

Nações eftrangeiras o venerâo ; o Pa

pa o efcuta com attenção ; Jeronymo,
curvado já com o pezo dos annos, 'e
depois de ter adquirido as acclama
ções do Mundo todo, pergunta o pa
recer de Agofi:inho. Humildade fra
gil, quantos tropeços para vos ! �àn
do hum efpirito conhece, que he me-

.

lhor que outro; quando fe [ente, que
huma fuperioridade excede tudo, não
he iílo occaíiâo de hum precipicio ir

reparavel? O primeiro dos foberbos
era-
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era o mais illufire dos Anjos; porém
a [ua mefma excellencia foi a mate

ria, e o pretexto do mais atrevido
orgulho. Agoflinho , fern Religião ,

nem coílumes , faberá livrar-fe de tao
arrifcado perigo ? Igualmente vão ,

que corrompido nada o detem, antes

ludo favorece huma paixão, de cujos
funefios gol pes não pudérão efcapar

. os maiores Santos. Com tudo a ten

ração he vencida: huma conversão per
feita abre feus olhos, e muda feu co

ração: fern effeito o pertendem ten

tar os applauíos mais lifongeiros ,. e

as acclamacões mais bem merecidas •

.Por hum milagre da graça, talvez uni
co , o maior homem do Mundo, e o

mais prefumptuofo , aniquilado aos

feus proprios olhos, fe julga o ulti ...

mo dos homens, ao mefmo tempo que
de todos he tido por primeiro. A hu
mildade encobre as virtudes, e talen
tos de Agoftinho, bem como a Om
nipotencia Divina occulta debaixo de
hum fello as eítrellas : Claudit' fie/
las Jub jignaculo.

Duvidais deae. prodigio, Je humil
da..
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dade ? Lede-o gravado, como em ca

raél:eres indeleveis, naquelle prodi
gio, incognito a todos os fecules , o

qual lhe "fuggerio a humildade: que�
ra dizer, que olheis para a portento
fa fubmifsão, com que Agoftinho er
palhou por todo o Mundo, e perpe
tuou de idade em idade a fincera re

lacão dos feus defeitos. O fuccdfo
refpondeo ao feu defejo: poucas. fal
tas são mais fabidas na hiítoria , que
as defordens de Agoílinho, Poucos li
vros fe achão tão divulgados, como

e das ruas Confiísões : eíle , mil vezes

mais conhecido, que o reílo dás fuas
obras, das quaes a maior parte dos
Fieis ignora -até o nome, andando en";

tre as mãos do Mundo todo, a uin

guem deixa ignorar as ligeirezas da
fua infancia , os defeitos da fua mo

cidade , as faltas da fua idade avan

çada, e ainda os peceados mais hor
rorofos , que hum legitimo zelo da

propria reputação devia anciofamenre

procurar que de todo fe rifcaflem das
memorias. He verdade, que a fevera
difciplina pública eftava .ainda em �eu

VI-
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vigor; mas não comprehendia fenão
aquelles peccados públicos, cuja con

fifsâo , longe de accrefcentar novo hor
ror, extinguia o primeiro pelo aélo
da Religião, que os reparava. Porém
em Agoftinho não ha peccados publi
cos, nem peccados , que fe hajão de

reparar: ha fó faltas feereras , e per
doadas, asquaes hum Sacerdote, hum

Bifpo publica a todo o Univerfo. Pe-
,

'nitentes remiílos , a quem' o pejo im

pede no [agrado Tribunal , a quem o

refpeito humano embaraça a verda
deira conversão r por ventura pede-le
vos, que, como Agoftinho, levanteis
publicamente o véo das, voífas torpe..

zas? Mas gue digo eu, publicamen
te? Se vos reíolvefles a publicar defde
os tectos das' cafas eíles 'myílerios de

iniquidade, quando muito alguns mi
lhares de peíloas os chegarião a fa
ber" e ainda eílas mefmas depreffa fe.

efquecerião delles. Contai ,.fe he pof«
fivel , quantos milhões de peíloas no

elpaço de quatorze fecules , terão li
do , e ainda para os futuros lerão o

famofo livro. da Confifsão de Agofti-
nho,
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Ilho. Vedè por outra parte a duração
do mefmo livro. O tempo o teria já.
gaílo , fe folle de marmore , ou bron
ze. Mas por huma profunda humilda
de, mais engenhoCa que o orgulho doa

Principes, cujos troféos deílruidos , cu

jas eítatuas deílroçadas , cujos arcos

de triunfos, Iepulrados nas fuas mef
mas ruinas, não são mais que huma
porção de pó , Agoftinho , fazendo
paílar de fecula em fecula a lembran
ça dasIuas calamidades fobre jhum fi ...

deliflimo papel, o qual a Iua prodi ..

gíofa eloquencia faz mais duravel gl,le
o bronze, [abe perperuallas na memo

ria, eternizallas no pejo, immortali
zallas na dor.

Elle previne, elle foffre de algum
modo, elle augmenta a confusão do

juizo univerfal, Eu [ei, que á face da
terra congregada, Deos revelará então
os [egredos mais efcondidos, Mas ca

da hum, aílas .preoccupado comfigo,
efiará bern indifférente para a infeli
cidade do outro. Agoftinho porém no

Iivro da [ua' confifsâo , chorando ainda

depois da morte as defordens da Iua
Tom. I. R .si-,
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vida , convoca todo oUniverfo, cita:
fe a íi mefmo para o feu tribunal,'
abre-lhe os [dios da fua coníciencia ,

e, por huma confusão tao exrenfa , e

tão duravel como o Mundo, permit.
te-lhe toda âliberdade para eípecular
as' fuas faltas, e hum meio facil para
nunca mais fe efquecer dell as. Mas
Deos, que tira o bem do mal, faz,
que cada hum encontre neûe mefmo
livro a maior gloria do feu Author.
A Igreja mais edificada com eíla hu
mildade tão profunda ,--e mais inflrui
da .do que eílaria , fe a vida de Agof
tinho foíle fernpre regular, e louva

vel, propõe a' todos os [eus filhos ef
re porrentofo modelo de paciencia,
Nelle he penetrado de compunção o

peccador : nelle eílão traçados os ca

minhos de perfeição aos juílos : nelle

aprendem os perfeitos as mais emi
nentes virtudes: o fogo da caridade,
a luz da Iciencia , a ternura da pieda
de, a força da razão, a mefrna belleza
do eílvlo , tudo refcira nelle <1 fua hu
mildade, tudo faz �elle huma admira
vel obra da relação mais circunítancia-
da dos [eus crimes. . 4 O
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,4 O feu Bifpado. Hum Min iílro
tao Janto" e tao humilde, quanto de
veo fer o bom cheiro de jeíus Chri
ílo , depois que a Dieceíe de Hippo
nia vio completos os feus votos, ten
do-o á fua tefta! Se nos lembrarmos
das qualidades, Sue S. Paulo requer
em hum Biípo , nós teremos feito, o

retrato de Agofrinho. Caritatiuo : el
le foi o Pai dos pobres: nada teve que
não ernpregaffe em íoccorrer

_

os in

digentes. As balizas das fuas libéra
lidades forão os limites das fuas ren

das: engano-me; depois de exhaurir
o feu patrimonio, e o da fua Igreja,
não perdoou aos mefmos vafos íagra
dos, Julgou, que fervia a Deos, ci

cumpria os feus defejos, defpojando
os feus Altares para cubrir os feus
membros. Não podia a fua familiae
gloriar-fe , de que em huma Iuccef...
sao opulenta, ou em dadi vas mulripli
cadas, encontraria com que Iuílenrar a

rua ambição, e luxo. Generofa , e deJ
interefsado: nunca domeflico feu fe.
fez rico á enfla dos pertendentes , <t
quem a neceffidade obrigava a compra�

.

R ii as
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as graças. Nunca as fuas rendas faria
groífas pelo negocio das funções fa-'
gradas; recuíava até as meírnas of-"
ferras gratuitas. Guardai, diz.ia o. San ... ·

to, efses benspara uofsosfilhos, pór-:
que não he Juflo , que com diJpendio
das familias fe enriqueço o San/ua
rio pacifico. Parecia que Deos o creé..

ra arbitro de todos os différentes, Não
foffria proceífos na [ua Diecefe : em

os- terminar gafiava dias, e noites:'
hão havia quem não puzefle nellecorn
confiança os [eus intereffes , e querrï
não íobefcreveffe á [ua condemnação,'
Para com elle não eílava em menos fe
gurança a reputação .do proximo, que
a juíbiça da fua caufa, Bem longe de
efpecular mal ignarnente os rnyíterros
de iniquidade; difficil em crer o mal,
fácil em o efquecer , [eu horror á ma

ledicencia , chegou a fazer gravar no

mais re ípeiravel apoíenro do [eu Pala
cio o [eguinte diílico : Qilisquis amat
diã is abjel1tum radere vitam, Hanc
menfam vetitam noverit eJse fibi, E
fe alguem , ainda que foíle Prelado,
fe atrevia tranfgredir admoeílação tão

fau-
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f.iud�vel, logo o advertia , dizendo .�
Lede, meu amado Irmão , lede eflas
palavras: ou deixai de fallar mal ,

QU permitti que. ;et{ me vá., Vigilan
te: como bom Pallor conhecia todas
as fuas ovelhas: nenhuma efcapava ao

feu cuidado. (hi�. exacta afflílencia !
Só o bem de toda a Igrej:i,' e-o pro
veito das alrnas o podião apartar da
fua Diecefe , para aíliítir aos Conci
lios Provinciaes " e annunciar a pala
vra Divina. Qye frequencía em viíi
tar feu rebanho ! Qjre cuidado em o

mílruir ! Depois de confundir os fa
bios , balbutia cop! o povo: explicava
aos meninos os primeiros elementos da

Religião, depois de eílabelecer os

myûerios mais profundos. Da elevação
de Aguia defcia á íimplicidade de

pomba. Qpe zelo em formar bons Mi
niílros ! O [eu Palacio era hum Semi
nario , onde fe forrnavão Biípos para
muitas Igrejas. All i fe obferva va hu
ma vida regular, e huma perfeita com

municação de bens. Alli [e cantavão
os louvores de Deos. Alli fe apren
dião as verdadeiras íciencias, O dito-

[o



261. PANEGYRICO

fo Clerigo , que alIi [e inflruiffe, enri�
quecido de tantas obras do [eu Santo
Bifpo febre a difciplina Ecclefiaflica ,:
ignoraria os feus deveres'? Deixaria
de os amar, de os praticar, attrahi
do pela doçura, animado pelos exem

plos do feu SanroPrelado , que, Ion

ge de o dominar por huma authorida ...

de imperial, de o deíprezar por hu
ma molle indolencia, de o, moleílar
por huma inquieta imprudencia , de
o defanimar por huma fraqueza tírni
da , fe tinha Fei to a fórma , o mode ...

10 do feu rebanho: Formafáãis gre
gis? Acautelado até ao efcrupulo, era

efte grande homem fenhor abíoluto
dos feus fentidos -: nada efcapou já
mais aos feus olhos, ou á [ua lingua,
que não reípirafle a dignidade do [eu

cargo, e a pureza do feu coração. As

peffoas de ourro fexo , ainda gue fof
[em parentes bem proximas , nunca

paravão , nem comião junto delle. Hu
ma irma, dizia elle, huma fobrinha
nao sao pefsoas fuJpeitas ; mas as'

ruas domeflicas , as [aas amigas, as

Juas conhecidas podem fèllo, e OJ COJ-
tu..
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aumes de hum BiJpo deuem 'até' dqs
mefmas [ombras eflar issentos,

,

, Para formar aqui a pintura do feu
.coração , que não tenha eu aquella ar

dente caridade, de que'elle. foi cheio, '

.aquelle affeélnofo eílylo , gue lhe 'era

natural, e gue fernpre o fez parecer
de hum coração inflammado ! Diga
mos delle como da Magdalena: Amou
muito ; o amor foi o feu crime , o

amor foi a fua virtude. Paixão impe
riofa , virtude omniporenre , amor,
AgoUinho foi fempre a tua victima :

Dilexit multum. Elle rnefmo fe pin
tou 1l0S feus S61liloqujos, os quaes eu

bem quizera repetir aqui por exren

fo. Por ventura houve já mais folira
rio, gue, fubmergido 'na contemplá-

'

ção , folle tanto adiante nos caminhos
da vida eípirituál ? Houve já mais a

mante do Salvador, gue tiveífe renti.
mentes tao fortes, e tao extaticos ?
Qyem poderá crer, que no homem
mais occupado do Mundo Ie encon

tre o mais fublime conternplativo , e

o arnante mais terno? " Pereção aquel-
" les infelices tempos, ( tão affeéluo-

" fa
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" fa era a fua exprefsão )' em que eu

" pude amar alguma coufa , que não
" fo.fTes vós, em que pude amar al
" guma coufa comvofco. Formofura
" fempre antiga, e Iernpre nova, que
" tarde vos conheci ! Qilé tarde vos

'" cheguei a amar! Fogo Divino, que
" ardeis perennemente fern já mais vos

" apagares: abrazai meu coração com

" voilas chammas: extingui, grande
. " Deos, todos os fogos do Inferno:
" de/hui toda a gloria do Paraifo, e

" nem por i.fTo temerei menos offen
" der-vos: nem por i.fTo efperarei me

" nos fer feliz: nem por. iílo vos ama

" rei menos. O meu amor para vós he
" tao vivo, e tao terno, que, fe eu

" foíle Deos, e vós foffeis Agol.l:inho·,
" eu deixaria de fer Deos, para que
;, fó vós o fofleis, " \.

Hum Biípado tão íanto , ainda que;
duraíle muito, fempre feria mui 'cur
to para o defejo , e felicidade dos [eus

I póvos ; porém a fua humildade ainda
o abbreviou mais. Vio-fe, com admi
ração, o maior Bifpo, e o mais fan
to da Igreja, vencido da gravidade

das
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das fuas obrigações dimittir de fi o

Biípado quarro annos antes da fua
morte, para fazer penitencia das fal..
tas , que dizia ter comrnettido nelle,
Vio-fe procurar fegunda vez a obfcu..

ridade da vida religiofa aquelle , a

'quem ordens apertadas tinhâo apar
-Tado della. Vio-fe expirar na cinza
aquelle , cujo nome, fantidade, e obras
-tinhâo enchido toda a terra. Final
mente, vio-Ie Agofrinho, por huma
ultima prova que coroou todas as ou

tras , terminar fua preciofa "ida em

dores, e humildade. Ah ! fe elle não
'derramou o feu fangue; fe delle não

foffreo O martyrio , o amor, que tam

pem he tyranno mil vezes mais forte
que a morte, e mais cruel que o In
ferno, opóde martyrizar : Fortis, ut

mors, di/caio, &c.
Nada menos que o amor martvri

zao a Fé. Ella não' exercita menos os

rigores nos eípiritos, que a caridade
nos coracões, Agoflinho não foi me

nos martyr de h�ma que de outra.

SE-
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S E GUN D A P A RTE.

NÃo julgemos quanto cuíla ao

• homem íujeitar-Ie ao jugo da
Fé pela facilidade , gue o povo tem

em crer tudo.. O povo acafo fente as

difficuldades? Faz ufa da fua razão?
Pelo contrario o homem de efpirito ,

que [abe julgar das couras , defende
tao pertinazmente as fu'as opiniões ,

corno o voluptuofo os feus prazeres:
a fujeição a huma fé cega he para el
le huma efpeeie de tormento, talvez
tao diffieultofo, como fubir a hum ca

valete. Tem-fe viílo nas mefmas tré
vas do Paganifmo Martyres perrendi
dos , gue Iuflentâo o feu erro á cuíla
da propria vida. O povo bem contra

fua vontade fe defpe dos prejuízos,
que a fuperftição lhe enfina, A preoc
cupação , e contumácia levão muitas
vezes até ao fanarifmo ainda as pef
foas de merito, a guem hum contínuo
eíludo , e huma piedade íincera pode
riâo fazer doeis á verdadeira Religião.

Eûes combates de efpirito contra

fi mefmo pelas armas de huma fé hu
mil-
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mildenern 'fempre fe devem limitar
ás viélorias interiores dos myílerios
fobre a razão. He neceflario tambem ,

(jue o hereje convertido dê á Igreja
toda o humiliante efpeélaculo da l'ua

conversão.r-requer-fe , que elle rnefmo
feja' o juiz mais íevéro dos feus erros

paiTados ;que repareos efcandalos, que
com elles deo, defdizendo-íe publica- t. \

mente; e por fim gue procure tornar

a metter no rebanho os que tinha fei..
to defgarrar delle.

Mas fe elle chega a fer colloca
,do fobre o Candieiro , que guerra não
he obrigado a emprehender? Então he
(jue elle deve adorar o gue antes def..

prezava, e defprezar o gue antes ama

va. Então he neceílario que elle. coro

bata a doutrina, que antes deferidia ,

e que defenda a todo o cuílo , o que
antes combatia! que tenha por inimi
gos os mais amados facias das fuas
defordens ; qu� comece a reverencear

por amigos aos feus maiores adverfa
rios, os quaes pouco ames perfeguia ;
que de todo entregue ao efludo, re

nuncie as doçuras da vida, para colher
.

no
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'no meio de muitos efpinhos o infipi-'
do fruto de huma Ceca controverfia ;
que applicado á laboriofa compoíição
de huma dilatada.obra , diflipe o def

prazer, e enojo ,. as falfas fubtilezas ,'
e ignorancia , os equivocas, e má fé,
para diílolver hum fern numero de dif
ficuldades frivolas, para ílluflrar hu
ma multidão de gentes mal inílrui ...

das, e para confundir huma infinida
de de contumazes rebeldes. ,Os fue
ceffos felices lhe causão inimigos, e

envejofos ; os máos o fazem fer def..

prezado; de huns, e outros fe lhe ori
ginão calumnias atrozes, ditos pican
tes, infulros , perfeguições. Que não
maquina hum hereje raivofo da fua
desfei ta, e irritado contra o feu ven

cedor? Hum hereje, cujos olhos en

fermos, em lugar de fe abrirem á luz t

fe offendem mais com ella, e defejão
as me [mas trévas , que já obíervão dif
fipadas P

Ligeira [ombra dos triunfos de A

gofrinho. Seu efpirito , contendendo
comfigo mefrno , foffre os mais vivos

ataques dos prejuizos , e orgulho; can-

ten-
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tendendo com todos os herejes do feu
tempo, fuílenta os mais violentos af
faltos da fua raiva, e toda a induf
tria dos [eus artifícios. Martyr na paz
da Igreja, vencedor do Inferno, e de
fi meírno , fuperior á fuperftiçâo , é
fanatifmo ;" os tyrannos domeíticos , e

eílranhos não fazem mais que multi
plicar com os feus furores o, e preíli
gios as viélorias de Agoûinho. Ne
ceflitava a Igreja delle novo genero de
teftemunho; e vós, meu Deos, deíle
novo genero de victima, Torrentes de

fangue tinhão começado o triunfo:
obras irnmortaes o coníumrnárão. Os

Martyres derão a materia para a de

monítração : os Padres da Igreja a pra
ticárão. Huns fallárão de fima dos ca

valetes pela boca de mil feridas: ou

tros pela de mil volumes tem dado as

fuas vozes. Era neceflario que os ge
nias mais fublimes [e juntaílem laos

meninos mais fimplices : o animo de
via elevar huns , a humildade abater
outros. O efpirito , e o corpo; a hu
mildade, e a fciencia , tudo deve var

fallagens á verdade � e ,para que os

I,Chry- I
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Chryfoílomos , e Agoûinhos coroaf
fern fuas conquiílas , devião unir fuas,
palmas ás dos Lourenços , e Eítevãos ,

ás das Catharinas , _c Ignezes,
V ós o fabeis ,

* Senher ; vós, cu

jas virtudes, talentos, obras fazem ré
viver o grande Agollinho;. vós , qu�
não fois menas que elle o objecto das

perfeguiçóes de hum partido igual
mente artificiofo , que rebelde. Rece-

• hei por meio da minha voz as vaûal
lagens do Mundo novo. ** Eu mer
mo vi, com admiração minha , efta-

. belecidos além dos mares os Ientimen
tos, de que me via penetrado. A Igreja
de Qgebec, perturbada corn os peri
gas, em que fe achava a Fe, lendo os

efcritos do Ieuilluílre defenfor ficou
livre, e izenta de todos. Parou o er

ra; os intereífes da verdade forão as

mãos , gue lhe íegurárâo a v,iél:oria-,
Alli, naquelle remoto paiz ; fe lem
corn prodigiofo fruto aquellas excel
lentes Obras ; nellas fe admirão não
menos a folidez das provas, que a

ele-
". Lagnllet,C::J·.·. *11< O.Author chegava então cla
Canadá.
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eIegancia do eílylo , e a piedade dos
difcur[os. Vós, coílumado aos elogios
de tudo quanto a Cidade, e a Corte
tem de mais efpiritual , e fublime, fe
reis por. ventura tocado das acclama
ções da- America? Perdoai em .atren

ção á jufliça , que vo-las concilia , e

ao zelo, gue vo-las offerece. Diga-Îe
hum dia para gloria voíla , qual deveo
fer hum Prelado, que no meio das
barbaridades do Mundo novo foube

grangear admiradores. ...,

I Agofiinho . vencedor de fi mef
mo pelo feu animo, e pela fua humil ..

dade reunio o merito defias duas ef
pecies de viélorias. Heroe pelo feu
animo, menino pela [ua fubmifsão ;

Meftre em Ifrael pelas ruas luzes, dií

cipulo pela fua docilidade, deo na fua
pefloa huma demonfiração completa
da verdade. Ter de conquifiar prejui
zos impreiTos defde o berço, nutridos

pela educação, fomentados pelo capri
cho, corroborados pelo habito: con

quiítallos para crêr myíterios occul
tos, e incomprehenfiveis , que fempre
forão tidos por loucuras, he iílo fó

hu-
.
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lmma'difficuldade mediocre para hum
efpirito fublime ?, Para hum efpirito,
a quem o� [eus grandes talentos fug
gerem incontraftaveis objecções? Pa
ra hum efpirito , a quem o feu gran
de orgulho rebella contra o jugo, a

que [e intenta fujeirar ? Tal foi Agor
rinho nafcido no Paganifmo , aliíta
do defde logo na feita dos Maniqueos ,

onde viveo muitos annos, creado em

hum fyftema maligno, cuja liberda
de,. e erros J cuja licença...e exceílo ,

de concerto com as ruas proprias pai
xões , a nada mais fe encarninhavão ,

que a formar-lhe cadeas indiíloluveis ,

e trévas impenetraveis. .

Em vão pertenderiarnos nós de

.

clarar por exrenío o fublime .geoio de
Agoftinho. {hIem não conheceo eíle
grande homem? Ou melhor; que pd
.deria eu dizer, que igualaffe a idéa ,

que, todo o Mundo rem delle? Só o

feu nome eleva,' arrebata, admira,
enche de hum religiofo refpeito. Con
tentemo-nos de admirar huma das prin
éipaes obras da Sabedoria Eterna ner
te cípirito penetrante 2 gue fern rra-

.
.

ba-
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balho , nem efludo parece prevenir as

difficuldades antes de ss refolver � pa
rece antes de aprender as fciencias ,

fazellas nafcer do feu engenho , e Ho
recer do feu talento : ·nefte genio pro
furido , que com hum ligeiro vôo Ió
be aos primeiros principios , percebe,
e declara em huma palavra asjuas con

fequencias mais remotas, fegue a ver

dade ein todos os feus caminhos, per
fegue o erro em todas as fuas derro
tas. Admiremos-huma das principaes
obras da Sabedoria Eterna nefta fon
teinexhaurivel ; fecunda nas materias
mais abflradàs- � abundante nas mais

íimplices; começando por onde os ou

tros acabão ; creando ,� por aílirn di
zer ; tudo o que élie adianta; íernpre
nova

..nos feus- penfamentos ; fempre
enérgico-nas ruas expr efsões ; fempre
tocante nos feus periodos. Admiremos'
em fim huma das principaes obras da
Sabedoria Eterna neíte abyfmo im
menfo de rodas as fciencias, a que ru-o
do he igualmente farniliar , e que fe
accommoda a todos os gollos , e a to

dos os [ogeiros. Concile no dogma :i

Tom. J. S ter-
.
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-

terno .na: piedade, paterico has fenti-'
rnenros , popular nà Íilftrucçao, fublí
me nos ruyílerios , nervoío na difpu
ra , íubti] na, réplica., em tudo .agra- .

davel- brilhante ; rfacíl , perfuaíivo -,:

fempre' íemelhanre a fi mefmo pelas
bellezas confummadas, e fempre dif
ferente pelá variedade inanita, dé que
enriquece-tudo. Admiremos talfúos the
fouros de fabedoria, e íciencia ; .mas

não cèflernos de chorar o triûe u(Q'"
que de,fde o Ieu principio f�z delles ,

é louvar ao meímo t.empo a Omnipo
tencia Divina " que finalmente cs de-
dicou á defenfa da Igreja. ;.

(lye adverfario d,� verdade ! Que
defenfor da menti ra ! -(lye íacrificio
para fazer de tão affinalados talentos'!
(},ycm fe atreverá emprehender tao
per.igofa conquifl:a! QJem fe anima
rá a contender corn efl:e famofotGo
Hath tâo formidável ás tropas de If
rael! Aracallo á cara defcubérra , não
he illo expór-Ie a huma desfeita cer-

.

ta? Armar-lhe traição , a verdade fa-
be fazer tal ? De mais , quem pode li
f:ongé,ar-fe de: que Caberá efcapar de

olhos;
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olhos tao perfpicazes? Propôr-lhe de
hum modo fimples as verdades evan

gelicas , ah ! efta mefma . íimplicida
de :o deígoíta. Elle .tern a temerida
t!'e; de 'preferir a eloqueneia [de Cice
ra- , e a amenidade de Virgilio aos Ota
culos das .Dívinas Eícrituras, Longe
de' penetrar' as verdades occultas de
baixo do. véo das [ombras ;: e figuras-,
não 'chega a fua alta íabedoria a co..

, nliecer a auguRa mageílade dos Myf
terios.. Perfuadir-Ie-lia a ouvir os Ora
dores'ChriítãosP Talvez que a curio
fidade o leve aos Sermões de Ambre
:fi(î)'; mas ainda que faça juíliça aos ta

tentos .de -tão grande> Herce-,. o mais
que péde confeguir delle aquella rà ...

ra eloquencia rfoi confeâar ; gue áRe
ligião Chriftã póde fer intimada com

alguma apparencia de verdade. Con
tentemo-nos com levantar noílas mãos
aos Ceos, e uair. noífas íúpplicas ás la":
grimas de íua Santa mái.: Efta con

quiíla , meu Deos, fó he refervada pa
ra vós. Fazer reíplandecer voffas lu
zes áquellés olhos rebeldes, aterrai

aquelle eípirito orgulhoío; fubrnet-
S ii tei-o
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rei-o ao fiiave jugo da Fé, efazei de,
hum inimigo hum Apofrolo.' .: í

,

.' .Sim " meu Deos , vós' o fizeíles;
Aquella Omnipotencia Divina , que
desfaz .ern hum grão de' area as Iober
basondas, do mar, que obriga a prof..
trar todo o Mundo aos' pés de huma:
Cruz, fujeita a myílerios incornpre
heníiveis o maior genio do Univerfo ,

e-desfaz, as-empoladas ondas .. do feu'

orgulho corn.a fimplicidade da Fé, El-,
Ie. vos facrifica já o [eu diícurfo, ao

qual fó até enrão obedecia. Elle re

nuncia os feus prejuizos para dar Iu-'
gaT ás voffas irnprefsões, As riquezas
da fua p.enna , como os defpojos do
Egypto, ficão ornamento do Taber
naculo, 'iós o vedes' a voífos pés; a

quelle íoberbo inimigo pela d'pada
dapalavra , ligado já pelo jugo da Fé ,

devorado de zela, confumido de tra-.
balhos , offerecer-fe em, holocauílo ,

I

ern' efpirito, em verdade. Não he ne

cellario gue o ferro fe aguce t que hum
Diocleciano falle, que hum algoz
execute: elle mefmo accende a foguei
ra, elle metre a eípada , elle efpira

.

•

de-
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debaixo dos voflos.golpes, ou melher ,

debaixo dos [eus. Ah 1 Senhor! Q!lal
dos dous orna mais voílo triunfo?:O
Mundo; ou Agoflinho vencido?

Hum genio delle caracter fó fé
converte de todo. Já não he Agofti..;
nho indocil , rebelado contra feus pro
prios Paílores ;' he hum diícipulo hu
milhado , que QS attende com tanta

docilidade, que ninguém a levou mais

longe. Com tudo, dillo-hei para glo
ria fua I não me entretenho com a [Ma
fubmiísão , por fer como natural ás
grandes almas. Hum efpirito medio
cre, baflantemente illuítrado para fen
tir as difficuldades , e mui pouco re

foluto para 'le, defembaraçar dellas ,

he o ludibrio da defconfiança , e io";
certeza. Pelo contrario hum efpirito
grande conhece bem a fua propria'
fraqueza para não querer entender tu_'
do; e conhece ao mefrno tempo a Sa
bedoria de Deos para a acreditar em

tudo. Eae, nem enganado' dos louvo
res, nem forprendido das -rrévas' " fó
bufca a authoridade para razão da fua
fé ; meio na verdade unico para t�r:'

.rm-
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minar .as dilações , para Jocegar: a9

coníciencias , e ,para dar, hum dignQ
credito á palavra do verdadeiro Deos.
Quem não admirará eíle. grande ho
mem " o Oraculo da Igreja, .conful
tando feus amigos , fubmettendo-fe ás
fuas decisões, examinando fuas obras,
retratando públieamente .. fuas faltas ?,
Elle, ceníor mais rigorofo , ,que o feu
maior adverfario , erige -hum tribunal
contra fi meímo , no qual, fern pieda.,
4e�fe j:QQdelp,na., Bem longe de fe en"!

vergonhan dos feus defeitos . camo Q

commum dos homens, 'que', por cur

t�za de e[lúrito, são idolatras das fuas
mefmas producções , -elle- 'por juflo
cafligo , incrédulo ao feu-amer pro
pria, coroa feus gloriofas trabalhos
com huma retribuição ainda mais glo�
riofa á verdade, e nos deixa rotalrnen
te incertos qual das duas eoufas he ma

ior: Agoftinho illuílrando o Mundo
pela qxtens)o, elas fuas luzes; ou edi..
ficands o .mefrno Mundo pela confif
são .de feus erroa : Ago�inho elevan
dojfe- febre o homem pelos feus ora

culas, Pj.! abatendo-fe ao mefrno ho-
mem
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mem vela fua humildade. Mas nad-:,
a queûão não he -probI:-ema.cicà': osra

lentos, ainda os mais nobres., sao huin
bem externo) que a providencia IrÓS
clá , cuja gloria ró renuernente.fe di ...

viza febre nós : pera contrario a hu
mildade he hum bern'peíloal , comque
Deos quer Ier-lioarado-, airidà que pela

-

fua graça feja o proprio Authordella;
z Agoftinho vencedor dos here

jes pela [ua Iciencia , e trabalhos. ,O
Chriftianifmo naquelles infelices tem

pos tinha para combater os' pagãos ,

que claramente, impugnavão a Divin
dade de Deos: os Manigueos , gue
lhe arruinavão os fundamentós mais
falidos: os Donatiftas, que dilacera
vão a unidade da Igreja: os Pelagia
nos, que artificioíamente lhe' altera
vão o dogma. Que braço feria aífás
poderofo para reíiâir a tantos inimi

gos, tão differentes, e tão oppoílcs P
�e genio aílás dilatado par::} tratar

tantas materias? Qye penna aífás fe
cunda, para o fazer ao roermo rem.

po? Agoftinho fó balta pará tudo.
Qge multidão de Myítcrios , què pa-

re-
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recem entre fi conrrarios ! Hum pec';
cada alheio , -q ue arruiná o homem
ainda antes de naícer : Hum Deos in
finitamente bom, que o prevê, per
mitte, e caftiga: A vontade do .ho
mem, fempre Ienhoradas ruas acções,
e íempre dependence da graça: Os
decretos infalliveis , e huma execução
arbitraria : Huma predeflinação eter

na, e hum verdadeiro merito em tem

po: Huma graça fempre gratu}ra , e

fempre prompta: fempre Iufficiente,
e muitas vezes inutil : ,A neceffidade
de huma irnprefsão prevenieute , e a

perfeita liberdade cooperante: Huma
. operação omnipotente , e huma perfei
ta liberdade refiftente. Porém AgofH
nho immovel em tao arriícado cami
nho, -firme no meio de tantos preci
picios, íernelhante áquelles bravos If
raelitas , que fe íerviâo cie ambas as

mãos com igual dexteridade , como

S. Paulo, que com a mefma força com

batia á direita, e á efquerda , efta be
Ieee contra os Manigueos a verdade
dó l,ivre arbitrio; contra os Pelagia
nos limita o poder do meímo ; e no

pec-
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peccado original, que demonítra , def
cobre a origem do mal, deflruindo o

feu falfo principio. Sempre , longe
dos dous viciofos extremos, dernonf
trando-os com fagacidade ; fern necefs
.fitar de hum.para evitar o ourro , con

corda, e concilia habilmente os in"
tereíles do .Ceo com os da terra ; ê'
fuítentando ,. por aflim dizer , a balan
ça entre Deos , e o homem , dá a

Deos o que he de Deos, e a Cefar o

que he de Cefar , e conferva á crea..

tura a fua verdadeira grandeza fern
diminuir os direitos do [eu Creador 1
e Arbitro.

Agoftinho até fe aproveita das fua�
mefmas infelicidades. Nutrido no feio
do erro, por huma admiravel ordem
da providencia pode penetrar todos os
feus odiofos myfl:erios. Qyem melhor
que elle pode defcobrillo para o con

f-undir, e fervir.. fe de fuas proprias ar

mas para o arruinar, tendo vivido no

campo inimigo para lhe conhecer as

maximas, e tendo pelejado na arma

da contra ria para lhe fa ber as fraque
zas? He neceílario atacar a idolatria ê

El-
)
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EÍlé � bebeo com o lei te ?' fendo pre':'
ciCg todo o. zelo de Monica ,para o

obrigar a receber oBaptifmo de trin
ta annos. He neceílario defenganar os

Maniqueos? Elle foi muito tempo feu
admirador; e fequaz ; e .íobré efta ex

perienda compoz o Tratado dos feus
coílurnes, He' neceílario defcubrir os

artificias de Pelagio? Elle 'os belieo
na fonte: elle foi Semipelagiano ; e

fuas primeiras obras dão ballante in
dicio diílo, Eis-aqui o culpável , Gue
prepara os caminhos para a reducção
dos culpaveis; ou melhor, eis-aqui o

defen[or da verdade, que o erro não

póde nem vencer, nem recufar , nem

forprender.
.

Qge não faz Agoftinh� peja de
fenfa da verdade? p numero das firas
obras he' prodigiofo. Qyem efcreveo
mais que Agoftinho ? Ninguern tau

tas materias como elle. Efcritura San
ta, Theologia , Controverfia , Filoío
fia , Mathematica, Bellas Letras; ne

nhum rogéito ha que não rocaíle , pou
cos que não exhaurííle : ninguem ef
ereveo de mais maneiras ; Commen-

ta-
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taries .Sermões, Cartas ;M"e�itaçóes �
Conferencias .. O engenho de Agofti
nho he univerfal : crer-íe-ha , que el
le empregou em tantas obras huma vi
da dilatada; não ,

elle não começou a,

eícrever fenão . depoisrde 'converti
do. Perdoar-íe-ha a.algumas paíTagens
mais frias; não " tudo nellas be forte,
fublime , elegante ': he difficultofo J

que alguem o diga melhor.Poder-fe
ha penfar , que , valendo-fe. de algu
ma numerofa .livraria, e .de. Secreta
rias déflros , com paz com pouco tra
balho fanfas volumes; nâo , .a impren
fa não era .conhecida no feu .ternpo ;
os livros erão fummamente raros. Tu..

do tirou do feu fundo; .foi gentlino,
e primeiro próduétor de todos os Ieus
efcritos. Muitos, e grandes homens,
ainda 'Jue fempre applicados ao eílu
do, apenas poderiâo.fazer , o gue fez

Agofrinho fó. Depois de ter.perdido
huma grande ,parte da vida , vê-fé flo
recer da fua doutrina hum Mundo, de

I

repente, e ao mefmo tempo Theole.. ,

go" Cornmentador ;: Prégador , Con
troverfifta. Depois das mais exactas di-

li-
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ligenCÏ!as õ'fuais que fe encontra he o

que elle dille , o menas (:) 'lue elle não
diífe. . .

�

Sem dúvida he pa�a admirar hum
genio deite caracter> Qu:e fed fe fe
attender. ao ímmenfo numero das fuás
mais occupações? forque falla-fe aqui
de hum homem particular fepultado
nos feus livros, que deípreza a focie
dade, e que com huma, efpecie de a·

vareza intenta rnultiplicar os inflan
tes? Não, -he hum Bifpo encarrega
do de huma vafla Diecefe , que a inf.
true, vifita , e governa; que préga quo·
tidianamente; que recebe, e reípon
de a huma infinidade de cartas; que
adminiílra cs Sacramentos ; que fahe
a ver os enfermos; que , em huma
Communidade formada na [ua cafa ,

pratica os exercícios da vida Monaí
tica; gue dirige os Religiofos ; que
accommoda os proceílós ; que confere
com os herejes; 'lue tem Synodos com

os feus Presbyteros; que tem Conci-
. lias com os Bifpos vizinhos; que ca

Itequiza os meninos; que compõe li ...

v-ros para eítes , e feus Meilres; que
pa[-.
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pâfla , como cada hum qu�r " do Pul
pito ao Confeffionario , do efl:udo á
Inflrucção , da oração aoeremplo ; up
to para tudo, entregue a; ttl do ,:què faz
tudo, e tudo. tãó bem , que parece não
ter gue fazer, nem ter feito: fenãe o

que faz cada inflante. r

:.. � � .J
'

. I Os Pagãos. Por mais reípeita
vel qu_e feja a Religião Chriílã aos

olhos da Fé ,;"com tudonada tern, que
_

aos da carne nâo'feja baixo', e deípre
zivel. Nos muitos peccadores , que a

annuncião , em huma multidão de ig
norantes que a profefsão , nos.Minif
tros muitas vezes corrompidos que a

enfinão, nas calamidades , que a ac

comméttern , rias divisões que a def

pedação encontraria o Paganifmo baf
tante materia para feus iníulros , e def

prezos, fe à habil mao de A-gofl:inho
a não ornalTe com as fuas mais bellas

_

_

cores. Mas lea-fe o 'famofo livro da
Cidade de Deos: eorrão-íe. feus gran
des tratados dos cofl:umes dos Fieis,
da' neceflidade da Fé, da moral Chri- _

ílã , e nunca fe acabará de admirar a
.

Religião Catholica. Então á villa da
,

_

_

fùa
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fua milagrofa propagação fe exclama
fá com elle: ,; lnfenfatos , que recu't
" fais �J.1er· o que tem' acreditado o

" Mundo'tedo , vede os milagres fern
" numeroycom .que' Deos tem authe
" rizadofira obrá. Podeis nel les deí
" conhecer a poderofa mao, que 'os

" obrou ?' Se duvidais da fua exiíten- ,

�" cia ,: cbnvirid;�: ao menos , que de
" todosos milagres o-maior he ter èf..
" rabélecido humaRêligião xão ad..

" mirave1 fern o auxilio de prodigios.,
Então pela antiguidade das profecias,
pelo exacto complemento dellas , pe
la "Divindade do Author da Fé, pela
fantidade de feus Difcipulose então pe
Ia comparação dos vicias. dos Filofo
fos, e das virtudes dos primeiros Chri
ílãos , do valor dos Romanos , e do
Heroiímo des Martyres;' da moral dos
Sabias, e da fublirnídade do Evange
lho; dos conhecimeatos 'incertos dos
maiores genios , e das luzes infalliveis
das 'minimos plebeos ; elle vos fará,
con vir- , que fó Deos póde formar ran
tos heroes ; e Iuílentallos 110 meio dos

fupplicíos ; deícubrir tantos Myíte-
nos,
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rios, e fazellos crer no meio das tré
vãs; eníinar. tantas virtudes, e fazei..
las praticar no 'meio das paixões ; 'fun..

dar huma)greja ferrrpre perfeguida ,

e fempte 'tûunfante. '

2 Os 1 Maniqueos,' O erro defi:es
herejes, quali tao antigo como o-Mun
do, he raI vez o mais enganador de to

das as herefias. He tao difficil corn

prehendet,i a origem do mal; pare
ce tão pouco .conforme á bondade- de
Debs permietillo , e caítigallo defde
a eternidade; o homem, que o fente,
he 'delle .tão vivamente ferido, que
não era nèceílario menos gué hum A

gofrinlfo y. para .nos fazer goftar fern
rífco o fatal fruro'ida íciencia do bem,
e do mal, prohibido aos noílos pri
meiros pais, e a caufa' da' perda do,
Mundo rodo. Depois de ter defernba

raçado a queûão das confequencias in
fames, e ridiculas dos Maniqueos do
feu tempo', tão máos Filofofos , COIno

Theologos, e por irra entregues pelos
novos Maniqueos á noíla reprovação,
Ago1l:inho eílabclece a Divindade do.

antigo Teíta meato "que elles defco-
uhe
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nhecião : livra a Igreja defles hypo:
critas , defcubrindo-Ihe as fuas infa
mias , e fubindo ao' .principio. faz ver

no mal fyfico o jufto caftigo 'do vi
da , a util prova da virtude , e o fru
to preciofo da Immortalidade felice;
e no mal moral, que Deos unicamen-'
te permitte, a dernonílraçâo da fanti
dade, 'que o condemna; da miíericor
dia, que o perdoa; da juíliça., qiie o

pune; e o exercício das mais héroi
cas virtudes do homem, .das- quaes a

maior, parte [ó brilha pelo contraíle
do vicio, cujos attrad ivos defpreza,
cuja violencia vence. - Em vão jntenta
a herefia oppôr-fe a Agofrinho com os

- diícurfos , e efcritos dos feus .mais cé
lebres Oraculos. .Fauílo , e Fortuna
to, dignos talvez pelos feus talentos
de entrar em contenda COlI} elle, fó
fervírão de ornar o feu triunfo, e de,
reduzir com a [ua desfeita hum gran�
de numero dos feus fequazes. '.

,

,. 3 Não forão menos illuílres as yi
aorias, que Agofrinho alcançou con

tnt os Donatiflas a favor da unidade
Catholica, Eis-aqui já eíle grande ho-.

mem
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mem em batalha com mais deduzen..

tos Bifpos fcifmaticos congregados em

Carthago: elle Ió Iuílenra todo o pe..:.
20 da diíputa : elle fé-rebate todos os

golpes: elle fó baíla para tudo: Ma-
11US ejus contra omnes; manus omnium
contra eum. Qyal valeroío Macabeo
conduzindo , difpondo , animando as

tropas de Ifrael, fuítentando por fi fó
os esforços de huma armada -inteira ;
e pondo-a em fugida, elle detem, re

bate, accornrnette , defende; foldado ,

e juntamente Capitão elle anima, deí
troe, corrobora, aterra, tudo ao mel
mo'tempo : o efcudo da Fé, e a eípa
da da palavra decidem em fim a vi
él:oria. Agofrinho triunfa, ou melhor,
a Igreja por Agoíl:inho. Julguemos
pela deílruição della herefia v e pelos
monumentos , que nos refrão defra fa
mofa conferencia, quaes ferião os ad
veríarios da verdade , e qual o defen
for da mefma; e aprenderemos de tu

do aque não ha pretexto algum, que
juílifique a Ieparação da unidade Ca
tholica : e infeliz daquelle, que rom

pe os feus fortes vinculas, ou merece

Tom. I. T fer -.
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fer della expulfado, Aprenderemos;
que efta Igreja Divina, bem longe de
fe encerrar naquelle pequeno eípaço ,

que occupava o Donatifrno , não ob
flante· confiar Lefi:e não menos que de
quatrocentos Biípos , não conhece na

fua dilatada extensão- outros limites;
que os do Univerío todo" Ai ! dizia
" elle, efta terna Mai pôde ter a dor
" de vér,.que filhos rebeldes lhe di
,) lacerão o [eu feio; mas a columna
" da verdade lerá fernpre inalteravel
,) na fua fé, fernpre pura na fua mo..

_ ), ral , fempre immovel nos [eus fun
), darnentos. Della recebo os livros Iaa
" tos; ella me dá a intelligencia , 'e

" a chave delles; [em ella não acre

" ditaria o Evangelho: Evangelio non

" crederem ni{i me Ecclejiæ Cetbali
,,�cæ commoveret autboritas, "

4 Pelagio, mais artificiofo que to-

dos. não quiz atacar claramente a au

.thoridade da Igreja. Elle teria, de

pois, da desfeita dos Donariílas , -tan

[OS advérfarios como Chr iílãos. E co

mo defender-fé de hum lobo disfar

çado em pelle de ovelha? Corno re-
, . ,- pa-
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bater os golpes de- hum perfido, que
occultamente combate debaixo dos
mefmos trajes do inimigo? Nada ha
via em Pelagio, que não conduziíTe
ao feu feliz fucceífo: habil. em diíli
mular feus fentimentos; defiro em os

efpalhar; lifongeiro nas palavras; in

íinuante nos modos; circumfpeélo nos

paífos; regular nos coftumes; hum ex

terior de piedade; huma converfação
devota; hum ar de penitencia ; huma
moral [evéra lhe ganhãrão logo innu
meraveis "mulheres, que lhe formarão
hum partido irrefiílivel : as exprefsões
Catholicas , as acções enganadoras,
todas as explicações, que fe pediâo ,

illudírão aos mais deílros. Depois de
ter efpalhado o feu erro por dilata
das Provincias , vem a Roma para cor

romper, fe elle póde , a verdade no

feu centro. Divëríos Concilios, o mef
mo Papa, enganados por huma pieda
de affeétada , e huma fubmifsão fingi
da, o honrão , e o eílimâo. Mas em

vão ufa de tao diflimuladas idéas efta
Ierpente aftuta. Pelagio nâo efcapa
nem aos golpes, nem aos olhos de

T ii A..
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Agoí1inho. -A mefma mão, ainda car;

regada dos defpojos de Manes, e Do
nato, deflruio efle novo adverfario ,

e ràfgou o véo impoílor , que o encu

bria, O Soberano Pontifice, inftrui
do pela rua diligencia, profere fen-:
tença. de condernnação contra elle �

Agofl:inbo, o humilde Agoftinho a re

cebe em Hipponia , e a participá ao

feu povo por eftas bellas palavras, na
verdade eterno.monumento da Iua do-··
cilidade, e .que farão para fempre a

gloria da Igreja Romana, e aI confu
são dos feus inimigos: " Chegarão as

" cartas de Roma: eftá acabada a cau
" fa: queira Deos que também fe a

" cabe .o erro: Scripta è Româ ve

" ner unt ; cau]« finita efl ; utinam
"fùûatur r'& error. "

.

Em fim, hum adverfario tao for
midavel merecia todo o refentirnento
da herefia. Injurias, calumnias) per
feguiçóes erâo as armas ordinarias ,

de que elles fe valião para accommet

ter Agofrinho. O crime mais atroz

era para elles tao facil , coma o mais
leve. Q,yem poderá referir os íacrile-

s=
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gos esforços dos conciliabulos para lhe
tirar a vida, e os prodigies , qt:le Deos
obrou para o livrar das Iuas mãos , è

confervar-lha ? Acafo os Donatiflas fo
rao menos empenhados em [emelhan
te conduéta ? Quantos lihellos efpalha
dos? Qyantas vezes a Cadeira da ver

dade retumbou corn as ruas calumnias?
Ah! E quanto excedêrão a todos os

Pelagianos? Seria neceíTario cornpôr
a [ua hiítoria , e tranícreve.r os feus
livras para referir os feus infultos, A
verdade he mais moderada: por ven

tura nos livros de Agoílinho encon

tra-Ie alguma palavra, que não refpi
re caridade? Por huma nobre emula
ção nada póde igualar o furor de huns,
fenão a paciencia do outro. Semelhan
te a .huma ovelha no meio de muitos
lobos, ou a hum Martyr entregue aos

algozes, dos quaes huns prendem, ou

tros arraílrão , outros accendem o fo
go, outros defcarregão golpes, Agofti
nho , fempre invencivel , e rnanío , fof
fre , pede, ama, perdoa, combate até
á morte com tanta doçura como força,
com tanta viÇl:oria como humildade.

Vi-
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Vi éHmá da hereíia , morreo: de al-

, guma forte pela [ua propria mao. Du
rante huma enfermidade, gue' o op
primio muito ternpo , os VandaJos Ar
rianos, depois de encherem a Africa
de horror,. e mortandade , fitiãrâo a.

fua querida Hipponia: no efpaço de
tres mezes, que durou o fitio ,

via' efte
amorofo Pai feus filhos reduzidos á ul
tima neceflidade. À ternura do feu co

ração não pode íupportar tao laflimo
fo efpeétaculo : pedio a Deos, que lhe
terminaiTe huma vida, a qual fazia in

fupportavel a prefença de tantos ma

les. Ouvio Deos as ruas fúpplicas , e

no meio das torrentes de lagrimas, que
a compunção exprimia dos feus olhos,
e que o reconhecimento, e. dor fazia
manar do coração-dos feus póvos , ef
te grande homem, abrazado nas cham
mas do amor Divino', cheio de mere

cimentos " e dias, foi receber as co

roas innumeraveis , que·tantas virtu
des, tantos trabalhos., tantos comba
tes, tantas viélorias lhe tinhão accu

mulada no Ceo.
Mas que digo eu , perfeguido até á

mor-
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morte'? Hum novo genero de marty
rio lhe eftá refervado ainda depois da
morte. O prodigiofo numero de feus
efcritos , e a grande authoridade , que

,

elles tem na Igreja, o tem expoflo mil

"�zes á ,profanaçao dos facrilegos. A'
fó!l1bra de hum tao grande nome fe

perfuadírâo-, que facilmente" podiâfl
fazer Iahir o veneno- do 'erro: nã!s iii;
finitas variedades de marerias , <;lue tra

tou, fe aproveitárãe maliciofarnenre de
l1Uma palavra .indifferente , ou equi
voca para della formarem armas, Ar
fim �fe bufca todos. os dias paflagens
mal entendidas das DivinasEfcrituras,
com que acreditar a· mentira. Affim;
vivendo ainda S:'Pa'ulo, advertia Sâ<1
Pedro aos Fieis) que fe acautelaflenr
de. �uitos' temerários , que a�uràvâó
dos eícritos daquelle grande Apoflo-
1", Luthero , e Calvino 'Ie gloriavâo
defeníores da doutrina de Santo A

goíllnho , e promettiâo compor a pro
tifsaõ "da [ua, fé das palavras' deíle
Santo; Antes delles Wiclefo fe afro

ga�a o nome de Agofrinho pequeno.
Exiflindo ainda v iY9- A goflinho , á

, íom-
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fombra do feu grande nome, .come-e

�árão a apparecer as primeiras [emen
tes do Predeílianifmo : : á medida que'
a Igreja o canonizava,' bufcava nelle
a hereíia apoio dos feus erros. 'r,

Mas para confusão da herefiá 1: .3'

Doutrina Catholica j por huma legi"l
f!Îm'a explicação dos verdadeiros. fen
timentes de.Agoftinho , não fó arran

cou dos que falíamente [e ofieIlta��.õ
difcipulos delle grande Doutor hum
thefouro , que lhes não pertencia; mas
também encontrou naquelle fundo-in
exhaurivel de luz, �Ltirou dell�lcor;rt
Gue confundir todos os feus inimigos,
com que deflerrar todos os erros, corn

Gue decidir todas, as queílões , .Ç,Qm
. Gué compôr os Oraculos dos Pava!)(;

e :dos. Concilies. Eíle habil defevfot
da'verdade combate até o dia de hoje
pela mão de rodos' QS Carholicos , pré
ga pela boca de todos os Prégadores:,.
eníina pela penna de todos os Theo

logos: paílagens diícretas , provas fó
Iidàs , exprefsões enérgicas , reflexões
profundas, Ientirnentos ternos, tudo
fe encontra em Agofrinho. Divide-le a

»r- Theo-
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Theología em quatro partes:' Inter
pretação das Efcrituras , -Controverfia,
Theologia Efcolaílica , Theologia
Myftica "as '1uaes são outros tantos

grandes rios, 'lue do efpirito de Agof.;.
tinho , como do Paraifo rerreílre , cor

rem para regar, e fertilizar toda á
terra. O Pulpito, e a Efcola; afeca
Controverfia , e a terna piedade tu

do bebe em Ago11inho. Os genios mais
famofos do Mundo fe .ornão dos feus

defpojds , e fazem gloria de citar fuas

palavras. Elle fere, toca, move, per
fuade, confunde. He a Torre de Da
vid, na qual fe juntão todos os fortes
de Ifrael, e donde pendem mil efcu
dos impenetraveis : Omnis armatura

fortium. Nenhum Doutor da Igreja
teve nem maior numero de inimigos,
nem contraries mais fotrnidaveis ; po
rém tambem nenhum os <venceo com

maior força, e .Iuílre. Sempre dilace-
- rado pela mentira, porém triunfa fern

pre pela verdade: Iernpre obícurecido
pelo artificio, porém refplandece fern
pre pelas firas luzes. Ainda hoje he,
camp foi vivendo, o Martyr, e. o de-
fenfor da verdade. So�
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, Sobre ,'tudo na materia da graça
he que Agoftinho fe faz ver admirável,
Efta he a fua mais excellente obra;
ou melhor, a obra mais excellente do

efpirito humano: animemo-nos-a di
zello , a obra mais excellente da Sa
bedoria Divina. Elle devia á gralra
efta jufta recompenfa , por ter fido a

obra mais excellente da mefma gra
ça. Ella he luz, gué illumina o .dpi
rito: he ardor, que inflamrna a vonta

de ; mas aindà que brilhante ; 'a he
refia a manchava com erros; ainda que
poderofa, os peccadores a íupprimião
com culpas, A piedade, não fendo já
regada como fangue dos Martyres,
começava a resfriar • .K 19rej� viél:o
riofa dos idolos , via que no feio dos
feus mefmos filhos fe nutrião Divin
dades de carne, e fangue ,.air.Jda.rnais
encantadoras ; que aquelles fimulacros,
Graça Divina, vós, aílim. hanida da
terra, já não reináveis nem nos efpi
riras pelas voílas luzes, nem nos co

rações pelos vofFos ardores..
· Porém A

goftinho reílabelece o voílo imperio:
elle vos faz triunfar dos herejes , con";

.

)'" fun-
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fundindo-os; e dos peccadores , con-

vertendo-os. Q.ye não deveis vós hum
ao outro! Elle foi a votTa mais no-

', '.

�

hre conquiíla , e vós tiveftes nelle o

mais illuílre defenfor : Gratiâ Dû
fum id, quadfum, &c. Entre.vós há-
via huma mutua, e bem neceílaria de

pendencia, O homem não póde ir aa

Ceo fern o foccorro da graça. A gra-
�a não póde reinar na terra (em a có

operação do homem. A graça comba-
te pelo homem ; o homem combate
pela graça; e quando em fim fica ven-

cido por efta, então a faz viéloriofa;
de [orte, que ella trabalha por íalval-
lo; elle pt:gna por defendella.

Graça Divina, acafo houve no

Mundo dra mais formofo para vós ?
Agoftinho [ubmergido no erro, e no

crime, vencido de todas as luzes de
hum eípiriro o mais penetrante , ede
todos os fentimentos de hum. coracão
o mais generofo, era trifle demenŒra
ção da fraqueza do homem: Agoíti
nho refiílindo ás exhorrações de Am
broíio , ás [ollicitaçóes de Monica, e

aos remoríos da [ua mefma conícien-
cia ,
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cia, era trifle demonílração da liber":
dade do homem : eis-aqui o efta do
em que o achaíles. Agofl:inho conver

tido das ruas defordens, cati vando o

feu eípiriro , domando o feu coração,
cego na fua fé , martyr du feu zelo
elevado a huma perfeição eminente:

eis-aqui) graça Divina, o eílado a

que vós o fublimafles. Que bella de
monflraçâo da volTa Omnipotencia !
Que Martyr derramou mais illuílre
fangue? Qye troféo fe vos erigio mais
gloriofo que efte? Elle vos reílitue de
pois o que pouco antes tinha recebi
do de vós�Felice desfeita ! que he o

principio de fe alcançar a viél:oria :

viéloria gloriofa l na qual, como na

de Sansão, fe deflroção os Filiftheos
ficando ao mefrno tempo vencida, O',
morte, eu ferei a tua morte. Principe
das trevas) voiTo efcravo ferá o vofTo
vencedor: voílas conquiílas deílruirão
o voílo imperio., '

, Qyaesquer que vós rejais, Fieis,
ou infieis , juftos , ou peccadores , aqui
tendes em Agoíl:inho hum homem,
que Deos preíenta igualmente a feus

arni-
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amigos, _

e inimigos. Idolatras � vinde
convencer-vos : herejes , vinde con:'
fundir-vos: peccadores , vinde conver- '

ter-vos: juílos , vinde inílruîr-vos, A

goíl:inho' he .para Iodos hum' Meflre ,

huma demonílração , hum; modelo:
emprehendei .tudo , efperai tudo. De
pois de Agoûinho convertido, não ha
trévas , que fe não pofsão diffipar; ha
hi!,o, gll� fe n�� poíla deípir ; obítina
ção , que Ie não poila vencer; virtude,
que, [e não porra adquirir. Agoftinho
he-hum compendio da Religiâo , 'he
hum epitome, da virtude, he o prote
él:ór de huma, e outra, he o Martyr,
he a victima de ambas, Imitemos ef-
te grande Santo: ninguem pôde fu:'
gir de tao efficaz exemplo. Elle não
deixa, nem defculpa ao hereje, nem

efcuía ao peccador, nem' pretexto ao

mais laxo, nem efperança ao mais du
ro. Efre ferá o meio de chegar á eter-

na Gloria, a qual eu finceramente vos

defejo. _
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I

O primeiro em morrer por Chrifio.
, )

I

A <l!_Jelle agudo Poeta, não
fei fe mais mageftofo nas

coulas férias, que feftivo
nas jocofas , e picante nas íaryricas ,

.

(quero dizer Marcial) depois de, ter
ponderado a intrepidez daquelle fa
mofo Romano, que condemnou a len
to incendio [ua propria mão direita,

.

por
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por' haver errado hum golpe, tao in:
feliz , como magnanimo , exclamou
forprendido de eípanro : Scire piget
poft tale decus, quid fecerit ante;
quam 7Jid� fatis ·eft ha'!.c mihi nofse
manum. (a) QIeria dizer: Para que
me trazeis á memoria relações Iuper
fluas., e prolixas das antigas proezas
de: Mucio ? Quereis que applique a

todas as fuas façanhas-a atrenção cu

rioía , para ver os rios de Iangue , que
fez correr; os montes de cadaveres ,

que levantou; as palmas, que alcan

çou de [eus 'inimigos ; .è os trofeos ,

que erigio no Cap-itolio ? Pois eílai
certos, que nada d iûo prClcuro faber:
Scire piget , feire piget , quid fece
rit ante. E porque? Porque depois de
ver hum Heroe , que inrrepido chega
a querer antes deixar a mão no fogo,
que a reputação em dúvida, nada mais
cYevo querer faber. Huma acção tao
excelía , ainda que

íó

, baíla para fa
zer juizo inteiro de hum homem to- /

do, porque de repente ninguem che
ga do infimo ao fumrno do' valor ; mas

he
(a) Martial.lib. 8. Epift. 2'}.
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, he neceflario que primeiro com obras

grandes repetidas fe abra o pairo ás
maiores: condiçâo propria da ordina
ria humana fraqueza, nos princípios

....tÍfl1ída, rnagnanima nos progreílos,
Eu Iei., Senhores, que muitos dos Sa
grados Oradores fe coflumâo quei
xar; porque de huma Perfonagem de
tanta famá, e tanta gloria na Igreja-,
como o Prote-Martyr Santo Eâevão ,

falIem tao parcamente as Eícriruras
fantas , que, exceptuando a, fua mor

te , apenas ,nos dizem alguma couía
da fua vida; e porque vendo " como

aprizionada fua efpirituofa eloquencia
em tao eílreitos limites, não podem
expedir-fé hum pouco para fóra , a

• fim de ponderar defde os Pulpitos, cc

mo noílo Santo fe portou, quando
ou entre os condifcipulos de Gama
liel diíputava nas Academias, ou diC
cipulo de Chriflo evangelizava nas Ci
dades , ou Diacono da Igreja afliília
DOS Altares, ou tendo a feu cargo o

cuidado das viuvas adminiílrava as

rendas. Porém em quanto a mim per,,:
doe-fc-me agora, fe feito imitador

de
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{J� hum mêílre, pr:of�no" nenhuma def
tas coufas procuro [aber, ainda que
houveíle quem mas quizefle defcubrir,
Parece-me faze] grande aggra-ço á in- '

comparável acção, que fez em fer o

primeiro , que deo a vida por Chri
flo , fe , fabida efta, averiguaífe as

mais: Scire pigetpofl tale decus , quid
fecerit ante. Parece-vos , Senhores ,

gue a 'huma tao infigne acção não pre
cedeffem outras de mui heroico valor,
de viétorias mui eminentes, fendo cer

to " que: Nemo repentè fit [ummss ;

(como difcorre o Pontifice. S. Grego
fio) fed in bona camierfatione J- mi
nimis quisque incboet , ut ad maiora
pèrveniat? (a) Nenhum combatente
chega do primeiro [alto ao triunfo;
mas primeiro coítuma muitas vezes a

[ua teûa aos aipos , aos pinhos, ás he
ras) e depois paíla a cingilla com os

louros, Balte, pois a qualquer , que
quizer faber os meritos infignes de
lium Eftevao, gue eu lhe d.iga o ma

ior de todos, qual foi fua morte ,: mof
trando quanto lhe he honorifico o ter

Tom. L r V COl1�

(a) Greg. in Ezech. Hom. I).
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confeguldo na Igreja o epíredo dê
Proto-Martyr. ' r

. _;
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2 B Em fei , Sen bore's ; o que pre; .

judica a eae aílumpto o fallar
delle .nefles tempos: Porque como, he

poííivel , que poífamos comprehender
a grandeza delle merito, que confiíte
em 'd'at a vida por Chriílo , agora'..:
que o vemos na Igreja commum a hU�l
ma multidão innumeravel de Varões ,

mulheres, moços, meninosj :e até os

tenros infantes ? Mas não: enganai-i
vos, ouço, que já defde o principio
amigavèlmente me adverte São João'
Chryfoûomo: enganai-vos" fe vos pa-
rece a mefma diffículdade emprehen
der hum caminho antigo, e trilhado,
que huma eílrada defconhecida , e no

va: Non eft equalis labor viam tfi.
tam, &i' planè paratam pofl multos'

ingredi- viatores , tl/que earn, qu£
nunc primõ [ecanda cff, quæque pr£�
rupta, & (axofa , ferisque plena' ,

nec ulTum adhuc viatorem admifù, Ef-·
tarnos agora por divertimento á bor-

da )
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• da do mar, vendo como fe fazem á
'Véla lOS baixeis: .gracejamos corn os

marinheiros, folgarrios com a xufrna ,

e damos com alegre Iemblanre a boa
viagem aos paffageiros, �ue fe errgol ...

fâo no alto mar; porém cuidais aca

fo r que fuccedeíle .aflim , quando fe
confiou ás ondas do All,fitrite aquelle
primeiro Ienho? O' Deos! que ancio
fas por todas as partes efta rião todos
os parentes , rodos os conhecidos' ,. e

todos os amigos.daquelles célebres Ar;.

gonautas ! Aonde ides, aonde ides, di ...

ríão aos pais feus filhos: e as elpofas
a feus maridos, defcómpoílosos cabel
los, aide nós-outras i 'Aonde ides, in
felicesê A encontrar "hum cachopo ,

que vos .defpedace
ê Hum vento ,' que

vos perca.? Hum redemoinho, hum
torbilhão , que vos trague ? Acafo en..

fada-vos já o viv€r<pnis impacientes
de efperar na terra huma �orté'.,,,qúe
ha de chegar por fini' ;uides �defefpe"
rado a bufear na agua cem, todas vio
lentas, e horroroías ? Qye fareis',
quando rireis defafiados a guerra crua.

os Euros com os Cauros, os A uílros
V ii com
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corn. os Aquilóes ; prepondc-fe .pot
premio das fL:lás:efca.ramùças" voffas .ca

be�as�?'"Será poílivel, que hum .lenho
tãó fragil, fó ,�deIamp-arado', ondean
de-ern huma.irnménfidade de tão er·
candidos perigos fern falvamentov. em

hum abyfmo de tantas furias fern pie
dade, barre para dèfenfa fegura entre

tão.atrozes contraûes ? Aflim-verofi
mil mente ,d.eyião então difcorrer a

quelles animofos timidos, Iemjá-mais,
deixar <le: ferir fuas palmas, e aceref
centar gritoe a gritosj. porém quando
por 'ultimo virão a feus amados, que
obíëmados fe arrojavâo com magnani

.

ma oufadia ao alto, quantos votos �n..

viarião então ás .efrrellas , para que
refplandeceffem ferenas ; quantas ca

ricias ás ondas, para gue çuçurraflem
placidas; quantas lúpplicas aos ven

TOs,. para gue refpiraílem favoraveis?
Quando agora .. he raro o que em fe
mehhanle .occaíião invoque, ao menos

huma vez , o Ceo ao fiar, nâo digo a

metade de fi mefmo , como chamou
o Lírico ao amigo , mas toda a [ua
peflba. Donde pois naíce i tão grande

, dif-
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-'d,iffer'ença "de embarque à ,embarque'':
e de part41.1a a partida ? Naó fl:l1cão
tambëm noiTas" náos todos os

' dias' ós
mefmos mares? Nã0 enco» trão 'àS: tlnef.: '

mas fynesJ? Não combatem corn "as
mefmas tormentas? He verdade; -pó':'
rérn quereis) Senhores ;fazer cÓrhpa.l
ração de "huma' aáo ,:que aged �nélí.ve";
ga-.depois de tantas"; 'cóm a que pri
mei-r�, que todas-rompeo o carnihhó?
NON ætjualis eft labor viam tritam',
ér pli#è paratam poft multos ingres
di »istores , àt!Jue eam) 'quæ nuncpri
mo Jeetonda eJt ....Onde os "primeiros
paílãrão- Ieguros r 1.'Í10,ihárao o paílo
aos fegundos�' e onde ficarão Iubmer
gidos.;;, 'denunciárãè o: perigo-; e hê
num b€llo modo -de navegar) quando
QU os 'alheios naufragios fazem mais'

ça}ltos) ou a fegurança mais atrevidosê
Figurai-vos pois, que o me[m01iJen;;
tuâ'lmente fe poíla dizer de todos a_"

quelles, que animofos 'fe engol f�rad no

mar-vermelho do Ieufangue pelá hon..

ra de Chrifto , où bëüeficio da �greja.
He verdade, que pizaf-âù todos-o mef
mo caminho, por onde andou o pri-

mei-, I

J
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meiro Martyr o;' ,porém os Iegundos : li

Duum habuerunt ignat« 'Viæ·;{a) pri ..

J meiroo pizou -o primeiro; e iiÍo ba,G
ta : não teve guia: Stephanus;putpu ...

ratum ducit exereitum , diz.S, Pedro
Chry[ologo admirando ao noflo San
to. Ch)) Outro

.. coração era' nece,ITar-io
naquelle peito, para ,��ão ardua.empre..

zao Ainda que •.n�o haja outra ,�ç>uf�!,
que o ver a hum, que pr�çeg�i)I b�!Í:n:
çrivel o an imo ,',·q)Je, eíte jnfQ��e :,pa!
ra· Ieguillo, Coerem os o c<¥TI'b�entes,
com' mais audacia ao, arr.aIt�,i -fe def-:
çohrern hum ·,�ql,l.vpd'1.l.eirQ ,qvJÍq_çeu·.

9S .muros ; fa,l��.o, mais alegres' ()sqla

dadores ao pégp.,. quando vern, que
gUlrg .fe arrojou de ,baixo das aguAs :

e �ou feja prçfumpçªo temeraria", où
�feefa.:fl� juQa,..,: -cada hum finalmente
ço!,!fiar" que'podera.executar o que.vê �

que outros, fize1r�ó',JNão ouviûes -refe
rir o eípanro ,_slú.e concebêrão.aquel ...

les foldados conduzidos de Simão.;' in-,

djçô Capitão des.Nhcabeos, ao che
gar áquella [obel.]b� .torrentè ;' que os

Impedia preíentar .batalha _ ao inimi-
" go?

(a). Sap. 18. v,), (b) Ch�yfol. Sermo 14,
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go? Balle faber, gue de vinte mil que
.

erão ; nem -hurn fe atreveo a. paílalla ;;
com tudo ranto q ue virão .ao. mefmo;
invíélo Simão, 'que .animolo-o paflavæ
primeiro, logo em comperencia cor- I

rião todos, não de outra forre , que Ie ..
anhelaflem.ao premio: TranJ{reitQ:vit
primus , &- _ viderunt eum »iri; o
tr.anjierunt. polt eum, Ca) Taura for-
Çà tem o exemplo de hum .[ó:; 'quaudó;.

,
ne 'o primeiro " para mover mil, cora-s

ções a defprezar ainda os maiores .pe
figos; quando entre tantos 'I e tantos
apenas fe achará hum J que primeiro
faia.a encontràllos,

I

. 3 Porémdir-me-hels , que muitos
antes de Santo Eílevão morrêrâo pon
fua Lei. EUlU Ifaias ferrado pelo meio;
hum Zacharias degollado j unto ao Al""
'tar; hum Eleazaro deípcdaçado com

. ferro, e outros innumeraveis. He ver..

dade ; .porem morrêrão por huma Lei

antiga acreditada', veneraveI, que de
tempo immemoravel celebrava feus Pa.
triarcas, numerava feus Proferas, con

tava feus Capitães, referia feus Reis,
roof-

(a) 1.Machab,16.v.6,'
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Sacerdotes) celebrava.feus Iacrificioss
. Porém Santo Eílevão f(l)i; o' prirueiro,
'lue morreo por humaLeí nova, e inf..:.
tituida de pouco',' por. hqma Lei.çcqu�
não oílenrava outra; Legislador que
hum crucificado, eque não citava ou
tros .Meûres , que doze Peícadores;
(lye fortaleza feria eneãe neceflarias;
para fahir a campo , como fez noífo
Santo, .a defendellaxr e a divulgalla ?

Opp0ndo-fe , .quafi ró ,�' a hum póvo,
incredulo, 'innunrera�e11' furibundo,
em que havia infinitos adverfarios , ê
elles poderofos? Rariílimos os queæ
approvaílem , e ainda eíles deípreza
diffimos? Accreícentai -rambem, qu�
Eílevão não fe tinha.criado .naquella
Lei de Cbriílo ,- tão .perfeguida 'na

quelle tempo, 'a qual ernprehendia de
fender; ames pelo contrario fe tinha
educado na tao famofa de Moyrés ,

que procurava reprovar. .Crande diffe
rença ha entre dar o fangue em con

firmação de huma .Lel paterna, e de':

teflação de huma eíiranha , e dalla.em
defenfa de huma eílrangeira , e repro·

va-.:
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vação da' parerne, He natural clefen-.
der qualquer .plais clepreiTa 'a lei, que
bebeo corn o Ieite ; porque militâo a

,

feu, favor o nafcintenro;" a educação J
o coflume-; ajuda muito a- corroborar
fe nella a reverencia aos anteeeflores �

que a feguírao , e o amor: aos pais;
que a illuftr,ár�o.; os"pfè��ffbs das er...
colas, que' a éftabelecêrãB;;.:õ"confen
timente- dos' pafTados , qúé" a praticá
rao; e o éxeâiplo- dos prëfëntes , que

< Lr'" I"
•

a'.otllervao·j 'perem, Ir centra .as OpI"I
rli6es commuas ,comra ás próprisa.op
pondo-fe- ae �e[mo tempo aoëxemplo
.dos prefentes j ao confentiruento dos
paflados , aos preceitos das efcolas ,.

ao amor dos pais, á reverencia des
anteceílores � ao coílume , á educação ;

ao naícimerifo. Oh ! e' EIue ;peito de
tempera finiffima fe:reql!.e-l'�}I;e necef-

-

faria viveza ;' grànde fé , 'ërichente de, ,

graça , fublHnidad'è de ínteltigencia,
A maior par-t� dos Martyres derão a

vida por aquella Lei, ernque haviâo
nafcido, que: tinhão prime ire mama-

do na infanda, e a que , depois de
adultos, fe havião affeiçoado j e quan-. .. ,

do. :
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do outra coufa não fofle, tinhão aI ..

guma pa1,lta que íèguir;., caminhando '

á morte; ié, Eílevão � não teve , e por
efta; íingulajidade qig!1�. qe fer ante
poft,o a .todos : Si .quit!. enim_ diflar:f
inter Af:ar.{'Y.�e_s_poyji, (. etcreve San:
to Agol1;inho,) præciPuPF.7Jidetur eF
ft, qui primp! efl, (�). .,

.

. c,.
. 4 Daqui ttiro eu, Senhones , outro

robuflo. argujnento do grande merito
do noílq Santo ; porque qlJem igno
pl , ,q�l\to. JIJ4viza o ,te�ror �9 '-!lar�y�
rio .i�l1l!!!�nte o ver. á.!!. glad as dos
�artyre,s·)�4e precedê��o ?) ÇÇlnheceo.
iLlo o !£!1IÚQ,luliano, � ,-pO;f iflo com
pe,rfegqisa.o:a mais ferp ,·q,ue no fen..

(ir de N��ianzeno já mais- padeceo a

[geja , prohibio feverarnente toda
.. ,�

fj!'ver�lwia i e honra aos. cadaveres do!
F,ieis!,' Su:e houveílem 14ª�� avida ppr

, C.hriftpli'Pe�jèrutiºnª� qu_otquot em

fju.f!.mfa'Crunt tpterri11jtÍVl �çogitat;
f. �j� i;i)S?_n.t� fallando delle) nam eo}'
etiam rhg'?1oye.s• .,' quj obet'4<,ntjata cer
tamina tr:ïbuÎ [olent Ma..rtyribu_J in-,
'l)idebat. Cb) Bem conheciao infeliz"

.
" que

(a) Aug. Serrn, S. Stephan, (b) NilZ. Orat. de Laud:
S.Atbanaf.



DE SAtSTO ESTEVÃO ;:&c; 3 IS

que não-era nos peitos ,'de todos' tão
poderofá. a, fé das recómpenfas celefs

.

tes, que não forre também proveito
fa a efperança das' terrenás ; pot iífb_,
fabia o mefmo, que. a Religião Cá ..

tholica tinha eílabelecido , ql!C fe gûarl.
daílem , corno precioíos .theíouros , 'ãS
cinzas dos Martyres, .eqæ fe adoral
fern .fuas imagens ,neomo triunfantes
fimulacros-, para que. com feme:lha,n=
tes demonílrações fe:animaíTerrr todoe.;
e asriveflem , não ja'ébnlO eí1:iimuto
ao honorifico daquella morte ,,(enaëJ
como vivo argumenro da-virtude. E af'"
fim oppondq-fe o"ihi-quo:direélamentè'
a taes glorias, veio.a.inribiar de forté.
o communi fervor ".que. Com razaCí.pó
de chamar-Ie aquella: 'f'erJecutionum
omnium: teterrima " arrancando a fé'
dos coraçõés dos Chriílãcs vivos fó
corn deílroçar das fuas teílas as lau
reoIas aos defuntos. .Mas que? Nao
póde o íoberbo impedir, que ern 'pou
cas horas renafçeílem , prevalecendo
finalmente a Religiâo ,' de forte, que
omefino fé reputava cam inhar á mar:
te por ella, que correiá �orca do mar-

ty-
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tyrio. Eftèv.âo f6i,' como �o.)p'rrmeirD
em dar pela noLfa Religião a..vfa.a , não
pode ver a,gJroria1, 'que a nofla �Reli
giãó havia.dar.-á .íua generofa-morre ;

anres.podia dlfcorrer deíde Iogœ , 'e af
fenear ; que Iéu nonie ha viaficar iri
fame � e .infeliâ.ûia memoria. Sabia
mui bem, quanto, era aborrecida 'a �ëi
(i}.!àe· prégava.".e affim não podia ,�fpe-

/

rar·,ílfenao que, as �eus; po�� não 'par
ti:cipat:ern a.manchá ,rik.aífem.:d4I!ihfaf
t�I«là'Jua....,familra o "feu mJæe'�ffron"
t!if9� e deixaíleni feu éada:v�èr; expofto
ir rãlva dos, cães , corno erim effeito
fuçJ�.edeo, ficando' .íeu corpôrnq-carn
p�iJjurn dia ,ce:,huma noite ç.ahres que
nlnguem fe atrexeíle: a dar-lhe=conve
uiell':te fepultura ..Them- felpois á mor

t.e� todos.. aquelles ornatos ,. �com··que a

QQuI:a a piedàdè dós adoradores � di
gªo�me então, q�nta 'maiqr,fé be ne-

o I @ifqria para nlhe .rabin
-

ao. encontro,
eIoflrella? Perdoai-me Ifilhos'da,gran
de...Qomingo�: .perdoai-me, Alumnos
do grande Francifco; e vós ·tambem,
filhos de minha [agradá Relïgião ,per
doai-me, fe �julga,is que eu perrendo

efta
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, efta màn�i efèurecer,vdiTà"virtíÏde'1OHe
verdade', que inuitos de' vós-outros t
abandonando a

/

convenieàcia . .das -:p'a"
trias proprjas , foftes''ba1car ancidfa�
menteos perigos nas alheias , fUf'!lffl-.
tes osmaæs , ludaíles com astormen

ras, engolfaíbes-vos nos braços dos nau
fragios, chegaíles a' climas 'não conlie
cidos , enrraûes em ribeiras falvagensv
em q?e os habi tadores sao barbaras �

a Iinguagern incognita, os coílurnes;

groffeiros , desleal a fé., e f lei in! ..

qua ': trabalhaíles , toleraíles, fuaílesç
e a q.ue fim ? Para impetrat de hiinil
verdugo Indiano ou. cruzes ,'QU gar
rotes, 'ou chamrnas , ou.l.an�as, au oaf·
pas. Porém dizei-me i vos rogo: não
tínheis 'vifià antes tarnbern . as- honras

. daquellesmeímos ,..:cujaS' rrrortes.emu
laveis. ? Duvem-Ie. cada dia 'triunfar
defde os [agrados Palpites {eas nomess

.

com applauíos de fama, recitão-fe feus'
conflidos " exaltão-fe firas viélorias ,

adornão-íe corn feus retratos as tape
cerias para.coroar as paredes ; e quarr- "

do a authoridade pública o qualifies ,.

fe erigem "alrares efplendidos á fuæ
1 m�



memoria: collocão-Ie Ieus.oflos em
cuílodias. preciofas, derrerern-Ie em

feus cultos '�.andidas ceras, 'em quan
tofeus nomes-foão nas linguas de to

dos., e fe invocão .de todos os cora

soes. Não vos .parecern dies lenitivos
.

grandes", pat:a fazer á fraqueza do fen
t-ido menos

_ penara a ferocidade, da
morte? E ainda com tudo illo a' vós..

outros mefmos vos parecerá; que, pa
ra fahir-lhe ao encontro, fe neceílita
não menos , que de hum peito-mui
conflante , 'que dJ huma virtude .mui
felida. Qyal pois .devia neceílitar-fe
em hum Eílevão, 'que não fó 'não ti
nha vino alguma deftas glorias, -mas

também nãe-fe podia prometter outra

couía I que infâmia para Iuacafa , e

înfultos para feu' co.rpo ? .' _

,

) Além diíto , coníiderai. hem .;
quem era o Santo -: fe houvera fido
hum daquelles Apoílolos admitridos á

participação mais Iecreta das Divinas

revelações � fe tivelle au defcançado ,

oomo joão , no amorofo peito de-Chri
fio; ou viílo-, 'como hum Pedro, as

maravilhofas.luzes.do Monte, não pa..

re-
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r�cêra tao admiravel ,; qu� -moIri�JTè
depois tanta fé; porém que a rnofl:raf�
fe entr� ·t?.dds�' o p:imei��.;·��� .liní::
ples Difcipulô J nao pr'lV'll�gladd de'
Chrifto com vocação fingular, não in':
traduzido á -converfaçâovdomeflica ,

não elegido "por conversões" maravi
lhofas. Oh !' iílo he gue argue ern Er...

tevão hum merito, mais que:grande ,

incomparavel, irnmenío , em fim ,tal"
que em qûal,1tõ, a mim não

'

mé admi
ro que S. Clemente chegaffe a pu
blicar igual á dos Apoílolos a carida
de do noílo Santo; nem tenho mais
difficuldade , gue hum S. 'M,!ximo vá
á boca cheia dizendo, que hum Dif
cipulo excedeo efta vez aos Meftres,
em quanto: Apoft(/los ipfos: -beàta, ad
triampbali morte præceJ1it, o: fie ,.
£fui erat inferior ordine, primu-sfa
Bus eft paiJione, o: qui erat Difci
pulus gradu , 'Magijier cæplt efse
martyrio.

'

. 6 Porém não rei fe me tenho de
tido muito em' provar corn razoes al
guma coufa mais altas, e, como fal
Ião as Eícolas , ti priori, o que fácil.....

,

men-'
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mente "po�_�a moílrar-vos com ,argu�
mentes mais populares, que as mef
mas, Efcolas chamão a pofieriori : don
de fa-bern os homens, ainda os mef
mos eruditos, que he prenda.de gran
de reputação fer os primeiros em al

gUll}a honroía e_mpreza, pçr terem ob
fervado osprernios , que, fe 'dão aos

primeiros.: Via aquelle foldado Ro-,
�ano as prerogativas da exaltação, ou
de emolumento , que, ganhava o que
primeiro fe .arrojava ao foífo da Ci
dadela expugnada , ou nas náos da
Frota desfeita;' e daqui {em mais dif-,
curfos íublimes antepunha na fua eft i

mação fómente o primeiro a todos os

mais, que o feguião. Pois porque nos

'não havemos valer de femelhante dif-,
curfo ? Não ferá baílanre , para co..

nhecer o merito do que foi o primei;'
ro entre os Martyres, atrender ao ga- I

Iardão? Porém quão fublime ha fido
eíle , Senhores? ;rodos fabem , que
a mais exeefliva mercê; que hum Prin
cipe liberal póde fazer-a hum vaílal
lo benemerito, he diípenfar a rogos
feus as maiores gra�as, que pofsão fa-

.

hir
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hir das fuas mãos, Coítumão fer os fa
vorecidos exaltados a' tao grande po�
der, quando lhes não refta mais que
alcançar; porque, que coufa não ha
verá já confeguido primeiro pitra fi

.

mefmo , quem. fe ' intereíTa tanto em

impetrat para os demais? Eíle pois
foi O primeiro, gue Eílevão alcançou,
poder coníeguir para outros as maio
res graças, que Ocos póde conceder
lhes. E que? Não fe via i ílo clara
mente, quando chegou noílo Santo a •

imperrar a Fé a Paulo, e a Paulo pa
ra a Fé ? Oh ! e que grande poder

.

fOI eíle ! (lye efficaz inrerceísão l For
mar ae hum impio hum Santo, de hum'

fang_l�in�lento .

hum Dóutor , de hum
perfeguidor hum Apoílolo l E que A-

.

__ pofiolo? Oh! Deos! Hum, que ape
Das convertido á Fé foi arrebatado ao

Ceo, para ouvir fegredos ineffaveis ,

e conternplar a belleza Divina ; que
correo quafi todo o Mundo com a in

fatigabilidade de feus paflos ; que o

illuflrou com as
I

luzes de feu enten

dimento, e o defperrou com o trovão
da fua voz; que foi admiravel ás Gen-

Tom. I. X tes

I •
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tes nas ruas Academias ;' invencivéf
aos Hebreos nas Sy nagogas; formida
vel aos fuperíliciofos nos 'Templos;
irrepreheníivel a feus emulos nos Tri
bunaes ; veneravel aos Principes nas

Cortes. (lye fuperou naufragios, que
deíprezou açoutes, que tolerou pri
zões ,que fuou , combareo , penou,
confummio-Ie por dilatar aquella Re

ligião, que primeiro havia eípanra
do com ameaços , e perfeguido com

• ferró: Não he eíle arguniento grande
do poder de Eftevão o haver ganhado
a hum Paulo? Mas que digo? A hum
Paulo, fe he coufa fentada , que o fan

gue dos Martyres he grão fecundo,
que produz Fieis: ouve, Chriílanda
de, e adverte, que a tU<;I primeira Ie
mente foi o fangue do primeiro Mar
tyr. E que fecunda [emente! Diga-o
S. João Chryfoílorno , que vendo já
dilatados feus pompofos ramos , excla
mou: Ejeélus eff Stephanus, &' pul
lulavit paulus , & quic'urnque per
Paulum crediderunt. (a) Póvos da A
rabia, de Soria , de Licaonia, de Ci-

.

li-

(a) ChryCoft. Ser. dè fer, repræhen,
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Ilcia , de Frigia, de Galacia , de .Ma- '

cedonia de Chipre, de Malta, de
•

Candia, de Rodas, levantai deíde os

voílos paizes a cabeça, e efcutai: A
Guern deveis vofla falvação ? A' pré
gação de Paulo, não he aílim ? Poil'
quem não vê , que a deveis antes ao

fangue de Eílevão , porque fe have
mos dar fé, como he juno, a Agofti
nho , o qual atteflou , que: Si Ste
phanus non orafset , Ecclefia Pau/um
non haberet, : quem fabe o que houve
ra íuccedido em tal caío ê Oh povos ,

infelices de vós-outros! Houvereis tal-.
vez fomentado continuamente voífas'
trévas ; por ventura já mais houvereis
facudido o antigo jugo, ficando mi
feros, malditos, deíconhecidos á Re
ligiãù', inirnígos do Ceo, e referva
dos fómente para pabulo do fogo eter

no ; e não ainda iílo .fó , fenão tam

bem que, fe das Epiílolas do rnefmo
Paulo, corno de inexhaufta aljavá tem

tirado fempre a Igreja novas fettas.,
com gue tem desbaratados tantos mon

firas nafcidos continuarnente para 1a
ceralla , não fe confeiTará obrigada

X ii de-
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depois de Paulo, que deo as armasj I

a Eílevâo , que deo a Paulo? Bram�
pois na França hum Calvino j enfu
reça-íe defde a Germanha hum Lu
thero feridos com aauella iníoluvel
doutrina; porém fe n�fcios fe enojão
contra Paulo, porque não confeísâo o

merito daquelle , que deb Paulo á

Igreja, fendo certo, que: Si Sre
ph011t1S non orafset , nem eíla teria tal
defenfor contra elles, nem elles quem

. aílim defcubríra feus enganos. .

.

7 E fe, como antes di zi amos, he
.

preciío , que quem fe emprega muito
em alcançar mercês a outros, haja pri
meiro confeguido muitas para fi, quan
to haverá alcançado Eílevão para fi,
mefmo , quando por [ua mao tem dif

'penfado Deos a tantos a maior das
.fuas graças, que he o conhecimento
de fua Fé verdadeira? E não cuideis

,

que o Senhor haja feiro elle favor fé

mente, quando pelos rogos de Eíle
vão concedee a conversão a Paulo,
não, Senhores, não: Em qualquer
tempo, em qualquer occafião , em qual
querpovo, hum dos mais efficazes :ne�

lOS
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ios para impetrar a Fé aos incredu
los', tem fido o recurfo á intercefsão
do noiTo Santo. 'Eu vos confeílo , que
revolvendo as fagradas Hiílorias tinha
fei to para mim eila' ohíervação ; com

-tudo , nuhca me .houvera atrevido, fe
foíle-Ió minha, a recommendar-vo-la ,

fe depois a não tivera encontrado aca

fo em Lorino celebre Commentador
das Divinas Efcrituras. (a) Affirma eC;..
te Varão doutiílimo , -que aflim corno
Deos na Igreja ccmmunica a differen
tes Santos varias prerogativas , pelas
quaes fe fazem fingularmente admira
veís, aïlim a Samo Eflevão deo. a gra
ça de reduzir ao verdadeiro conheci-

, mearo de Chriíto os corações mais en

durecidos na perfidia. Para confirma
ção do que vos podia trazer muitas

provas; porém deixo-as a quem as qui
zer faber, pará as ver em Samo Agor
tinha, cuja penna lhe, faberá melhor
referir as conversões admiráveis , já
de J udeos na Ilha de Menorca I já de

,

Centios nas aguas Tibilitanas , e ou

tras innumeraveis : huma fó não 'lue",
ro
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ro deixar de vos referir, e he a -fe'::
guinte. Qgem de vós , Senhores , não
admira a célebre mutação de Ungria,
eícondrijo , e afylo antes da idolatria ,

e depois defenfora da Religião ! Seus
anteceífores forão os que com o no

me .de Unos, fazendo tremer o Mun
do , deítroçárão tantas vezes a Saxo
nia, a França, e mais que todas nof
fa in eliz Italia, feita naquelle tem

po eatro lamentavel de incendies ,

de roubos, de eflragos , de prizões•.
ao obítante eftes mefmos póvos, que

entre os Idolatras puderão adquirir a

fama de mais ferozes, reduzidos. de

pois ao gremio da verdadeira Igreja,
alcançárâo a de mais pios, fiorecêrão
nas letras, reíplandecêrão nos coníe
lhos, campeárâo na fantidade , de for
te, que huma bea porção dos [agra
dos Faltos occupa hojea gloriara me

moria des feus Santos. E a quem 'em

primeiro lugar fe deve tao célebre mu

dança, Ienão ao noílo- gloriofó Proto-
., Martyr Santo Eílevão ? A elle. quiz

'De9s gue reconheceílè a Igreja prin
cípalmente o ter ganhado tao glorio-

,
o fa
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.fa Nação , e a conversão deftes def
.graçados infieis; e aílim enviou a nof
.ío Santo ámulher 'de Geifa Principe
de Ungria, para 'que lhe annunciaíle

..tao grande felicidade. Achava-fe ef
ta Princeza vizinha ao parto, quando
Ihè appareceo Santo Eílevão em ha
bito de Diacono, e com femblante ri-

-

zonho , e palavras brandas. Sabe, lhe
diífe, que eíláchegada a hora de fa1-
vação para teus vaífallos ; e affim ao

. Intànte, que darás brevemente á luz,
porãs o nome de Eítevão : eu o terei
Iempre debaixo da minha protecção :

.elle pacificará elles póvos ; e não f6
os governará com confelho I mas tam

b;:m os inftruirá na Fé. Será o primei
-ro, que em Ungria cinja a coroa Real;
·porém outra mais formofa , qse a que
levará na' terra, tem já preparada no

Ceo.· J;ic0u a Princeza attonita a fe
nielhante viíla, e fufpenfa por tão er
tranha novidade, perguntou ao San
to, quem era? Eu fou, lhe reípondeo
'elle � Eítevão Proto-Martyr; e dito
iílo , defappareceo, como hum veloz,
porém luminofo relampago. Quanto o

.

San-



328, PANEGyRICO

Santo prediûe , tudo fe vio verifica
do. Deo á luz a Princeza

.

hum filho,
o qual foi baptizado, e chamado Ef·
tevão ;

-

e foi aquelle primeiro Rei de
Ungria tao ,applaudido pela celebri
dade das Hiflorias , e peja gloria de
fantidade, que merecendo O fobreno
me de Apoftolo, foube ler o primei
ro , que unifle elles dous titulos de
Rei, e de Apoílolo até então tao dif
cordes. Ora dizei-me , Senhores: Se
Deos quiz fazer dependente a couver..

sao dos póvos de Ungria da fantida
de de feu Rei Eílevão , porque vos pa
rece que quiz rambem dependënte a;

fantidade de Santo Éftevão Rei d-a
protecçãõ de Santo Eílevão Proto
Martyr, fenão para que fe entender
fe a Cl ue devião attribuir-fe tão me

moraveis convers6es? Concedão-íe
embora a qualquer outras maravilhe ....

fas prerogativas ou de farar enfer-v
mos, ou de refufcitar defuntos" qœ
para argumento do merito de hum Ei
tevão fe lhe concede a maior, que he
alcançar luz para fe converterern os

ínfieis. Oh! e que facilmente vos pa",:
I' de-
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'deria eu tambem, em ordem a iflo mef
mo, fazer huma longa narração de
muitos enfermos - reûituidos inteira
mente á fua antiga robufiez , de le
próíos farados , de tolhidos tornados
ageis , de mudos beneficiados com a

falIa; por cuja razão encontro , que
querendo Santo Agoilinho confinar a..

quelles , que negavão fazerem-fé na

Igreja muitos milagres, allega fómen- I

te os que fe obrarão em feus dias pe ..

Ia invocação de Santo Eílevão ; e diz
ferem tantos, que não baílarião nu

merofos volumes para os recolher a

todos; e affim reílringindo-fe a alguns
mais .principaes, entre elles refere cl

refurrèição de fere defuntos. Pode
ria lembrar-vos, que os demonios não
fe atrevião a. avizinhar-fé ás íuas '

re

liquias, como experimenrou em Car- '

thago huma menina � que os incen
dios não puderão fazer damno a Ieus
Templos , como virão em .França oS

. Unnos, E não menos vos podia refe
.rir tantos. prodígios, como íuccedê
rão na gloriofa Invenção das ruas cin

zas; já de lazes , que dellerrârão as

tré-



; 3So P ANEGYR.ICÔ
, .,

d brfrãtreyas; Ja e terremotos , que a nrao

os fepulcros ; já de chuvas, que cau

iár�o à abundancia , tanto que o Mun
.do todo .fe encheo dé ancia de ter al-

. guma , por pequena parte que foûe ,

. de tao eílimaveis reliquias, das quaes
cabendo a Roma f como Rainha, a

maior , foi occaíião de fe admirar a
, grande cortezia ,' que molhou o cor-

po . de S. Lourenço ao do Proto-Mar
, tyr Santo Eítevão , quando coIloeado

. � eíle no mefmo fepulero daquelle, lhe
cedeo a mão direita corno a digno de
maior reípeiro. Porém eílas provas de
femelhantes prodigios eílimão-fe em

no� Santo vulgares, por ferem com

muns a outros Santos. Conrem-Ie, co-

,

.

mo fuas, o haver podido formar de
.Saulos Paulos, de obílinados crentes , ,

'e de ethnieos Santos. E como tudo if..
to confeguio o Santo em premio da
{ua; morte, canee-fe quem quizer em

diícorrer outras prerogatives de EUe
.vao, que a nós baila iílo para arguir,
que na Igreja a ninguém talvez haja
fido inferior no merito, aflim como

foi o primeiro no martyrio,
\ SE-
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SE GUN D A P A R T E.-'

'" )

8 E Stava para dizer , que fora:
.

·pouco fer Deos tao faci! em

.
ouvir as interceísões de Eílevão , fe
Eílevão .não foíle outro tanto prom:'
pto em attender aos rogos de [eus de':'
votos. Eíle he, Senhores, hum eíli
mula podérofiflimo ,_ com qlle pertendo
.incitar-vos a tornallo por Advogado
.mul particular , e feleélo , como eli

....

também o tenho. Porque, dizei-me,
vos rogo, fe Santo Eílevâo fe mof
trou, corno todos fabem , tao benigno
com os inimigos, que fará com os
feus fervas ? Não inrercederá por a

quelles, que o invocão , pelos gue o�
reverenceão , pelos que o adorâo? Se
intercede, com tanto fervor pelos mef
mos, que o apedrejavão; [e por efles ,

fern fet rogado, rogou, não inrerce
derá por nós, fe infrantemente lhe pe
dirmos? 'Em quanto a mim julgo que
não pode nifro haver dúvida ; porque
fe he aBo de caridade fazer bem aos

inimigos, o fazello aos ferves he co

mo obrigação de jufliça. Mas quem
de .
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de [ua natureza he tao inclinado a fa

.zer beneficios , que' os fez áquelles ,

que não fó o nâoeítimavão ,mas tam
bem o aborreciâo ; não os fará igual
mente áquelles , que não fó o amão ,

fenão que lambem lho pedem? Veja
mo-lo em hum caro fummamente ma-

.ravilhofo , e ceda aos íucceflos quem
fe não deixa vencer de razões,

. 9 No tempo, em que as Hefpanhas
eílavão infeftadas de Mouros) o anno
de 1147 o Rei D. Affon[ó com hum
poderofiffimo exercito fe conduzio jun
to a Almeria, Cidade no Reino de
Granada, para conquiílalla ; e porque
a empreza era mui ardua , prdcurou
juntar às forças de outros Potentados ,

e Províncias , entre os quaes efta vão
tambem os Catalães com efquadras
floridiflimas , affim de terra, comode
mar, das quaes era Almirante Gal
cerão de Pinos , Barão de Bagá. Foi
combatida a Cidade por mar, e ter

ra ; porém por mais que os fitiadores
mollrárão grande esforço, cern tudo
forão rechaçados, e desfeitos tanto,
que o mefmo Almirante avançando no

ar,,:
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aflalro muito dentro , foi forprendi
do, atado, e conduzido corri grande
algazarra dos Mouros á Cidade, e o en

cerrárâo em huma feguriffima torre, I

carregado de grilhóes. Voou logo à

Bagá a nova da rua prizão, e chegou
ao ouvido de feus pais, que afflictos
por extremo enviárão.com toda a pref
fa ao Rei de Granada pelo refgate.
E�e .portando-fe como Barbaro, qual
na realidade era, pedio muito ouro,
muitas joias , muitas tapecerias ; po
rém no que mais infiília , era em gue
fe lhe enviaílern cern donzellas de

fingular formoíura para [eu Ierviço,
Q1'em íaberá explicar o Ientimento de

indignação, com que foi ouvida dos
infelices pais fernelhanre deshumani
dade de propofia? Porém não defcu-

. brindo.outro caminho para a liberda
de de feu filho, fizerâo tanto, e tan

to fe difvelárão , que chegárão a jun
tar o rergate, excepto as cem donzel
las. Para Ce defcuhrirem eílas fe en

contrava a maior difficuldade ; e pa
ra a vencer, chamando o pai a conie
lho feus vaílallos todos, lhes propoz o

con-
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confliélo , e tratou do modo. Efles ,

como amantiílirnos do rnancebo Cal
cerâo feu fenhor, com raro', porém
não fei fe louvavel , ainda que certa

mente não irnitavel exemplo de leal
dade, offerecêrão fuas proprias filhas
com ella condição: Qyc quem tivefle
tres, déffe duas; quem duas, contri
buiffe com huma; e quem huma. fó" a

puzeíle a fórtes com outro, que tam

bem não tiveiTe mais que huma. Def
te modo " ainda qu� com muita diffi
culdade , forão recolhidas todas aquel
las miferaveis donzellas , e. tiradas das
caías de feus pais. Ora eu deixo á vof
fa confideraçâo quaes ferrão nefta def
pedida os gritos, as lagrimas, e qual
a confusão : lamentavão-fe as infelí
ces mâis de ver caminhar ruas filhas a

terras de infieis : enfurecião-Ie contra
feus maridos, dizendo não fer iílo ou

tra couía , que pôr as innocentes ove

lhas bos dentes dos lobos , e as' fim"!'
pleces pombas nas unhas dos Falcões.
'Maldizião a hora, em que .as rinhão

gerado, puchavão-fe pelos cabellos,
feriâo�ie com golpes as palmas, ar-

(
.

ra-
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ranhavão-fe as faces-, e fuípirando em: �.
vão , e .eÍTI vão abraçando às deígra
çadas, dónzellas , forão por fim obri
gadas a deixallas partir. Por outra par
te, apenas eílas podião fallar pela im-;
menfidade da dor; ..porém desfazen
do-fe em lagrimas , Iupprião com os

olhos o Iaífimofo officio, .que lhes ne

gava a lingua. Defta .forte caminhan
do a volta de Tarragona , chegárão ao

porto de Solão , onde às, efperava a

embarcação prevenida a elle fim: En
tre tanto o innocente prizioneiro D.
Galcerão ,

fern fa-ber coufa alguma do
que em beneficio feu [e hia tratando,
punha todo o feu cuidado entre durif...
íimas cadeas, e mui pezados grilhões
em ter propicio o Ceo; e como, era

extremofamente devoto dolnclyto Pro

to-Martyr Santo Eftevão , Proteélor
de [ua Cidade, e Eílados , não .cer
fava dia, e noite de enviar-lhe fervo
rofiílirnas fúpplicas. Não tardou mui
to o Santo-ern ouville, Huma noite,
em quanto com maior fervor de efpi
rito, e com mais affeéluofos rogos ín ..

vocava o Almirante o [eu Santo Pro-,
te-
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teélnr , efte lhe appareceo em habito
efplendidiflimo de Diacono; e toman

do-o pela mão , o coníolou , o animou,
e lhe mandou, que o' feguiíTe. Ouví-

. rao as guardas do carcere o eftrepiro
das cadeas, dos gril'hóes, e o fom das
vozes; e correndo armados á porta do

calabouço, deípem as eípadas , empu
nhão as alabardas, tomão as chaves,
e' com ellas procurão abrir as portas;
porém toda efta diligencia ficou in ..

teiramente fruftrada. Enfurecem-fe,
· porfião , rompem, deípedação , arro

jão finalmente as portas ao chão ; po-
.

rém a tempo que o Santo por outro

não conhecido caminho tinha rirado
do carcere ao feu devoto ; ainda que
opprimido para maior maravilha com

· as mefmas cadeas ç e grilhóes , nem o

defamparou até o deixar fobre o por
to de Solão ao primeiro raiar da au

rora. Eílavâo para fazer-fé á véla pon
tualmente do mefmo porto aquella ma

nhã as infelices donzellas , condern
nadas a fervir aquelle Barbaro) para
libertar feu fenhor, e mais defconten- 1.

[es, que nunca, mais affliélas por fe
.

che-
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e'hegar� a partida rompião o ar com

gemidos) confundindo com o ruido
das ondas os alaridos das vozes, Fi
cou o Almirante attonito á viffa de
tal efpeélaculo; e chamando á parte
hum dos que- fe achavâo prefentes ,

lhe perguntoú, para onde fe encami
nha va aquella infeliz 'comitiva? Re
f,pondeo-lhe; que hia deítinada ao Rei
de Granada , 'referindo-lhe' por miu
dó todas as circumílancias do motivo,
e ·0 effeito a que Ie encaminhavão,
Não pode. conter-fe mais o interneci
do mancebo; e penetrando [em demo- r

ra por entre -a multidão, a deteve gri-.
tando : .Aqu] eí'tá- prefente ,o que fe
pertende reígarar : aqui eílá , não já
prizioneiro, mas livre : aqui tendes
ao Almirante; e eu mefmo , que illo'
vos annuncío , o fou. Vede , ó fieis
vaflallos , o vofTo defejado Ienhor , a

quem nada reíla de Iervidão mais que
es Iinaes della. Com que termos fe po
derá explicar 'baftantemente a Iuípen
são ,: o pafmo, o traníporte , éom que
todos ficárão a taes vozes! Corrião to

dos, e fe atropelavão á porfia , para
, Tom. I. y de-

"
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defenganar-Iè corn feus propriosolhos,
fe deviâo fiar-fé dos ouvidos , �por
mais que viâo , a feu proprio fenhor,
por mais que o reconhecião , e toca
vão , com tudo não acabavão de' per
fuadir-íe , fe eílavão acordados , où
íonhando. Tirou-lhes o .mancebo , fe
lhes não accrefcentou ainda mais, a

admiração, referindo-lhes com toda
a diûinção o favor , que' havia rece

bido do Proto-Martyr Santo Eílevão ;
como o Santo invocado tinha vindo
cortezrnente a, vello , a tomallo pela
mão, a tirallo do carcere, e a tranf
portallo áquellas ribeiras., Dlfcorrei
agora, Senhores, que vozes de affe
éJ:o , e devoção fe levantarião então
ao Ceo! Trocarão-Ie as Iagrirnas de
dor em lagrimas de alegria, e a con

fusão de prantos em gritos dejubilo r

então proílradas em terra todas aquel
las Virgens, com devoção derâo as

graças a feu celeftial Protector , qu�
ao mefmo tempo com falvar a huni
.tinha refgarado tantos; .e com tirar a

feu fenhor das prizões, tinha confer
vado a todos-a liberdade, a honra, a

pa--
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psrria ; a innocencia , a vida. L<%o ti
rârâo ao Almirante 'Galcerao os vef..
tidos 'rotos, e as pezadas cadeas , e,
veílido decentemente em companhia
de todos, tornarão Q caminho 'de Ba
gá, e ao deícubrir meia legua de dif
tancia a Igreja do Protó-Martyr , fe
puzerão todos de joelhos, fazendo-lhe
particular reverencia , porém além dif
to o Almirante quiz profeguir todo o

reílante do caminho de joelhps , co

mo eílava , o que fez com tanto tra

balho, e á culta de tantas chagas, que
110 eípaço de hum anno não pode fa
hir. de cara. Havia entre tanto chega
do á Cidade a noticia de tao inefpe
rado portento, e Iahindo-lhe toda ao

encontro o recebeo com as mais ter...

-nas demonílrações de alegría.' Elle
reflituio ás affiidas mais ruas filhas
primeiro liberradas , que efcravas, e

não contente com iílo as quiz dotar a

todas abundarîtemente , ufando ao mef
mó tempo com feus pais todas as de
-monítrações de agradecido , elevan
do-os a cargos de muita eûimação, A',

Igreja de Santo Eûevão fez, com H-
,

,
y ii cen-
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. cença de feu pai, doação de metade
das decimas , que percebia em toda
a Baronia. Pouco depois não lhe pa
recendojullo continuar no feculo hu
ma viga, que reconhecia dever a9
Ceo, refolveo entrar na Religião Cif
tercienfe , onde. viveo, e morreo, co

mo bom Religiofo fantamenre. De
quaa poucos outros Santos, Senha..

res, tereis talvez ouvido referir hum,
.íoccorro tao prompto, tao' relevante,
tao memoravel feito a feus devotas
coma elle?

10 Qyem pois não fe fente inflam...

mar na devoção de Santo Eílevão ,

vendo não fó quanto póde a favor de
feus devotos) Ienão tarnbern quão
promptamente os ouve ? Qge diíve
lo, gue promptidão , que efficacia bai
xar elle mefmo ao carcere, tornar pe..

la mao ao prezo, conduzillo fóra , e

pollo em falvamento ! Mas eu, em

quanto a mim, não cuido em femelhan
tes provas, e torno a dizer: Acafo ig
noro eu , quão benigno foi Eílevão
para com' os [eus mefmos inimigos?
Pois illo me bafra para inferir, quan-

, to
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Io o ferá tambem para .com os feus
ferves. E que t O' Proto-Martyr il
Iuítre , (perdoai-me, fe, tomo efta ma

nhã licença de vos fallar ero nome de
todos com.iliberdade humilde) e'8ue
digo! Teneis coração para eílimar em

pouco noílos affeél:os, havendo remu

nerado t�o, abundantemenre as barbá
ridades de voífos perfeguidoresP Eu
fei, que Joab advertindo" hum dia ao

-Rei David tao internecido, da morte

de Abfalão rebelde, CO,IllO exacerba
dó contra os íoldados feus defeníores.,
Cg�.gou a dizer-Ihe : Qye naquelle mo

do de portar-fe o enchia' de �onfusaQ,
dando a),�I}��nder, que eftava melhor
a, rodos fflzer ultrages a pavi�\, que
b�n�fiqï�s : Diligi« .odientes te b &
odio habes diligentes te, o: oH,endi.t
bodiè , q.uia non curas de Ducib!,s
tuis , &" de. [eruis tttP". Ct!) Não foq
eu tao temerario , que vos queira fal
lar, meu prodigiofo Santo" com fe
melhante atrevimento, que tivera não
fei, fe mais de facrilego, que de in
fano. Mas não polIo conter-me fern I

}

di-
(a) Reg. '9. v. ��
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dizer-vos': 'Se nósoutros' por defgra'ça;
ainda horrível de imaginar-fé , hori�
vetamos fido dó numero ; que. vos a�
pedrejárão; 'd'ô!{orte que. arrebatados
de furor cegoj,- e infidelidade barbá"
ra houveiTemos rambem ,:.!anç'aqo I'm,ao
ás pedras ,. vos houveramos a:'c,commet..

tido ; vos houveramos :{tof-menta(lolí;
he certo , qüe .todos "Tùrüfórmeme9,i<!
houvéramos gozado do fing,ula,r benel
ficio doe voflos rogos ; pot'.c�jaef.HJ;

, cacia não ró Paulo confegüi'd1a·falva;"
s:ao, mas ,tambem outros ·�tfitos 'c6m
Paulo , corno- affirma -São' :Fellró�..

miãe-, dizendô , que por '''V'lr-tude
. dê£;.

les: "rInimicorum num�toJltIfS'-acb.nll..
meruffl amicorum . tr"nflvi-t�

�

(Ii) l?(l�
que logo , ó Martyr �anto J' nOst hrá
ae prejudicar o não ter fido compre»
hendidos neíle numero? Nao o

'

per
m'itta Deosl Cl!í.j.�ereis, que a-nenhum
de nésoutros pareceíle -appêtecivel 'o

fer impio, o fer perfego-tdor ( A mui..
to vos empeahaítes , meu affeél:uofif,:; r

fimo 'Proteélor , a- muito' VO& empe
nhaíles , quando rogafies pelos-que vos

e[�
(Q) s. Petrus Dam. Seml. de S. StepH. ,
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eflavão apedrejando; pois vos impu..

:f;é1tes huma obrigação perpetua de fa
zer outro tanto pelos que vos adorão
p.elos que vos invocâo , para que nin
guem fe atreva a dizer, que.: Dili�
gis , verdadeiramente, odientes te ; ,

porém que por outra parte: Non curiis
t de [eruis tuis, & de cultorihus tuis.
Ah-: Qye he impoílivel, ..que não re

compenfeis com outra tanta benevo
Iencia noflos -obfequios, E aflim'todos
vos temamos concordemente efta ma

nhl
'

por noífo 'un'iv�rfal 'A:dvogado ,
,

e eu efpecialmente d'a minha parte vos

offereço goílofo inteiramente a mim
Ilt�(!po : I empregçreí de, boa. .y,o�tade
por vós, em qualquer oeca'filo, que:
fe offerecer , meu alento, minha voz,
iWinhas forças " "meus eftud'os , meus

fuores ; affim vós,' meu gloriofo San':
to, 'me façais. digno de derramar .á
-\1olfa imitação meu íangue,
t')

-

-1.',("

P Â-
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.

Eu!1t'cs'in Mundum 'uî'Íivér[um pr�dil:a�
te Evangelium omni creaturæ, ,,'r

-

0.7

/o
Ide por tb�o ';

o U1zi�e;fo;:e prêgai fft'1Jfl��
gelbo a toaas as creaturas. ,,11

_

" � •

"",:}t" U

H
A na Igreja lie Deos hum ef�
rado de vida" que- Q commum
dos homens não comprehende ,

que o Mundo defpreza , que a pru
dencia ordinaria condemna, gue a vir
tude mediocre teme, e que com tudo

_

tem dado os maiores homens, tem [ei-
1 to
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to praticar. ;as.' mais 'heroicas'virtudes ;
e tem enfinado-a eílabelecer osmais
folidos fundamentos da'Rel-ig,ião Chri-
�ã ; qual-he o de Prégatlor, e de A- .

poílolo..E iílo he' eftaoo' ?)'drreis vósi
'PaiTar 'l'oc' asenrureiro de Cidade em

.Cidade.; correr-á fortuna. de"trabalho
em! tra balhp ; � não ter: algum a morada r

certa ,"algum objecte dererminado ;
efta iríconflarrcia não he.ligúalmenté
agradavel, que moleíladrHe nec6[á� -

.iiarad hoæérn Imma fitua-ção::nxa , num
efrObeleómento certo ,' opd-e em hu
Úlflt .prof),fs::hi honeíla, :palJertFanquilla"f
mente os [eus diàs , fazendo o feu�d�

, 0;"
.

•• '" ...

�Yer� ',1 '. S'. ' il _'_ 01

a, Huma vittude commua n50fecom�
.

-padece bem-com a idéã' deíle viaja�
e rnen os cem.a l1ilultiJ'kt�Ïiel>ade)de tao
differentesœxercicios. Ella contente-de'

-<:u�tivar' huma Ipequena porção ida, vi;
-nha :dõ'1Pai de Familiasaelde fe inre-
:re&iar ...ent- huma c'on.dtiél:á-')Il:Ój formerde
.negocíos ordinaries ,..Ç91iIl a. qual-pers(� J (

-tende'. f:aûsfazer a ,:DeQ� �' e aos ho...'

imeas ,ojuJ.g;t qúe jlão ,h.� neceífario' le
.var á faa cuttura, a outré €ampo mais

L .J

.

Ion-
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Ionge ; 'perfuade-fe , que-he Iiiperfluo
abandonar feus amigos. "�O e;'parentes,
entreter o público 'Com fcenas provei
fofas, e pias; enchello de beneficios ;
illuminar aquelles póvos Ïnèognifhs.;I .. r.l. _, l •

que nao.lU nes nao cennecem ',c'mas
nem ainda. em. nós .pensão; ;Affim) a

macção , e pr.eguiça disf�rçàlda debai ..

xo do véo,'à-a prudencia' � poupa.-a
hum trabalho 'p�nofo, .fuppondo-o a,.

Ihêio 'do feuimlnlíberio,r , (
l , ,,' .'

no, Tal foi �çoit1 'Uild<iJ·ó1pla:no,.do;mi..
niílerío traçado pelo mefmo ,fM�;
praticado peles feus D ifápùló's � o que
íõ.Je conheceo , e ebfersou 'p'Or., rrrui
to tempo. Hide, lhes dizia o Senhon,
correi: 'toOa laJ 'terra ,'ertfihai todas as

NaçÕes: cenfió-vos <r Rebanho intei
ro. Vós' {èrei!! eûrangeisos ern toda a

parte; ou melhor , em nenhuma par"
re! o íereis, Toda a terra terá voíla pao-

'tria. Bem> longe. de procurar eûabele
eímeoros duraveis , nem airldaccuideis
If01�ece{far.iollara o dial feguinie. �em
p:tovisao, e fern re;ndas..,vivèi do rra

balho quotidiano. Sede f�n{o( huma
ëvelha expoíla no. meio dos I lobos.

�. Oue-.: '-

�
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�e fignificão dias fing,ulares figuras,
de homens Apoflolicos ? Os ,Pefca�o�
res, que navegão os.maresi] e ribai
Fas � os Ca�adprçs , que cbrtem ascarn

panhas., e os boíques ; os Servos do
Pai de Familias ;"que' fahern ás ruas,
ás eílradas, e ao longb das'praças ; os

Soldados, que combatem.á direita, e

á efquerda.: Qye· fignificão tao porten
tofàs, imagens, fenão. hum' miniflerio
livre ,.:e -jnfaAt;�ga:vei , que-ru- tudo Ife
aàima ,It.udo ernprehende, abraça tu

dõ.? Docete- omne'S gentes?
.

�,'

L,' Sobre eíbe' plano admirwel'.<)s A·

poftolos dividem I entre -fi.'O) INlundo "

'V0ãp· de-hum pólo·.á,outro.i1è"çorrem
enfinando as;N�ó�s:- Df)t�ffdó ]!e.rw.
la'lJi� qr.bcm. �ti õS-�o, -è E,utop'à:;
naçoA'fia;" na Africa.. 'Dliomé fã� i'ètl'fm..

b-á·t0as �ibeir��d(j.Ganges ; Filippe'1Í
do�'a batbàïtôaéle dos Scythas; Bar:"
thèlômea piza o ;orgulho dQs Perfas �
Mattheus defpreza" os' fOg0S da Zona
lõrrida r Pedro fere' com o feu Baculo
o Throno-dos Cefares-, Faúfo éfrá em

Jer?[�Iem .'. eftá em Antiochia , eGá
em Efefo; e-aonde não eftá elle? Que

bel-
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belles s:áo os pés dos que evangelizão �
cu�a ligeiæza excede 'a velocidade dos

.p,njOS!' fl!tam fpecioji pedes evange...

Jizant-ium lAflim o grande S Marti
nho Biípo'de Tours hia a todas as Gau;
Ias trabalhar na conversão dos idola
tras ;' e neíles ultimos tempos o arnas

vel Bífpo de Genova , prégava todos
os annos a ,Qyarefma em Pariz i em
Chambeli , .ern Leão, em. Dijon; Sec,
Alli mefmo fez a prodigioía .conquií
taj da Veneravel. Madre. do QyeFltah
fua fanta Coadjutora.na.Ordem da,V'
fitação.. O Sal vador rnefmo nos-delxou
hum illyftre exemplo defte abrazado

<,

zelo., porque ainda que as fUl}s. apof
tolicas emprezas n�o paffaffem: os con

fi� da judéa , "cOID t1l90. eJl��ifCQr
reo pelas Cidades , ,e Aldeas ., dei�.an-.:
do-fé-guiar POf;.. hum .aparente ac·arg.
dos convites, das neceflidades , e��iri
da das repuljas dos póvos, As rapozas
tem feus cuvís ;' as aves do Ceo feus

. ninhos; onde pofsão deícançar ; l,D��
o Filho d'a Homem não tem onde Ire"
dine ;,c�:beça: :,�.\ )

,

. Sem dúvida, com admiravelindufs
tria
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tria dividia a Igreja o feu dilatado
Imperio em Provinci�s, em Diecefes ,

em Paroquias', dando a cada Rebanho
feu Paftor, a quem por, huma lei in
violavel obriga a não fe apart-ar del
le. Mas cada hum defies Paûores , bem

longe dos vaas efcrupulos de huma de

vo�ão melancolica, que, coarctando
lhes o coração , os obrigue a fepara
rem-le de todo o refto do Rebanho, .

para fe encerrarem no eftreito circu
lo do feu dominio, fe jldgá como fa
Iidamente encarregado de todo O Re
banho por inteiro, dizia hum dos ma

iores Biípos dos primeiros Ieculos r. a

caridade lhe deve fazer peíloal o in
tereffe commum; deve abrir-lhe o feu
coração à todas as neceííidades ; e ,

-c

com. approvsção dos Iupesiores na or- \_

dem jerarquica, pôr ern todas as par-
tes entre as mãos dos Banqueiros o ta-

lento, que lhe foi entregue, para com

elle lucrar cem por hum: Epifcopatus
unus efl , cujus pars ab uno quoque in

l

Iolidum tenetur. S. Cypriano. Defie
'modo he que o eîpirito primitivo do

Apofiolado tem fubâílido até agora
�m
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em hum cerro numero de homens de
eleição , a quem o Pay de Familias
manda a todas as horas do dia traba
lhar á [ua Vinha.

Illo mefmo praticou na Peífoa de
'\ S. Domingos, e de feus filhos. Elle

QS enviou, como os Apoflolos , a le
var a [ua Divina palavra a rodo o

Mundo com igual abundancia , que
força, individuaes caraéberes dos Mi
niílros da palavra de Deos, os quaes

, com effeito �difl:inguîrão o novo Çol
legio Apoílolico , que vio nafcer o fe
culo decimo terceiro. Eíles dous ca

raéteres de abundancia , e de força fa
rão a materia, e divisão deíle difcur ..

fo,
Virgem Santa, por ventura tivef

tes vós Prégador mais fiel, e mais de
voto, que Domingos ? Elle não pré
gou já mais, que vos não fizeffe hum
elogio. Elle foi quem eníinou a todos
os Prégadores a invocar-vos nos Ser
mões , e- quem inttodueio o fanto , e

louvavel coílume de dizer: Ave Ma
ria. Toda a Igreja fobefcreveo a efta
piedoía prática: felices nós, fe reei-

tan-



DE S; DOMIN GO S. 3;l
tando-a como elle, obíervamos 'a rnef-io
ma devoção, e-alcançamos as melmas
graças, que elle mereceo alcançar, '.

Ave Maria..
_

P R I .M. E I R A P A It' TE.
.. I"', �

,
,

JUlgar , .. que não 'he neceílario mui�
tiplicar a.palavra Divina com o

pretexto, de que fazendo-fe muito
commua, ouve-fe com menos frequen
cia, e faz menos imprefsão nos cora

ções, he erro, e impiedade. Não fe
fia maior mal annuncialla poucas ve

zes, e deixar na ignoranda eíles pou
cos, que a ouvem? He fumrnarnente
importante, que os/Chrifraos eílejão
bem inílruidos ; po�m íuccede ao con

trario. A inílrucçãó falta; a maior par
te dos Miniftros fe cala; o povo fe
canía menos em ouvir, que o Préga..

dor em lhe fallar; elle pede pao , e

não ha quem lho reparta. Póde-Ie di
zer como os Judeos no tempo de Sa
muel: Sermo Domini erat pretiofus,

'

Pouca gente, dizem, ouve-o Sermão t

quando efte he frequente, E ouve-fe
• �mais) quando totalmente falta? AqueI:

le
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-

fe mefmo pequeno numero , que ahi'
, tiveffe concorrido, não ficaria de to

do-privado deffe bem?
He verdade, que apenas hum pe�

queno �'\lmero de pefloas fe refolve a

ouvir a piIavra de Deos; mas o Mi
niflro , que tem zelo, nunca Je achará
fó. Par men,os que foílern os feus ou

vintes, que 'armada numerara não for
marião por fim eiras pequenas tropas,
rnultiplicadas ? Ainda que não lucraf
fern mais que huma alma 'para Deos,'

que magnífica-não Ieria a recOlnpen
fa dos feus trabalhos! Será licito fal-

<,

tar com o rieceílario áquelles , que fe
aproveitarião da íanra inítrucçâo para
condefcender com a frivola delicade
za daquelles , que nem ainda Ie pre
zao de appàrecer a ella ? A palavra
Divina he hum rio, que devemanar
perennemente para. quem a quizer be
ber. A negligencia daquelles , que def

prezão o goflalla , deve fazer parar ef
ta corrente ? Hum unico Sol he quem
illumina todo o Mundo: e deve elle

.» encubtir feus raios , porque ha olhos
tão fracos" que não podem Inpportar a

,

Iua
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rua luz ? Fallai , Prégadores: voíla
voz Iôe como huma trombeta: fazei
que fe ouça nas ruas, e praças públi
cas. Fallai a tempo, e fóra delle: a

voíla palavra nunca tornará vazia : a

mefma importunidade frud ificará al
guma coufa. Se ha doze horas no dia ,

porquehavemos deíprezar o ver luzir
hum momento favoravel ? Predic« ,

itJjÍa opportunè , importunè,
Ninguem já mais promulgou a pa

lavra de Deos com mais abundancia

que Domingos. Confidere-fe I. A pro
fusão , corn que elle a diílribuio, 2. A
variedade de fogeitos gué tratou. 3. A
fecundidade do talento que fez brilhar.
4: A multidão de pefloas que conver-

'

teo. ). A perpetuidade do rninifterio
que fundou; e admirar-fe-ha huma nu

vem fecunda, que voa de hum clima a

outro clima: Qui funt iiti, qui, ut

tsubes , volant?
I 'Profusâo em dií1:ribuilla. Ainda

que pelas Iabias difpoíições da Igreja
cada Diecefe, e Paroquia tenha feu
proprio Paílor , com tudo nem todos
tQ1'fi--:'os mefmos talentos ;, e íuppoílo

Tom., I. Z, que
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que os renhão , ainda não baflão. pa
ra os trabalhos, ,de que elles fe en

carregão-. He neceífario além d iílo ,

que as inílrucções .de hum homem, a
,

quem fe coíluma ouvir, fejão tao agra
daveis , e effic�, como as de hum
Efrrangeiro, cujos affignalados talen
tos, zelo aél ivo , efpeétaculo piede
fo , e ainda a novidade meíma, con

vidando á curiofidade , attraha , do
mine , poflua , fira, cornrnova as con-

. fciencias, Igualmente sao neceffarias ,

e meis as Mifsões , e os Retretes ain
da naquelles lugares, em que os tra

balhos dos Paílores parecem cumprir
tudo o aue fe póde defejar, Qye pro
digios �ao obrarião ellas na maior_
parte das Paroquias, gue como huma
terra' [em agua, efperão fern effeito o

, orvalho, o qual parece obûinar-íe em

lhes fugir? .

Coníolai-vos , terras abandonadas;
as nuvens vão fazer cahir o manna no

meio do deferte, Domingos vai abrir
as fomes do Salvador, nas quaes ale
gremente podeis extinguir a voíTa fe-

. de, Elle corre a Europa em ferneiiren
�a
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�a dt; Apoftolo, e f6:ma .huma com-

'

panhia clelles. A Italia , _a/França, a

Hefpanha ovem em todas as fuas Pro ...

vincias lançar a mâos cheias a femen
te evangelica : Roma, Pariz, Tolo
fa, Napoles fe reputâo felices em pof
fuillo: em 1,.vao pertendem pollo á tef
ta de hum numerofo rebanho: o zelo
de Domingos póde encerrar-fe nos ef
treitos contins de huma Diecefe ? 'Por
ventura conhece, elle outros limites,

.

que os do M undo todo? N�o foi Do
mingos a caufa de não conquiílar IO
Paiz do Norte '. e inílruir os povos da
Afia; mas o que elle não pode fazer

por fi; tem executado feus difcipulos•

.

A Afia , a Africa, a America tem

depois efcutado com refpeito efte Pré
gador admiravel multiplicado em in
finito, e fobrevivente a fi rnefmo em

hum mundo de difcipulos cheios do
feu efpirito , e virtude;

Não fe limita a tempo determiná
Jo: o Efpirito Santo infpira quando,
e onde quer. Pela manhã , á tarde"
a toda a' hora apparece eíle Oraculo
f-Ce a Arca. OuvÍ , Mundo, inr-

Z ii rrui-
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trui-vos : fua vida não he mais que
hum tecido de trabalhos: apenas, co

mo q Salvador, lhe refl:a tempo pa..

ra fe refazer com hum moderado ali ..

mento. Do Pulpito paíla ao Tribunal,
do Tribunal ás conferencias .com OS

.

herejes. Elle bafl:a para, tudo, affifl:e
. a tudo ve tudo executa bem. Eíle gran ..

de zelador das alrnas as lucra ern-to
das as partes: todos os [eus paífos sao
affignalados pelo zelo, e coroados pe..

la graça. Qyem ville a rapidez de Iuas
jornadas, diria, que elle não fazia
mais que viajar: quem contaffe o nu

mero de feus Sermões , diria, que el ..

le não fazia mais que pregar: quem
medifle o tempo das ruas orações , di
ria, que elle não fazia mais que pe..

dir: quem ohfervaffe a prodigiofa pro..

.

pagação da fua Ordem, diria, que
elle não fazia mais que fundar Com
munidades. Os verdadeiros 2\ poítolos
aflirn como de algummodo participão
a Erern idade, e lrnmenfidade Divina,
tambem do mefmo gozão da Omni

potencia, e Sabedoria infinita. »�os
fe agrada de fe retratar nos [eus "f}�

ba-
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bathos, e virtudes: elles são , a quem
o Senhor chíTe: Vós íois Deofes: Dii
eflis ; vós [ere is o Deos de Faraó: Con
jii/uir Deum Pharaonis.

Domingos faz a [ua capital da pré...

gação: efta he o feu primeiro, o [eu
ultimo, ou melhor, 'p feu unico cui
dado. Eu fou a voz do que clama, diz
elle com o Baptiíla : preparai os ca-

.

minhos do Senhor. Nem os negocios
temporaes , nem o governo dos Con
ventos , nem a inítrucção de meus dif
cipulos , nem o cuidado de novos ef
tabelecimentos 'poderão interromper
.os meus paflos, Nem as calumnias de
meus inimigos, nem as períeguições
dos herejes, nem o temor- dos Gran
des da terra poderão affrouxar o meu

ardor. Nem as maiores fadigas, nem

as mais violentas dores , nem huma
enfermidade mortal poderão diminuir
a frequencia dos Sermões. Vio-fe abra
zado em huma febre ardente fubir ao

Púlpiro, e fallar com o fogo coíhirna
do. Vio-fe , quafi agonizante, fazer
defde o feu leito piedofas exhortações

s que fe acha vão na cella, morrer

ar·
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aflim Com as arrnas na mao, e fepul
tar-fe no feu triunfo. Pertendia inípi
rar o mefmo zelo aos Ecclefiaftic;os,
e Religiofos. Vio-le ir 'até os defer;'
tos de Valle-Urnbrofo convidar os fer
vorofos folitarlos a ouvir inílrucções
fantas. E , o' que póde fer unico, o

Papa Honorio III , querendo dar ao

público os feus Serrnões , os dedicou
a S. Domingos, Tanto como iílo ef
tirnava eíle grande Pontifice o talen
to , a vocação, a peíloa deíle incom-
paravel Prégador. .

� I A variedade de fogeitos, que
tratou. Não era Domingos hum da

quelles ordinarios Prégadores, que le
vão de Pulpito\. em Pulpito hum pe-

o

queno numero de Sermões , fernpre
os mefmos , o feu unico património,
Domingos era huma torrente inexhau
rivel. A neceílidade do auditorio de
cidia a efcolha da materia, do cara

éter, do eftylo , da .extensão do diC..:.
curfo, da natureza das provas. Profun
do Theologo , folido Controverfiíla ,

Orador patetico , Director efclsreci
do, pequeno com os pequenos, gra -

ele
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de-com os grandes, elle fe fazia-tu
do a todos, como o ApoftoIo, e ga-

L

nhava todos.
Ha peccadores para converter ?

pepois de lhes ter feiro vivamente fen
tir a belleza da virtude , e o horroi:'
'do vicio, qual habil Cafuifta lhes ex
pl�ca por miudo as regras da Moral,
decide todos os caíos , defvanece to

dos os pretextos , perfegue a relaxa
ção em todos os feus periodos , ..efta
belece a virtude em todas as fuas prá
ricas : nada efcapa á [ua exadidão ,

nada reíiíle á rua eloquencia , nada íe
defende da fua unção: de todas as par
tes vem para o aprifco do Soberano
Paftor huma multidão de ovelhas, as

quaes o erro, ou o vicio tinha deígar-
rado do verdadeiro rebanho. '

.

Chegão a elle almas piedofas? Er
te myftico iJluftrado lhes abre , lhes
aplana os caminhos da vida eípiritual.
Como Director experimentado, como

Efcolaílico exaéto , explica a prática
della, defcobre os feus myílerios , pre-:
vine as illusões , combate as tenta-

�, eníina as difficuldades. Parra das
.

óve- '
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ovelhas aos Paftores-: tudo fe fubmet..
te á [ua inûrucção , e delle modo for
ma Direélores capazes de ferem mef
tres dos mais famigerados Santos. S:
Luiz Rei de França, cujo nafcimentó
foi fruto das fuas orações , bebeo na

direcção de hum dos feus filhos a no

bre , a terna, a fublime piedade, que
lhe mereceo os Altares. A França de
veo a Domingos o maior dos [eus Reis,
e o-maiordos Reis da terra deveo a Dó

mingos a fua mais bella coroa no Ceo.
Fórma duas Ordens Religiofas.

Que perfeita intelligencia das obriga.
çóes defte fanto eftado! Que íabedo ...

ria-nas Regras! Qúe exactidão no mi
nimo periodo delIas! (lye conítancia
na prática! QJe prudencia em preve
nir tudo com induflria � ,em corrigir
tudo com firmeza, em facilitar tudo
com doçura , em proporcionar tudo
com bondade , em animar tudo com

zelo , em foffrer tudo �om animo, em

emprehender tudo com acerto, em

executar tudo com dignidade! Santa
Catharina de Sena, Santa RoCa de
Lima ,

Santa Ignez de Montpulfion
e ou-
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e outras mil Heroinas embalfamão o

Mundo corn o bom cheiro das' Iuas
virtudes, e ao mefmo tempo ó admí
rão pela auíteridade cla [ua vida.

Só a herefia dos Albigenfes, que
S. Domingos combateo , baflaria pa..

ra provar a extensão das fuas luzes, e

a profundidade do feu talento. Refio
monfiruofo do Maniquifmo , preludio
da religião proteílanre , no qual o Mi
nlílro jurieu ha crido encontrar os Pa
dres da pertendida Refórma 0' que nós
1he não invejamos. Era efta herefia
J1Um aggregado de todos us erros, que
tinhão até então apparecido , e a ori

gem daquelles, que depois a devião
feguir.. Efte grande homem comba
tendo aquella horrivel , e íempre re-

,

naícente hydra, alcançou os triunfos de
todos os Santos Doutores. Elle foi hum

Agoftinho, que defendeo a Graça; foi
hum Jeronymo, que pugnou pela In
vocação dos Santos; hum Cyrillo, que
fez honrar a Maria; hum João Da
mafccno., que confervou o culto das
�ens: Domingos fuílentou toda a

�eligião. ,

Co-
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�. Como Mefrre confuinrnado erle
molha huma infinidade de verdades
imporsanres com aquella força d€ dif..

. curfo , corn aquella foIidez de prin
cipios , corn aquella profundidade de
doutrina, com aquella bem ordenada
ferie de confequencias , que hum dos
feus mais illuílres filhos fez reviver na

fua Summa. Não temo desfigurar o'

-parallelo: O Pai diíle tudo, o filho
efcreveo tudo: o Patriarca faz ·tantos

milagres como Serrnões ; o Doutor
tantos prodigies como artigos; hum
fallou bern , outro efcreveo hem deJe
fus Chrií; . Domingos no Pulpito á
teíla de huma multidão de Apoílolos :

Thomaz na Efeola .á frente de hum
I

- exercito de Doutores, he o mefmo ef-
pirito , o mefmo zelo, a mefrna vir
lude. Digamos do primeiro, como o

Pai Celeílial : Ouvi-o. Digamos do fe
gundo o que dizia-o Anjo: Devorai
efie Volume. Tirai-me , Thomaz , di
zia hum famofo Lutherano , e eu def
truirei a Igreja. Tirai-nos Domingos,
dizião os Albigenfes , e nós íeremos
fenhores da victoria, Onde apre��e

tan-
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tanta fcieneia? perguntavâo a Tho
maz. RefR-0ndia: A_os pés do Crucifi
xo: Onde aprendeis a verra ? p�r
guntavão a Domingos. Refpondia : No
livro da caridade: ln liqro cbaritate;
'3 A belleza, e fecundidadedo feu'
talento. Não- confideremos Domingos
a refpeito dos feus talentos corno hum
homem mediocre, e fórnente re06m
mendavel peIa fua piedade, e zelo.
S. Domingos he hum dos mais famo
fos Heroes , qU,e tem tido a Igreja.
Elle enriqueceo a republica das letras
com muitas, e eftimaveis obras. Qge
infelicidade não terem os Ieus eícritos

chegado até o noílo tempo! Nós ad
miraríamos nelles o Erpirito Divino,
que lhe diél:ava as expreísôes , e os en

chia de huma particular unção de gra
ça. Se o julgarmos .pelo fruto,' que
elles tem feito, pela impoflibil idade,
que os herejes fempre tiverâo em lhes
reíponder ,e ainda pelos milagres, que
por .élles fe obrárão , elle merece hum
lugar diílinéto entre os Efcritores cé-

_2,es , dos, quaes a fua Ordem tem ti
GO huma innumeravel multidão. Mas

fern
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[em -recorrer a teílernunho incerto do
que já .não 'exifre , não íe pode duvi
dar, que elle foíle o Meare, o Mo
delo, o Fundador della [abia Ordem.

Defde os feus primeiros annos me

receo os maiores applaufos. Apenas
tinha acabado os eíludos , quando o

obrigarão a tomar huma Cadeira de
. Profeflor na. Univerfidade de Valen

ça, hoje transferida a Salamanca. As
fuas explicações das Eícrituras .Sàn
tas merecêrão huma acclamação ge
ral, .Não experimentárão différente
fortuna em Bolonha, e em Roma. Def
de então confultado como hum Ora
culo pelos Iabios , e ignorantes, expli
cava a huns as queflões mais diffíceis ,

e eníinava a outros os elementos mais'

fimplices. Correo 'a metade da Euro ..

pa nos tempos mais calamirofos , no

meio dos mais irreconciliaveis ínimi-
,

gas; e longe de fe diminuir alguma
couía da fua grande reputação , por fe
manifeílar a todos, como fuccede a

mui tos, então he que fe augmentou,
então he que fe patenteárão os feus
p r eciofiûimos talentos. Ah ! e naoèià-

pa-
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para ifro neceílar io , que o attraélivo
das fuas fallas, a doçura da l'ua voz,
o natural do feu géil:o , a magefiade
da fua pefloa , a vivacidade da. fua ac

ção
"

a magnificencia do feu eílylo ,

a candidez das ruas exprefsões , o acer

to das fuas idéas , a unção dos feus fen ...

timentos, à força das� fuas provas, a

folidez dos feus diícurfos , a forrnofu
ra das ruas imagens: em huma pala
vra: não era neceffario , que tudo o

que compõe hum perfeito Orador ef
tiveiTe neije em gráo eminente? Onu-

.rnero , o efplendor , a velocidade das
fuas conquiftas o conflituern hum pro
digio da graça, ou hum milagre ain-
da maior. "

Duvidais cla elevação do feu efly
Io ? Confultai os grandes, gue correm

,

a efcutallo, e fe apartão delie cheios
de admiração , e refpeito, Duvidais
da extensão dos feus conhecirnenros ê

Perguntai a tantos íabios , que elle ad
mira pela riqueza do feu efpirito. Du
vidais da força das fuas provas? Ve
de .milhares de herejes ou obrigados-

'

ranger os dentes defefperados, Ou a

ren-



render-fé convencidos. Duvidais da
unção das fuas palavras ?_ Ouvi o fe
xo piedofo , qt}e -a efquadrões fe alif
tao debaixo das fuas bandeiras, e lhe
forma em Prouille, e em outras innu
meraveis partes , florentes Communi
dades, Duvidais da patética vehemen-

- cia dos feus diícurfos ? Vede correr co

piotas lagrimas dos olhos de tantos

peccadores � efcutai os [eus gemidos,
fede teílemunhas da [ua penirencia,
Duvidais da [ua facilidade em fallar?
Segui, fe he polIivel, feus p�os. Che
gando a qualquer Cidade, logo fé en

caÔiinhava ao Pulpito: tudo alli lhe
efrá preferire � tudo alli lhe he pro
prio. Do thefouro do feu coração ri..

�a huma infinidade de couras antigas,
e novas. Duvidais da.Iabedorra do reu
governo? Contai o numero infinito de
"Religiofos Santos , que o elpaço de
finco fecules tem já vifto fahir do
feu feio, e que os ultimos tempos
do Mundo verão nafcer delle tronco

'

, fecundo.' Houve já maïs Orador, que
colheíle tantas pa.lmas? Roma'. e

Athenas derão já mais aos Princ�.

d�
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da eloquencia tao gloriofos applau
fos?· I I

Sobre tudo não houve Orador já;
mais, gue formaífe tantas, e tao gran
des levas, e que tao promptamente as

expediíle. Apenas tinhâo elles acaba
do o Noviciado, e muitas vezes nos

primeiros mezes .quando , como o Sal
vador, lhes dizia : Ide , levai a.pe
lavra a todo o Mundo: náo procureis
algum fUffidio :

.

não efiudeis o qZle ha
-ueis de dizer: não defi01ifieis 40s pou
cos annos, nem da 'VoJsa -incapacida.. '

de: ide com confiança: 'Vós [ereis _

6afiantemente inîiraidos nt) que 101"
netefsario fallar: Dabitur 'Vobis in
illa hora ,

. quid loqeamini. Parecia
que no feu Convento , como em hum
novo Cenaculo, defcião as Unguas de
fogo fobre as fuas cabeças; o dom de

inrerpretação , a intelligencia das Ef
crituras lhes era concedido pela im
pofição das mãos, Enes novos Apollo-

. los, confummados ao, narcer, hião por
, todas as partes admirar, e convertet;

o Univèrfo pelo prodigio dos feus ta

l,R7.ffõs, e pelo efplendor das fuas vi'!'
·él:ó ..
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aorias: milagre tal vez unico; e 'que
não tem fernelhanre Ienão nos primei.
ros Apoílolos•

. 4 IA multidão de conversões , que
obrou. Nao nos deixemos can far pela
velocidade defte arrebatado comba
tente. Contemos feus paílos pelos [eus
.triunfos, As Igrejas erão muiro peque·
nas para receber a innumerave! mul
tidão dos ouvintes. A penas lhes baf
tavão as Praças públicas. O artifice,
o negociante, o homem de cuidados
deixavão as fuas occupações para o

ouvirem. Apparece elle na Corte ?
.Ahi falla, ahi obra como privado, e

fenhor. Aquelle, que rem na mão os

corações dos Reis, parece que agora
os depolira oa de feu Miniflro. Tudo
fe Iujcíta á doce fiiblimidade da fua
eloqueacia , e virtude. Tres grandes
Papas lhe offerecem as Dignidades
mais eminentes, confião-lhe os empre
gos mais dlûinétos , encarregão-Ihe os

negocios mais importantes, conce

dem-lhe quanro pede. Os Cardeaes o

vifirão com reípeiro , e fe lhe defco
brem com confian�a •. Hum delles ,q}:l�._

,

as
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as fuas oraç'ôes devia a refurrèiçã� de
hùm feu Iobrinho , não' [abe onde e�
contre nem termos para expreílar o

feu reconhecimênto , nem obíequios
para farisfazef'ã fua veneração. O Em
baixador dé Câiftélla na expedição dos

.

feus uëgocios o follicira por adjurrdo J

por confelheiro , pOl" amigo. Felice,
Embaixada , que abrio a eûes dóus
grandes Íiomens a vafra carreira do
�poftl.)lado em hum .Paiz 'hereje , e �
por huma bem r {ingurar m udança , de
hum Miniltro de Principe fai hum A�

poflolo de Jefus Chriíto. 0' Embai
iátlor -em recompenfa Ie une a Do"
m'ingô� p�àfá'.{trabalhar corn' elle. :;

-'1 Que' não -obra' elle nelle- 'poVo'?
Ge\1'}' que ndbreifí¥fBpli-cidade fez corn-'

prehender as coùfas -mais- d1i'ffiçeis ?
Com. que=clareza defcobre 'as 'idéas
mais confuías? Com que affabilidade

previne os ma'ís'timidos ? Com que
amor animá bgl''tnais languidos, con

fola .os mais" afûiétos ? Com que cO
pecie de terror abranda os mais ens

dûrecidos ? Com gue affeéto attrahe
'Js-mais rebeldes ?' Com que humilda-

T'Om. I. Aa de

"
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de [offre, � ;groíferia dos -feus modos]
e o deíprazer das ruas peíloas ?, Se ft!

"retira ao, deferro , as turbas ,9 feguem
como a Jef4� Chrifr�._;_J� .�ntra nas

prizões , alli entrâo �qPl�Ue.a confo

lação , e a luz: fe .lllj1,íl!:,t;l,€ 9sî1egu�-.
ups , a verdade; e a rvistude tomã9..
p'o!f� dos [e,u,s cqrações.; fe vifira ,0$

pobres , com o alivio , que lhes traz, os

eníina a foffrer [cus males .com pacj-,
encia : f<:;,.Ç� chega ao leito. dos e'Il:_��r:-.
mos ) a. morte á [ua, v,iit'l perde to

dososIeus horrores ) � fe offerece (1,'
Pa,'d'ti Co' opm todas as Iuas qeljtias:1
na� íuas metmas viagens. 'fonverteL<1,�
que o hofpedão, ,Nos, 4¢1os; ,da [ua ·Ç;fii:!
nonização fe lê, que fó !la, Lombar
dia \conve�teo em hum anno mai.s.�
cem mil almas, Qiem póde, melhor
que Domingos provar, f01J1Q; Jefl!,s
Chrifl:o " a Divindade da {ua ,Mifsâo.
pela iuílrucção àqs'poJ?rG� , e peq�e�
nos, e élccreICentar-!1ft�Jnnagre .a_q!:t...:
tros tantos: Mortui refi�rg'Unt) Pau:;.
perN evangelizantur?: J_ 1

. A Mifsão contra os, Albigenfes,
foilogo ernprehendida ,por _<>.rdcm�do,

.

.I I_ Pa-
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Papa Innocencio III, por doús Lega':
dos da Santa Sede, 'o Bifpo de Of-'
ma, doze Religiofos de Ciller, e Sao

Domingos. Tantos Obreiros, todos
'

refpeitaveis pejas fuas virtudes, pode
rafas pelo [eu credito , meis pelos feus
ralemos', erãoi para Domingos igual
coníolação , que, íoccorro. 'Porém a

.Divina Providencia pelos feus ineam
prehenfiveis juizos fez que lhe fal
taííern todos. Hum dos Legados mor

reo , �o outro partia para Roma, o Bif
po roltou para, a rua Cathedral , os

doze Religioíos para os [eus Mallei
ros. Confidere-fe , fe he poflivel , o

que Domingos' padeceo em correr' fó ,

a pé , mendicando o proprio alirnen ..

to, tres grandes Províncias 1 Langue
doc, Provença, Guyenne : o que iof
freo vivendo entre herej.es " receben
do-os-feus ultrajes , fuítentando os feus
affaltos , evitando os feus lacas: can

fidere-fe , digo, tudo lifta, ; então fe
remirá a grandeza dós feus trabalhos.
Confidere-fe 1 fe he poÆvel, o que a

prevenção,.al honra , o intere[� , o

artincio., a 'lwlencia fazem naícer.de
Aa ji obl-
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obílaculos "e então fe faberá o fea
zelo; e talentos. Reflexione-fe fobre
'a qualidade de huma hereíia , da qual
nem ainda fica veftigio: advirta-te o

numero dos [eus fectarios , o poder dos
feus proreélores , a liberdade dos [eus
dogmas, o furor, dos feus atrenrados.,
e então fe admirará a principal obra
do [eu Apoílolado : então fe adorafâ
a direita do Altiflimo nos fucceflos do
feu miniílerio. .

•

/

5 A perpetuidade do miniflerio "que
eítabelece, A immenfidade da íeara ,

o prodigio dos íucceûos de Domin
gas t a falta de Miffionarios derãe prin-
cipio a.illuflre Ordcm, a'guem a Igreja
deve tantos homens célebres. Não era

baítante par:<L-o {eu zelo ter embalía-'
mado, ter illuílrado-, rer cornrnorido
toda a terra. .Beos o fez fobreviver
a fi mefm'a lem .humæ multidão fern

pre naícenre de diícipulos , ,que por
"eílado , camo elle, annqnciárâo a pa-
lavra Divina. hHemeJhaflç� do Salva
dor, gue íubindo ao Ceej- deixou na

Igreja'tantos Vigarios, do íeu.arnor ,

como cooperadores do-feu Sacerdócio,
1 - �e-
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Felice complernento da myfl:erio

fa visão , gue teve o Papa Innocencio ,

quando S. Domingos lhe foi pedir a

confirmação da fua Ordem. O Santo
Pontifice prevenido contra a rnulripli
cação das Ordens Religiofas ,pelo Con
cilio Lateranenfe , não fe podia refol-.
ver a confirmar ella. Elle ignorava os

grandes frutos, gue a Providencia fe
propunha receber pelas mãos de Do
mingos; porém Deos lho-revelou. Vio
a Igreja de S: joão de Latrão no pon
to de fe arruinar, e ao mefmo. tem

po obfervou a S. Domingos, que, ap
plicando-lhe os hombros, a detinha ,

e lhe embaraçava al quéda. Com tao

-íingular prodigio todas as. difficulda
des fe diflipão : Innocencio fe julga fe
lice em affignalar o feu Ponrificado
corn huma conceísâo tao [anta,

Piedofa mai de Domingos, eis

aqui a Tocha acceza , que illumina to

do o Mundo, como vós villes eni fo
nhos, Vede-o em Polonia com hum
novo Thaumaturgo, que diffunde os

feus, raios no Norte I naTartaria , na

Mofcovia até aos confins da China,
pe-
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,

pelos trabalhos de S. Jacyntho. Ve
de-o entre os Mouros com S. Ray
mundo de Pefiafort inítituindo a Or
dem da Redernpçâo dos Cativos, dif
fipando as trévas das maírnorras � e

, rompendo os ferros dós Chriflâos; e

,
com o roermo Santo Compilador das
Decreraes , feito o Legislador, e a Re

gra de todos os Tribunaes, Vede-o na

America com São Luiz Bertrand, e

Santa Rafa de Lima domando • inf
truirrdo , fandificando aguellas terras

barbaras , e' fazendo brotar nellas as

primicias da virtude. Vede-o na Bre
tanha com S. Vicente Ferreira conver

tendo milhares de peccadores pelo ter

ror dos juizos de Deos: e- na Italia
com S. Pedro Martyr rubricando a Fé
com o feu fangue. Vede-o no Conci
lio de Trento, o modelo, o oraculo,
a alma da Reforma ,_ que' alli faz efta
{anta Aílemblea , com o celebre Ar

cebiípo de Braga D; Bartholomeu dos
Martyres. Vede-o confervando a pu
reza da Religião na maior parte do
Mundo Catholico peja vigi lancia , e

firmeza dos Inquifidores da Fé. Ve-
de-o
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oe-o comrnunicando a piedade a íhu
ma infinidade de familias pelas obrais
de Luiz de Granada; e guiando pelo
caminho da p-erfeição as almas efco
lhidas pelos eícnitos de Thaulire. , e

de Henrique Sufon. Vede-o illuílran
do a Cafa " e toda a Corte do Papa �
com todos os Meítres do Sacro Pala
cio, aos quaes, como a feús Theolo
gas , todos os Soberanos Pontifices.
tem permittido a fua confiança. Em

prego eminente, que elle primeiro ex

erceo, ou melhor, que feu zero in
ventou, e que depois, fe cumprio fern

pre pelos feus Religiofos. Vede-o go
vernando toda a Igreja pela fabedoria
de lnnocencio V, de Benedicto XI ,

de Pio V , de Benediéto XIIl. Vede-o
finalmente inflruindo todas as Efcolas
Catholicas, coofundind� todos os he
rejes , aplanando as dúvidas de todas
as queílões pela fubtileza de Alberto
Magno, e pela incomparavel doutri
na do Doutor Angelica. Eis-aqui co

rno fua voz tem retumbado, 'e ainda
retumba de hum a outro pólo.

Ditoíos filhos de Domingos , eis
aqui
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aqui -a vofla mais preciofa: herança :
debaixo dos aufpicios de Pedro he que
volras Pais tem combatido : para o

aprifco de Pedro he que elles tem con

duzido hum Mundo inteiro, a fim de
lhes confervar o rebanho: Elles tem re-

o

/
pellido as ferras do erro, e fuílentado
a doutrina sa. Eis-aqui o alvo da [ua
Catholicidade : eis-aqui a Iua.gloria :

,eis-Jaqui a voíla : eis-aqui os voflos vcr-:

dadeiros inrerefles. Por ventura porieis
vós huma va confiança fobre o fraco
braço dos novadores , íobre os frivo
los elogios de bocas vendidas á men

tira, íobre as fingidas apparendas de
huma linguagem artificiofa , que def
acred ita os voflos Ientirnentos , e, com

femblante de íe- conformar a elles,
lhes he realmente oppoíla ? Tendes
vós, Ordem .illuílre , alguma neceííi
dade clelles ? Vós fois muito grande,
para defcer até mendigar o indigno
apoio, e a deípsezavel fociedade de

,

hum partido profcripro, Miniílros tao
recommend ave is na Igreja), enrique
cidos das ruas graças. honrados da [ua

confiança, feriri o que vós podeis, fen-
ti
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ti o que vós fois , e ecnfervai por
burna fiel união ao feio, que vos gè.
rou , o verdadeiro luflre , que por tan

.tos titulos mereceis.

Vejamos com que força annuncieu '

Domi'ngos a palavra, depois de ter-
.

mos admirado a abundancia , com que
a diûribuio.

r

SEGUND A ,P A RTE.
� .

,O Minifterio Evangelico he huma
eípecie de guerra já contra o

demonío , cujo imperio fe deflroe , já
contra os homens, cujos vicios , e er

tos ff; combatem: inimigos mais re

beldes, que aquelles , que com a ef
pada na mao fe oppõern ao esforço do
foldado, Se fe pertende convencer o

peccador , ou o hereje, e reduznío á
verdade, hUi113S vezes fe accommetre

em batalha pública por hum difcurfo
regulado, no qual a ferie de autho
ridades , e razões f6rma como diver
fos corpos de armada: outras na con

verfação , corno em combate Iingular ,

a prova,.e a inftancia fe feguem al

ternadamente; porém alIi a fubtile-
za ,
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za , e induílria fe declinão ; e a dim ..

rnulação , e pretexto dão lugar ao ini

migo de divertir para outra parte a

materia, de que fe trata: com tudo de
pois de fe lhe concederem muitas cou

fas para mais feguramente o reduzir
ao ponto principal , fe ataca com ma

ior esforço até o metter no ultimo a

perto. Em fim reduzido a extremo ca

pitúla para ao menos falvar alguma
parte ou das fuas idéas , ou dos feus
prazeres. Que ferá , quando indignado
contra a luz, furiofo' contra a virtu
de , rebelado contra a propria confci
encia, defeíperado por convicção , fre
netico por hum falfo zelo, pertinaz
por confusão , atrevido pela impuni
dade, atropela todos os limites da
Religião, da razão, da humanidade;
defende-fe por injurias, obra por at

tentados, confirma, e eílabelece o feu
erro com o fangue daquelles , que não

pôde enganar? Q.le conílancia he ne

cellaria em hum homem apoílolico pa
ra fe não aterrar? Qye paciencia para
não fugir ?' Qye animo para Ie não
abater? Que prudencia para fe deram-

I

ba-
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baraçar ? C2.!Je força para ferir ? Q1e
unçao para ganhar? Na verdade aquel
le, a quem nada diílo falta, he bum

prodigio·da graça.
Vedes já á vifia defies hellos pr�

]udio� a furiofa feita dos Alhigenfes,
e o zelo intrepide de Domingos? Tu
do, entre as fuas mâos , Iubmíníflra
armas á Igreja. I. A fantidade da rua
vida. 2. A efficacia da oração. 3. O

eíplendor dos milagres. + A firmeza
de animo. 5. A vivacidade do zelo:
então he hum Prégador invencível co

mo Domingos, e vencedor como elle.
I A fantidade da rua vida. Não

Ie via nelle aguella indigna contradi

çâo entre o difcurfo, e a conduda ,

que defacredita a palavra de Deos, e

faz o rniniflerio inutil.· Não era ne

ceílario appellar dos principios aos

coflumes , da moral aos exemplos, do
Prégador ao homem. Suas acções pre
paravâo o caminho a tudo , diziâo tu

do, apoiavão tudo: elle era o primei
ro Sermão, e o mais' efficaz : a vene

ração arrrahia o povo, occupava as

attenções , produzia as conversões , ef-
ta-
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tabelecia a perfeverança, Hum Pré:':

gador pode tudo, quando a fama tem

.aberto o coração, quando a confian
ça conduz a mao. Via-fe , cria-fe an

recipadamènte o que elle hia a dizer,
porque fef íabia o que acabava de fa'"
zero O Evangelho executado na [ua
peíloa , fallava pela [ua boca. A vir
tude fubia ao Púlpito com elle pinta
da no feu femblante , debuxada nas

fuas acções. E que havia que reípon
der, que havia que eícufar , quando
ella tao evidentemente fazia refpeirar
os feus direiros , fentir a [ua facilida
de, amar a. fua doçura ?

Virtudes Divinas, que formais 03

Apoûolos , que gloriofos troféos vos

erige o coração de Domingos ! Bri
lhai ) arnave] pureza, que ate o ulti
ina íufpiro confervafl:e feu corpo izen
to de toda 3 mancha, feu coração de
defejos , feu efpirito de penfamentos
incautos: he juílo que eíte homem
tao puro dê gloria á verdade , e

"

a

pezar da [ua profunda humildade, def
cubra o preciofo dom de. vitgindade ,

que perennemente confervou. Brilhai,
agra-
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agradavel modeília , que condecoraf..
te efte gloriofo theíouro : vós' regu
laíles feus paílos , feus caminhos, feus
difcurfos: vós diffundifles em

\
toda a

fua peíloa aquelle ar de fantidade ,

que ainda á primeira villa' enamorava

o Mundo tudo. Reinai, defintereííe
generofo, que .o fizefles defprezar a

forruua. que" lhe prometiiæ a illuílre
Cafa dós Gufrnóes, cujo fangue cor=

ria nas fuas veas ; que o obrigafles il
renuâciar. eIU hum Capitulo -Ceral to

GaS ,QS bens- que poíluia fua Ordem,
e quruquer nova aquifição delles, Rei
Hai , � heroica pobreza, que o. fizeítes

ernprehender Itão dilatadas.jornadas- ,

defcalço "defiituido de: tudo, pediu ...

do, e recebendo efmola.eoar a maior
íubmifsãa , e reípeiro. Triunfai, hu ..

mildade. profunda.Lque no meio das

acclarnações , dos applaufos , dos mi ...,

lagres o-fuûenraítes fempre infinita
mente .abaudo aos [eus proprios olhos.
Bar voífas 'ordens. defprezou honras,
defejcu cpprobrios , recufou .as mais
altas dignidades; 'até pertendeo di
mittit de fi-o cargo do Generalato. Por

vof-
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volTas ordens fez , antes de morrer,

publicamente a fua confifsão geral, e

expirou febre a cinza. Pafrnai, amor

extrè'mo do proximo, que, pará ali
viar os pobres no. tempo da calami
dade, J he fizeíles vender feus habitosç
feus móveis , feus mefmos livros, .the
fouro eftimavel de hum homem Iabio ,

e offereceæfe a huma' rnãi affiiéta pa�
ra livrar feu filho cativo, e ficar em

feu reféns. Admirai-vos, fublime, ca

ridade , � amor verdadeiro de Deos,
que com .voflas ardentes .chammas ae

brazafi:es féu coração : vós lhe fizæíles
formar os mais ternos fufpiros-'; vós

. lhe puzeíles íempre preferire o adoras
vel objecto dos-Ieus defejos , cuja glo.fo.l
ria procura�a , cujos lntereffes tratava',)
cujas perfeições adorava. :;,Por •.vós era

infenfivel ás delicias j infaciavel der
dores, infatigavel: nos .trabalhos , io
vencível nos combates•.•V'�'tudes. Dir!
vinas , acafo tiveftes vós difcipulo mais.
fiel que DomingoS!? A J1pareceftes· coal

-rnais reíplandecente trajej��'iea na, jufta
recompenfa , combatei. pela fùa glo
tia, caminhai dianredelle.; .ganlrai.. '.

,�LJ lhe
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lhe os- corações , pelejai.", vencei para
el'le ; pu rtle'�hor,' para .-v<is ,f fuas vi-.
atlrias- ferão voífas.

.

,2 Aefficacia da fu�q. oração. Pode-I
ria não fer f�lice ..

o apoílolado de Do
mingos, apoiando-fe febre huma conf
tante praçª.p?: Deos era com'quem el-
le tratava todos os negocies ,.e de
quem" alcançava as mais abundantes
bençãos. Nunca Iubia ao Pulpito , que I

primeiro não, invocaíle rO° Pai das lu
zes: nunca-defeia, delle; que não fo[�
fe agradecer-lhe o feu auxilio, A ora

çã9 era o. (elJ preparo" era o,J�u def�
canço ; ou mejbor , faz:ÏiUl_ (u.a occu

pação, ordinar-ia, Depois .de dilatadas
jornadas ., e. 9l\S mais moleílas fad�
gas paílava, a!�.Qi�e fla I_gr�ja, -reclina
dg oq fuppedaneo do Altar , permir-,
tindo-je .apenas: bum momento de re

pouío , o qu.aL fuas
, rigoliofus auíleri-.

qades vinhão inrerromp,et mil vezes.

Deos tinha reunido neIl�� as funções
dos dous principaes.Chefes- do feu .po
YO. Elle levantava as mãos ao Ceo
como Moyíés " e combatia corno Jo
f�é., COJU hum entra no .lapernacu-

� 10,
.'

,
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lo, com o outro deílroë
'

as muralhas
,

de Jericó; Qual fabio Le'gislaJot deft..
ce da montanha com 'as 'Táboas da'
Lei nas mãos. Qùal Capitão formida
vel ata os Reis ao carro do [eu triun-'
fo. Por fiias'orações defce o manná do
Ceo íobre os Fieis, e hum chuveiro
de pedras febre os apollaras, Pera po
der da [ua mao a torrente da hereíia

íufpende o feu cudo, e as agua� (ali
ciáveis. da graça correm do'Ieio dos ro-

I chedos, Atropella as rnais'enfurecidas
ondas da tribulação , e oefplendor das
fuas vidorias enche de admiração os

Afrros do Mundo. Deite modo -guia
felizmente feus filhos â' 'terra promet
tida; pal:á êujo fim os tinha íabiarneaaí
te inílruido. Defde meoirío , [alvo M�
das agnas- do Nilo, e dâcorrupçaód(j
Egypto , por huma' piêdadè'fuperior
aos feus annos, a oração', e b' eftudo
erão o feu divertimento. Mais queria:�
fer �fflia6' com o povó' de Deos, que
goftar lev"êm'ellte as deliciâs' do-pecca-:
do., Levanrava-Ie freq1féi?(e�enre de?
noite para ir adorar ao SeÍ1·11�r ao pé da'

C,arça. A grande attenção de feus P,ÜSL
a.,re-
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apenas era ballante ,para que o feu fer";
vor não paffafle a indifcreto,

Sobre tudo com os aufpicios de
M

.

h \ t: .. A

arra e que as ruas oraçoes vence-

rao tudo. Qge não obra Domingos pa
ra lhe eftabelecer, para lhe augmen
tar o culto ? Maria foi [ernpre o ob.

jeélo das fuas adorações , e a Prote
élora dos [eus traba1hos. Qge elogios
lhe não tece no Pulpito ! (lye devo

�ao a ella mefma não infpira a feus
difcipulos l Elle fórma a [ua Ordem.
debaixo da fua protecção : ruanda [0-
Iemnernènte celebrar as fuas feflas , e

pronuncía feu panegyrico. Nas mais
das Regiôes da Italia fe chamão os

feus Religiofos Religiofos da Virgem.
Tal foi o feu teílamento ; e o que el
le tinha tão pontualmente executado
no decurfo da fua vida, infpirou a feus

difcipulos com as palavras, que Chri.
fio proferiu a S. joão : Eis-aqui ten

des voíla Mãi : 'Ecce Mater tua,

O modo particular, com que hon
rou Maria, .foi o Santiffimo Rofario.
Em todo o tempo do Chrifiianifmo fe
venerou a Mãi de Deos: feu culto co-

Tam. I. Bb me-
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, meçou no Calvario , ou melhor na fuá
Annunciaçao , quando hum Anjo' fe
aliílou no numero dos feus vaífalJos.
E fanando com mais exacção , teve:
principio com o Mundo. O Ohefé do'

genero humano fabendo a promeíTa do'
Meffias, reconheceo ; e reípeitou a Mãi
do feu Redernptor , deílinada a pízar
a cabeça da ferpenre.' Os mefmos An

jos logo que fotão inílruidos na En
carnação do Verbo , IJ1e tributárâo os

primeiros obfequios , rompendo nef
tes alegres jubilos : CllJem he efta, que
fóbe ch.eia de-delicias , recoflada Io
bre .0 ieu A.mado: f23æ efl ifla, quI/.
afcendi! ?

A Saudação Angelica em fi mef
ma,' he fern dúvida mais antiga, que
Domingos; mas he igualmente cerro,

que a ordem, e ferie do Rafaria he

invenção , e obra fua, Elle fez a ad
mini-vel diílribuição dos Myfterios :

diûribuição accommodada á capaci
dade dos mais Iimplices : todo o Mun
do [abe eae modo de orar, e conhe
ce elles Myûerios: diûribuição unl ;"
pede-le horas inteiras íem trabalho. e

com



\

D'E S. D o M. IN G OS. 387
èom fruto., recordando

-

os objectos
mais intereílanres da Religião: diílri
buição neceûarla-; o povo incapaz de
meditar, e ler, fó no Rofario póde
encontrar hum exercicio , que o oc

cupe: diílribuição fublime; ella eleva
a alma á conternplação de tudo o que
póde haver grande. Por iílo efte fan-

,

to exercicio foi enriquecido de gra
�as , e elogios, e divulgado com rão

prodigiofo fucceílo , que quafi nin

�uem ha que o não Iaiba , e pratique,
.

Nada ficou devendo Maria ao feu
[erva. Se elle femeou bençãos pela glo·
ria da Senhora, gue bençãos não co

lheo 'elle por interceísâo da mefma !
Os fucoeílos de S. Domingos, depois
cla eílabelecimento dó Roíario , che
gárão á altura de prodigio: nada lhe
póde mais, reûílir : peccadores , here

jes ,impiOs entravâo a bandos no a

prifco, Foi como hum caudalofo rio,
que penetrando as entranhas da terra,
nella encontra com que augmente; e

enriqueça ::iS aguas de que abunda.
Dalli tirou Domingos aquella delica
da pureza , aquella profunda humil-

Bb ii da-
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dade, aquelle terno amor, que fup;;
pairo até então felizmente cultivados,
com tudo a Maria devêrâo os feus
mais illuílres augmentos: dalli a im
menfa propagação da fua Ordem. Pa
recia que' á Senhora Ilote efcolhia , e

lhe formava os feus innurnezaveis co

operadores) que íobre os pairas do feu
Sauto Patriarca reípeitaffern corno hum'
dos feus mais importanres deveres o

culto da Santa Virgem. Dalli final
mente aquelle piedofo lance, em que
a Mãi de mifericordia , para mitigar
feu Filho irritado , e já quali em ac

cão de fulminar Iobre a terra o raio
da fua celera , lhe oppõe , como hum
muro de bronze, a Domingos feu va

Udo, e alcança o perdão dos culpa
dos.

3 O efplendor dos milagres. Deí-:
tes encontro duas efpecies na vida de
S. Domingos: huns feitos para acre

ditar [ua pefloa ; outros obrados para
authorizar [ua doutrina. Deos quiz fa
zer conhecer o caracter dofeu Envia
do) e confirmar a verdade de filas pa
lavras. Hum dia entretendo-fé COIll

hum
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hum Cardeal, chegando a efte a no

ticia de que acabava de morrer .hum
feu fobrinho; o Santo óra pOI' elle,
e de repente he reílituido á vida. Hu
ma mulher voltando de o ouvir pré
gar encontra em caía morro hum fi
lho, que deixara doente. Leva-o ao

Santo com confiança, qual Sunamites
prefentou o feu ao Profeta Elifeu , e

tao poderoío corno eíle , Domingos
reanima o morto. Hum jornaleiro tra

balhando no feu Convento , cahe de
huma alta eminencia , e morre delpe
daçado; Domingos fe chega a elle, e

juntando os membros difperfos , lhe
diz : Filho meu, levanta-te, e vaipara
gloria de Deos continear a tua obra.
O morto, cerno fe eftivera vivo J obe
dece, levanta-te , e fóbe. ao feu tra..

balho. Eis-aqui as cartas de recem

mendação , que Deos dá ao feu Apof-I

tolo. E deo-as .ellè mais authenticas ,

quando íubio ao Ceo aqnelles , a quem
mandou conquiílar o Mundo P.

.

Mas quando eu vejo os feus efcri
tos prefervados do fogo á viíla da he
refia, adoro a celeftial doutrina, que

I el-
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elles em fi encerrão, As conversões
innumeraveis , que merecêrâo o fello
do [eu. Apoûolado , erão fern dúvida
milagres. Mas Deos quiz obrar outros .

ainda 'maiores, com a evidencia dos .

quaes ninguem o pudefle defconhecer.
Para melhor. forprender o 'Santo lhe
pedem f que dê por efcrito [ua doutri
na , e provas com o fingido pretexto
de fe inílruirern nella. Nada teme a

verdade, nem exame , nem cenfura,
Domingos èfcreve os feus fentimen
tos. Os rMiniíl:ros fe ajunrão 'para lhe
refponderem em earn mum ; mas de

pois de os terem lido , vendo' que o

nap podião fazer, refolvem concorde
mente, que fejão lançados no fogo,
para ver fe Deos por hum milagre
fica fiador da doutrina, que contém.
Porém a mifericordia Divina quer,
para os illuílrar , conceder-lhes hum

prodigio, de que elles erão indignos:
as chammas refpeitão a obra, como

as de Babylonia rinhão refpeitado os

tres illuílres Confeflores do verdadei
ro Deos: o li vro vôa do meio das cham
mas, e fe coníerva illéío. Lanção-no

fe-
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fegunda vez, fuccede o rnefmo mila-·

gre: repetem terceira vez, porém con

rinúa o prodigio para confundir lanta

cegueira. Atoniros , fern faber o que
fizeílem , pertendem fepulrar no fjlen
cio , o que não podem illudir; mas mui
tas delles 'convertidos com tão gran
de maravilha, publioamente a decla
rão,

, Em vão, intentavão guardar cavi
Iofamente eífe fegredo. Deos renovoù
pouco depois o meímo milagre em hu
ma difputa pública. Os arbitros, que
cs Albigenfes elegerão , fuípeitos da
mefma herefia , 'convencidos das de

monílrações de Domingos, gritão : sj()
necefsarios ,milagres pára

� decidir,
epara crer. Efcreva , refpondè o San
to, cada hum faa dautrina , lancem.

fe os doas livros no fogo diante de to

do o ,Mundo, e ent lio veremos por quem
fe declara Deos. Accende-fe huma
grande fogueira, lanção-Ie nella, os li
vros diante do povo infin ito, que con

corrêra ao efpeétaculo, Oh Ceo! a vós
pertence fallar. Tratareis de temera

ria a confiança de Domingos ? Re-

pro�
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provareis [ua doutrina, ou melhor, â
voíla ? Elias fobre o Monte Carme
lo vos, invoca diante do povo para de
cidir 'Por hum milagre entre o Deos
de Ifrael , e Baal. Horn fogo celéílial
coníorne a vidima de Elias, e deflroe
até o mefmo Altar, em quanto. os Sa
cerdotes do dérnonio [em effeito en

chem o ar de clamores, Fazei aqui',
Senhor, hum milagre todo contrario:

permitti, que a chamrna vos vingce ,

fazendo ao livro herético a desfeita

'que"' merece. Fazei. que as chammas
rendão vaffallagem á verdade, reípei
tando o volume, que a contém. Ob
Deos! a verdade triunfa; em hum inf
tante he reduzido a cinzas o livro dos
Albigenfes, O Catholico, ainda que
lançado tres vezes no fogo, conferva
fe por todas tres. perfeitamente illéío
delle.

4 O feu animo, e firmeza: Nada
-ha mais contrario ao caráéter de hum
homem apoítolico , que chegar a [er
tão timido, que a author idade dos
grandes, as murmurações da plebe, a

macula da calumnia, o medo dos tor-

men-
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mentos , e da morte fejao capazes de
o obrigarem a calar-fé. O Apoftolá
do he hum miniíterio de força aílo
ciada de doçura, e prudencia. A ín-

o dífcrição , earpereza fazem naícer 'mil
obílaculos, Mas ferá licito ter a ver

dade cativa, e deixar triunfar o erro ,

e o vicio? A palavra he huma efpa
da de dous flos, 9,ue, fern temer a au- \

thoridade , e malícia dos homens, le
va a divisão até á medula dos oílos,
Entreguemo-nos á Providencia " dizia"
S. Domingos a feus difcipulos: facri
fiquemos noífos bens) noíla reputação ,

naifa vida: não façamos paz, não pro
curemos treguas com os inimigos de
Deos: nada nos horrorize [ua calera,
temamos antes feu favor. O medo.cor
rompe os negocias da Relígião ; a he
-refia fe augmehta; a fraqueza dos Mi
niílros favorece feus progreûos , e a

torna infolente.
Seria não conhecer os herejes , e

fobre tudo os Albigenfes , pertender
encontrar nelles algum indicio de hu
manidade, e Religião, O erro apaga
até as mefmas idéas de tudo o que fe

P?-
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.póde chamar bom. He verdade que

.enrre elles haviâo alguns pertendidos:
perfeitos, que he-o mefme que dizer,
hypocriras , que, como os F<;Jifeos ,

affeél:avao hum ar de piedade , e de
refórrna ; fó fallavão da caridade, fa

,zião longas orações, dirigião as con ..
.íciencias, e prornertião ás mulheres
fciencia , e perfeição. Mas os outros

cordão com mao armada , deílruião
as Cidades, e campanhas , incendia-

. vão as Igrejas, roubavão 6S Catholi
cos; matavão os Sacerdotes, e tinhão
ern lua defenfa.milhares de banidos;
não perdoavão ao fagrado', nem ao

profano ; [obre tudo, Domingos era

o objeélo do feu. furor. A eíle , como

a {eu mais temivel inimigo, não oc

cultavão o [eu defignio perverfo ; de

repente, para o intimidarem , o a�
cornrnettern em fegredo; logo publica-

.

mente o ameação , e depois lhe armâo
mil laços. Os Catholicos inrereílados
em lhe confervar a vida, lhe rogão,
porém fern effeiro , que modere o feu
zelo, e ponha termo ao feu ardor. Mi
nha vida, dizia Domingos, he nada,

pa-
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'para que eu a conferve á.cuJla da glo
ria de Deos. Chega corri effeiro a ca

hir muitas vezes nas fuas mãos. Q:tan-'
tp me julgaria feliz, diz elle a hum

)
a fla ffi no , que tinha errado o gal pe ,

Je derramafse o meuJangue! Eu vos

rogaria muito, que Q deixafseis cor

rer gotta a gotia para mslt iplicar
meus tormentos, e prolongar meu mar

tyrio: Non facio animam meam pre
tiofiorem , &c. Anima-fé a defafiar
h um Miniílro, e em varias conferencias
faz que triunfe a

.

verdade. O íuccef
fa defl:es combates he cornmummen ..

te equivoco; cada hum dos adverfa
rios attribue a fi a ventagem. Mas aqui
a voz pública, e as conversões innù
meraveis são trombetas bem [Dantes de
tao illuftres viélorias de Domingos. A

deMontpilher com dous dos mais fa
mofos Chefes do partido oppofto du
rou o eípaço. de oito dias. Os Albi
genfes , quafi fós , formavâo todo o

corpo da Affemblea, Domingos fern
fe atemorizar de tão grande multidão
prevenida contra elle,· íem temer hum
fucceûo , o qual havião desfigurar [ei:'

te-
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temunhas tao fufpeitas , entra fó no.

campo da batalha. Porém aqui a con

versão geral dos afliílentes pronuncía
a [entença)Só os dous Chefes do par
tido perfiílírâo inflexiveis, E os Che
fes chegão 'já mais a render-Ie P Me..

recem que Deos lhes faça tao' pro
digíofa graça? O Santo no tranfpor
te do fell zelo os fere com as pala-'
vras de S. Paulo a Barjefu : O' ho
mem cheio de todo o engano, inimi..

go dii juíliça , filho do diabo, não aca

barás de perverter os caminhos do Se..

nhor ? O' p/ene omni dolo, & fala
ciâ, fili diaboli, &c.

Novo perigo fe offerece a Domin- \

gas na Cidade de Carcafona, onde
dominava a herefia ; e na de Tolofa ,

onde ella tinha a protecção do Sobe
rano. Alli como no feu forte inexpu
gnavel, debaixo dos aufpicios do infe
liz Raymundo � fexro Conde de Tolo
fa, confervava o erro hum abfoluto dií

potifmo. A morte pouco antes Iucce
did a 'do Bemaventurado Pedro Caf
telnau , Legado da- Santa Sede , em

cujo langue hum domeílico do Prin;
ci-
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clpè tinha manchado as mâos ; omar

tyrio de muitos Religiofos de Cifl:er;
o defl:erro de innumeraveis Biípos,
ignominiofamente lançados das Iuas
Sés, nada, fazem temer o homem de \

Deos. E hum Apoftolo conheceo já
mais o perigo? Elle vê o inimigo, e

a mefma morte, fern medo; entra nef-
ta eípefla brenha cheia de féras indo
mitas, como Pedro, e Paulo entrarão
em Roma idolatra, e até fabre o mef
mo throno vai combater o erro, e o

vicio. peas abençoa o feu animo, co-
. mo abençoou o dos Apofiolos. As con

versões são innumeraveis, a veneração
á [ua pefloa excede'; todo o encareci
mento. Aqui edifica o primeiro Con
vento da fua Ordem, e huma Cafa de
Inquifição , que até hoje Iubíiíte , ain
da que o cargo de Inquiíidcr fe não
exercite já nella.

. .

.

5 A força do feu zelo. O arden
te zelo de Domingos não Ie fatisfaz
com tao affignaladas, eonquiílas : não
fó com as armas eípiriruaes , mas tam

bem na tefla de exercitos formidaveis
íoube o feu fervor combater. A au-

-

tho-
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thoridade da Igreja pouco antes der..
. prezada) com a ajuda do Soberano fe

vê agora vencedora. '

Poi neceflario juntar tropas con":
tra a herefia , violentar os póvos , der
ramar tangue humano para confervar
o focego do Eílado , e a Religião de
noílos pais. Depois de ter exhaurido
todos, os meios da doçura, a caridade

emprega a efficacia da fua força. Moy
fés arma as mãos dos Levitas, EI-ias

I
.

faz deleer fogo do Ceo ,'Jefus Chri-
fto lança com golpes de açoute os pro
fanadores do Templo , e obriga a ca

hir por terra- es que vem a prendello no

Jardim. Pedro faz morrer na rua Ana
nias, e. Zaphira ; Paulo fere Elimás
com cegueira. Domingos excitou hu
ma guerr� pia contra QS Albigenfes t

-

animou o famoío Conde de Mont
fort) corroborou o SoÎ'dado , e pro
curou por íuas orações a vittoria. Hu-_
mas vezes armado com o final da Cruz
era a alma das emprezas pelas fuas ex

hortações , e confelhos ; outras � no

tempo da batalha de Muret; afliília
ou no meio da campanha, [egundo al-

guns
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guns hiíloriadores , ou ao menos [o

'

'oj
bre os muros da Cidade na opinião'
de outros, com hum Crucifixo na mao,
expoílo a chuveiros de tiros) os quaes
em grande'numero re empregárão no

adoravel Senhor, no qual, para por
tento do Mundo, fe confervão ainda
hoje em Toloía finaes de tao raro pro
digio. Com tao admiraveis circum
francias poderia não fer completo ,0
triunfo? Mais de cem mil Albigèn-·
fes f�rão obrigados á fuga, e nella

fubrnergidos, ou defpedaçados ; as on

das da Garonna , ou o ferro do Ven
cedor povoarão em poucas horas os

abyfmos do Inferno, e aliviãrão o

Mundo de tao formidaveis inimigos
da Religião Chriítâ. Parece-me ver o

Archanjo S. Miguel lançando do Em

pyl"eo o demonio, e arrancando dos
celeftiaes aílentos aquelles efpiritos rc

beldes, que fe atrevêrão a difputar o

throno ::_lo Omniporente, A oração') e

a força; a palavra, e a efpada; o Con
de de Montfort, e Domingos fizerão ,

em competencia, fentir O poder do
Deos das Armadas.

, Tem
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Tem algumas vezes fervido dë ad..

miração , que os. Principes Chriílãos
recorrão ás armas contra aguelles in

felices, a quem o artificio, a igno
rancia , a defgraça , a educação im

pellírão ao Sciíma, A Religião, di
zem J antes fe deve perfuadir corn do- .

çura, que efl:abelecer-fe com violen
cia; o efpirito fe ganha pela razão,
e o coração pela bondade. Pelo con

trario , o horror- exafpera comrnurn

mente o mal, e o torna incurável, Af
fim falla o Mundo por interéíle , ou

por fraqueza, mais follicito dos fun
dos da fua independencia , que zelofo
da Religião que profefla ; mais hor
rorizado da fadiga do combare, que
attrahido do efplendor da reíiílencia ;
e mais acautelado contra o gue au

gmentaria a fua fé , que 'contra o que
deftruiria a dos outros. Com tudo não
he difficil juílificar huma conducta ,

que os Principes Chrlílãos rem peren
nernente praticado,

Porque? Quem he aqui ° aggref
for? He porventura oCatholico � Não.
A Religião Catholica eílã em poflef

sao
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lião de muitos fecules ; pelo conrrario ,

a herefia he huma novidade, que a

Igreja condemna, e que íe rebella con

tra a condemnação. A hereíia he a gue
accornmette , a que quer reformar, a

Gue lamenta a relaxação, em huma pa
lavra, a que perturba o focego , de que
o público devia pacificamente gozar.
Hum homem inquieto, aggreíTor do
bern alheio, he quem recufaobedecer
á fentença , que o condemna a refii..
tuillo: pelo contrario; o fiel não faz
mais, que defender o feu patrimonio ;
e a Igreja fó procura, coníervar a Fé
perturbada na fua polle , e fuílentar a

authoridade defprezada nos feus deere
tos, O Principe, que por ella fe ar..

ma, fó intenta defendella: '.

A herefia não fó accornmette a Fé;
mas ainda o Eílado , do qual arruiná
os fundarnentos : os novadores não fe
devem Coffrer fern mágoa, como OS

primeiros Chriílãos. Por pouco que
elles fe julgem apoiados, íernpre tem

por unico fim fazer do irnportante ne

gocio da Re�igião hum interefle de

politica. Os defcontentes do Reino
Tom. I. C� ..

VO�
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(voluntarios fe aliílão á refia de hum
.par�ido, que elles julgão mais confor
rue aos feus defignios , e que co� Õ
fingido zelo da Religião lhes parece
proprio para fazer todo o Mundo fol
-dado , e todo o foldado furiofo, Eíle

I t>errendido zelo nata foi o que deûruio
.as Monarquias do Norte, e expulíou o

IRei de Inglaterra? Podião-íe ccníen
tir fern caítigo os Albigeofes , os Lu
rheranos , os 'Calviniílas incendiar as

;Igrejas, défpojar os póvos , faquear as

Cidades? 0 hereje hefacil. em fe dis
fãí-çar, he hum rebelde perigofo , con

tra quem tarde, ou fedo fe -ha de em

punhar a eípada. Não he elle roermo
o que intenta eíles abomináveis exceí
fos? Par ventura não fe fabe, que di..
visão nas familias, que defordem nas

Communidades , que perturbação nos

povos coíluma fazer a diverfidade da
crença? Não fe fabern a's calumnias ,

, que, coíluma efpalhar o erró; os dif
curfos fediciofos que entretem, os.li
vros perniciofos que publica ? O Prin

cipe não deve a feus vaílallos "ou não
deve a fi- meímo o cuidado de repri-

.

mir
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mir por força o .que elle pao tem po
dido em baraçar com doçura _? -NOI1ji
ne 'caufsa:'J{f,ladium portat. "

"r A;feveCiidade,qo Principe, tem dous
objeélos I)�{l:e cafo : hum, reduzir o

ÍQ,fid , que'Ie deígarra ; outro, prefer
var os que.ainda fe coníervão jio re�

banho. O primeiro objeél:o não he o

maia-eílencia] '; o fegundo porém hé
.da ultima importancia , porque 9 mal
faz progreíTos .rnui velozes , e com ef
'tes humReino inteiro fe arrifca a per
der a Fé COIU bem pouca efperança de

�a recuperar outra vez. A Suecia , a

Dinamarca, a Saxonia , a Pruília , a,
, Hollanda eílarião hoje nas. trévas, fe

hum Principe attento aos intereíles de
Deos caíh gaffe , como merecião , os

primeiros pertendidos Reformadores?
O rigor, he .verdade , reduz poucas
vezes ohereje , ainda gue muitas, inf
truindo-o ;! lhe prepara a conversão;
mas conferva o Carholico , arernori
zando-o corn o exemplo, corroboran
do-o com a author idade , e preíervan-:
do-o.corn .. a feparação do perigo. Nem

, íernpre fe converte o malfeitor" qu�
.

Cc ii íe
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fë' atormenta na roda; mas o· pafta..:
geiro , que elle teria defpojado, o li
bertino , que elle teria corrompido ,

ficão livres corn a' [ua morte. S. Pau
lo compara a herefia á' gangrena. Dis-"
farça-íe quanto he poflivel , e quafi in
fenfivelmente corrompe dilatado carn

po. Hiim ar de refórma, huma-repu
ração 'de fantidade ; huma direcção
fingular , livros, converfação , intrí
gas, 6 aemonio fe ferve de tudo, e

fern ceflar proíegue as fuas conquiílas t

U� cancer ferpit. He neceílario cor

tar o braço gangrenado: 'e cura-fe em

fe cortando? Não por certo, antes pe
)0 contrario fe perde; mas falva-íe o

reílo do corpo, o qual inficionaria o

yeneno. He hum incendio efpiritual :

deílrua-fe huma cara, facrifique-fe ef
ta fó " para que fe falvern as vizinhas,
para que fe não queime huma rua, pa
ra que fe não abraze huma Cidade in
teira. Affim , Iepare-fe do corpo dos
mais Fièis o infeliz malfeitor, para
que fe conferve il1éfo todo o reílante
da Igreja:' Utinam abfcindantur, quI.
'l)OS conturbant!

.

Em
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nil' Emfim , Ie.o.rigor não chega a,
.converter , ao menos embaraça .o ef

piJ;l�alo. O erro conflernado, não fe
atreve a iníultar mais a, Religião', e

. deíprezar o poder legitimo. O nova

dor, fe elle Oã9 h� íincéro , ao menos
em figura de hypocrita deixa em Io

cego a virtude, e a verdade: pelo con

trado, quando a falta de caûigo lhe
-

permitte levantar cabeça, então, co

mo infolente ; fe inculca com' hum ar

triunfante, capa:3". de enganar os fim

pliees. O� bons defanimados , os fra
cos vacillantes", o zelo resfriado, o

rninifterio languido, tudo falla contra

huma tímida fraqueza , gue he a fon-
te de rodos os 'males: Si oculus tUII.r

[candalissat te, erue eum.

E vós, quaefquer que rejais, A

pollolos entre voílos arnígos, na vof
fa familia,' [obre vós roermos, oppon
de-vós com animo aos principios, aos
exemplos, que com mágoa fe vem lar

gamente eípalhados, A pureza da mo

ral não he menos preciofa que, a 'da
fé. Não eftejais em menos vigilancia
contra o que corrompe os cofturnes •

� f: (..
•

que
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Qi Dando eu conÎlderq, Senha
res , a augufra cerernonia �.

. que hoje 110S conduz .3 eíle
fanto lugar , .não poIlo fazer q ue me

-não Iernbrè d9 que fe paûou ern ou

tro tempoentre o povo Judeo, guan-
". do-

>I< Ejle Panegvrtco foi pl'olllmcz'ado por occafião deft
erigir humo illl!/lre Conji-aria de Ecolefiafiicos , I)ue
ejcolhêriio por [ua Patrona Santa Cecilia.
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�o:O:eoi{ç§��"p�:r�'�ç�a���O;·)t�tes,e,'Poderofos,. de. If_raÇ!I.do profundo le:.
thargõ)ètiJ� que "eitav1îo "rèptltados ;
f.aífè' pâ-radc'ónfunpit ,a prudencia , e

fabedoria' huma na , qué em -todos es

feus dèífgnios)è -fër:Y� 'das 'for,ças , e

poder' d,J'"Mundo_,; folTè� em fim;' pa
ra fazer vet: a (ua ind�endencia , fer
yindo-fe' c\o� meios m�is-fraèos ,Iegtín
do' oMundo ,' para confeguir as mais
altas, e ntais'difficulto[as"emprezas ,

não- pbffb t'd-igo', fazer 't' 4ue me inaO
venha á memoria o que fe p.a�{fou, quan-

. do 'o grande Deos fufcitou a íabia , a

famofa', a invencivel' Debora para de
fender, e governar feu' povo', o qual
em pena-dos feus deliétos eítava , ha
via muito tempo, fujeito á. fervidão;
e para fe v�ngar como mefmo golpe
da crueldade de feus feios inimigos:
e nefta confiderãção me deixo íubmer
gir em huma alegría toda fanta, e ex

clamo com os lfraelitas, já livres do
cati veiro por tao miraculoío modo:
Nova bella elegit Dominus. O Senhor
efcolheo hum modo todo particular de
fazer guerra. •

-

Pa-
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, Para entrar' no meu penfamenro ,

"Iembrai-vos , Senhores, eu vos peço,
do gue fe paflou no (exto feculo; quan
do Deos, para caftigar os Chriílâos ,

abrindo as cavernas do abyfmor deixou
fahir aquelle fumo efpeífo , que; der
ramando-fe .pela Igreja, efcureceo os

mais bellos aítros , que a illuílravão ;

<quero dizer: quando o erro, a menti
l'a, a diíloluçâo, dominando.huma infi
nidade de homens, caufou ria Religião
Catholica huma rebel lião geral; e

fez que os póvos , e Paftores entre

gues á [ua louca, curiofidade f óu','á .in
temperans:a dos feus ignominiofos ap"
petites, cahiflem em tao profundo le
thargo, que os tornou infeníiveis ao

Importante negocio da fua íalvação ,

<l.!:le efcandalo houve, por maior que
foíle , que então fe não cornmetrefle ê

Vós o íabeis : os Altares forão abati
'dos ,

os Templos profanados � o San
'élua-rio, abandonado, e as formidaveis
defordens de' mil feitas contumazes, ,

inundarão os mais florentes Reinos da
Chriftandade. Eu não venho aqui, Se ...

-nhores, a rerratar por huma longa nar-.
ra·
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,1açap'3 fundia pintura do que. então
fuccedeo: de nada ferviria. iílo ao meu

fogeitool .Mas 'unicamente vos direi',
que duranda aquelles infelices dias,
quando eidemoniofoberbe com os deí
pojos ,que roubara a Jefus Chriflo "ar:
raílrava ao feu carro triunfal 'as trif:
res reliquias de tantos defgraçados ven
.cídos , .entãafufcitou-Deos-nella gl:�ni"
de Diecefe " e principalmenre nella C.�
dade ,'ot±do'de alguns Iantos Paílores-,
e d:evoto�, Ecclefiaíticos , ,�ue pondo:-á
-íua tefla a 'illuílre Santa" Cecil ia, cô
mo Ollbr,! 'cDebora, Je..woppuzerao g�i
.nerofamente , qual muro forte , á i�
.petuófa-J�corrente da hereíia , e 'liber
dade " ! nQv�� modo d€ fazer guerra ':
Nova kelltP":elegit Dominas,

.

� Aflim ja. pelas poderoías intercef..
soas .deûa grande Santa, já pelo' fer
.var'das'-[uas pre.ces , já pelas torç-as
dasfiras prégações , já pelo exemplo
de -huma. vida pura, e fauta accendê
laoc-feHzmente de novo .aquelle fogo
DiVJin(h411e Jefus Ghdft.o ciuha vin
do. trazer .ri.terra , e .que a, terra in

'grata>'3tinha ,indigname,ç.!e �p.ag�dq•

.. _ Nós,
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Nós ,Senhores:;..c(�l1(lbá�:e.ni9$ am,dll.d@}
baixo' í-clbs_ �e[mos dlei)darr�s-�é!mr
ua OSJ mefmos. ii;li m).gQS 'o, .a favor. :_d:f
mefma caufa ; mas naQ:!akarlça,reh1g�
já mais a victoria .rLfenãq dirjgin��
os noflos.paífos fobre .QStgiodo-fo,s"le[
tigios daquella , qlJe.a·�_bv:ide9{,;��·IW
deo .para nofla Proteé1ora·'· e.'Patt;Qna.
Ella -pofluio huma pJ.lrez� AngellCÇl;
.inflammeu-fe em hum zelo afd§nl�pè:"
lá gloria de Deos; e. jQfte.ntou: huma
adrnirave I eoníla ncia serm confeûar. ger
nerofamenre a fu:a:Rehgião dial.\t�)jjp.f
tyrannosc.E não .he.iflô ,�I);inh<;lres.�)!:a.
nobre-herança ,

. qtle"'Jeftls Chrrfto (llQs
deixou.nafeu Teftamenro �'lAs t)1�:ln€'ó)
-das funções, a - 8u�no.s [e:llUos.ch_:amlb
dos pelo .miniílerio rde :SaoerdoteStill �
Paílores , não ,rroSoJ>o.Jigãol:a fel'·p!.Ír�s
como os .A::njos.?' "zel:pro� .como osa �
pofloles

ê

f! fortes' corno os'Martyres}
'NãO' vos adianreis.a.jnlgar ,!Senh(j)J1�,
-que eu intente: aqui)èó�lli.ttl'rr-l1'1e ;1:0[.
fo Mefrre�:;te Dcutor.r.hem.que o meu

defignio feja dar lições a� pefloas ; de \

quem eu fempre terei gloria em fer

difcipulo , e imitar Iuas virtudes. Eu
fou �
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fou hum .Miniílro indigno' de" entrar,
, néftes projeélos : fómente intento ex

pôr aos voílos olhos as virtudes .de San
,ta Cecilia, para dellastirar. as Icon
fequencias , que'julgares mais confor
'mes', e para me perfuadir.das minhas

. obrigações, Par tanto digo, 'e eis-aqui
it divisão do meu diícurfo : Santa Ce
cilia teve a pureza dos Anjos "

I porqúe
-a f.u�. cafta 'virgindade não padeceu a

menor' manella :' Teve o 'zelo dos a,
'P0ilolas ,. porq ue

. procurou,' e coníe
-g.:uio a conversão dos infieis , e pecca
:dores \: Tive. finalmente a canílancia
-dos: M'artyres�' porque foffreoranimo-

-

-f-amente toda' a raiva, e barbaridáde
-dos tyrannos. Mas p�ra íatisfazer hu-
ma tao grande empreza, neceílisç que
�a incomparaœl Maria, que he a Mãi
-das Virgens; a gloria dos.Apoílolos ,

'e a Rainha dos Martyres, me 'a.mita
-com a [ua inrerceísão, e me, alcance
a �raça do Eípirito Santo. Eu a eípe
ra confeguir, dizendo-lhe.com o.Anjo :

·.dve Maria. £: 'i \ 1
•

. ,
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PRIMEiRA "PAR TE�

'A 1 Inda que TertuIliano fe tinha
£l.. animado a dizer, que todos os

Chriílâos , affim rnortaes como são ,

eílão em -hurna altura, que fe avizinha.
muito á dos Anjos; e que occupados "

como aquellas Celeítlaes intelligen
cias , em Iantificar o norne de Deos ,

e em unir as fuas vozes ásdaquelles Er
piritos nos canticos , que todos entoâo
em louvor, e gloria da Divindade,
sao já, permitti a expreísão , Anjos
principiados: Angelorum candidati;, '

com tudo eu me atrevo a dizer-vos J
'

que efta gloriofa qualidade propria
mente não convem fenão ás Virgens,
as quaes tendo-fe confagrado a Jefus
Chriílo , e não procurando outra cou-

fa , 'lue extinguir no feu coração os

appetites impuros, fujeitar o corpo ao

eípiriro , e facrificar ao Divino Efpo-
fa a mefma natureza com todas as ruas
inclinações , com maior propriedade
sao Anjos debaixo de hum corpo mor
tal: Virgines de fami/id Angelie,1I tJe-.
II/Ilintsr , díz S. .Bernardo.

Mai�
..
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,

Ma.is ,l:o�g,e �f Senhores, pudera eu '

levar eíte penramento, e dizer-vos ,

que. re ha algùína differença entre eos

ANjOS', e as' N�17gens,·he, que aquel
tes poíluem por excellencia.da fus-na
tureza o que,�cftas fó adquirem pelo

.. feu trabalho'; e feios ;Anjos são eipi
rires tao. puw.s.)' e tao caítos , iílo fó
he-effeito- dæiíua felicidadè, diz, São
Pedro Chryfologo; pelo contrario as

Virgens fó são-devedoras de tão gran
de prerogativa á [ua virtude, e á gran-'
deza do [eu animo: Angelum efse fe
liiitatis eft, Virginem efse virtutis.
" Eis-aqui .o que.fez a gloria da gran.
de Santa Cecilia. Logo que he capaz
de fe conhecer � confagra a fua pureza
ti Jerus Chriílo : elege-o para feu �f.
p0170, e fórma no mefmo tempo o ge.
nerefodefignio de domar feu corpo
com penitencia , e oração ; com jejuns,
e vigilias; ede adquirir [obre a ter

ra, pelos feus combates, e viélorias ,

o que OSI demais Fieis [ó pofluirão no

Ceo.: quero dizer', que Cecilia poz
todo o feu eftodo em chegar 'a fer
Anjo' viûvel ;, fempre occupada .ern

, lou.
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louvar as grandezas db feu' Deos, é
feu Soberano; e fernpre attenta em

confervar cuidadofamente em hum va

fa fragil , como era o [eu corpo, o

precioío thefouro da virgindade. Er
curai eílas duas verdades, eT€gui-me.

He verdade confiante, Senhores,
que os Anjos no' Ceo fó fe occupão da
fantidade de Deos. Efta adoravel per
feição, que tanto o diJhngue das crea

turas, faz tambern todo o, fogeito dos
feus celeftiaes canticos ; e aflim co

mo eíle Divino attributo une fempre
ao Soberano Bem aquelles Eípiritos
Angelicos , também eftes em juíla re

compenfa não cefsão já mais de reco

nhecer hum tao grande beneficio , can

tando perennemente : Santo, Santa,
Santo o Senbor Deos dás Armadas.
Oh ! e que ditofa occupação a daquel
.les tao puros, e tao caftos Efpiritos !
Ter fempre hum Deos por objeélo das
fuas adorações j e louvores ! Não ter

lingua íenão para cantar ruas grande
zas ! Não poíluir coração fenão para
o amar eternamente! Ver-fe pela gran..

deza defie amor aílociados á immuta-
bi..
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bilidadede Deos; e fer para Iempre
"

coníumidos de hum fogo, que não
he outra coufa , que o mefmo Deos!
Eis-aqui, amados ouvintes, qual he a

felice poíleísão dos Anjos no Ceo; e

<tal ha fido a de Santa Cecilia [obre
a terra.

Santo Ambrofio affirmou de huma
Santa Virgem, que ella poíluia huma
virtude íuperior ás forças naturaes, e

'lue era dotada de huma piedade , e

devoção maior do que permittia a de
bilidade, e delicadeza da [ua idade:

,

Firtusfupra naturam , devotiofupra
·�tatem. Não vos parece, Senhores,
que com eílas mageílofas palavras nos

fez aquelle grande Doutor da Igreja
o elogio da noíla Santa ? Ella , em

huma idade, em que os demais ape
nas Ieconhecem , e em que começando
a conhecer-Ie abusão da Iua liberdade,
enrregando-fe inteiramente ao Mun
do , cegos pelo réu falfo, e fó àpparen·
te eíplendor , ella, digo, nella meí
ma idade fe confagra toda, quanta he ,

a Deos ; não fe occupa mais que em

entoar feus louvores, em adorar ruas
di-
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divinas perfeições , e ernberndtzér'Iiias -

eternas mifericordias : Deuësia Jupra
'etatem fuit. 'Humas vezes-fe encon
tra proítrada fia feu Ora'�ori� toda ar

rebatada , e
.

abyfmada eîu Deos, al
ternando as' fuas preces com 'as do feu
fiel; Anjo Cuílodió ; e eílâ foi a gl'a..
'rioía companhia, com que <Valeriano
teve a' felicidade de a achar- ;. Vale
rianus' inveniri \Cæciliam in t cubiculo
cum Angel/of'a11tem. Outras paíla a

mélhor parte das .noires nas Igrejas,
rendendo com os mais Fieis huma vaf:'

fallagem pública ao feu Soberano Se
nhor. Outras finalmente vigia Iobre o

glcriofofepulcro dos Santos Martyres.
ardendo eC\1 hum Ianto deíejo de der
ramar, coma elles, o feu Cangue par
Jefus Chrillo , a quem ella tinha já
confagrado o feu corpo, e o feu co

ração. Não perde já mais de villa o

feú Deos ; o feu efpirito eftá [em pre
cheio delle; fe ella falla , fe fe entre

tem com alguem , he fempre do feu
Deos, e das fuas adoraveis, e infini
tas perfeições , feguindo o confelho
do A poítolo S. Pedro; fe ella forma
-J'om. I. Dd al-
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alguns, f1,lfpjros, fe derrama a fua al
ma ell.l_l?r�H.ltos" è gemidos , hé fern
pre pelofeu Deos ;, e , como huma caf
,ta pomba , ou .como a Divina Aman
te dos, Canticos , fufpira fern ceifar
pelo feu Divino Eípofo :. Gemitibus
Dominum etcorabat, Em fim; fe feus
jnu�res pa(s, que nada tinhão defpre
zado de, quanto podia conduzir para
a fua boa educação, "lhe, fazem apren
der a tocar diverfos inílrumentos de
muíica , ella não fe ferve' delles.,

,

[e�
não para imitar o-officio , e o�cupa�
ção dos .Arijos no CeO': Com effeiro ,

delle modo no-la reprefenta a mefma

Igreja, fazendo-a apparecer como hu
ma babil, e Santa Mufica, que mif
turando a fua voz, e os feus [agrados
canticos com o fom harmoniofo dos
feus orgãos , cantava inceílanremenre

, as grandezas do feu Deos, e feu Crea
dor. Não bufcando outra coura; que
agradar ao feu Divino Eípolo , e al

cançar delle as fuas graças, e os feus
Divinos favores: Cantantibus orga
nis, Ceci/ioJo!; Deo decantabat, Fe
liz efta grande Santa, por não ferem

ai
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as orações , e louvores ',. que enviava
ao [eu Deos, corno as da maior par
te dos Chriílâos , oraçóes, louvores,
adorações exteriores , (pÇf não dizer
outra coula , ainda que ruais certa,
mais aífrontofa ) que não são mais que
hum fraco fom, que o ar -diílipa em

hum momento. Mas fim orações hem
differenres cheias daquelles agrada
veis perfumes-, que o Anjo tutelar de
Santa Cecilia prefentava ao Throno
do Cordeiro' fern mancha em vafos ,

e falvas de ouro.

Orações , digo, as de Santa Ceci
lia bem differenres das de innumera
veis Chriílãos , gue de ordinario não
tem outro- objecto , que· hum vil , e

fordido intereífe. <l!:!e fe vem quaíi
fempre pedir a Deos nas noITas Igre
jas? Pedem-fe riquezas, que nos pof
sâo livrar de huma igncmíniofa po
breza, e das trifles miferias da "ida.
Pede-fe huma faude , que muitas ve

zes alteramos por huma conducta pef.
fima; porém a defejamos , para que fi

quemos livres das dores, e moleítias ;

que 'quaû fempre nos opprimem pa-
� Dd H ra
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ra riofTa utilidade. Pede-fé o fdiz fue
ceífo dé hum deíafio , que fe empre
hendeo ou para eflabelecimento da
fortuna propria, ou dos parentes. Pe
de-Ie , que? O bom exito de hum pro
ceifo, cujo direito he muitas vezes mal
fundado, 'Ou muito incerto. Pede-fé o

abatimento do contrario � e inimigo,
a quem huma-vil inveja não póde ver

na elevação , e felicidade. Delle mo

do-fé chega a ter a temeridade de le
var até aos Altares as ambições , e ap
petites; e por huma cegueira deplo
ravel fe vê muitas vezes pedir a Deos
couías , que fe teria vergonba , e fal..
taria o animo de as pedir aos homens.
Vern-fe aos feus refpeitaveis Templos
fazer a [ua mifericordia cúmplice da
nofla vaidade , ou da nofTa avareza ,

ou do noílo máo coração, encaminhan
do-lhe fúpplicas , das quaes o maior
caftigo feria o defpacharem-fe; Iúp
plicas, que Deos não concede, diz o

grande Agofrinho, Ienão aos feus ini

migos, e áquelles , que não tem parte
na íua predilecção eterna. ,-

. Ah! Não he illo o que pratíca a

gran�
.
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grande, e Incomparável Santa Ceci
lia! Porque fe depois de ter, adorado
a Deos, e contemplado ruas infinitas
perfeições, ella faz alguma reflexao'

. fobre fi mefma ; gue cuidais vós que
ella lhe pede? Ouvi, homens fenfuaes ,

que, como o grande Agoíl:inho antes

da [ua conversão , vos perfuadis , que
a continencia he huma virtude impor
fivel de praticar: ouvi, digo, e con

fundi-vos á viíla da Iúpplica , que a

noffa grande Santa faz a Deos, e da
conduéta , que obferva, para merecer

fer ouvida. Senhor, dizia ella, fobre
todas as' couras -':05 peço, gue' o meu

coração feja fempre immaculado, pa
ra que aflim figue digno do volro Ian-,
to amor; e que nunca o meu corpo
.padeça a manchá de culpa, para que
entoando os voílos fantos Iouvores, ,

não chegue a fer confundida: Fiat,
Domine, cor meum immaculatum , ut
non confundar. ,

Mas tambem , Senhores, que não
tinha ella feito para coníervar o pre
ciofo thefouro da virgindade ; e iûo
em hum tempo, ern que havi?o tão

.

hor-
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horriveis intnligos\ de-fra celeílial vir::'v
tud-e; ern que bs perfeguidores , e -ty
rannos conheciâo por eíbe final tão
facilmente es Chriflãos ; e em que a

prática deUá virtude era quafi fempre
.

o principiô, è a coníummação do mar

tyrio? Ella 'aborrece o Mundo; fepa-
ra de ii aguellas companhias perigo
fas , que fazem comrnummenre hum
particular eítudo ;

.

e tem fempre por
huma efpecie de brinco as vaidades"
e extravagancias do feèulo , que tão fa
cilmente [e relaxão febre certas com

placendas, as guaes o Mundo ou mui-
to indulgènre , ou melhor, muito cor

rompido permitte facilmente á moei
dade, quando ella tern com que fuf
tentar a [ua vaidade, e orgulho; que
occupão o feu eípirito , e rnanchão a

imaginação com leituras pouco honeí
tas; que pouco, e pouco corrompem
o coração por huma continuada [erie
de mil paixões diverfas agradavelmen
te- ideadas;

. que Cabem rarnbem a ar-

te de tratar delicadamente o corpo,
e de evitar com hum cuidado extre

mofo tudo, o que lhe pode diminuir a
'. for-
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formofura ,pu tirar o efplendor: quaes
sao as filhas do recido unicamente' oc:'·
cupadas do de(ejo de agradar, de ver,
e de ferem viílas , idolatras de huma
va belleza, que muito accidentalmen
te a ordem natural das caufas Iemeou
nos feus femblantes , e que com de
rnaziado difvelo pertende augmentar a"
arte.

"
Ah ! <lite hem differentes precau

çóeS'tomou a eíle refpeito Cecilia !
Eu a vejo defprezar o feu terno; e

delicado corpo, como pafto deílinado
para nutrit bichos immundos, ou pa
ra faciar beílas ferozes nos impios
amfirhearros em qualidade de Chri-:
fiã. Ella defpreza inteiramente todo
o eíplendor do feu iIlufrre nafcimen
to. Afflige-fe com a fua propria for
mofura ; e para que não fique culpa
vel nos peccados , que algumas viflas
incautas poderião produzir, não foce";'
ga em q�lanto não deílroe-de todo ef,:,

.

ta perigofa belleza com innocentes ,

e contínuas crueldades. Obferva je"
juns rigorofos , caftiga rudemente feu

, corpo, concede á neceflidade da na

tu-
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tureza apenas' alguma -hora de [om';;
no ., que logo a oração, interrompe:
medita de dia, e de-noite nas Divi
nas Efcrituras: faz dellas as fuas mais
caftas, e mais amadas delicias; e tra- .

zenda fempre fobre li hum aípero , e

picante cilicio, com elle procura fu

jeitar o 'inimigo domeílico 'a gue figa
os Rios movimentos da graça , e cla
razão. Finalmente, diz, couro David:
Senhor, eu perfeguirei os voílos ini-

. migas, e os meus; declarar-lhes-hei
huma guerra implscavel,, e proteílo
não ceifar della , em quanto não fo
rem inteiramente deílroçados pelo es

forço do meu braço: Perfequar ini
micos meos, & non aonuert ar , do
nee deficiant : ou melhor, procura
mudar a qualidade de corpo, e tor

nallo hum corpo Angelico, e todo eC
piritual. Por tanto vós, nafcimento
illuflre , grandeza do fecula, formofu
ras humanas, riquezas irnmenfas , fa
tisfações do corpo, appetites paífagei
ros, tudo o que o Mundo encerra de
agradavel, juntai todos, os voílos at

tradivos , uni todas .as voílas forças,
vin-
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vinde preparados', atacai a noífa gran
de Santa; porém íabei , que todos fi'!'
careis vencidos pelo esforço do feu
braço, e da [ua virtude: PerJequar
inimicos meos , &- non conuertar , do
nec deficiant,

Pertendão-na para efpofa as maio
res Perlonagens de Roma , attrahidos
da fua rara bellèza , e amaveis per�
feições do feu efpirito: venhão offe
recer aos feus pés com a propria li
berdade as fuas grandes poílefsões , os

feus ricos patrimonios : procurem illu
Jdilla pelo vão apparato de tudo quan
to o feculo tem de mais pompofo, pe
la grandeza, e fauílo das fuas equipa
gens, pela magnificencia do feu trem ,

pela pompa dos feus trajes, pela de..

Iicadeza , e luxo da [ua meza: pro
mettâo-Ihe de a fazerem feliz, gran
de, poderofa no Mundo; a nada, fi.
nalmente, perdoem de quanto pude
rem idear para a vencerem: fação tu

do iílo " e muito mais, que Cecilia
não terá para todas eílas offertas, por
mais enganadoras que ellas Iejão , fe-

r não hum: indigno defprezo; ella lhes
re-
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refponderá, que ha muito tempo, que,
tem tomado o feu partido; que o Ef-

_ pofo , que ella tem eCcolhido,' encer

rando em' fi todos os bens imagina
veis, a fará infinitamenre mais pode
rafa, mais grande, e mais feliz; que
eíle Divino Eípofo he' a quem tem con

fagrado � feu coração " e. o feu cor-
,

po, e quem para ella he tudo: Deu!
meus, &- omnia.

-

.

Mas que vejo eu, Senhores? Qye
ouço foar aos meus ouvidos! Que ef·

pectaculo fe prefenta aqui aos meus

olhos! A pezar das generofas, e. fan
tas refoluções de Cecilia , ella fe vê
obrigada a confentir nos arnbiciofos ,

împortunos, violentos , e ínrereílados

detejos de feus pais. Valeriano he
hum rnancebo formofo; com a nobre
za. do fangue poflue bens confidera-:
veis; em' fim, as fuas grandes quali
dades tem ganhado o coração daquel
les, a quem a noíla grande Santa por
natureza , e Religião tem obrigação
ae obedecer. Elles a induzem a ou

vir as propofiçóes de hum tao venta

jofo Matrimonio, e a .vir no comple-
men-

'
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menro delle. E acaío virão niílo a-pa ..

rar as orações fervorofas , as .vigilias
contínuas, os jejuns rigorofos, as nror

tificações fanguínolentas ; que ella ti·
_

nha praticado para alcançar de Deos
a. honra de a receber no numero das
fuas callas Efpofas?

Que? Senhor" confenrireis vós,
que affim fe vos roube a voífa Arnan-.
le ! E gloriar-fe-ha o Mundo de - fe
não enriquecer fenão com os voiTos
mais preciofos thefouros? Anjo San..

to , fiel guarda- da fua virgindade,
. unico depoíitario dos fegredos do feu

coração , companheiro iníeparavel das
fuas íúpplicas , vós, que já 'a tendes
preíervado de' tantos perigos, não a

cudireis em feu foccorro em tao aper
tado lance? Não vingareis as injurias
tao atrozes, glle eflão para fe vos fa
zer? SOli attendido , Senhores; meus

votos sao defpachados : eu obíervo já
Cecilia, que animada da protecção

\ do feu Anjo ameaça Valeriano: ad-
verte-o, que ella eftá defendida pela
valerofa guarda de hum.daquelles fe
lices Eípiritos , que afliílem ao reípei-

ta..
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ravel Throno 'do feu Deos , e feu So';'
berano : protefla-Ihe , que efta Celer
tial intelligencia protegerá a fua vir-

,

gindade contra os que tiverem o atre
vimento de .a pertender manchar ; e

que fe for tao temerario , que fe re

folv.a a fazer-lhe ainda a menor vie
leneia , faiba que incorrerá n' huma
morte tão prompta , como funeíla.
Mas o que mais admira he , que a

, Provídencia de Deos, que commum ..

mente fe . ferve da ambição dos ho
mens para a execução dos feus mais
altos defignios, e para a 'elevação da
fira gloria, não penni trifle que os pais
de Cecilia tiveílem tao intereffadas
idéas , que lucraíTem para elle o il
Iuûre Valeriano, e fizeflem de hum

, infiel .hum generofo defenfor do feu
nome , e hum gloriofo Martyr. Efta
prodigiofa conquifla efta va .fo refer
vada para a noífa grande Santa. Af
fim depois de vermos na primeira par.
te deíle difcurfo , gue ella teve a pu- ,

reza dos Anjos, vamos ver na íegun
da Ique elia reve o zelo dos Apofto:..
los.
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S E GUN ri A P A R l'E:
.

.

_

� It. S Virgens ,'affim como os Sa...

..f'"l. cerdotes ;. e Paftores, com os

quaes tem tão ajuíladas femelhanças ,

não fazem mais que a metade do que
deve�, fe,., fÓ. procurão � fu� propria
fanébficaçao ; e para fazerémtudo ,

eflãoobrigadas a ,procurar a de todos
os Chriftãos. Por efpaço de muitos íe

cules 'julgoû por acertado a Igreja,
que ellas víveílem nas cafas, de ieus

pais" e no -commercio do Mundo; e

que appareeeílem nos Templos á ref- .

ta. dos mais Fieis, pata lhesfërvirem
de hum patente, e contínuo exemplo
de todo o genero de virtudes. Q1liz
tarnbern a mefma Igreja " para me fer
vir das exprefsões de Chryfoftorno ,

que ellas foflem. no Mundo como hum

perfeito modelo de toda a prudencia
Chriílã ; .que :a. [ua Iantidade foiTe a

admiração dezodas as creaturas ; e que
a fua prefença fizeiTe a mefma impref
sâornos efpiritos , que poderia fazer
hum Anjo da primeira Jerarquia, fe

appareceffe na terra. Defte modo, Se�
.�. nh�
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nhores, he que Santa.Cecilia. em qua
lidade dê Virgem 'edificou toda ,a Gi
dade de-Roma 'pela'faa fabedorlas e

modeflia pela fua piedade , e .!ieii?!
Mas não .fe íatisfez de eípalhar o bom
cheiro de. jefus Chriílc -pela prática
das mais. puras, e mais íanras virtu
des do €;briíl:ianifmo:j ella levou mais
longe as firas idéas pq ,. para melhor
dizer, :9. amor, cotn;que refpeitava ri
feu Deos" e a caridade para com o

feu proximo , de que ella eílava cheia;
(porque, toda quanra ella era fe achai
va penetrada de hum �Ld�nçe defejo
de agradar ao feu Deos') eíle deíejo
produzia nella outro igual , que era

trabalhar pela falvação dasalmas. Com
effeíto , Senhorés , 'nada inoílra tanto

o amor, que fe tem a JeCus Chriûo ,

como o zelo, que fe pratica em redu-r
zir peccadores para elle. Ora eíle ze

lo produz dous effeitos : de huma par
te nos inrereífa na honra ; e gloria do

Redemptor , e nos faz. Ientir tudo o

que fe oppõe ao progreílo , e C0111'-_

plernenro da Redempçâo, Da outra

nos inípira huma ternura generoía pa�
ra
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;ra com os peccadores , e nos faz não
fó defejar , mas tambem trabalhar for
temente pela fuà conversão ; e defie
modo unindo o defejo da gloria de
Deos ao da fal vação dos homens, nOI

faz obfervar ao mefmo tempo ,- como
adverte Agoftinho, os dous principaes
preceitos, que encerrão todo o com

plernenro da Lei: Plenitudo legis eft
dilçéli(J.

Ah! e quem já mais teve o cora

çâo mais penetrado deílagenerofa pai
xão , que Cecilia! Eu fei" Senhores,
que a delicadeza- do feu íexo , e as

regras da modeília chriílâ não lhe
perrnirtião ir levar por todo o Univer:
fo as verdades do Evangelho; mas
Roma , aquella Cidade tão famofa ,

não [6 por fer então a Capital do
Mundo, mas tarnbem por fer o cen-

.

tro da idolatria , e do culto fuperûi
ciofo , e impio das fallas divindades,
acafo não era hum theatro baftante
mente dilatado, 'e digno do feu zelo?
Principalmente . depois que hum Sao
Pedro, e hum S. Paulo, os dous Prin

cipes des Apoftolos ,

-

a tinhão coníi-
o

de-
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derado como objeéto , e termè das ruas
mais gloriofas conquiílas-, tinha mo

tivo Cecilia para íe queixar de ver'
muito curtas as íuas tao vafras empre
zas? Não , não , Senhores; e fe vós a

vedes derramar, copiofas .lagrimas , e

lançar gemiclos âo Ceo, não he por
''lue lhe falte huma ampla, e aiTás ao:
bundante feara ;' mas 'fim por ver qtle
o Mundo, e o Demonio roubavão tan

tas almas a Jefus Chriílo , não obf
tante ter elle derramado, para as re

mir, hum fangue tão preciofo ; por
ver que aquella Cidade, em que el
la habitava , aquella nova Babylonia
imitadora da antiga, arrogante como

efta das fuas viétorias , triunfante nas

fuas delicias, foberba nas fuas rique
zas , manchada nas fuas idolatrias ,

perfeguidora do povo de Deos, anhe
Iante do fangue chriûão , ou, para me

Ihor dizer, infaciavel pelo fangue dos

Martyres, fallando com o Apoûolo
S. João, acabava naquelle inflante de
renovar contra os Fieis fanguinolen
tos decretos., He de notar, que os.

princípaes habítadores daquella prof•.
ti�



DE 'sÀNl'i' CECI LtA.' 433
,.

tituta Cidade' erâo ou furiofos Miriif
':iros dos ídolos , ou 'infames deferte

,

res da verdade, He de notar , que o
Imperador m il vezes '. mais cruel, na

'realidade, do que fevero no nome ,

.' Inquiria com exadiflima diligencia os

',Chrifrâos, para delles fazer ou apof
tatas, ou Martyres; que huma 'infini-
.dade delles , para efcaparem a' huma

,:pe�feguiçâo tão affronrofa , Ou fe ti-
nhao occultado , ou frouxamente def
amparado os intereíles de Jefus Chri

. fro, queimando o incenfo fobre os al
tares dos idolos; que o mefmo ,Che
fe da Igreja, o Papa Urbano, ven
do-Ie á teíla da liûa dos profcriproà,
fe tinha retirado entre os mortos; ef
colhendo para feu retrete as catacum-
bas, e lugares fubterraneos,

"

,

Affim penetrada de dor por ver

nefles infelices tempos, neíles dias de
confusão , que o Santo Evangelho, o

.

,qual, fegundo o Oraculo doSalvador ,

,

devia fer prégado febre os teaos , �
penas íe fazia foar ao fegredo dos ou-

vidos; par ver, que os feus Miniílros
fe não atrevião á expór-Ie ao perigo

Tom. I. ' Ee de



434 PA,NEGYR ICO

de annunciar , ao menos nas .trévas ,

"aquellas fantas verdades, gue élie lhes
'tinha mandado, publicar á vífia , e á
luz do Sol; penetrada , digo, de dor,
'�o ceíla de dia, e de noite de derra
'mar enternecidos choros , de enviar,
amoroíos prantos ao, Ceo. Já pede a

Deos, 'que.ccrrobore o animo dos ho
mens �apoftolicos deítinados para a

conversão dos póvos; já, gue fufcite na

'fua Igreja Miniítros , e Paftores dig
nos de fubfiituir os gue os tyrannos ti

nhão tao indignamente facrificado ás
firas {alfas divindades; já por exhõr

tações vivas, por inílancias èfficazes
-anima 'qs que em hum ociofo , e tími
do retrete deíprezavão os talentos,
que tinhão recebido de Deos, ou fe
não atrevião a fervir delles para fuf�
tentar a Fé vacilante de innumeraveis
Chriûãos , que por falta de animo pe-

I recíão ; já finalmente ella mefma fe
encarrega de hum tão nobre miniíte
rio, trabalhando com prodigiofos fue
èeffos na conversão dos infieis , e fan-

.

ttinciç:âo dos peccadores. '

'E que admiravèl conquifla.fe pre-
,

fen-
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, -Ïenta já aos meus -olhos! \!;ás Cabeis,

Senhores, de quem eu quero fallarx
fabeis , que Valeriano, aquelle Cave
lheiro , que a tinha- alcançado por ef

!ffa ,. não envio primeiro noífa San
ta , que mudaffe de fentirnento. Eu o

vejo, que attrahido dos feus diícurfos,
convencido das [lias' razões', e ainda

_
mais que tudo iílo , convertido pela
efficacia das fuas fautas orações , buf
ca a fua íalvação nas aguas'" Iaudaveís
do Baptifmo. Vejo aquelle leão todo

,

efpumando paixões, ternado aos feus
pés mais manto que hum cordeiro. Dei
xa logo a idolatria ; abandoná a infi-

-

delidade , na oual tinha fido creado,
e accrefcenrando a qualidade de vir
gem á eílencia de Chriââo , fica; com
felicidade Iua, femelhante áquella Vir;..

gem, que pouco antes fazia todosos

feusdefejos , e votos. Ah ! e com quan- ,

ta razão exclamo 'eu aqui 'com o gran
de Santo Ambrofio , dizendo, gue a

virgindade .he huma virtude, que faz
dos feus amantes viétirnas , e as conía
gra a Jefus Chrifto : Jugulatrix efi

·!lloltlptatis. perfeâa caliitas
ï

. Ee ii, Mas
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Mas' admirai. comigo' , Senhores,

':os progreílos da graça" e a fecun
didade do zelo da naifa Santa. A pe
nas Valeriano eftá. illuftrado pelo ef-.

o

plendórda Fé; apenas vio o Anjo, do
· .Senhor , ou melhor, o mefmo-Senhor

,
. .debaixo da figura de Anjo, quando ar-

· -dendo no meírno fogo, em que fe a-
· brazava Cecilia, fó pertende commu-

nicallo: então cheio de huma. fanta
· .impaciencia de o participar a todos,
'(caminha, corre, feu zeló o tranípor-

· .ta , encontra felizmente feu irmão Ti ...

. burcío , apreffa ...fe para elle, e depois
·

de .Ihe narrar as maravilhas. e prod i

',gios, que Deos tinha. obrado nel le por
meio da. fua Santa efpofa , o obriga

'"a feguillo, para que por íi rnefmo feja
teítemunha de tudo, 'e tenha parte na

.fua felicidade: Veni, &- 'Vide.
,

·Ah ! -Chriílâos , quando ouvis eflas
palavras " não fe vos reprefenra 'o que

-fe paflou no' principio do Chriílianíf-
-mo ?, Não reconheceis nellas o pro-
'prio caracter do zelo dos A pofiolos ?
'André logo que conheceo Jefus Chri

fro, logo que encontrou o MeiIias ,

. .'. foi
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foi levar eíta feliz nova a S. Pedro feu,
irmão: Invenimus. Meffiam'; nem"
deixou em quanto o não conduzlo a'

Jefus Chriílo : Et adduxit eum adJe- .

fum. Filippe logo que encontrou hum
tao bom Meftre, o foi noticiar a Na
thanael , contando-lhe todas as quali";
dades dos difcipulos , e inflando-o a

que o vieífe ver: Veni, ér vide. Pe
dro logo que fe chegou a certificar
nos princípios da nova vida em jefus'
Chriílo , procura confirmar nelles os

Apoftolos em obfervancia do que Chri-:
fra the mandára : Et tu aliquandocon- .

verjus confirmafratres tuor. Depois.
elles mefmos Apoftolos eípalhão por
toda a terra aquelle grão fecundo da
Divina palavra, que fruélificando na

graça , tem feito os prodigiofos , e

admiraveis progreffos, que todos ve

mos;

Oefte modo, Senhores, he que a •

Cidade de Roma v-io com grande ad
miração [ua os arrebatados progreflos
do zelo de Santa Cecilia. Porém tu

do ifto não he ainda mais que huma .

faiíca daquelle fogo Divino, que Je-
fus
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Jus ChfiŒo veio accender fõbre a ter
ra ; porque efta mefma faifca encon-

'

.. trando materia propria, em que fe

pudeíle atear "le.ntam,ente excitou pro
digioíos incendies. Ailim Valeriano,
e Tiburcio, milagroíamente converti
dos, gerarão com o feu fervor maxi
mo a Fé; e difcorrendo logo pO'F to

das as partes da Cidade "indignamen
te manchada com as fuas abomina

�óes , ·vós os veríeis aqui converter
idolatras á Fé , acolá animar Chri
ílãos a ferem fieis a jeíus Chrifro :- nef
re íitio sao os pobres, a quem elfes
alivião com .a abundancia das fuas ef
molas, a quem exhortâo á 'paciencia ,

a quem diípõem aomartyrio:·no.ou
tro sao os Confeílores de Jefus Chri
fro, aquern elles acompanhão ao Iup
plicío , e.de quem� vão aju.ntar as pre
ciofas reliquias para lhes darem a

honra da fepultura ; e todos á porfia
obrando de commum acordo pelo mee
mo principio de huma fé viva, e ali
mentada de huma ardente caridade, ,

fazem reflorecer a ReJj'gião Chriílã a

pezar da idolatria , a qual fe gloriava
.

de
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de ter forças, com q ue a pudeífe d�f
truir: pelas íüas deshumanas mortan-
dades.

'
,

:Mas fobre tudo, Senhores '. que
agradável era ver Santa Cecilia � hu
mas vezes animando com os feus dif..
curfos , e- exemplos os illuflres felda
dos de jefus Chrifto li guardar-lhe hu
ma fidelidade inviolavel , a defpojar
fe das obras das trévas, a evitar o me
nor peccado , a reveílir-Ie das armas

deluz, iílo he, das arrnas efpirituaes
da graça, para expugnar generofamen
te o inimigo commum da fua [alva
çao, e para triunfar da morte � e dos

tyrannos, chegando delle modo a pre
parar Valeriano, Tiburcio, e Maxi
mo ao martyrío : Eia milites" abji
cite' opera tenebr àrum , & indaimini
arma IlIc!s : outras anirnofamente def
prezando todas as ventagens, que lhe
promettia o tyranno, re renunciaíle a

[ua Religião ; falla com tanta effica
cia, convence 'tao nervofamente os

,

que a ouvião fallar da verdade da Re
,

ligiâo Chrifrâ , e da falfidade do cul
to da idolatria , que até quatrocentas

,

'peÇ
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'

peífoas clamarão publicamente , que:
crião em Jefus Chriíl:o , pedindo em>
altas vozes lhes concedeflem o Baptif-'
mo. Eis-aqui, Senhores, os.glor iofos
monurnentos , que a Hiíloria Ecclefí
aílica nos conferva do zelo' ae Santa'
Cecilia, Mas quantas acções heroicas,
-quantos factos illuílres , quantas glo
riofas conqui£l:as tefll fido roubadas ao

feu conhecimento, os quaes fó o .Pai
Ce1eftial conhece, e conferva em fe-

.

gredo! Quantas vezes alcançou ella o

dom de perfeverança aos Santos Con
feflores � quando eílavão combatendo
com os tyrannos, e algozes! Quantas

.. vezes, em quanto os Miniflros, e Sa
cerdotes do Senhor fuílentavão os vio
lentos ataques dos inimigos da Reli

gião Chriílã , levantou ella os olhos,
e as mãos ao Ceo para fazer pen
der a viéloria para a parte da j uíliça ,

e da verdade! Cl.!Jantas vezes condu
zio ella para o pé dos Altares 'as al
mas, que frouxamente os tinhâo def-

.

amparado , confagrando-as de 'novo,
a Deos, como deípojos , que acabava
de. tirar das garras da idolatria J e do

de-
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démonio l Quantos peccadores: apa r';;.
tau ella, já por exhortações , já po�:
fúpplicas, da diãolução , e defordern !
Em fim, com que reíolução , com que
,animo foi ella procurar os tyrannos;
e Juizes para lhes lançar em roílo a

'

fua crueldade, e iojuûiça, fazendo-os
aflombrar , enchendo-os de terror, 'é _'

medo até fobre os feus mefmos 'Tri-
,

bunaes, que naturalmente inípirâo ran
to reípeito , e em que elles fe fazem
formida veis pelas fuas afperas lenten

ças , ameaçando-os com a colera , é
'com o tremendo juizo daquelle', dian-

,

te do qual elles, agora juizes, hão de
algum dia fer réos ; daquelle , que en� ,

tao ha de vingar o Cangue de tantos

innocentes, quantos erão os que inhu
manamente tinhão íacrificado pela Re

ligião Chriílã l
'

,

Ah! Qyanto o noílo zelo he dif
ferente do da nofla Santa Proreélora �

,

/ daquelle coração apoûolico ! Não fal
lo do zelo dus Chriílãos em geral,
'lue nada querem fazer, nada em pre-

'

hender , nada Coffrer por Deos, e que
'

fazem, ernprehendem , foffrem tant�:
'

pe-
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pelo Mundo; não dos Chriílãos , que
sao tao frouxos, quando fe trata dos
interefles de jefus' Chriûo , e tao ar-

. dentes, e impetuofos, quando fe tra..

ta dos feus: fallo fim daquelles ;: que
por neceílidade da fua condição, e or

dem eûão obrigados a applicat-fe ao

miniílerio Evangelîco. (hie dilarado
.

campo fe me offerece aqui, Senhores,
.: para expôr aos voílos olhos tão 'impor

tantes verdades � fe o tempo, e o lu
gar mo permittiílern ! .M.as acafo pof
fo eu difpenfar-me de dizer alguma
coura para naifa edificação , depois de
me obrigar a iflo o zelo de huma San
ta Virgem, que fe nos prop6e"como
perfeito modelo das mais heroicas vir
tudes do Sacerdócio de J elus Chriílo ,

não obflante o feu fexo tella privado
dena honra? Eu [ei , gue, graças á
mifericordia de Deos, os póvos não

.

tem já o vão , e Injufro pretexto de juf
tificar o mal, que fazem com o exem

plo dos qUe lhes sao propoílos por mo

dela; e que já perdêrão o .direito ,

que fe imaginavão ter, de eílarern def

ebrigados dos deveres da Religião ,

por-
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porque os mefmos , qu� lha prégavão ,_

e eníinavão , erâo os primeiros em a,

defprezar , e corromper. Sei; que ef·
tarnos em hum daquelles 'felices íecu
los, em que os Miniílros do Senhor
não são menos reípeiraveis pela [ua
profunda Iciencia , que pela fua pure·
za Angelica: em hum fecule , em que
fe tributa aos Officias Divinos a rna-.

gefl:ade, aos Ternplos , e aos Altares
o decoro , 'á Religião o luílre '" e o

efplendor devido: em hum feculo "

em que a -Ordern Eccleíiaûica , lim-,
pa do joio, que o homem inimigo t,i
nha.femeado nella, faz triunfar a Fé,
reípeirar a Igreja, bramir il herefia ,

arrebata, a efta as ruas conquiflas , e
enche com ellas as ruinas da cafa do
,Senhor: em hum [éculo, em que os

Sacerdotes, e Paílores fazem com tan

ta edificação os deveres dos feus car

gos, cooperão tao fielmente' á graça
da fua vocação, e coníervão com tan

to difvelo O depofiro da fanta doutri
na " que lhes ha fido confiada; ,

'
,

Mas no meio de tudo iílo t fer-me..

-ha perminido dizello ? ainda Ie po-
, dia
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dia defejar, que houvefle hum pouco
de zelo mais (fó 'o digo para minha
confusão) flas M inlílros de Jeíus Chri
fio. Qyantos Sacerdotes ha , que não
fern a força, ou o animo de dar hum
confelho carirativo , ou de fazer hu..;
ma 'correcção fraterna, ou ainda de
fe oppôr á injuítiça, quando julgão ,

Clue daqui fe poderá feguir algum in
commodo ao feu focego, e fortuna?
Qu�ptos Sacerdotes ha ociofos , que
parece que recebêrão em vão à gra-'
�à das.íuas Ordens; que vivem do Al
tar, e não fervem ao Aliar; que faCsão traidores fern honra, e fern decó
ro r firvo-me aqui das palavras de' hum

grande Bifpo, hum efteril , e infru
duofo Sacerdocio ; que dizem, não por
humildade como Moyfés, mas por
huma inacção affrontofa , quem fou
eu para fazer íahir do Egypto os fi
l'bos, de Ifrael, iílo he, para livrar,
não os corpos de huma oppreísão ex

terna, mas as almas de huma efcravi
dão inviíivel , e interna , applicando
fe á confiísão , e ao miniílerio da pa
lavra? <4lantos Sacerdctes , e Paûo-

rei
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res ha, que vilmente fujeitao todas as

horas do ferviço Divino ao capricho.,
e extravagancia de hum homem po-

, derofo , ou elevado? Sacerdotes t cuja
paciencia fe emprega em efperar ao

pé dosAltares fern dlfcrlçãoj.nem al
. gum outro motivo, qùe o querer li-

fonjear a delicadeza, ()u fatlsfazer
. o humor arrogante de huma' mulher
.mundana ,ou muitas vezes preguiço.
fa ? Paílores , que continuamente mur
murão contra as dífpofições da Provi
dencia , que fazem tantos prantos, que
moítrão .tanto enojo por fe verem def
terrados para lugares defertos , e en..

tre barbaros, eítava' para dizer féras,
porq ue aflim coílumão nomear os Chri
ftâos, que habitão as campanhas; co-.

mo fe elles não tiveiTem palte na Re-
. dernpção de jeíus Chriíle ? Daqui tan..

tos prètextos de faltas de refidencia ,
.

tantos 'artificios para juílificar a infi
delidade, que fazem á fua Eípofa , à
bandonando-a , e procurando nas Ci
dades as pellas, e agradaveis compa
nhias, morando no meio do Mundo
.grande ; daqui tantas illusões , com

que



P ANE-GYRICO'
,

'que fe intenrão juítificar ) e eximir da
obrigação dos feus deveres; retendo,
com inj uítiça, os talentos, que fe jul
garião perdidos, Ie Ie expuzeflem. ao

-lucro entre gentes incapazes de os fa
beremeûimar. Porém acabemos o elo.

gio da noíla grande Santa, e vejamos,
.ern poucas pala vras , como ella ta';ll
hem teve a conílancia dos Martyres,
foffrëndo animoíamente todo o furor,
toda, • a 'raiva -, -toda a violencia dos
tyrannos.

.

TERCEIRA P ARTE.

E' -u .nâo venho aqui expôr aos vof
fos ol-hos aquelles farnofos Athle- -,

tas , que depois de muito tempo inf
truidos, e exercitados nos combates fe
prefentavâo nos anfitheatros para (er
virem de divertimento ao povo Roma
no, pelejando contra algum vil eícra
vo; ou contra alguma beíla feroz, hu
mas vezes evitando deflramente os feus

golpes, outras matando-as, e dogollan
do-as -por induílria , ou por' força.
Nem menos aquelles generoíos Con
feílores , que fe arrevião a defafiar �

mef-
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mefma 'morte , e a apparecer todos
os dias deba ixo de, mil figuras diffe
rentes. Mas fim huma delicada don
zella, a quem a rua idade, e o feu fe
xo devia naturalmente fazer tímida J;

e fraca;' porém pelo contrario, a quem
a graça do feu Deos) que venerava,

.

a

fazia tão valerofa I e' invencivel, que
fern temor vai ella mefma obfervar o

horreroío apparato dos differentes tor;'

mentos , com que a ameação os.tyran
nos.

Trazei aqui á memoria ; Senho
res, o efpedaculo, que os tyrannos,
e os feus executores dèrão á Cidade
de Roma na pefloa de Cecilia. Vede
aquella tropa de lobos carniceiros,
e de tigres infaciaveis de fangue , que
fe apreílâo , e preparão a dilacerar ,

a devorar a innocente ovelha. Ve·
de-os , que inhumanamente fe .enfure
cem contra ella, que lhe atão as mãos ,

.que a defpojão dos veftidos , que a

opprirnem com cadeas , que a expõe
ao efcarneo do povo, que a levão em

efpeaaculo , e ludibrio da Religião,
'Chriítã por todas as ruas de Roma,

que
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,que a ameação , que lhe dizem mil
injurias, que a ultrajâo cruelmente ,

·

.que ci
. porfia [e ernpenhão , huns de

pois dos outros, em lhe fazerem pade
cer os mais Impios torrnerirosj que·

;pode inventar a [ua raiva, q�e apre
.fenrãc ao Pro-Coníul , e ao tyranno

· .41maçhio, o qual chega a deíefperar ,
,

.vendo , que huma' .donzella fe ri ,

.

e
·

defpreza todas as prorneílae , que lhe
faz, e todas as ameaças, com que pro
cura vencer a [ua 'conflancia , e aba-

· ter o feu animo ; a hum tyranno, que
',tem por ponte de Religião o fa zelIa

.' renunciar a Jeíus Chriûo , e obrigal-
.la a. adorar os Deofes do Imperador;
ou melhor) a .hum tyranno, que che

_ga a deíefperar , vendo que huma don
zella fraca, e delicada faz zombaria
de tudo , ainda do mais affrontofo que
[e lhe pode dizer, e fazer; a hum ty
ranno, quç corn todo o [eq poder, e

Induílria nunca chega a cónfeguir o

que, intenra ; a hum tyranno, que com
,

o deíignio de. fazer ainda o ultimo es

forço, procura dobralla , ou melhor. ,
. intimidalla , � metrella em terror p�_.

_..

"

'

lo
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Jo:Ial)guinolènto 'apparato ': rque expéc)e
aqs fells olhos " dbs differentes ,infrru..

menros , de que coítuma fervir ..fe para
atormentar (!)S Santos Martyres. Mas
depois de exhaurir , fern effeito , [odos

_

os feus eflratagemas , eu vejo effe mef
mo tyranno, qúe entrega impiamente
a Cecilia ao arbitrio dos algozes, os.

quaes fe aprëfsão em atormentar cru

elmente o feu corpo, para lhe fazerem
lançar alguns grãos de incenfo febre.
os altares das filas falfas Divindades ,j
ou para lhe 'atrancar da boca algumas

. palavras .irnpias cantua jefus Chriílo..

Manda, que reja, rnettida no lugar,
em q ue fe tornão 'banhos, nãp para aI

refrefcarj-mas a fim de a.abrazar com,
o exceûívo calor das laguas "ou mé-'
lhor, para que, accendendo ao .redor
della. hum -fogo violento" -d attivo,
derretefle deíte modo o feu ,corpo gor
ta a gotta. Ahd .qU!!, horrivel he ver

aquelles cruels- miniílros do furor do
tyranno, animados pela [ua prefença ,

e pol' hum vilintereíle , como accen..

dem o fogç , COlUO o atição , camo

adminiûrão.novas materias; �c4i)mo,lhe
, dobrão a �él:ivida.de. , cemc.Ihe àug�

Tom. I. Ff men-
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mentão �;FiiQlenc]a� JV1as .inutil�enre� i

femi effem> fe dao elles .tanta pre[a;-;·
a pezar da. [ua raiva perde-o fogllT"a-;
fUatacri vidade. natural ;,,,as chammas'c
parecendo racionaes-, .reípeùão aquela
la carne.virginal, que; q, pureza,l tinha.

,

feito como lllvulneravei) e .impaflivel,
No meio de tantos tormentos Cecília'
gao tem Ientimento [e'l1â'o� para:' o feu
Deos; com elle .fe enrrerera , adora :1>.

fua infinira.bondade', louva a [ua in.!
-

comprehenfivel miferieoedia " e ,. par.a
dizer .tudo em )jouma, palavra", I tende
m.iJhares-,.e'millmres..de:agladetimen-,
tosde que os vapores.da.agua ferven- ..

te , em q.u·e (fftav21 íubmergida , [e mu

davao em .hum docaorvalho , que ca-.

hindo fobreella 'em abundancia, fa-
\. zia" "que não fentiíle a violencia- do

fogo, de que.eftava.cercada ; e de que;
os fogos" e.as chammas "elevando.fel
fubre a faa cabeça, :fé trocaûem em

diademas ;. ê eoróa� irnais pre'do[as, e

brilhantes ,,'qbe aqueblas,,1 em que ref..

plandecem�o'our0, as peroías., osdia>
mantes. Deûe modô.aailsgroíamente
livre do-cruel. fupplicio "Je:.ench,e -de
c:onfola�â().,,� . alegcia., .

e me pare·ce�,.J
que

/
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'que' i"Ú' 'a õuç'o cantar as 'betIas pala
",ras'do Pfafrniíla:':' TrtlnJivimus pe" I

ignem', & iJqtlam, & induxifli nos
. in refrigep.iûm rSenhor , vós me fizeí
tes paflar-por agua � e fogo; 'mas fe ...

. Iizrnente me'rtendes \ livrado da vara

cldade'de Inltm, e outro elemento , ate
me introduzires no doce refrigerio do
voílo divino amor. Efta completa ;' e

tao illuílre viéloria , que-Cecilia al
oancou dos íhpplicios , ,e tormentos af
fron-roCos ;,aeaba de défe[petar o tyran
no"'�'.ent�o errvergonhad0 de ficar em
tudo, vencido'; 1nanda, que' fern mais

.demora fe tire.da f� prefença or;ob ...

jefro do feu odioe m�nda.;;que lhéh:or-
temi a eabeçà.n'

"

11

" Màs naO'úàla raiva, nem o odio,
á 'quem pertencia' facrificar-ia Deos
hum corpo tão�cafto', tão puro, e hu-.
ma"';\T1da t,ãci:bella. Com-effeito , o al
gõz." que-je encarregou -da execução
da fentenl.áll;'fldepois de tentar varios

modos', depois de fazer 'exaa:iffi�as
diligencias para feparar do corpo a

preciofacabeça, nunca o pode con

'1èguir. 'Defcarregou impiamente-tres
-: ,go!pes' fobre o hUn1��de -pefcoço ; 'po-

,.'., Ff 11 rérn ,
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�'m:, nãó cibft-ante empreg�rlflelles tq..
da- a fua for�a , .nâo fezrrnai,s que-hu..

ma leviílima ferida:' não PJofe!guio�';'
porque pelas Leis dos Romanos "era

'R,robibido dar mais que aquelle nume

ro. Affim acabou ° àmora.que tinhià
começado acrueldade ; :cllU:lhelhõr; �
cahou �. amor', ó- que o mefmo amor

tinha começadœ'Cecilia-em toda a

íua vida tinha lfido· pelaí-íua penitea
cia voluntária martyr, �C)). amon ; :por
�atlto"f0"éfte 'era-tquem.podia facrml
�ar a Deos-huma victima tao ianeeea
le'j,e tãõ pura. AffimJucc.edeo ,I mo!;-

<, .r¢qdo docemente. entre os braços de
feu ;Rèdemp�or ,rer feu-Divino Efpofo';'

.

foi receber a coroa immortal, ·qu.e ;
como diz S. ·Paulo,,· eftá d�fde ,à erer

D.jd'l�e -preparada pa(a .todos lOS que
legit'Ïmameptc,$:ombaterm- c '

r

.; ,vés-outros ; .. Chriûãos, ;' fois a

quem eíle exemplo tocax vés-, � q.lle�
o voflo.eílado ata, e p..renàe ao Mun
do ; .. mas-ai-l -que poucas peiToas fe en:
€ontrao animadas do efpirito de noíla

grande Santa-, 'e' que' a maior parte
delIas eflão ·longe) de. a imitar nà rija
vida paciente, eno feu martyrlo l C(i)lll:

", '
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tudo' a nos lgualtneote , que aCed;;
lia, he que o Evangelho Clá .occàfião
do marryrio; Mas meu Deos! que he:
o que vos peço? De boa vontade fe
ouve dizer, que coura feja marryrio;
porém pode-fé efperar , 'que peíloas ,"

que correm atrás dos prazeres, que
bufcão os divertimentos, que fõ.cuí
dão em fatisfazer as fuas defordena
das paixões, fejão dignas de que Deos
as próve corri perfeguições ? Péde-fe
efperar de. hum homem, quç arrenda
para o generofo defapego de Cecilia �

a qual antes de ir, ao martyrio , con ...

fagrou todos os feus bens aos pobres,
e, qoe, com eíle exemplo'pratique a.

meíma obra, diftribuindo alguma 'par
te dos-íeus ; de hum homem" que éOlIl!
ambas as mãos os ajunta, e que, em

lugar de foccorrer os miferaveis , he
o primeiro em defpojallos·? Póde-Ie
eíperar , que fe mortifique huma mu-

I lher , a qual em toda a fua vida' não
tem outro cuidado , que o. de fatisfa
zer o fçu gofto, ou a fua vaidade; .hu
ma, mulher, cuja cafa 'nâo refpira ou...

tra coufa que' íenfualidade ; e immo..

deftia? �e he logo o que eu vos pré-.
go
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go hOJe? Ah ! grande Saríra , gIdiió';;
fa Martyr de jefus Chrifto! Será pof
Iivel que vós riveffeis todo o merito,
e que nós tenhamos nenhum? Será pof
íivèl que a voiTa vida ; e morte fof
fern diante de Deos igualmente; pre
ciofas, e que a, noílo reípeito íejão hu
ma, e outra abomináveis aos. feus
olhos? Será poílivel que .aquelle g..

vangelhç . que recebemos de noIT0s
pais, rubricado com o fatigue de tan

tos Martyres , vidorioío da idolatria ,

e de todas as hereíias , feja todos os

dias defprezado ainda por' aquelles
mefinos , que eílão-obrigados il Ieguil..
Io , e confeílallo publicamente confor-
1I1e os folemnes juramentos do réu Ba
ptifmo? Olrinfelicidade deplorável!
Qge! No tempo, ho meio das' perfe
guiçõesvivião os Chriílãos fégug,dOáS
maximas mais puras do Evangelho,
ehoje qu� A, Igreja goza de humapaz
perfeita, hoje que eílá gloriofa " e tri":
unfante pela desfeita de [eus inimigos',
�oje he que os Chriílãos confundem ,

e deflroern todas' as
' ruas maximas!

,A:h! Qge! He, neceílarro , que revi ..

va a infidelidade, para confervar á Re-
li-
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Ii:gião ? 'Ü Evangelho não bafta ,; fe
vós quereis fer Chriílãos , para vos fa- ,

zer paflar os dias no exercicio da mor-,

tificação , e penitencia? Sim, Chri
ílãos , he neceílario que paíleis os

voiTos dias na penitencia ;.fem iílo não
ha falvação, Acafo vos p�recerá mui
to rigoro[o efte genero de rnartyrio ,

coníiderando o que fizerão padecer a

Santa Cecilia? Porém fe quereis ter

parte Dó. feu triunfo, he neceílario '.

que igualmente a tenhais nasfiras pe ...

nas: he neceûario , que huma boa vida
feja preparação para hJrna boa mor...

te: ,he neceâario , que com o exemplo
de Santa Cecilia vós vos Iacrifiqueis a
Deos camo victima de amor; que te.
nhais huma paciencia conflante em to

do o gen�.ro de trabalhos; huma fide

I�dade contínua em todos os foffrimen..

tos; huma perfeverança até. á morte
no ferviço do Senhor. .

Grande Santa, que-reinais com ]e..

fus Chriûo na Gloria, que deíde o al..
to do Empyreo vedes hum tão illuílre ,

e tao numerofo Clero, todo emprega...

do debaixo dos voífos auípicios em prá.
tícas de obras fantas, alcançai-nos pe.

-

, las

\

(�
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'las voflas poderofas intercefsóes hum
zelo tão.generofo , que, nos faça digna..

mente encher todos os deveres do nof-'
Io auguíto, e tremendo minifterio; e

,_

que poflamos defhuír as falfas , e per
niciofas maximas do feculo , prégando
as fantas do Evangelho. Alcançai-nos"
aquella grandeza de alma, tão digna
dos Miniílros de Jefus Chriílo , que
�os livre da ignominiofa fervidâo dos
homens , que deíprezemos as fortunas
do Mundo, e que não temamos .nem

a fua tyrannia, nem a fua perfeguição,
Fazei, que Deos ùiffunda hum efpiri-
to de força fobre os que combatem pe-
Ja Igreja, hum eípirito de íabedoria
fobre os que dirigem as almas, e hum
efpirito de caridade íobre os que as

eníinão ,e inûruem, Fazei, que -tenha-'
mos íempre livre o ufo da lingua, ,pa-
ra dizer-a verdade aos peccadores , pa-
ra os confundir, ou melhor, para o,s

converter, 'e para que nós com elles,
aflim convertidos, vamos gozar da
Bemaventurança eterna, a qual eu vos

,

, defejo, Em nome do Padre, e do Fí-.
.lho, e do Efpirito Samo. AJlim (eja...

F I M.
1\
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